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LCTOS  DIJ PODER EXECUTIVO
O Presideate di Republica dos Estados

Unidos do 13razil, usando da, autorização que
lhe confere o art. 48. n. 6. da Constituição
da Republica, resolvo perdoar ao excluilo
militar Antonio Clandino da Silva, o resto
da pena do 4 anuis, 22 MeZ03 o 15 dias de
prisão, a que foi condemnado pelo Supremo
Tribunal Militar e que se acha cumprindo
desde po do outubro de 1906, por crime de
insubordinação.

Ri) de Janeiro, 21 de abril do 1909, 21 0 da
Republica.

AFFeNs) AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Hermes R. da Fonsecs.

Ministerio da Marinha

Por decretos de 24 do corrente:
Foi exonerado o capitão do mar o guerra

Franciso Mar4ues Pereira o Souz i, do cargo
de co nmo.ndante do corpo do marinheiros
nacionaes.

Foi nomeado o capitão de mar o guerra
Cândido dos Santos Lariepara exercer o cargo
do corarnand into do corpo de marinheiros
nacionaes.

Foram reformados a pedido:
O capitão de fragata Francisco do Paula

de Oliveira Sampan), no posto o com o soldo
de capitão de mar e guerra, percebendo
mais 10 quotas da gratificação aldicional de
official superior, nos termos do decoto
n. 1.344, de 7 de fevereiro d g 1891, visto
coatar 25 annos e dias de serviço

O capitão de fragata João José da Costa
Figueiredo, conforme pediu, no rio3to e com
o soldo de cap:tão de mar e g uerra, perco-
ben io mais 14 quotas de gratificação addi-
cioaal de official superior, nos termos do
decreto n. 1.314, do 7 de fevereiro de 1891,
visto contar 39 anno3 o 2 mexes de serviço ;

O capitão do mar e guerra graduado
Aristides Monteiro de Pinho, no posto e com
o soldo do contra-almirante, percebendo
mais 14 quotas da gratiliiiação aililicional de
()alei il superior, nos tormes do decreto
n. 1.314, de 7 de feveoeirJ de 1891, visto
contar 39 adimos, 6 mexo 4 e dias de sirviço.

SECRETARIAS DE  ESTADO

ilinisterio da Justiça e Negocioa
ipteriores

Expediente de 22 de abril de 1909
DIRECTORIA Do INTERIOR

Foi naturaliz ido cidadão brazileiro José
Antonio de Aeciães Proenç i, natural de Por-
tueal, residente nesta cidade.

— Foi prorog ida por tres meios, com o
vencimento que lhe competir, na fórina da
lei, a licença de igual tempo concedida, ao
continuo da Bibliotheca Nacioaal José Anto-
nio de Figueiredo em portaria de 16 de ja-
neiro do corrente anno para tratar de sua
nade.

—Declarou-se aos delegados fiscaes do Go-
verno junto a Faculd ide Livre de Sáencias
Juridiras o Sociaos do Mo do Janeiro.

Atten lendo ao que reauereu Antonio Bar-
roso Fernandes, ter-se resolvi to permittir
que o filho do requerente Antooio Barr,s,
Fernan les Filho se matriculo nessa faculda-
de, marcando-se-lho tantas faltas quantas
forem as aulas dadas e satisfeitas as exigen-
cias regulamentares

Ter-se resolvido permittir que Eugenio
Lins de Almeida se matricule nessa 1b.cul-
dado, marcando-se-lhe tant is faltas quantas
forem as aul is dadas e satisfeitas as exi-
gencias regulamentares.

Requerimen ,os despachados
Janlyra Deferido; na conformi-

dade do aviso nesta data dirigido ao dire-
ctor do Instituto Nacional de Music i.

Joanna dos Santos Viegas, pedindo seja
seu tl:ho Emmanuel motrieulado como gra-
tuito no Internato do Gymnasio Nacional.—
Os papeis foram remettidos ao director da-
quelle estabelecimento.

José Maria do Barros Bezerra.-0 reque-
rimento foi remettido á Delegacia Fiscal do
Thosouro Federal na Bahia para os fins do
art. 50 do decreto n. - 3.564, do 22 do janeiro
de 1900.

	••n•••nnnn

Expediente de 24 de abril de 1909

DIRECTORIA fl JUSTIÇA
Remetteu-se ao Ministerio da Mirinha

afim do ser tomado na consideração que
merecer, o reaueoimonto em que Anna Se-
nhorinha de Freitas pede perdão para S3U
filho Romeu Paulo Albino, praça do corpo de
marinheiros nacionans, do resto da pena que
o mesmo se acha camprindo por crime de
segunda deserção simples.

Transmittiu-se
Ao governador do Estado- do Amazonas

cópia do termo de obito, lavrado a bordo do
vapor nacional Andird, referente ao passa-
Raymundo Barroso do Carvalho, embarcado
com destino ao m :sino Estado •

Ao presidente çlo Estado do doará o termo
de nascimento, lavrado a bordo do vapor
nacional Cidade de PortaPza, referente a um
menino, filho do Alexandrina da Conoeição,
natural do mesmo Estado

Ao Governador do Estado de Pernaimbaco
capias dos termos de obitos, lavrados a bor-
do dos vapores nacionae. And ;rd o Tocantins,
referentes ao mestre Raymuudo de Oliveira
e ao moço do convez Amaro Menezes dos
Santos, na.turaes do mesmo Estado

Ao governador do Estado no Pará,

Cópias dos termos de obitos, lavrados a
bordo dos vapores nacionaes So . rdl e Campos
Saltes, referentes ao praticante do ierne Ft iy-
mundo Collares e ao menor Sebastião
Lima, filho de Porfiria A ., gier de Lana,
naturaes do mesmo Estado

Cópia do nasciinont), lavrado a bordo
do vapor neciitnal Silva CaNha, referente ao
menor José, filho do Maria Agueda, Pinheiro,
natural do dito Estado.

Expediente de 24 de abril de 1903

DIRECTORIA GERAL DE sAUDE rUBLICA.

Por portarias de 24 do corrente:

Foram nomeados os Drs. José do Lima
Castello Branco e Cindido Firmino de Mello
Leitão Junior para exercerem os cargos do
inspectores eenitarioe sendo o segundo,
interinam g ate, doranto o impedimento do
funcciona.rio effectivo Dr. Carlos Gomes
Villela;

Foi prorogada, por seis mezes, sem ven-
cimentos. para tratar do Seus interesses, a
licença em cujo goso 83 acha o Dr. Nemesio
do Rego Quadros, inspector de saude dos
portos do Estado do Amazonas;

Foi transferido o 30 official da secretaria
desta Directoria Geral Arthur Motta para
o logar de archivista desta repartição.

—Solicitaram-se providencias:
A.0 Ministério da Fazenda no sentido do

terem despacho livre do direitos na Alfan-
dega desta Capital 1.530 barricas de ci-
mento, destinadas a esta repartição, com o
peso bruto de 225.000 kilgrs, vindas de
Antuérpia no vapor inglez Tomar, sob a
marca. SP—Rio de Janeiro o ns, 1.501 a
3.000;
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Ao director geral da contabilidade deste
rniniaterio para que se l a poeta no Thesouro,
á dasposiçã,o do director geral dos Tele-
graphos, a importando do 1:476$180, afim
cie ser indemnizada a mesma repartição
das despezas com a inst ilação de appaa
relhos roleohonicos nas saiu das 7 11 e ES& de-
legacias de saude.

—Communicou-se:

Ao presidente da commissin das obras do
porto que deverá, realizar no dia 5 de maio
vindouro, á 1 hora da tarde, a vistoria sana
taria do predio n. 179, antigo da rua do
Senado, pertencente á,quella commissão ;

Ao provedor da Santa Casa de alisericordia
que furam deferidas as petiMes de Antonio
Moreira Monteiro e Léo I.opes de Oliveira,
nas quaes, o primeiro, solicitava permissão
para sepultar os restos mortaes de José Mo-
reira Monteiro Junior no carneiro perpetuo
n. 1.524, do Camiterio de S. Francisco Xa-
vier, onde a 27 do setembro de 1905 foi
Inhumado o pae do fallecido, e o segando
pedia licença para exhumar os restos mor-
toes do seu pie, Leonid is Lo:. es de Oliveira,
sepultado em 24 de maio do MI no carneiro
n. 611, do Cemitorio do S.João Baptista;

Ao director geral dos Tolographos que n ,sta
data solicitaram-se a Directoria Geral do
Cintabilidado deste midisterio providencias
no sentido do ser posta no Thesouro Federal
á sua disposição, a iinpartancia a de
1:474180, atim de ser in lemnizada a inesma
directoria, das despoz is com a instl,/lação
de aparelhos te:ephonicos nas 7a O 8e de-
legacias de saude ;

Ao inspeeor geral das Obras Publicas e
ao commandaare do Corpo de Bombe.i . , 1 o
itinerario do apparolho Claytoa na SOal çna
proxiina

—Rometteram-so:

Ao director geral tia Contabaidade deito
rninistorio as con'as relacionada s , na impor-
tancia de 30:208$780, de fornecem; ;tos á
Inspectoria do Serviço de Isolamento e .)es-
inecção, durante os mezes do feve ce,ro o
março ultimos

AO director da Estrada de Feroo Control
do Brazil os laudas de exames de validez do
Antonio da Rocha Santos, Raul Oliveira Dan-
tas, Altivo Ferreira, João Pereira de Cam-
pos, Alfaelo Cieero de Andrado Jambo,
Atear° Pereira do Figueiredo, Sebastião do
Oliveira Nasamonto e JOit.5 da Costa Drum-
mond Junior ;

Ao director geral dos Telegraohos o do
Alfonso Doodoro d'Alincourt Fon c.a.

Requerimentos despecliados

Dia 24 do abri! do 1909

Antonio Bernardo Pinto P° districto).—
Não Ode ser atteadido.

Leonardo & Comp. (2° districto).—Certift-
que-se.

During & Comp. (4° districto).— A multa
fica reduzida ao meando.

Victor José Gonçalves (4° districto).—A
multa fica reduzida ao minimo.

João José do Amaral e outros (8° districto).
—Serão concedidos 20 dias.

Rita de Jesus Diniz (8° distrieto).— Certi-
fique-se.

Anna Loonor Fontes Ribeiro (9° districto).
—Serão concedidos 60 dias.

Antonio Moreira Monteiro.—Defeeido.
Una Maria de Jesus da Cunha.—Certill-

que-se.

João Espínola da Velga.—Quelra requerer
separadamente.

Antonio Henrique Lacoste.—Deferido.
Léo Lopes de Oliveira.—Deferido.

Ministerio da Fazenda
Por Milhos do 23 do corrente, foram no-

meados:

Vicente Castão Doia para o logar de
colle:tor das rendas federam em Ayuruoca,
Estado de Minas Gemes

Joaquim Manoel Rodrigues Lima para
o de agente fiscal dos impostos de consumo
na 22' circumscripção do Estado da Bailia.
sendo dispensado do meano lugar o Dr. José
Basilio Justiniano da Rocha.

—Por outros, de 24 do mesm mez, foram
nomeados Amorico Gonçalves de Aguiar e
Custodio Ferreira Duo leira agentes fiseaos
dos impattos de consumo na l a cireurrheri-
pçã.o do Estado de San ta Catharinoo

Directoria, do Expediente do Thesouxo
Fadara!

Regtrerinzentos despachados

Pelo Sr. Ministro:
Tenente-coronel Jos4 Jacintho da Silva Na-

tividade, pedin Ir) titulo de aforamento I te
terrenos de marinhas d. smembrados do de
n. 71, onde se acham os preitos ns. 3, 41 e
41 A da rua Guarany, em Nitheroy, adqui-
ridos por compra feita á Prefeitura atina
cipal.—Pago o latalemio. pas o-se a licença,
nos termos dos parecores.

Companhia Estradas de Ferro Noroeste do
Brazil (ires rerpieriment as), pedindo dapa-
cho, livro do direitos, para ma.terio,es desti
na:os á constracção de suas linhas.—Venha
por interrnelio da Delegacia Fiscal em oão
Paulo.

Auousto Coar do afranda Joe Ião. collo •
ctor tabral una Petropolis, pedindo um passe
na Estrada do Ferro Loopoldina.— hale-
ferido.

Academia 13razileira de Lettras, par sou
secretario Dr. Mario de Alencar, pedindo
para sor a Itanrensa Nacional autorizada a
imprimir o trabalho do Machado do Asas
14-memoriam, visto a mesma repartição a
isso se recusar.— Dirija-se ao elinister,o da
Justiça.

JJW) Francisco Filho, 2° tenente do exer-
cito, pedindo pagamento do porcentagem
pela conducção de fundos poblicos, que fez.
da Alfandega de Porto Alegro para a do
Ureguayena.— Dirija-se á Delegacia F,scal
no Rio Grande do Sul.

A Economisadora Paulista, por seu dire-
ctor, pedindo redacção da quota de fiscaliza,
ção. — Agu trile a expedição do novo rrguLa-
mento.

Janiiario Fernan le; da Conceição, polindo
contagem do cert,s serviços á sua futu,a,
aposedtadoria.—Aguardo °oportunidade.

D. Ernostina Cone ilves da Costa Goilvê.l,
pedindo para c meignar A Cooperativa Mili-
tar 50$, mensaes. —Inde ferido.

Antonio Cid Loureiro, paliado para as-
signar tareio do responsabilidade polo ox-
travio de conhecimento do penna do agua.
—Lavre-so o termo de responsabilidade com
as clausalas prec:sas e que annullem para
todos os elleitoe o conheimeato extra-
viado. .

• D. Maria Luiz°, de Arau l,o, viuvo de Ma-
noel José de Araujo, maciainista de 1' classe
da Estrada de Ferro Central do Balza, po-
direi() expedição do seu titulo de 111n11;COin.
—Dirija-se ao Ministerio dt Industrio, V.ação
e Obras Publicas.

D. Emitia Rosa da Rocha, pedindo redi-
tuição de caução feita pelo seu fallecido
marido Antonio Francisco da Rocha. — Sa-
tisfeita a exigeocia do parecer da Directoria
do Contencioso, cumpra-se o alvarã, á -vista
dos pareceres. .

1

1

 Fe/ipne Videll. pedindo por aforam tido
um terreno nacional no morro do Leme.—P
Indeferido.

D. Maria Francisca, das Chagas Xavier,
filha do capellão do exercito, conego Fran-
cisco das Cholas Xavier, recorrendo do des-
pacho deste ministerio que lho neoou o di-
reito á pensão de meio soldo. — Indethrido.

João JOMS da Silva, po lindo aforamento de
terrenos situados na fazenda de S int irem,
municipio de S. Marcos, Est •tdo do Rio de
Janeiro. — A' vista dos pa,reeores, coam lo.
Lavre-se o termo o expeça-se o titulo.

Pedro Nilton Bastos, 4° escripturario da
Recebedoria do Rio de Janda), pedindo oura
fazer urna consignaçii,.) á Co)perativa, Mili-
tar d) Brazia—ludeforido.

EXPEDIENTE 1)1) :R. DIRECTOR.

Dii 26 da- abril de 1900

Sr. inspector da Alfandeaa do R l o do Ja-
neiro:

N. 25)— Um inunica-vos, pl.ra 04 devido3
fins, (1 10 o Sr. Ministro. por acto de 23 do
e arado, realveu autora ir as ;sone -jos de
diroétos solicitadas nos inclusos odicioe en-
camanhados com o dosas aliam lega ia 485,
de 20 doto niez, a saber: troe lo eageolioiro
das obras do Ministerio da Jostiça o Noa:cias
Interiores n. 141, 151 e 152; doas do com-
mando geral da Força Policial do Distrato
Fe local as. 979 o 1.035; uni da Insoectoria
Geral das Obras Publicas n. 392; um da Fa-
culdade de Me lhana do Rio do Janeiro
n. 219; um do Instituto Nac:on ti de Surdos
Mudos n. 52; um do eacareegado da corstra-
cção da Bibliotheca. Nacioiral n. 141 ; um da
Imprensa Nacional n. 4133; um do Deposito
Naval da Rio de Janeiro n. 42e, e um da Re-
partição Gera,' dos Telegraohos II. 5e1; cota
exclusão, porem, da len .L de barro mencio-
nada no officio da Força Policial Ia 970 o o
sabão referido na requisição do Dopas to
Naval n. 420.

N. 260—C,muniinico-v •, s, para es fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que revierem a Santa Casa de Miserieordia,
do Bello lieriz2nte na, petição transmatida-
com o oficio da Dr.:legacia Fiscal em minas
Geraes n, 47, de 2d do março ultimo, re-
solveu, por acto de 16 do corrente, auto-
rizar o despacho, livre de direitos, nos ter-
mos do a, 20 do art. 20 das Disoosa. 5 , s Preli-
maxixes da Tarifa, do material constante ila,
inclusa relação, destinado ao seu srrviço
lio;pitalar ; com exclusão dos tres baldes o-
tias caixas do curativos, até que sejam es-
pecificados os moteriae,s.

N. 281—Communico-vos, para os devi las
fins. que o Sr. Ministro, att tildando ao que
soli ;liou o Ministerio da Marinha em aviso
n. 1.505, do 18 do corrente, resolveu, por
acto do dia, seguinte, autorizar o de •ineltO,
livre de direitos, d duas caixas com a m

MM, contendo 48 manilhas do ferro, des-
tinadas ao Serviço da Superintendeu a da
Navegação, as quaes vieram do Arnsterdirn
pelo vapor Amstelland, cons.gn idas ao refe-
rido ministerio.

N. 232—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, por acto de O3
caaente, resolveu autorizar as iseioeies lo."
direitos solicitadas nos inclusos oficies, en-
caminhados com o dessí alfaudeg	 479, •
de 17 deste inez, a saber: dons do comma,n4o •
do Corpo de nombeiros as. 191 e 207; um-,
da Prefeitura do District° Federal n. 128, e
um da Irn wensa Nacional e. 434.

N. 263—Communico-vos, para os fins cone'i
veaieotos, que o Sr..alinistro, attentlenio
ao que solicitou o Ministerio . da •Justica
Negociosinteriores em aviso n. 64, de 15 do''
corrente, resolven, por acto de 17, autdrirar"-
o despacho, livre de direitos, de uma•caixtlea

g marca SP, a. 3.283, constante 'dos incluses'a
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conhecimento e factura consular, vinda do
Hamburgo no vapor allemão Petropolis,
contendo artigos para laboratorio, desti-
nados á Directório Gorai de Saude Publica.

N. 264-Cornmunien-vos, pira os devidos
fins, que o Sr. Ministro, attendondo ao que
solicitou o Ministorio da Justiça e Negocios
Interiores em aviso do 17 do corrente, re-
solveu, por acto de 19, autorizar o despacho,
livre de direitos, de uma caixa n. 345, con-
tendo livros scientificos, constante dos in-
clusos documento°, vinda de Southampton
pelo paquete inolez Nile, pesando 62 kilo-
grammas, com a marca Instituto do Man-
guinhos e destinada ao mesmo estabeleci-
mento.

N. 265 - Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. Ministro, attendendo
ao que solicitou o Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores em aviso, sem numero,
de 17 do corrente, resolveu, por acto de 19,
autorizar o despacho, livre de direitos, de
duas cai xas.marca «Instituto de Manguinhoss
ns. 323 o 325, constantes dos inclusos conhe-
cimento e factura consular, vindas de Ham-
burgo no vapor allemão San Nicolcu, con-
tondo livros destinados ao referido Insti-
tuto.

-Sr. director do Laboratorio Nacional de
Analyses:

N. 65-Afim de que informeis a respeito,
conformo resolveu o Sr. Ministro, por des-
pacho do 17 do corrente, incluso vos re-
meti° o aviso do Ministerio da Justiça o Ne-
gocios Interiores n. 65, de 16 deste mez, em
que solicita a expediçãe do providencias ten-
dentes a pôr cobro á pratica seguida pela
Alfan .lega desta C:pitai, da livro sallida,
sem prévia analyse dosso laboratorio, dos
queijos estrangeiros.

--soo delegn.do fiscal no Amazonas:
N. 60-De olaro-vo ? , para os devidos fins,

que o Sr. Ministro, por dospicho do 15 do
corrente, reseveu indefooir o requerimento,
transmittirlo com o vosso officio n. 170. de
9 tio novembro do anno passado, em que o
engenheiro Henrique José Miers propõe seja
aproveitado, como deposito do inflomma-
veis, um predido de sua propriedade, que
para aquelle fim construiu, na bocca do
Igarapé da C ichoeira Grande, na margem
esquorda, lado da cidade de afanar:is.

- Sr. delegado fiscal no Paraná
N. 64- Verificando-se dos papeis que vie-

ram annexos ao officio da Delegacia Fissal
do Thesotiro Federal no Estado Rio Grande
do Sul n. 340, de 28 de dezembro do 1907,
que o 1° escripturario da Alfandega de Uru-
guayana Virgilio Lucio de Mattos, nomeado
30 dessa delegacia, não tinha direito ao
transporto da bagagem, que lho foi conce-
dido, na importancia de 157$050, rocomnien-
do-vos, do accôrdo com o despacho do Sr. Mi-
nistro, do 19 do corrente mez, providencieis
para que seja feita a respectiva indemni-
zação.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 79- Declaro-vos, para os devidos efei-

tos, em confirmação do meu telegramma de
23, que o Tribunal de Contas, segundo com-
municou em officio n.257, de 19 do corrente,
julgou, em sessão do 16, idonea e sufficiento
a fiança, no valor de 700$, prestada por Car-
los Severino da Fonseca, em uma caderneta
da Caixa Eeonomica, de sua propriedade,
com o deposito de 7243931, para garantia do
sua responsabilidade o da do seus propostos
no legar de collector das rendas federaes em
Palmas, nesse Estado.

N. 80 - Communico-vos, para os fins con-
veniente?, que o Sr. Ministro, por despacho
de 15 do corrente, resolveu approvar o acto
de que destes conta no oficio a. 358, de 18
de dezsmbro do anuo passailo, pelo qual n-
oivastes que seja sempre ouvido o Dr. Olym-
pio Leito Chermont, engenheiro chefe do

districto, nos casos de medição, demarca-

ção e avaliação de terrenos de marinhas,
nesse Estado; cujos processos correm por
essa delegacia.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 104 - De o.ccôrdo com o despacho do
Sr. Ministro, de 19 do corrent mez, profe-
rido sobre o obecto do officio dessa delega-
cia n. 340, de 28 de dezembro de 1907, re-
commendo-vos providencieis no sentido de
serem devolvidos ao Thesouro os documon-
tos que vos foram enviados com a ordem
desta directoria n. 270. de 13 de agosto do
anuo proximó passado, relativos a diferença
do vencimentos devida ao ajudante do
guarda-mor da Alfandega da cidade do Rio
Grande Adolpho Francisco Monteiro.
- -Sr. collector das rendas federaes de lia-
gualiy, no Estado do Rio de Janeiro:

N. 26- Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, tendo pre oento o
requerimento encaminhado com o vosso útil-
cio n. 60, do 3 do corrente, rasolven, por
despacho do 16, deferir o pedido do agente
fiscal dos impostos de constamo na 21* cir-
cumseripoão do Estado do Rio do Janeiro
Luiz Campos, no sentido de ser transferida
a sede da referida cireuniscripção para Ma-
xambo mba.

-Sr. &legado fiscal em S. Paulo:
N. 175-DocIsro-vos, para o? devidos efei-

tos, que o Sr. Ministro, por despicho de 16
do corrente, resolveu approvar o orçamento
transmittilo com o 170330 officio n. 101, de
26 de fevereiro ultim ), da desdize dessa de-
bezacia para o exercido de 1910, inclusive o
polemicai.) de 35:000$ para as despezas de
acquisição, reparos e coaservação tio mate-
rial da Alfandeza de Santos.

Directoria de Contabilidade do Thesouro
Pelarei

Requerimetito despachado

Dia 26 de abril de 009

Habilitação doo. Maria Thereza de Brito
Abrantes, para o meio soldo a que se juiza
com direito, como filha, viuvo do fallecido
capitão reformado da 6' companhia do ex.
tincto corp, municipal permanente da
corte.-Satisfaça a exigencia do parecer.

Directoria das Relidas Publicas

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR.

Dia 24 de abril de 1909

Sr. director da Casa da Moeda:
N. 277-Tendo o delegado fiscal do The-

soara no Estado do Paraná communicado
em officio n. 18, de 15 do corrente, haver
solicita.lo dessa repartição cintas do imoosto
do consumo para productos nacionoes, da
taxa de 40 réis, na importoncia de 40:0003,
convem que providencieis no sentido do se-
rem toes valores enviados com a maxima
urgoncia.

N. 278-Providenciae para que á Collo-
ctoria Poderei em Nova Priburgo o SantAnna
do •apuhyba seja remettida, a quantia de
5393400, em estampilhas do solto adhe-
sivo, das taxas abaixo declara las, conforme
requisitou o respectivo collector no oficio
n.144,de 16 do corrente,sendo: 30 de 100 reis,
12 do 200 reis, 700 de 300 reis, cinco do
400 réis, quatro de 500 réis, 35 de 1$, novo
de 2$, 10 de 3$, oito de 4$, seis do 5$, duas
de 103, urna do 153, duas do 20$ o duas do
503000.

N. 279-Providenciae para que Colle-
ctoria Federal em Bom Jar Um seja remei-
tida a quantia de 600$, em estampilhas do
sello adhesivo, das taxas abaixo declaradas,
conforme requisitou o respectivo collector
no oficio n. 15, de 10 do corrente, sendo:

25' do 100 r s is. 2ti do 200 réis, 1.250 de 300
réis 12 de 400 reis, 13 de 503 réis, 62 de 1$,.
12 de 2$, seis de 3$. tres de 4$, seis de 5$
quatro de 10$ e uma de 203000.

Dia 26
Sr. delegado fiscal em Alagoas :
N. 4-Para que se possa dar o devido an-

damento ao requerimento do Lloyd Bras
zileiro, que, por cópia, vos foi remettido
com o oficio desta directoria sob ri. 3, de
10 de abril do anuo passado, para informa-
çiãos que se faziam imprescindiveis á solu-
ção do assumpto a que se refere o mesmo
requerimento, cumpre que som mais polida
de tempo envieis ao Thesouro as ditas Igor
maes attendendo assim ao que no dito
oficio joi roluisitado.

-Sr. inspector da Altindega. do Rio ti(
Janeiro:

N. 22-Afim de poder ser attendida uma
reclamação da limproza Lloyd 13ra.zileiro,
sobre diversas exclus3es feitas em um n pedi-
do do isonção do direitos, convem que pro.
vilen :ieis no sentido de ser fornecida, cora
urgoncia, a est directoria unia cópia au.
thenticarla da relação que acompanhou a or
dom da Directoria do Expedieute n. 16d, do
20 de março ultimo, dirigida a essa repar-
tição.

N. 23-Para que se possa dar solução á
consulta. constante do vosso oficio n. 17 de
28 do fevereiro do anno findo, convem que
provideacieis no sentido de ser attendi la a
roquisição desta directoria, feita por offick
sob n. 33, de 15 de abril do mesmo anno.

-Sr. director da Casa da Moeda:
N. 280-Providenciao para que á, Collocto-

ria Federal em Nine seja remitida a quan.
tia do 300$, em 1.001 estampilhas do solk
adhesivo, da taxa de 303 rãs, conforme
requisitou o respectivo collector no officio
n. 19, de 24 do c xrente.

N. 281-Providenciae para que á Collo-
ctoria Federal em Nova. Priburgo e Santa
Anima do Japollyba seja reinettida a quanti:
de 3003, em 3.003 estampilhas dos imo)stos
do consumo, da taxa de 100 réis, conformo
requisitou o respectivo collector no &nolo
de 22 do corrente.

N. 282-Provi1enciao pira que á Collo-
ctoria Federal em Magé seja romettida.
quantia de 22.203, em estampilhas dos im-
postos de consumo, das taxas abiixo declara.
da ?, conforme requisitou o respectivo collo-
ctor no oficio n. 18, de 24 do corrente,
sendo : 200 de 23,100 de 5$, 100 do 20$, 100
do 50$ o 150 de 1I0$000

N. 283 - Providenciae para que á Colle-
ctoria Federal em Itaborahy seja remettida
a quantia do 45$, em l.00 cintas dus im-
postos de consumo, da taxa do 25 réis, con-
formo requisitou o respectivo collector ne
oficio n. 16, de 22 do corrente.

N. 284 - Providenciao para que á Collo
ctoria Federal cm Petropolis seja remettida
a quantia de 23:6053, em estampilhas doi
impostos do consumo, das taxas abaixo de-
claradas, conforme requisitou o respectivo
conector no oficiou. 396, de 22 do corrente,
sendo: 5.000 cintas de 25 reis, 30.000 ditas
de 50 reis, 1.000 ditas do 200 réis, 1.000
ditas de 300 réis, 2.000 estampilhas de
40 róis, 2.010 ditas de 50 réis, 1.03(
ditas de 100 réis, 1.000 ditas do 200 réis
100 ditas do 5$, 100 ditas do 10$, 10(
ditas do 20$, 50 ditas de 50$ e 150 ditas
de 100$000.

N. 285-Providenciao para que á Collo.
ctoria Federal em Santa Thoreza seja re-
mettida a quantia de 944, em estampilhas
do sello adhosivo, das taxas abaixo decla-
radas, conforme requisitou o respectivo
collectos no oficio n. 21, de 22 do corrente,
sendo: 33 de 100 réis, 35 de 200 reis, 1.000
do 300 réis, 33 de 400 róis, 33 de 500 reis,
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36 de 1$, 33 de ete, 33 de 3$, 36 de 4$, 33 de
5$' e seis de 10$000.

N. 286-Providenciae para que á Collo-
ctoria Federal em Nitheroy, seja remettida
a quantia de 4:550$, em estampilhas do
seno adhesivo, das taxas abaixo declaradas.
!enforme requisitou o respectivo coliector
no officio n. 8, de 22 do corrente, sondo:
1.000 de 100 reis, 500 de 203 réis, 10.000 de

réis, 200 de 500 reis, 100 de 5$, 25 de
10$ o 25 do 20$000.

N. 287 - Provideneiae para que á Collo-
ctoria Federal em Sapucaia seja remettida
quantia de 660$, em estampilhas do sollo
adhesivo, das taxas abaixo declaradas, con-
formo requisitou o respectivo collector no
oficio n. 21, de 20 do corrente, sendo: 100 de
100 réis, 100 de 200 réis, 500 de 300 réis, 100
de 400 reis. 50 de 500 reis, 50 de 1$, 26 de 2e,
20 de 3$, 12 de 4$, cinco do 5$, seis do 10$,
duas do 15$, duas de 20$ e uma do 50$000.

N. 288 - Providenciae para que á Collo-
ctoria Federal em liaocara seja remettida a
quantia de 430$, em estampilhas do sello
adhesivo, das taxas abaixo declaradas,
conforme requisitou o respectivo colo-
ctor no oficio n. 30, de 20 do corrente,
sendo: 200 de 100 réis, 200 de 200 reis, 1.200
de 300 reis e 10 de 1$000.

N. 289 - Providenciae para que á Colle-
,toria Federal em Petropolis seja remettida
1. quantia de 2:640$,em estampilhas do sello
elhesivo, das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo colleetor no
atlicio n. 382, de 12 do corrente, sendo:
600 de 100 reis, 250 de 200 reis, 8.000 do
300 reis, 100 de 400 reis e 100 de 1$000.

Recebedoria do Rio de Janeiro
Requerimentos despachados

Dia 26 de abril de 1909
Carrilho & Amendoena.-Transfira-se.
Dr. Carlos asar de Oliveira Sampaio e

coronel Benedicto Antonio Bueno. -Inscre-
vam-se. Imponho a multa de 50$ a cada um,
nos termos do art. 44 do decreto 5.142, de
27 de fevereiro de 1904. (Representação do
escripturario Gomes de Almeida.)

Manoel Joaquim Thiago.-Transfira-se.
Imponho a multa de 20$ nos termos, do artigo
21 do decreto n. 5.141, de 27 do fevereiro
de 1904.

Santos Filho.-Faça-so a rectificação.
Agostinho da Silva. Teixeira. - Inscre-

vam-se.
Antonio da Silva Terra.-Transfira-se.
Francisco Durães Teixeira. -Transfira-se.

Imponho a multa de 20$, nos termos do
art. 21 do decreto n. 5.141, de 27 de feve-
reiro de 1904.

Paula Dale.-Db-se a baixa.
Francisco Vieira Goulart.- 8atisfaça-se a

exigencia.
Maria Lia de Bareellos Barbosa. - Pague

o imposto em debito.
Margueritto Boulnat. - Assemelhe-se a

calliste e expeça-se portaria, o que, feito,
processe-se a conecte.

Osorio Burlei' dos Santos. - A' sub-dire-
atoria.

Hortenoia Gomes. - Cumpra a exigencia
do despacho de 10 de março ultimo.

João Rodrigues Baptista.- Pague o im-
posto acoimado.

Alfredo Ferreira Gomes Savedra. -Trans-
fira-se.

Antonio Machado Velho. Junto-se o
processo.

Antonio Luiz da Costa Azevedo. - Annul-
leni-se as contra-fés e oficie-se á Dire-
etorla do dontencioso. (Representação do
escripturario Cavalcanti.)

Francisco Antonio da Rosa.-Apresente a
patente de registro.

Coronel Anselmo de Antas Rangel de Vas-
concellos.-Pague o imposto em debito.

Adriano de Souza Rodrigues.-Transfira.-
se. Imponho a multe de 20$, nos termos do
art. 21 do decreto n.5.14I, do 27 de feve-
reiro de 1904.

Representação do escripturario HerMan0
Tavares sobre a multa do 100$, imposta ao
proprieta.rio do predio da rua da Alfaniega.
n. 223.-Annulle-se a contra-fé junta o offi-
cio-se á Directoria do Contencioso.

Irmandade do Divino Espirito Santo.-An-
nullem-se as dividas de 1899 a 1902, alei-
ando-se á Directoria do Contencioso, o pro-
codsese na fórma do parecer.

Joaquim Eugenio Moreira da Silva.-Pro-
ceda-se na forma do parecer.

João Pedro Caminha.-Satisfaça a cá-
gencia.

Dr. Amorico Mondes de Oliveira Castro.
Proceda-se de accordo com o parecer.
João Antonio de Faria Lacerda.-Transfi-

ra-se.
Alvaro Pereira Fernandos Bravo.-Satis-

faça a ex gene ia .
Domingos Lopes do Couto.-Transfira-se e

procede-se na forma do parecer.

• Inspoctorta de Seguros
DESPACHO DO SR. INSPECTOR

Dia 24 de abrsl de 1909

London and Lancashire Fire lnsurance
Company, communicando ter levado ao co-
nhecimento da sede o conteúdo do oficio
n. 213.-Archive-se.

--
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 24 de abril de 1909

Ao delegado fiscal do Thesouro Federal no
Estado de S. Paulo:

N. 22l-Respsndendo ao officio n. 224, de
17 do corrento.

-Ao director da Contabilidade do The-
souro Federal:

N. 32 - Comrnunicando que deve ser es-
cripturada a quantia do 14:400$ em conta
desta repartição, contribuição Iixade para
o corrente oxercicio o recolhida á Delegacia
Fiscal em Belém pelas companhias de se-
guros com sedo no Estado do Pará.

e-.
Alfandega do Rio de Janeiro

Decisdo proferida pelo insyclor da Alfandega
do Rio de Janeiro no processo instaurado
contra Araujo Freitas cê Comp., concernente
ds ah ida clandestina de oito vo!umes da Es-
tiva, importados em 1907

Verifica-se do pre wnto processo que, á
vista dos exames feitos pelos funccionarios
incumbidos do inventario da Estiva (fi. 1),
esta provado terem sido retirados clandesti-
namente desta repartição oito volumes im-
portados em 1905, os quo.ee deviam conter
mercadorias no valor oficial do 14:400$, su-
jeitas a direitos na. importa.ncia do 4:8J74,980,
sondo em ouro 1:800$ e em papel 3:007$980
(fie. 1 o 5).

Considerando que, apezar de terem vindo
consignados á ordem, os alludidos volumes
pertencem á, firma Araujo Freitas & Comp.,
porquanto, com a respectiva marca le o ses
negociantes receberam consignados em seu
proprio nome dous volumes importados em
1906, vindos do Southampton, por cujo des-
vio do direitos foram responsabilizados pela
decisão desta inspectoria, de 9 de outubro do
1903, publicada, no Diario Official de 10 do
mesmo moi (fie. 12) ;

Considerando que taos volumes foram
descarregados para esta allandega, segundo
coneta das folhas de descarga e escriptu-
ração dos livros dos armazens, combinadas_

com as declaraçõss dos manifestos, conheci-
mentos e facturas (ti. 1) ;

Considerando que não ha na repartição
documeutos que provem terem sido pagos
os direitos das mercadorias contides nos
ditos volumes e nenhuma outra prova do
seu desembaraço legal (fi . 1)

Considerando que, intimados por edita.es.
sob pena de revelia do processo, os nego-
ciantes Araujo Freitas & Comp. não apre-
sentaram taes documentos no prazo mar-
cado e nada allegeram quanto á proprie-
dade das mercadorias, não obstante terem
estas vindo consignadas á ordem (fls. 13 o 14);

Considerando que nenhuma reclamação
apresentaram até hoje 04 referidos nego-
ciantes sobre os volumes desapparecidos, o

Au() demonstra terem sido retirados com
seu a.ssentimento por meios illicitos pare o
fim de ser evitado o pagamento dos direitos
devidos á Fazenda Nacional

Considerando que a responsabilidade dos
donos das mercadorias polo descaminho dos
direitos a que as mesmas estão sujeitas
principio incontestavel firmado em diversas
disposições da nossa legislação fiscal (Nova
Consolidação de 13 de abril do 1894; loi n. 640,
do 14 do novembro de 1899; decreto n. 3.529,
do 15 do dezembro do 1899, etc.) ;

Considerando que essa re.sponsebilidade
subsisto indopondente da que ao possa apu-
rar ou se tenha apurado relativa a empre-
gados sob cuja guarda se achavam os volu-
mes subropticiamente retirados (Jurispru-
dencia. aecordão n. 226, de 9 de setembro
do 1899. pag. 250) ;

Considerando que Araujo Freitas & Comp.
já foram condemnados como suspeitos aos
interesses da Fazenda Nacional Mn outro
processo administrativo no qual se apurou
a sua responsabilidade na retirada clandes-
tina de duas caixas do armazena n, 4, impor-
tadas em 1906 (fie. 15);

Considerando que toem sido successiva-
mento coodemnado em outros processos ad-
ministrativos como reRponsaveis pela sono-
gação dos direitos do 249 volumes contendo
drogas, pelos mesmos importados de 1899
a 1907 e sahidos clandestinamente desta re-
piirtieão (Diario Official de 23 de setembro,
10, 23 e 7 de outubro, 4 e 29 do novombrc
de 1908, 8 de janeiro, 13 e 16 de março, 1, 4
7 e 8 de abril de 1009);

Considerando que o desapperecimento con-
tinuado de tantos volumes do valor, durente
mais do oito annos, sem haver uma só re-
clamação da parte dos seus donos, torna,
mais que vehemente a responsabilidade des-
tes, afastando em absoluto a hypotheso de
um extravio commettido na repartição em
detrimento dos mesmos donos ;

Considerando que o descaminho de direitos
por meio de subtracção de volumes confiados
á, guarda de unia repartição aduaneira E
acto que tom sido punido administrativa-
mente com a pena do multa do direitos em
dobro sobro as mercadorias illegaimente re-
tiradas, como se pólo ver dos process is in-
tentados nas Alfandogas do Rio Grande do
Norte. Maranhão, Bahia e desta Capital, já
julgados em ultima instancia administrativa
e judicial (ordens da Directoria das Rendas
Publicas, do 22 de outubro e 26 de novembro
de 1896 ; da Directoria do Expediente as. 72
a 74, de 25 de novembro de 1898, e Il. 69, do
3 de fevereiro de 1006; accordãos do Supre-
mo Tribunal leeleral as- 213 o 215, de 29 de
julho de 1899, in j'urisprudencia, .pags. 229
e 233)

Considerando que a multa de direitos em
dobro imposta de accôrdo com a legislação
vigente e jurisprodencia uniformo do su-
premo Tribunal Federal aos donos das mer-
cadorias retiradas clandestioame.nte não
constitue pena criminal, cuja applicação
deva sati fazer o disposto no art. 67 do Coiligo
Penal, nem implica, portanto, a verificação
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plena do descaminho do direitos, caso em
que se teria de instaurar o respectivo pro-
cess crime, mas 6 simplesmente pena ad-
ministrativa comminada no regulamento
aduaneiro (arte. 363, 490 e outros da Conso-
lidação) e mantida no art. 410 do citado co-
digo (Jurisprodencia, accordão n. 170, de 11
de julho do 19)0, pag. 161);

Resolvo, usando das attribuições que me
conferem os §§ 25 e 26 do art. 81 da Conao-
lidaeão das Leis das Alfandegas o Mesas de
Rendas, impor aos negociantes Araujo Freitas
& Comp. a malta de direitos em dobro
sobre as mercadorias que deveriam conter
os volumes constantes da relação de fls. 2,
publicada no Diario Officia/ de 14, 17 e 21 do
corrente, de accerdo com a respectiva ava-
liaçã,o (fls. 5) e manter a pena de prohibiçao
de entrada nesta repartição que lhes foi
anteriormente applicada (fls. 15).

Extraia a 2` secção as notas compotentee
e seja a mesma firma intimada a entrar
para os cofres desta repartição, dentro do
prazo de 4e horas, com a importancia dos
direitos, accrescida da multa equivalente,
que será. adjudicada, na forma do § 2° do
art. 588 da citada cone didação, aos funccic-
narios incumbidos do inventario da Estiva
que descobriram o verificaram a infracção
e delia deram oa.rte.

Pu ilique-sa. Remetta-so este processo ao
Sr. Ministro da Fazenda para qualquer outra
providencia que ao Governo pareça nacos-
sana.

Alfandega do Rio de Janeiro, 23 de abril
de 1909. —Luis Adolpho Corrêa da Costa.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 26 do corrente:
Foram exo ,orados:
O 1° ti-nente Salustiano Roberto de Lemos

Le:sa, do ougo de encarregado da artilharia
a bordo do crizzador-torpeloiro Tupy ;

O cap.tito do mar o guerra Candido dos
Santes Lara, do c treo de c inimandante da
divisão do cruzadores, que interinamente
exercia

O capitão-tenente Eduardo de Carvalho
Pir 'gila% do cargad im mediato do cruzador
Tirade.tes, que interinamente exercia

O capitão-tenente Randolpho Egydio No-
ronha de Moraes, do cargo de encarregado
da artilharia na fortaleza de Villegagnon

O 1° tenente Eugenio da Rosa Ribeiro, do
cargo de encarregado de torpedos a bordo
do cruzador-turpodeiro Tupy

O 1 0 tenente Nelson Aiigusto do Mello, do
cargo de ajudante da capitania do porto do
Estado de Matto Grosso

O capitão de corveta Paulo Lopos do Men-
donça, do cargo, que ieterina.mente exercia,
de immeliato do vapor Carlos Comes ;

Manoel Pinto de Ca:valho, do cargo de
meca.reco naval de 2° classe;

O captão de fragata graduado e refor-
mado Joaquim Frau°, do carro de auxiliar
da Inspectoria do Engenharia Naval.

— Foram nomeado;:
O capitão de mar e guerra, reformado,

João José da Costa Figueiredo, para exercer
o cargo de auxiliar da Inspectoria de Ma-
rinha ;

O capitão de mar e guerra, reformado,
Francisco do Paula Oliveira Sampaio, para
exercer o cargo de auxiliar da Inspectoria
de Engenharia Naval :

O 2° tenente Heitor Alves de Moura, para
exercer o cargo de instructor da Escola de
Aprendizes Marinheiros do Estado do Ma-
ranhão

O 2.) tenente Oscar Luna Freire do Filiar,
para exercer o cargo de instructor da Es-
cola Modelo de Aprendizes Marinheiros do
Estado do Rio Grande do Norte ;

O 2° tenente Armando Braga, para exercer
o cargo de instructor da Escola Modelo de
Aprendizes Marinheiros do Estado do Rio
Grande do Norte

O 1° tenente engenheiro machinista Jayme
Tupy da Silva, para exercer o cargo de
chofé de nfac'hinas do contra-torpedeiro
Para hyba, em construcç"ão na Europa ;

O capitão•tenente Jorge Henrique Molier,
para exercer o cargo de ene trregado da
artilharia a bordo do cruzador-torpedeiro
Tupy ;

O capitão de mar e guerra Francisco
Marques Pereira e Souza, para exercer, in-
terinamente, o cargo de commandante da
divisrt.) do cruzadores

O 1° tenente AlfredoBernardo Cceonia,para
exercer o cargo de encarregado de torpedos
a bordo do cruzador-torpedeiro Tupy ;

O capitão-tenente Alvaro Augusto de
Azambuja, para, interinamente, exercer o
cargo de immediato do vapor Carlos Gomes;

Lucio Casetuiro dos Santos, para exercer
o lozar de professor da Escola Modelo de
Aprendizes Marinheiros do Estado da Bahia;

José do Paula Franco Junior, Eugenio An-
tiocho Gonçalves, Waiter Barcellos. Alipio
do Almeida, Catanhu, José Alves Castilhos,
Manoel Venancio Lopes Ottun, Mario Fran-
cisco do Sacramento, JuvenAo do Oliveira
Machado, Alcides Pereira Peixoto, Carlos
de Oliveira o Silva, Aristides Rodrigues de
Oliveira, João Alves Feitos t e Antonio Joa-
quim da &Iva Junior, para exercerem o
cargo do mecanieos navaes de 2° classe.

—Foram concedidas licenças:
Ao invalido, corneteiro do batalhão naval,

Ezequiel Soares da Silva, para residir no Es-
tado do Pernambuco, percebendo o soldo e o
valor da etapa ;

Ao invalido, guardião João tirai de Oli-
veira, para residir no Estado do Pernambuco,
percebendo o soldo e o,valor da etapa ;

De te s mim;, na fOrma, da lei, ao 10
pratico da Associação do Sergipe, Ca.n-
dido Manoel da Cruz, para tratar de sua
sande onde lhe convier;

De troe mezes, na fórma da lei, ao ca-
pitão de mar e guerra Justino José de
Macedo Coimbra, para tratar de sua saudo
onde lhe convier;

Ao capitão de corveta Alberto Alvaro da
Silva, em vista de parecer da junta medica,
na farma da lei, de 20 dias, em pro-
rogação da que lhe foi concedida por porta-
ria de 29 de janeiro ultimo, para tratar de
sua saudo onde lhe convier ;

Do accôrdo com o parecer da inata medica,
de um mez, na farina da lei, ao 2° te-
nente Alfonso de Albuquerque, para tratar
de sua saude onde lhe ,:tanvier.

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 26 de abril de 1909

Sr. inspector do Saude Naval:
N. 1.781—Tendo resolvido mandar admit-

tir, como interno gratuito do Hospital Cen-
tral da Marinha, o estudante Aquidaban
de Alencar Fialho, assim vos declaro para
os fins convenientes.

N. 1.782—Tendo resolvido mandar admit-
tir, como interno gratuito do Hospital Central
da Marinha, o academie° Eleyson Cardoso,
assim vos declaro para os fins convenientes.

—Sr. inspector de Machinas:
N. 1.783--De accdrao co:n o parecer do

conselho do Almirantado, emittido em con-
sulta n. 492, de 19 do corrente, resolvi man-
dar addicionar ao tempo de serviço do 1 te-
nente engenheiro ma.chinista. Arthur Fer-
reira, da Silva Carneiro, tão sórnento para os
offeitos do reforma, o periodo de deus annos,
um mez e 16 dias em que trabalhou oomo

operar'o 1143 ofileinas do Arsenal de Marinha
desta Capital, na ferina do art. 61 § 5° do
regulamento annexo ao decreto a. 7.009, de
9de julho de 1908. O que voe declaro para
03 fins convenientes e em referencia a vosso
oficio n. 303, de 5 tambem do corrente.

—Sr. director da Bibliotheca, Museu e Ar-
chivo da Marinha:

N. 1.784—Conformando-me com o parecer
do Conselho do Almirantado, ~atido em
consulta, n. 491, de 19 do corrente, auto-
rizo-vos a mandar addicionar ao tempo de
serviço de João Maciel Soares, porteiro dessa
repartição, tão semente para os effeitos da
sua futura aposentadoria, aos termos da lei
n. 1,980, de 22 do outubro de 1908, o Po-
rodo de troe annos e 11 dias em que serviu
como remador do Arsenal de Marinha desta
Capital.

—Sr. Ministro da Fazenda:
N. 1.794 — Solicito-vos providencias afim

de que pelo Thesouro Federal, soja paga a
divida de exercicio findo constante do in-
cluso processo n. 4.446, na importancia de
4:074,166, o de que é credor o vice-almi-
rante graduado, commissario geral da ar-
mada, reformado, João Maria Bernes Par-
rab.,re.

N. 1.795— Rogo-vos providencias atina de
que á Delegacia Fiscal do Thesouro Federal
no Estado de Pernambuco seja concedido o
credito de 351$500, para attender ao paga-
mento do soldo e rações a que tem direito o
marinheiro nacional invalido Antonio Soares
de Souza, por conta das seguintes verbas do
orçamento oni vigor:
§ 2) — (classes inactivas»-- soldo

a invalido; 	  82$500
§ 22 — (Munições de [moeu— ra-

ções a invalidos 	  26'4000
Na escriptura,ção da Directoria Geral do

Contabilidade da Marinha proceder-se-ha á.
competente annullação.

—N. 1.797— Rogo vhs digneis de provi-
denciar no sentido de ser devolvido o pro-
cesso do exercícios findos de que são credores
as menores Helena e Noemia Malfiz Freire,
para que eu possa attender ao que solicitaes
no aviso n. 12, de 27 de fevereiro ultimo. '•

Ministerio da Guerra
Por portaria de 23 do corrente, foi nch.

me tdo auxiliar dt repartição do Estado:
Maior Ito Exercito o 1° tenente Boleado Reie
nato Besouchet.

Expediente de 17 de abril de 1939

Ao Sr. Ministro da Fazenda:
Enviando, para que se digno mandar ou-

vir o zelador dos propr:os nacionae& visto
nada constur no Ministerlo da M minha, a
carta, por copia, submettida pelo mesmo
ministerio ao da Guerra, dirigida directo-
ria geral dos telegraphos por D. Jeronyino,
arcebispo da Bahia, polindo indemniz tção,
por ter sido oecupada por aquella reparti.
cão, parte do terreno contiguo capella de
Santo Antonio da Barra (aviso n. 234) ;

Sulicitando pagamonto da quantia do
16:04t3.1.-875, sendo : a Alexandre Ribeiro
& Comp. 1:724770; a Casar Augusto Parga
Rodrigues, 1:724; a Costa & Pereira
5:434 90; a Leandro Martins & Comp.,
6:44 $815 e a M. Rodrigues Lirio &.Comp.,
720$00J (aviso n. 233).

— Ao Sr. Ministro da Industria, Viação e
Obras Publicas :

Accusando o recebimento do seu aviso
n. 50, do 13 do raez findo, e commuiiicando
que é inconveniente a conservação nos
palóes da i'ha do Boqueirão das amostrae
dos explosivos de invenção do Francisco da
Vera Cruz, porque se trata do infiamraa.:
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veis que oxplodom exponta,neamente, o res-
tituindo quatro memoriaes deseriptivos a
que se refere o citado aviso;

Rogando providencias para que pela Es-
trada do Ferro Central do Brazil seja forne-
cido carvão com destino ao ramal ferroo de
Lorena a Bemfica.

—Ao Supremo Tribunal Militar, submet-
tendo á sua consideração papeis em que o
capitão reformado Eduardo Frederico do
Rego Barros reclama contra a contagem do
tempo em que serviu no exercito.

—Ao director geral de engenharia, en-
viando o orçamento das despezas a fazer
com a construcção de um quartel do 55° ba-
talhão do caçadores em Blumenau, da qual
po lerá ser encarregado o commandante do
dito corpo ; e bem assim uni folheto, pa-
pois o photographias referentes aqueles lo-
calidade.

—Ao director geral do artilharia, appro-
vando a deliberação que tomou de designar
o major Joaquim Balthazar de Abreu Sodré,
o coronel Belo Augusto Brandão e os majo-
res Bonifacio Gomes da Costa e Manoel Pa.n-
tojo Rodrigues para respectivamente sorvi-
rem intorinameute como chefes das l a e 2°
secções da 3" Direcção Geral de Artilharia, o
adjunctos daquella o da 3°, logares vagos
com a sahida dos que os exerciam effectiva-
mente.

— Ao director geral de Suude, appro-
vando, nos termos do exposto na informa-
ção, que se ouvia por cópia, da. direcção ge-
ral de Contabilidade da Guerra, o processo
para os diversos fornecimentos e serviço do
lavagem de roupa da enfermaria militar de
Cuyabá, no semestre actual.

—.w inspector permanente da 5" região,
approvando a deliberação que tomou de no-
mear o 20 tenente da 4' companhia isolada
Estevão Dionisio de Avila Lins para servir
como instructor militar da faculdade do di-
reito do Recife ; e 'declarando que para
exe .cer o logar do encarregado do registro
militar de Pernambuco deverá ser preferido
um official subalterno.

—Ao inspector permanente da 7° região,
mandando submetter á inspecção de saude o
1 0 tenente do 50° batalhão de caçadores.
Ja.yine Antonio Borba.

—Ao director do Arsenal do Guerra do
Rio de Janeiro, autorizando a mandar com-
prar por preços que não excedam dos obti-
dos pela lntendencia Geral da Guerra,os ar-
tigos con-tantos do pedido enviado á mes-
ma intendendo, em cilicio n. 378, de 10 de
dezembro ultimo, destinados á officina de
construcçã.o e orçados em 4 20:4000.

— Ao director da fabrica de cartuchos o
artificios do guerra, declarando que não ha
convenieacia na adopção da munição de fes-
tim e tiro reduzido do systems. Marga, ex-
perimentada na dita fabrica.

—Ao director-com mandante do Collegio
Militar, mandando reincluir no mesmo col.
logio, no corrente anno, os alumnos Aroldo
Borges Leitão e Larnartine Peixoto Paes
Leme.

—Ao chefe da commissão de compras na
Europa, mandando regressar ao Rio de Ja-
neiro, os capitão3 João Antonio de Oliveira
Valle o Lindolpho Paes do Figueiredo.

—Ao intendente gerai da guerra, man-
dando fornecer á Repartição do Estado-Maior
do Exercito, de accôrdo com o modelo que
se remette, os diplomas em branco de que
trata o pedido que tombem se envia, da
medalha militar creada pelo decreto de 15
de novembro de 1901.

—Ao Chefe do Estado-Maior do Exercito:
Concedendo licença:
Ao 2° teuento Arthur Sarmento, por tres

mozes, para tratar de negocios de seu inte-
resse na Capital Federal; 	 •

Ao 2° sargenio do 1° regimento de arti-
lharia Elias Chagas Idelson Pires de Car-

valho para prestar exame vago de 2° epoca
do 1° anno do curso de odontologia annexo
Faculdade de Medicina o Pharmacia do Rio
de Janeiro.

Declarando:
Que os pharmacouticoa que estavam ao

serviço das extintas companhias region aes
deverão servir junto aos destacamentos que
as substitieram;

Que, em vista da informação da l a secção
da repartiçãu a seu cargo, não pôde ser
adoptado no uniformo, dos socios da socie-
dade n. 3 da Confederação do Tiro Brazileiro
(Tiro Nacional de São Paulo) o distinctivo a
que se referiu o presidente da mesma socie-
dade, em officio n. 116 de 5 de janeiro findo.

Mandando :
Declarar ao commandante da 4" brigada

estrategica que a inspecção enloda ao ge-
neral de divisão Manoel Joaquim Gololphim
só abrange os corpos da arma de cavalla.ria
que formam bsigalas de cavallaria;

Recolher ao corpo e regiões abaixo indi-
cadas os seguintes o diciaes, p erten 30n tos ao
dito corpo e corpos das mesmas regiões:

60 batalh4o de artilharia

1° tenente Aleocarliense Fernanles da
Costa e 2° tenente Rubem da Silveira.

1° regia° militar

Major Messias Ludeero de Oliveira Valia-
dão, capitães Samuel da. Silva Caldas, Ber-
nardo José do Mello e Re,vmundo Honorino
de Almeida; I N, tenentes Fructiroso Mendes,
Manfredo Forna,ndes de arello,Pedro de Mello
Soares o Manoel Polycarpo Lisboa; e 203 te-
nentes Manoel Pautino de Figueiredo, Vi-
cente Olympio do Rezo Goiabeira, 'Manoel
Mendonça do Rego Barros, José Luso Tor-
res, Antonio Padilha e Ignacio 13eato Luiz
Ferrer.

2". reginO

Tenentes-coroneis Innocen3io Benedicto
Ferraz e Francisco Benevolo; tenente-coro-
nel graduado Thomaz Cavalcante do Albu-
querque; major Fraaeisco Ramos; capitães
Moysés Febronio do Andrade, Chrysantho
Leite do Miranda Sá Junior, Augusto Alfrolo
de Lima Bot Alio o Paulo do Albuquerqoe;
1 03 tenentes João Bapti,te, de Moura Carva-
lho, Celso Brigido,Arthar Nunos do Moura e
Polydoro Rodriguos Coelho; o 2° 3 teneates
Arnaldo Carneiro, Adolph ) de Amorim Gar-
cia, Candeio Thome RoJrigues , Fausto
Ferraz d'Ely o José Henrique Pereira de
Mello.

Nomeando commandante do contingente
destacado em Catay, Alto Puleis, o 2° tenen-
te Godofredo LUIZ Pereira Lima, que é clas-
sificado no 47° batalhão de caçadores.

Transferido:
Na arma do ca,vallaria, 03 2°' tenentes Deo-

clecia.no Xavier do Souza e Osvaldo Villa
Bella, e Silva, do 1 0 regimento pra o 20,
Jeronymo Calvacanti do Albuquerque, do 10°
para o 12' e Leopoldo Jardim de Mattos, do

para o 10°;
Na arma de infantaria, 03 1" tenentes Ho-

rocio Alves da Silva, do 49° batalhão de
caçadores para o 18 3 batal hão do 60 regi-
mento o Carlos de Barros Barreto deste
corpo para aquelle ; o os 2°' tenentes Bone-
dicto Passos de Carvalho do 45° batalhão de
caçadores para a 1' companhia isolada, José
Luso Torres, do referido 46° para o 10° do 40
regimento; Luiz de França Carvalho, do 30°
batalhão do 10° regimento para o 46° de ca-
çadores ; Francisco Joaquim Pereira Caldas,
da 9° companhia isolada para o 53° do caça-
dores; Carlos Araripe de Alburquorque; do
530 do caçadores para a 9' companhia isola-
da ; Archias Roinulo Colonia do 54° de ca-
çadores para o 13° regimento.

Ministerio da Guerra n. 583—Rio de Ja-
neiro, 17 de abril do 1909.

Sr. chefe do Estado Maior do Exercito.—
Em solução ao telegramma que o inspector
permanente da 12° região v03 dirigio em 18
de março findo, sobre a gratificação de fun-
cção que compete aos commandantes o /Is-
coes dos regimentos, aos comma.ndantes de
batalhão e grupos de artil Iria. o aos ama-
nuenses em serviço nas brigadas, voá de-
claro, para os fins convenientes, que já foi
re ,olvido que os coronais o tenentes-coro-
neis arrogimentados percebem gratificação
de commandante e os m sjores a de fiscaes,
sendo que essas gratificações competem
tombem aos outros officiases de outros postos,
quando substituirem aquolles.

Outrosim vos declaro que nenhuma gra-
tificação especial compete aos sargentos
archi vistas.

Saude o fraternidade. — Hermes I?. da
Fonseca.

MinIsterio da Guerra —Rio de Janeiro, 17
de abril do 1909—(Circular ás repartições e
estabelecimentos militares) .

Sr. --Tendo nesta data determinado
a observação de instrucções para o serviço
do expediente das repartições e estabeleci-
mentos do Ministerio da Guerra, declaro-
vos, para os fins convenientes, que as refo
rides instruções deverão ser cumeridas
nessa repartição (ou estabelecimento) sem
prejuizo do stoc't do papel a,hi existente, no
qual poderão ser feitas as necessarias alte-
rações.

Saado o fraternidade.— Ssrmes R. du
Fonseca.

Requerimentos despachados

Felix Augusto de Oliveira, pedindo cor-
tidão.— Certifique-so, em termos. A' Conta-
bilidade.

Tenente Amorico de Abreu Lima, podin.lo
entrega de po3ulio.— Muitenho o despacho
anterior.

Braga, Carneiro & Comp., pedindo sub-
metter a ox oeriencias rnotocyclettes para o
exercito.— Indeferido.

Ministerin da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Industrio

Por portaria de 24 do corrente, foi no-
meado o agente do 3' classe da serviço de
propaganda do expansão economica. do Bra-
zil no estrangeiro Hyppolito Hermes do
Vascouellos, para o cargo de agente de
2° classe do mesma serviço, percebendo os
vencimentos que lhe competirem.

Requerimentos despachados

Dia 26 de abril de 1909

Feric Mathieu e Dr. João Baptista do Oli-
veira Peatea,lo, podindo privilegio para in-
venção de «uma nova applicação industrial
de qualquer instrumento de publicação,
como carteira magica, carnot reclamo, ta-
lão-coupons, cartão de fortuna, livrinho
das amibas, etc.». —Submettrese a exame
prévio.

Ernesto Novak, pedindo prorogação de li-
cença.—Reconhcçr a firma do medis) que
assigna o attestado.

Manuel José Alves, inspector de 3' classe
da Repartição Gorai dos Telegraphos, pe-
dindo concessão das vantagens creadas pelo.
decreto n. 1.191, de 28 de Junho de 1904.—:
Deferido. •



DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Requerimento despachado
Dia 24 de abril de 190.1

Marcellino da Costa Vieira, pedindo urna
verificação.— A' vista da informação, não
ha que deferir.

LDIFINISTRAÇXO DOS CORREIOS Tr, DISTRICTO
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por poptaria do 24 do corrente, foi no-
meado praticante de 2° cla.sse o cidadão João
Alves da Visitação Junior.

TRIBUNAL DE CONTAS

Sasslo osdinaria em 23 de abril de 1909

Presilencia do Sr. Dr. Dilinto da Veiga
— Rpresentatt!e do .11iniverio Publs o,
Dr. Alfredo Vnlinflac — Servindo de secre-
tario, o 1 0 escr.p:urario Vieira Junior

Prosentes os Srs. directores Dr. Viveiro
do Castro, lir. Thomaz Cochrane e Arthur A.
Esvaiam), foi aberta a sessão.

Relatados polo Sr. Dr. Viveiros de Castro:

Mini sterio da Ia lustria, Viação o Obras
Publicas:

Avisos:

N. 743, de 17 de março findo, pedindo que
seja concedido á Delegacia Fiscal no Estado
do S. Paulo o credito de 50$800 para des-
puas, á conta do que foi aberto pelo de-
creto n. 6.872, de o de março de 1903, com
o pagamento do transportes elfectuados nela
s . Paulo Ralsoly Company em dezembro
daquello atino para a cummissãa do estudos
o coustrucção de urna ponte sobre o rio Para-
ni.hyba.— O tribunal negou registro á dos-
poza por pertencer ao exercicio de 198, já
encerrado.

N. 78, do 13 do corrente, remettendo có-
pia do termo additivo ao contracto celebrado
na Directovio Geral dos Correios com Mun:z
skz Comp. para o fornecimento do material
do sua, fabricação privilegiada, durante este
anuo.— O ribunal mandou registrar o dito
termo.

N. 80,de 15,com a cópia dodecreton.7.331,
de 7, que abre o credito de 250-000$, para
(a:corroi. ás despezas com os trabalhes pre-
paratorios do recenseamento a realizar-se
em 1910.-0 tribunal ordenou o registro do
credito.

Ns. 81 e 8.2, do 17, remettendo, por cópia,
os contractos realizados pela Estrala de
Ferro Central do Brazil com o engenheiro
Carlos Adio Gierth, The Brazilian Coei Com.
pan y ,lintste(! ,c Norton,Nleagaw Comp.,para
a roproducção autolito,sraphica das plantas
para organização do cadastro, fornecimento
do carvão Cardiff o sobresalentes de loco-
motivas ; o com M. Lopes da Silva, Fran-
eiSe0 Sautóro e outros para o fornecimen-
to do dormeates do madeira no corrente
anno.-0 tribunal fez registrar os coa-
tractos.

Officio n. 802, da Directoria de Contabi-
bilidade do Thosouro Federal, de 15 do cor-
rente, communicalido haver o thesoureiro
da Estrada. do Ferro Central do brazil reco-
Ilido á thesouraria, do mesmo Thesauro a
quantia de 14:u0.$, destinada ao pagamento
da compra do ires casinhas e domino titi-
do respectivo terreno nos fundos do predio
n. 160 da rua da America.-0 tribunal man-
dou fazer a annullação da citada quantia
no credito distribaido á. thesouraria da
referida estrada para despezas da verba
9s, consignação — eventitaes — do ~releio
de 1908.
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• Minister.o da Justiça e Negocios I iteroo-
res : —Avisos

Ns. 629 o 802, de 10 o 13 de fevereiro pro.
:timo passado, remettondo, por cópia, os
contractos realizados pelo Corpo de Bom-
beiros para o fornecimento de artigos di-
versos no primeiro semestre deste anuo, e
pelo Ministerio com vztrics negociantes.idem

diferentes' • repartições do dito mini4ario
no mesmo prazo.— O tribunal autorizou o
registro dos alludidos contractos.

N. 1.685, de 13 deste mez, rematando as
tabell is do distribuição pelas verbas 13°.
15s e 38', da importaacia de 1.973:3061903,
de Impastos de industrias e profissões e de
trotesm:ssila de propriedade, arrocadadOs
pela Recebo leria do Rio de Janeiro n s mo-
ns de janeiro e fevereiro ultimo;.-0 tri-
bunal mandou registrar as tabellas.

N. 1.715, de 14, attinente á concessão do
credito de 1.550$ á De!egacia Fiscal no Es-
tado do Rio Grande do Sul p ira despesas
da consigna.ção—Ac4uisição, cone irtos etc.
e mais artigos de custeio das lanchas e es-
calores nos Estados—da verba 21 a .-0 tri-
bunal deu registro á. distribuição do cro-
dito.

—Relatados pelo Sr. Dr. Thomaz Cochrane:
Ministerio da Fazenda:
Processos de distribuição dos credites:
De 7:20 $ ao Thesouro Federa! para des-

pezas da verba 17s;
De 314$352 e de 1:200$ ao mesmo Thesau-

ro idem da verba 511;
De 600$ á Delegacia Fiscal no Estado de

Santa Catharina, da 2:700$ á no Estado da
Bahia, de 252$ á no de S. Paulo, do 1:204$ á
no de Matto-Grosso e de 680$ á no Rio
Gran•le do Sul idem da mesma verba 51.;

De 600$ á. no Estado do Paraná idem da
verba 38°.

O tribun ti fez registrar a distribuição dos
creditos, fitas as devidas annullações.

Procoss ,s do concessão:
De montepio civil:
A DD. Isabel Maria da Rocha Dias e Er-

nestina da Rocha Dias, filhas solteiras do
fallecido ex- lirector e engenheiro chefe do
prolongamento da Estrada de Ferro da Ba-
hia ao S. Francisco Dr. Luiz da Rocha DiaS,
na impartancia animal do 1:800$ a cada
uma ;

A 111. Euphrasia Emitia Barbosa Pires,
viuva do 1° eseripturario, aposentado, da
Estrada de Ferro Central do Brazil Thoinaz
Henrique dos Santos Pires, na importancia
a.nnual de 524, e á sua fina solteira D. Ma-
ria das Dores Piras em igual impartancia ;

A D. Anna. Campos Sodré e Silva, viuva
do conferente da Alfandega do Estado do
Pará, Raymundo Paiva Sodré e Silva, na
importuneis, a.nnaal de 1:900$000;

A D. Maria do Carmo Cardos, Gonçalves,
viuva do 1° essripturario da Estrada do
Ferro Central do Braz 1 Francisca de Assis
Gonçalvea, na importancia de 1:040$ an-
nuaes ;

DO meio-soldo e montepio a D. Maria An-
gelica Gomes de Britto, viuva do capitão
de fragata reformado o pharmaceutica da
armada, Victor Mareolino da Silva Britto,
na importancia mensal de 160$ ens cada
titulo.

De aposentadoria ao juiz federal na secção
do Amazonas bacharel Ca,ndido Vieira Cha-
ves, cora o vencimento annual do 13:80 n $,
visto contar mais de 20 aanos do aerviço
na magistratura.

O tribuna!, attendendo a que foram nos
processos observadas as disposições em vigor,
julgai.- legal a concessão das pensões e da
aposentadoria de que se trata, registrando-
se a despeza na. forma. dos pareceres.

De meio-soldo a D: Maria Candida
veira Sá, filha do finada l e tenente refor •
g ado da armada -Julio Maria dos Santos

0 i s oora Sá, na importaucia mensal de
37$500.

De moio-soldo e monte-pio a D. Maria An-
gelica de Jesus. vinva do e• tenente do exer-
cito Algusto da Rocha Fragoso Junior, nas
importancias men saes do 45$300 e 60$ '00.

O tribunal coes derou legal a concessão
das pensões e dote/mijam que se canais ã
Directoria de Contabilidade do Thesoura Fe.
deral ao sentido de ser feita nova classi-
ficaçio da despeza..

Ministerio da Masinha:
AV190 n. 1.441, de 10 do corrente, sobre a

concessãa do credito do 385$510 á Delegasia
Fiscal no Estado da Parallytta para despe-
zas das verbas 20 a e 221 .-0 Tribunal resol-
veu registrar a distribuiçio do credito.

Officio n. 315, da Directoria Geral do Con-
tabilidade da Marinha, de 5 de março findo,
com a cópia do contracto elfectua,ao cora
licitar de Mello para as obras a executa-
ram-se no adiado ondo se acham installados
o re'bitorio e a cozinha do quartel do cor»
de marieheiros.nacionaes em Willegaisnan
o constam ção de um p tvimento superior
destinado á, residencia do officiaes.-0 tri-
bunal racusau o registro ao contracto, visto
compraheader despert superior ao saldo da
verba 25°, t4. conta da qual deve correr a
mesma despem.

—Relatados pelo Sr. Arthur A. Ewerton:
Processos:
De tomada do contas:
Do cirurgião da armada Dr. Antonio F1!-

guelras Sampaio, relativas ao periodo de 19
do janeiro a 18 de novembro do 1903, em
que serviu no cruzador Tiradentes

Do 20 t mente da armasla Oscar Machado
de Castro e Silva, do 1 do janeiro a 15 de
março de 1907, q T tando encarregado da es-
cripturação de gelaras, s,:bresaleases e di-
nheiros ao cruzador Tirddentes

Do agente-comprador do Arsenal de Mari-
nha do Rio do Janeiro Roberto lie Alme:da
Mendes, de 18 de abril de 1906 a 16 do maio
do 1907

Da cobrador da Recebedoria do Rio de Ja-
neiro Migoel Joaquim de Castro Sobrinho. de
15 de junho do 1889 a 31 de março de 1908,
exereici•s de 1889 a 19o7

Do colloctor das rendas federaes em Gua-
ratingnetá, Estado de S. Paulo, José Ruir:-
gues Alves, de 1 dejunho a 31 do dezembro
de 1907.

Dos ex-agentes do Correio :
D. Adelidia Belamira da Costa, de Aqul-

daban, Estado de Sergips, do 22 de julho de
1899 a 20 de fevereiro do 1905

Cai-los Guerreiro Bogado, de Campos No-
vos do Cunha, Estado de S. Paulo, de 1 de
abril de 1907 a 15 do agosto de 1908

D. Edméa Bareellar de Sá Rego, de Ponta
Negra, E-tado do Rio de Janeiro, de 1 de
maio a 21 do outubro de 1907

Valentim Rodrigues Chaves, de Lagôa
Dourada, no Estado de Minas Geraes,de 1 de
janeiro de 1896 a 28 de fevereiro de 1901;

Fabrieiano Eleuterio .Dutra, de Riaelião,
Estado de Santa Catharina, do 1 de abril de
1898 a 31 de janeiro de 1902;

Antonio Alberto dos Santos Souza, do São
Caetano E4ado do Rio de Janeiro, do 1 do
abril de 1899 a 5 de fevereiro de 1908.

O tribunal julgou quites com a Fazenda
Nacional os mencion-tdos responsaveis,
vrando-se neste sentido os necessa.rios accór-
dãos.

Do cirurgião da armada Dr. Samuel Go-
mes do Prado, de 4 de junho de 1907 a 18 de
Ianeiro do 1908, no cruzador .Tiradentes.

Dos ex-eollectores das rendas federam
Lourenço de Paula Souza Tibiriçá, em

it9, Estado de São Paulo, de 16 de saternbro
de 1902 a 31 de maio de 1903 ;	 •

João Castanho do Almeida,em Santa Cruz
do Rio Pardo, no mesmo Estado; de 9 de ju-
nho
, 

	 do 1890 a 25 de setembro do 1897;
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Da ex-agente do Correio D. Consta.nça Au-
gusta do Senna. Mattos, de Morro do Pilar,
Estado de Minas Geraes, de 1 de março a 30
absil de 1903.

O tribunal foz lavrar acosórdãos fixando
em 17$520 o alcance verificado nas contas do
cirurgião, em 2:444329 o do primeiro dos
alludidos ex-collectoros, em 161$058 o do se-
gundo e em 3$300 o da ex-agente do cor-
reio, bem assim marcando o prazo do 30
dias para o respectivo pagamento.

Do cirurgião da armada Dr. Firmino von
Doelinger da Graça, de 1 de dezembro do
1906 a 1 de maio de 1907, no cruzador
Tiradentes ;

Do engenheiro-chefe do districto tele-
graphico do Espirito Santo Chrysantho Leite
de Miranda Sá, dO 1 do janeiro de 1898 a 30
de junho de 1905

Do ex-coliector das rendas federaes Au-
gusto Rufino Fructuoso Gomes, em Barra do
Pirally, Estado do Rio de Janeiro, de 22 de
novembro de 1894 a 20 de Janeiro de 1902.

Havendo sido recolhidos, com os juros da
mora, os alcances fixados por accórdãos de
31 de outubro do 1907, 10 de fevereiro e 23
do março deste anuo, resolveu o tribunal
expedir quitação aos ditos responsavds.

Do thesoureiro da Casa da Moeda Dr. José
Pinheiro do Andrade, de 16 do abril de 1931
a 31 de março de 1906, exercidos de 1901 a
1905 . —O tri bunal converteu em dihgencia
o julgamento, afim de se,.ein satisre.tas as
exigencias a qu3 se refere o paracer do
Sr. director.

Officio n. 450, da Directorit Geral de Con-
tabilidade da Marinha, oe 26 do março deste

anuo, remettendo documento que prova a
existencia de alguns dos artigos considera-

,dos como falta na tomada das contas do
commissario da armada NIano3i Marques de
Faria, de 1 de janeiro a 3 de junho de 1935,
em que serviu no encouraçado Deodoro, o
qual foi condomnado ao pagamento do al-
cance verificado nas ditas contas, na impor-
tando. do 7:093$17l, por accOrdã,o do 19 de
fevereiro ultimo.-0 tribunal resolveu que
só mediante recurso legalmente interposto
poderá tomar conhecimento do tal do-
cumento.

De prestação de fianças:
Do collector das rendas * federaes em Ita-

poranga. Estado do Sergipe, Antonio Mar-
tins Ferreira, de 200$ em uma caderneta da
C Lixa Economica.-0 tribunal, attendendo a
que o titulo ofTerecido cauciona a gestão do
responsa\ el o de seus propostos, considerou
a fiança idonea, e sufficiento.

Da c Amador da Recebedoria do Rio do Ja-
neiro João Xavier Lopes. de 10:00n repre-
sentada pela hs-potheca legal de um immo-
vel de sua propriedade e de sua mulher,
avaliado em 15:0"i0$, para substituir a que
foi prestada em apooces da divida publica
por Leonel Sawerbron de Azevedo Maga-
lhães.-0 tribunal julgoa illegal a fiança
por não haver sido a especialização da hvpo-
theca proce ssada perante o juizo federal da
sédo da reportição perante a qual foi pres-
tada a fiança, nos torm is do art. 19 das in-
strucçóes que baixaram com o aviso-cir-
cular n. 11, de 10 do abril de 1903.

D3 levantamento de fiança
Officio n. 21 da D3lera ‘da Fisc ai no Estado

do Minas Geraes, de, 21 do setembro de 1903,

transmittindo um requerimento em que o
ex-escrivão da Collectoria Federal em Monte
Santo, no dito Estado, Blandino do Moraes
Preto pede que lhe seja entregue a fiança
que prestara para garantir a sua gestão
naquelle cargo.-0 tribunal resolveu auto-
rizar o levantamento da fiança.

Foi approvada a redacção dos accórdãos
lavrados nos processos apresentados na ses-
são ordinaria anterior o referontes ás con-
tas do cammissario da armada José de Aze.
vedo Mala e dos ex-agentes do Correio José
Antonio Dias, D. Etelvina Gomes do Amaral
o Antonio Zeferino de Carvalho, mandando
expedir-lues quitação o dar baixa nas fian-
ças prestadas pelos ditos ex-agentes do Cor-
reio.

Finalmente, foi julgada comprovada a ap-
plicação da quantia do 200$, feita por conta
de adoantamento recebido pelo superinten-
dente da fazenda nacional do Santa Cruz
co.n despozas miudas realizadas no moi de
março findo.

Ordem de pagamento

Ordens de pagamento sobro as quaes o Sr.
Dr presidente deste tribunal proferiu de -
pacho de registro em 26 do corrente:

Ministerio da Fazenda:
011cion. 339, de 8 do março, da Imprensa

Nacional, pagamento de 8:959$277 a Arens
& Comp., do forno3i mento a ost a repartição.

Exercícios findos:
Roluerimento de Manoel Coelho Flores,

pagamento de 74304 ao requerente.

SENADO FEDERAL

Commissilo do Poderes
Esta Commiesão reunir-sadia hoje, 27 do corrente, á 1 hora da

'arde, para receber as contestações cujos prazos exoiram.

--
9 sessão povoam:roma Em 26 DE ABRIL DE 1909-

Presidencia do Sr. Rtty Barbm1 (Vice-Presidente)

A' meia hora depois do meio-dia abre-se a Sessão, estando pre-
sentes os Srs. Senadores Ruy Barbosa, Ferreira Chaves, Araujo
Góes, Pedro Borges, Jonathas Pedrosa, Urbano Santos, Pires Fer-
reira, Antonio de Souza. Alvaro Machado, Castro Pinto, Gonçaivos
Ferreira, Rosa e Silva, Joaquim Malta, Oliveira Severino
Vieira, Moniz Freire, João Luiz Alves, Oliveira Figueiredo, Augusto
de Vasc,ncellos, Feliciano Penou., Francisco Glycerio, Braz Abramos,
Urbano do Gouvêa, A. Azeredo, Condido de Abreu, Alencar Gui-
marães, Lauro Müller e Pioheiro Machado (28).

E' lida, posta em discussão e sem debate approvada a acta da
sessão anterior.

O Sr. 1° Secrotm to decima que não ha exp2d ente.

O sr. gs . Se (siso t	 i0 lê o seguinte

PARECER

N. 10 — 1909

Da eleição a que se procedeu no Estado do Amazonas, em 3)
11e janeiro do corrente anuo, para preeochimento de duas vagas
occorridas na representação da,quello Estad no Seu tilo, uma pela
terminação do mandato do Sr. silverio Nery e a outra pela renun-
cia que do seu fez o Sr. Sá Peixoto, a Secretaria do Selado reocbeu
72 authenticas.

Para reencher a primeira dessas vagas, foi votado o mesmo
dr. Silverio Nery, cuja eleição tem por contestiante o Sr. Joaquim
Sarmento.

Para preencher a segunda. foi suffragado com 6.130 votos o
nome do Dr. Jorge de Moraes, cuja eleição nenhuma contestação
soffrou.

Examinando esta ultima, a COMMiSiá0 do Poderes achou- a re-
gular o verificou a não existencia do qualquer das nullidades pre-
scriptas nos paragraphos do art. 116 da lei eleitoral.

A' vista disso, o sem que as conclusões abaixo possam significar
prévio julgamento da outra eleição constante das mesmas autlien-
ticos o sujeita á contestação que lhe vae ser offerecida, é a Com-
missão de parecer

1.0 Que sejam opprova.clas as eleições realizadas no Estado do
Amazonas em 30 de janeiro do corrente armo, para preenchimento
da vaga do Sr. Dr. SÁ Peixoto.

2.'s Q113 seja reconhecido e proclamado. Senador da Republica
polo mesma Estado o Sr. Dr. 3 orge do Moraes.

Sala das Commissões, 25 de abril do 1939. — F. Glycerio, pre-
sidente. — Urbano de Goaaa, ralatir. — A. Meredo. — Lauro so-
dr — Abicar Gaimar(vs. — Rsi e Silva. — Joao Lui: A1v3s. —
Josd G. Pilheiro Aftetad). — J. P. de Castro Pinto. — A ino-
pri:nir.

O Sr. -Ferreira Chaves (pela ordem) — Sr. Presi-
dente, achando•o na ante-sala o Sr. Moira e Sá, Senador eleito e'
roconhecido pelo Estado do Rio Orando do Norte, peço a V. Ex.
nomear a commissão que o deve introduzir no recinto, para prestar
compromisso e tomar assento.

o Sr. ressrssciaosute—Norneio para a comMissIo OS Srs.
Oliveira Voltada). Pires Ferreira e A. Azeredo.

Introduzido no recinto com as formalidades rogimentoea, coa-
trio o compromisso constitucional o toma assento o Sr. Meira
e Sá.

o Sr. Urbano do G-ouvevã, (pela ordem)— Sr. Presi-
dente. achando-se na casa o Sr. Felippe Schrnidt, Senador eleito o
reconhecido pelo Estado de Santa C atho.rina, peço a V. Ex. nomear.
a commissão que o deve introduzir no recinto, afim de prestar
compromisso o tomar assento.

.0 Sr. riosidente—Nomeio para a commissão Os Srs.
Urbano do Gouvêa, João Luiz Alves o Francisco Glycerio.

Introduzido no recinto com as formalid ados regimentaes, con-
troe o compromisso constitucional e toma assento o Sr. Felippo
Schmidt.

O Sr. Rosa o Silva(')—Sr. Presidente, venho dar
uma rapida, resposta ás referencias feitas polo nobre Senador pela
Bahia, na ses-ão do sabbaito, a que não pude comparecer, sobre opi-
niões que emitti perante a Commissão Verificadora de Poderes.

(*) Este discurso não foi revisto pelo orador.



Começarei felicitando ao Senado o ao paiz por ver o nobre Se-
nador pela Bahia convertido em defensor da lei e da verdade elei-
toral.

S. Ex. declarou-so alarmado com as doutrinas que enunciei
perante a Commisse,o do Poderes, e na critica que fez perante o
Senado referiu-se apenas a um ponto, que aliás não é de doutrina.

O honrado Senador attribuiu-mo haver dito perante a Com-
missão de Poderes não ter ella que intervir no exame dm papeis
referentes a qualquer eleição senão quando se levantar contes-
tação.

O que ou disse, Sr. Presidente, perante a COMO:LISA° Verifica-
dora de Poderes foi que, tratando-se do eleiçees não contesta.las,
examinadas estas e verificando a Conarnissão que as irregalari-
dados e nullidados encontradas não alteram o resaltado do pleito,
melhor seria que n parecer não as mencionasse. Isso, como vê o
Senado, é muito diferente d'aquillo queaffirmou o honrado Senador
pela Bahia.

Duas 'saem jastificam a minha opinião: l e, o trabalho de veri-
ficação do poderes é, por sua natureza, urgente, e des le que as
irregularidades e ntillidade,s encontradas em urna ou mais eleições
não alteram o resultado geral, nenhuma necessidade ha de 53 entrar
no exame detalha:10 des;as irregularidades ou nullidales.

O exame a que se peocetle na verificação do poderes tem por
m apurar-s: qual foi o legitimo eleito. Desde que, portanto, as

nullidaeles e irregularidaeles encontra lae aia influem no resultado,
nenhuma necessidade ha, repito, de se o otrae no ostulo minucioso
do tolas as actas, puis que iS3) dem iraria sobremelo a verificação
do 'lideres, dari loear a diverge laias o discussões seu alcance
pratico.

Foi esto o prooeloete adoptado na legislatura ptsstda pela
extincti. Commissea de Poemas, que mei vizou, assim proeedende,
outro intuita que não foss ) a regularidade dos trabalhos.

A segunda razão, Sr. Prosei liste, justificativa da minha opi-
nião, é o perigo que esiete de s3 firmaram danai:ias em pareoeres
que não saffro;n demorado exame e são votados, cm regra, estando
presente pulemo namero de Sas. Sena toses. E' isso da maior
importaneia, para que não succeda o Senado pronuneiar-so contra-
dictoriamente sobro eleições que se resentem das mesmas irregu-
laridades.

O facto que occorreu na scesão de sabbado, em que foi
votado, rnediant) urgencia, o parecer relativo á eleição do
S. Paulo, é a prova da verdade do que aflirmo o da conveniencia
do alvitre que sustentei perante a Commissao korificatdora de
Poderes, som projuizo, repito, do exime que ela a Coso:missão para
verificar si ha irregularidades ou nullidados que affeetem a toda a
eleição.

Por occasiã,o do parecer sobro a eleição de S. Paulo, não
contestada, o nobre Senaaor pelo Rio Grande do Sul, seu relator,
mencionou que difforentes authenticas não haviam sido acompa-
nhadas das listas, em original. das assignaturae dos eleitores
que compareeerarn ao pleito, accrescentando que essas authenticas
não altera ano o resultado da eleição, pelo que proeunfia
approvação das eleições em globo e o reconhecimento do candidato
diplomado.

Por essa occa,sião, Sr. Presidente, deslarei que votava pelas
conclusões d ) parecer, pon,ando, entretanto, que as eleições
não acompanhadas das listas, em original, das assignaturas dos
eleitores, não deviam ser aperovadas ; mas, como a não apuração
dessa i eleiçiee ou a sua nallificação não influi:1 no resultado do
pleito, accôrdo com a opinião que ou havia emittido, votava
pelas conclu,ões do parecer.

O cobro Senador pelo District ) Federal, por.5m, apreseatou
emenda a esse parecer, annullando ess ts eleiçõee.

Travado o debat no saio da Commissão, essa emenda foi por
todos acceita.

No dia immediato, o nobre Senador polo Rio Gran le do Sal
renovou a questão, invocando a disposição do art. 114 da lei
eleitoral, concluindo por declarar que entendia que a não remessa,
em original, da lista do assignaturas de eleitores que concor
roram ao plel:o não importava a nullidade das reseectiva
eleições.

Renovou-se a discussão no seio da Commissão e a emenda do
nobre Senador pelo District° Federal, cujo nome peço licença para
declinar, o Sr. Lauro Sodre, submettida novamento a votos, em-
patou, votando quatro membros da CJramissão a favor e quatro
contra, não podendo desemp ttar o illustre presidente da Conimis-
são, por se tratar do eleições de S. Paul).

Esta emenda foi votada, em virtude de urzensia, na sessão de
sabbado, e rejeitada pela maioria doe Srs. Senadores então pre-
sentes.

Eis ale, Sr. Presidente, o perigo de se firmar em parecer do
eleições não contestadas doutrinas da maior importancia co no esta.

• Pergunto: constitue a votação do Senado, na sessão de sabbado,
um caso julgado ? Si não constitue. convirá ao Sanado que por
este mesmo fundamento sejam annulladas outras oleiçees, quando
elle já approvou as de S. Paulo, não acompanhadas da lista dos
eleitores verdadeiros ?

E' evidente que a norma, nestes casos, deve ser uma sã.
Mantenho, a esto respeito, o voto que dei na Commissão e con-

sidero essencial a remessa da lista, cru original, das assignaturas
dos eleitores que compareceram ao pleito.

A disposição da lei eleitoral é da maior clareza e diz taxati-
vamente:

«Art. 74, § 4°. Antes de depositar na urna a sua cedula
°adulas, assignará o eleitor o livro de presença, de maneira que
cada linha da. folha corresponda a um só nome, e esta será por
elle tambem numerada em ordem successiva, antes de lançar sua
assignatura.

De igual modo assignará o eleitor uma das duas listas, con-
forme a elteção de que se tratar, observando-se o disposto no
art. 75. Estas listas serão enviadas, uma á Camara e outra ao
Senado, com a cópia da acta da eleição.

§ 5°. E' vedada a assignatura, por outrem, de nome do eleitor
no livro de presença, sob qualquer pretexto, considerando-se como
ausente, aquollo que não puder fazei-o pessoalmente.,

A lei chorou até ao ponto de prohibir quo outro eleitor pre-
sontoassignasse a rogo e o fez propositalmente, para ter, na aseigna-
tura cru original, a prova do seu comparecimento.

Quando se discutiu nesta Casa a reforma eleitoral, tive occa-
sião de salientar o grande numero de duplicatas que vinham ao
Congresso, nas quaes figuravam como tenlo comparee i do os mes-
mos eleitores, sendo, porém, os resultados diamotralmente
oppostos.

Esta hypothese era facil de dar . se pela disposição da lei então
vigente, que pormittia, a remessa, por cópia, das assignaturas dos
eleitores. O Congresso não tinha meio do verificar pala cópia
quaee as assignaturas verdadeiras.

Em tias eleições urna duplicata valia - tanto quanto e. outra o o
Congfeseo se achava embaraçado para preferir esta ou aquolla,
sucedendo o que V. Ex. e o Senado sabem—o arbitrio e as prefe-
rencias peesoace decidiam da escolha entro os que se diziam
eleitos.

Era preciso acabar com oss) system). ; era preciso cercar a
manifestação do voto do garantias, que não permittissem a duoli-
cata. Para isso o legisla lor lançou mão de dons meios, que consi-
dero &liames.

O primeiro foi só permittir que façam parte das mesas alei-
toraes os mesarios e seus respectivos sa Mates.

O seguedo foi exigir a assignatura dos eleitores cm duas listas
pare gorem remettides, uma á Camara, outra ao Senado, e assim
haeilitar o poder verificador, em caso do duvida, a confrontar as
assigaatura.s dos eleitores nas listas com as do livro de alistamento
E' iucontestavel, Sr. Presidente, que, exigida a remessa, das listas
das asignaturas em original, torna-se impossível que figurem os
111981110s eleitores votando em duelicatas, coma acontecia.

Tanto essa disposição difilculta as duplicata ; que ellas deixaram
de vir ao Congresso Nacional. Na legislatura passada muito limi-
tado foi o numero de duplicatas : e Paca teria sido cortar de vez o
abuso, si o Senado tivesse requisitado as listis, cm original, nos
poucos Casos de duplicatas que então apareceram.

Como quer que seja, a exige,neia é moralizadora e, nos termos
do art. 74 da lei eleitoral, as listas em origintl são parte inte-
grante da acta e devem acempanhalet ao Congresso Nacional.

Invocou-se, para não considerar nulli latia a falta de remessa
das listas, a disposição do art. 114 da lei eleitoral.

O art. 114 dispõe: e As eleiçees se podem ser annulladas nos
casos especiaes previstos neste capitulo. »

Argumentam os que assim penstm que, não se tendo neste ca-
pitulo mencionado como caso de nulidade a f ' les da remesss das
listas em origine, isso deixa de ceistituir nulli lado.

Sr. Presi lente, não era preciso que no catatulo XII da lei elei-
toral si tivesse mencionado como causa do nullidade a falta do re-
messa em original das list is, para que essa falta pudesse constituir
effectivamente uma nullidade.

O capitulo XII tambem não menciona como causa do nullida.de
a falta da assignatura dos eleitores no livro de pfeionça.; e nin-

• guem sustentará que deve ser app :ovada uma eleição, não tendo
1 os eleitores affirmado o seu comparecimento pelas aseignaturas

no livro do presença.
A disposição do art. 74 eluipara unia a outra assignatura-

não permitto que o eleitor lance na urna o seu voto antes do ter
dado as tres assigaaturas: uma no livro de presença, que fica no
Estado onde se procedeu á eleição,e as outras duas nas listas á parte,
que são remettidas, uma á Camara o outra ao Senado.

Ainda quando, repito, não estivesse comprehendida no art. 12
da lei eleitoral a nullidade de que se trata, alia resultaria impli-
citamente da disposição imperativa do art. 74. V. Ex. sabe,
Sr. Presidente, que o interprete não se deve cingir sãmente á lettra
da lei. e sim tambern ao seu espirito.

e Quer, porém, estudada a disposição do art. 114 em face da
lettra, quer em face do espirito que presidiu á. sua decretação, a
nullidado em questão está compreheadida nesse capitulo, não

I como nullidade insanavol, porque, de facto, é daquellas que podem
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ser sanadas, mas como nullidade que devo invalidar a. eleição,
desde que alia saja o resultado da fraude.

No capitulo XII, invocado em sentido contrario, acha-se a dis-
posição do art.116, que diz, no n. 3, serem nullas as eleições quando
houver prova do fraude que altere o resultado.

O criterio que pres diu á, decretação da lei foi, Sr. Presidente,
annullar as eleições nas quaes se ver i neassom fraudes.

Nem outro deve ser o objectivo de uma boa lei eleitoral.
O legislador com prehendeu nesta disposição todas as irregult-

ridades, ainda mesmo aquelles que não foram consideradas substan-
ciaes. uma vez que tenha havido fraudes qua altero o iesultedo da
eleição.

Outra não pede ser a interpretação gremmatical, data a dis-
posição do §3 0 ; outro tambem não é o seu espirito.

o § 30, repito, diz o seguinte: iSeo minas as eleições, quando
haja prova do Prateie que altere o resultado.»

Ora, Sr. Presidente, a remessa das festas em original foi exigi-
da exactamente para evitar a fraude que se fazia, daudo corno
presentes eleitores que não tinham comparecido.

Era o bico de penca que predominava ; eram as actas falsas
que serviam de base ás verificaçees do poderes.

Desde que esse foi o fim da lei, desde que essa, foi a fraude que
se quiz cohibir, é evidente que a falta do remessa, das listas eia
original iucido na dispuação do § 30 do art. 116.

O legidador não podia dizer taxativamente : são nullas as
eleições quando as actas cão forem acompanhadas das lista s, em
original, das assigna,turas dos eleitoras que compareceram ao plei-
to, porque a fraude tambein pede ser praticada, deixando-se do re-
metter, propositalmente, em origina l , as listas de assignaturas.

O Senado, que conhece bem o processo eleitoral, sabe que, prin-
cipalmente com o systema adoptado pela lei vigente, que dá á
minoria nas ele ções para Deputados o voto cumulativo, pede acon-
tecer, e acontece fro a uentemente, que em diversas SeCÇÕe3 o par-
tido em minoria no dstedo consiga pelo voto cumulativo que o
seu candidato seja o mais votado.

Si a falta da remessa das listas em original censtituisse 'uni-
dade insanavel, poderiam as mesas das soasees onde o cardidato
da minoria tiver silo mais votada deixar propositelmente de
remetter em original as listae d as assignaturas dos eleitores. Por
este motiva não devia a lei dispõe taxativainente sobro a nullidaile
dessas eleições ; exigiu, perem, aia:ativamente a romesea das listas
em original e a reepectiva falta, qu anla envolver freade icei te na
disposição do art. 116, n. 3.

Dada por conseguinte a falta da remessa das list" da s hypo-
theses podem occorrer : ou as eleições não acompanhadas das
listas em original das assignatnras dos eleitores não influem co
resultado do pleito, como no cem da S. Paulo, e a Commissão
Verificadora de Poderes pede deixar de apurar essas eleiçaes, pois
em toda a hypothese o eleito é o mesmo ; ou as ditas O13033
influem no resultai° do pleito o então cumpre tanto á. Commissão
Verificadora de Po leres, como ao Senado, requisitar as listas era
questão, para verificar a regularidade e legalidade das e/oiçamos
respectivas.

Adoptada esta regra, fira a quem ferir, aproveite a quem
aproveitar, haverá. vantagem para a moralidade da lei e do
regimen.

A opinião que hoje sustento sustentei desde a primeira ex-
ecução da lei. Não tenhe, em verific açío de poderes, preferencias
pessoaes. Obe leço unicamente ao interesse nacional, que está.
ligado á observancia da lei. Na Republica, o voto é a base do
regimen, e é preciso que os pelores censtitaidas não possam ser
suspeitados do terem origem na feaude.

Era o que tinha a dizer. (Muito bem ; muito bem.)

O Sr. Soverino Vieira, — Sr. Presidente, é pos-
nivel que eu não tivesse sido fiel na exposição que tis do pen-
samento do nobre senador, eminente chefe politico do Estado
de Pernambuco, com relação á, questão do que S. Ex. acaba
de tratar tão largamente. isto podia ter acontecido. Sr. Pre-
sidente, ou por não ter eu comprehendido bem o pensamento
do honrado Senador, ou por deleite meu na exposição desse pau-
sarnento.

Entretanto, agora 111C31110, depois de ter ouvido o honrado
Senador por Pernambuco, não estou bem convencido da infide-
lidade da minha exposição, porque S. Ex. de alguma sorte,
ratificou o que eu dissera, declarando que, tola a vez que mio
for contestada uma eleição, a Commissão de Poderes não tem que
esmerilhar as irregularidades que porventura neles, tenham occor-
rido.

o SR. Rosa E SILVA—Não disse isto ; disse que; verificado que
as Irregularidades encontradas não alteram o resultado 'da elei-
ção ., não deviam altas ser mencionadas.

O SR. SEVERINO VIEIRA—Urna vez que, Sr. Presidente, sa aqui
esta o unico ponto de divergencia entre a. narração que eu fiz e o

Cl Este discurso elo foi revisto pelo orador.

pensamento, do honrado Senador, esses ii regularidades não
terem o resultado geral do pleito, não devem ser examinadasee

O SR. ROSA E SILVA—Não devem ser mencioaalas, tratande-se,
já se vê, de eleições não COIIII3SI

O Sn. Severuan VIEIRA — Pois bem, Sr. Presidente, eu aieda
centeal a site:eniar que a doutrina esposada . pelo honrado Senador
é perigosiesinia, porque atas irregularidades podem, muitas vezes,
não ateeetar a ele ise,) co candidato, ceeis podsres se verificam, o
entretanta elevar a legitimidade da organização dee im ses
eleitoraeseme Lean de faucsionar durante o triennio legislativo.

Não ficando di timida a ! egitimidade das me;as HO processe da,
verificação de e e a questão é stisceptvel de Ser renovada no
Selado ou na Ca Mera, sempre que si tiver de proceder á aeuriaçãe
de uma eleiçie q qa.lqueiapava preencher vaga que aorventitea cc-
corra durante a legislatura.

Vê. pertante, o honrado Sente/maquie a questão não é tão pouco
importante come parece. S. Ex. ine.smo acaba do assignalar o pe-
rigo em que o so.eteo poderá cehir, votando emiti adictorianieuto
sobre um si assiLes pto ; approvaudo hoje eleição que aniamhã po-
derá :multar.

Sr. Presidente. pertença ao numera dequelles que entendem que
o Se rade terá evitado essa escolhietoda a vez que se procurar, pelo
estude meticelos e acurado das eleições. conhecer o apurar a ver-
d ide do processo eleitoral, tirmendo doutrina oi aresto sobro os
dilferentes casos occorrentes.

S. Ex., o honrado Senador por Reraambuco, invoeJti para

O Se. ROSA E SILVA — Dissinuila quem não tem opinião clara,o
ou a tentio clarissima.

O SR. SEVERINO VIEIRA — ... para dissimular a necessitado
desse estadeei, urgencia que devem iaspirar sempre os trabalhos de
verificação do poderes.

O SR. Rosa E SILVA — Dissimula quem não tem opinião clara,
e eu a tenho idarissime.

O Sia. S.VERINO	 — E OU O	 procurando esclarecer-me
com as opiniões do V. Ex.

A urgoneia, qualquer que ella seja, nunca, em tempo acaba +mi,
pede prejudicar a procura da verdade; pede prejudicar principies
que interessem e que entendam comi a ordem publica.

Para perfeito conhecimento da verdade o evitar o escolho
aseignalatiopelo honra 11 S medes..

O sis. Rosa Sieva—Felizmente o que eu disse Vae ser putdi-
calo e V. Ex. não poderá reei .° luzir infielmente as minhas pala-
vras C31110 fez COM o que 53 passou no seio da Commissão.

O SR. SUERINO VIE Ra — Onde alterei eu o pensaineato
V. Ex. ?

O SR. ROSA E SILVA—Já o demonstrei. Felizmente o que disso
vae ser publicado.

O Se. SEVERINO VIEIRA —Perdoe-ma; respeito muito V. Ex.,
mas o seu discurso será publicado e não faltará. quem. deado dess
publicação, encontre as mais flagrantes contradições o lueohe-
rencias nas opiniões emittidas por V. Ex.

O SR• ROSA E SILVA —Na, opinião de V. Ex.
O SR• SEVERINO VIEIRA—Apenas aponto factos SOM dar opi-

nião, e deixo que outros, mais cempeteutes e mais habilitados,
outros com habilitações que não possuo, chegaern a este resul-
tado.

Sr. Preeidento. ninguern melhor do que eu faz justiça :is
intençõee do honrado Senador; mas, tratando-se do fintas, d noces-
serio confrontar si a canducta do honrado Senador esta de acceirdo
com as suas intenções.

O SR. Rosa E SILVA—A minha conlucta e as minhas paeavras
estão de acceirdo com os meus actos.

O Su. SEVERINO VIEIRA — Estou assignalando que V. Ex. se
referiu aos perigos do votar o Sena.do contradictoriamente neste -
aitinpto e chego á conclusão de que, todas as vezes que o Senado
não estudar com o maior cuidado este assumpto, não pulará evitar
o °acolho que S. Ex. assignalou.

Ora, si V. Ex. continua a pensar que não é de necessidade
fazer-se menção da irregularidades de acta eleitoraes, tedas as
vezes que o resultado destas actas não prejudiquem o candidato
eleito, como é que lia de evitar este escolho ?

Não ha evital-o.
O honrado Senador, releve-me S. Ex. que assim o diga, não

foi fiel na exposição dos factos que occorreram na Commissão de
Poderes.

o Sn. ROSA E SILVA — Inteiramente fiel.
O Stt. SEVERINO VIEIRA —Ao levantar-se a questão, no primeiro

dia, a Commissão discutiu o adoptou a. emenda do Se. Senador .
Lauro sairé, mandando annullar as eleições cujas a,uthenticas não
haviam saio acompenleadas da lista, em original, das aesignaturas
dos eleitores que votaram. A decisão primeira foi esta.

Nu alie immediato, não tendo sido ainda. assigna.do o parecer,
o illustro Senador pelo Rio Grande do Sul, fez ponderações no seu-.

•tido de mostrar que o sou parecer, não annullando aquellas elet-
Ou, esteve da acceirdo com o voto da. Commissãa de Poderes e,dne
Senado em outras eleições já conhecidas.
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O Si'.. ROSA E SILVA — O Sr. Senador pelo Rio Grande do Sul

baseou-se no art. 114 da lei eleitoral.
O SR. SEvERINO VIEIRA — Nesssa °ocasião estabeleceu-se larga

discussão o, em virtude dessa discussão, o honrado Senador pelo
Distrieto Federal não reproduziu, como disse o honrado Senador
por Pernambuco, a emenda do dia anterior, conseata rreamonte com
a discussão havida, S. Ex. modificou a sura emenda ; não mais
mandou annullar as actas que não tinham sido acompaahadas das
listas em originaes ; não computou essas actas.

O SR. Rosa E Sitiwa—A emenda diz qao «não sejam aparadas>.
Sor annullada ou não sor apurada é a mesma causa.

O Si'.. SEVERINO VIEIRA — Não é a mesma cousa. Não sendo
apuradas, as actas são subtrahidas ao conhecimento do Senado.

O Si'.. ROSA E SILVA —Mas, qual é a important:ia do caso para o
debate.

O Si'.. SEVERINO VIEIRA —Perdoo-me V. Ex.; VOU Usignaltl-a.
No primeiro caso a eleição será fulminada o pólo ás vezes ser fulmi-
nada muito injustamente, muito injuridicamente, Nau° a falta
do remessa das listas em original pôde escander duplicata

'
 em

outro caso de fraude, que pôde prejudicar em um caso ao partido A
e em outro cara ao partido B. Eu falto em partidos, por hypothese,
porquo nós só temos um partido—o do Governo.

O Caso é que a falta das remessas das listas p prole ler de
accõrdo cam a mesa para occult ar a falta, saião do todos os
eleitores, ao menos de numero eleva.lo deites.

Aqui está um caso em lua a falta do remessas la,s lisas vem
facilitar o reconhecimonto do candidato favorecido pela mesa, que
presidiu a eleição. Note o honrado Sena lor par Para Inibam qu3
a falta de remessa das listas pode ainda ser O:Verminada pela
mesa para preju liem um can lidato favorecido nessa eleição.

Aqui este porapte nã3 é a moina a cousa annallar n ona el liça°
por falt ri de ramosaa das listas em original ou subtrahir o caio ao
conta:a:imanta da Sinalo, deixam lo-o na integra para ser apurado
depois, cama devo ser.

O Si'.. Rosa E SiEvA — Foi por isso que o honrado Sonalor pelo
Pará substituiu a primeira emenla p da segunda. Mas, para o
debate que impart anda tom isso

O Si'.. SEvERINO Viziaa—Tem grana° impartanci a para o de-
bato porque tem imp ortancia para a oleiem pudica em a nassa
sociedade, tem impa.t vicia para o n ns regirnen eleit irai. Por-
guie, Sr. Prosideate, é praciso que o honrado Senador comprehonda
que não basta pramulg Lr uma lei o atirai-a a.9 bal- praz d Latuelles
que teem do proce ler as ole.Oes ; é preciso que o podar reie tem
de conhecer damas eldçaoi soja o mais eicrupaloso, o mais zelas)
flso.LI d . ;s4L lei.

O Si'.. Rosa is SILVA — Não tenho feito outra cousa sinão pedir
isso mesmo o fo!go do ter V. Ex. ao meu lado.

O Sa. SEvERINo VIEIRA—Não é agora sómente. V. Ex. ha do
ter-mo a seu lado sempre que ostiverao lado do direito, pela defesa
do direito, pela consagração da justiça ; ha de ter-me ao seu lado
o estou certo de que o nobre Senador jamais poderá apontar um
facto em que eu estivesse em contradicção com S. Ex. defendendo
urna causa que não fosse amparada paio direito e pela justiça.

Devo até dizer a V. Ex., Sr. Presidente, e ao Senado, que,
como homem publico, não tenho até hoje motivo algu:n de mo
arrepender de qualquer dos meus actos. Posso reconhecer muitas
vezes ter errado, confess ir o meu erro, mas não me arrimando
do que fiz porque o que pratiquei na °ocasião foi, sempre sob a
inspiração da minha razão o da minha consc:encia.

Vê o nobre Senador que eu não tenha alui teiró com qual-
quer dos meus illustres coliegas, quanto mais com V. Ex.
com quem tenho a honra de privar desde longa data...

O SR. ROSA E SILVA — Honra para mim.
O Si'.. SEVERINo VIEIRA — e a quem respeito e considero,

embora mesmo neste particular do eleições possa dizer que já
lhe tivesse sentido os espinhos.

O S. Rosa SILVA — Não sei em que !
O Si'.. SEvERINJ VIEIRA — SãO aguas passadas...
Em caldiçies bom diversas desta attituda, que Ó hoje susten-

t via pelo honrado Senador por Para imbue°, faço votos para que
S. Ex. não esmoreça, não se entibie na faina que vem sustentando
do ha quatro armas a esta parte. Só ha a desejar que S. Ex. seja
um pouco m Lis esforçado no sou zelo.

Aproveito a °ocasião para dirigir um appello a S. Ex., per-
guntando-lho porque não utiliza o seu prestigio, que alaguem des-
conlioeo e eu sou o primeiro a proclamar, introduzindo no
regimento da Camara dos Deputados principio mais liberal para o
trabalho de verificação do padeces, acabando com o rogimen in-
quisitorial que hoje preside alli a esse Mesmo trabalho o que
não esteado acotiado com o ospirito da lei por S. Ex. elaborada.

E' preciso que o regimento da Camara tome urna feição mais
liberal, é preciso que o regimento da Casa dos Representantes que
se suppõem cm contacto mais immediato com o povo se inspiro
pelo regimento do Senado, onde a questão de verificação de poderes
tono sempre um largo debate o nunca foi prejudicado por isso o
Interesse da Republica, nunca foi prejadioada por isso a paz pu-
blica.

Feito este app eido ao nobre Senador. appollo que vem demon-
strar, urna vez por todas, que não tenho teiró com S. Ex., nem
estou aqui para contrarial-o, maximer nesta questão, sobre a qual
no fundo encontro-me de accôrdo com S. Ex., possa dar por termi-
nadas as observações que tinha do fazer sobre eediscurso de S. Ex.,
a,té mesmo para não prejudicar os trabalhos da Commissão do Ve-
rificação de Poderei, nem concorrer com minha palavra descon-
chavada e obscura para frustrar a urgencia que deve presidir 4
esses trabalhos.

O Sr. Rosa o Silva — Peço a palavra.

O Sr. Presidente — Devo ponderar a V. Ex. que está
quasi fim ta a hora do expediente.

O SR. Rosa E SILVA — Parece-mo que a sessio do hoje consta
apenas de trabalhos do Commisiões, e assim não ha lio:a limitada
paro arpe lien;e. Creio que V. Ex. dará essa interpretação.

O PRESIDENTE— Tem a palavra o nobre Senador.

O Sr. Rosa o Silva diz que será breve, até mesmo
porque o discurso, que o nobre Senador pela Bahia proferiu, não é
mais do que a confirmação do que disso o orador.

O que o ora lor disse, perante a Commissio, foi que tratanlo-
se de eloiçaei não co.itestailas, examinadas estas o não affectando
as irrogularid ides o nanaltdes o resaltado do peito, melhor seria
que a Com nissão verifica lora do poderes e o Senado não se pro-
nunciassem sobre essas irregularidades.

Já uou as rai.ões que constara do seu di gerira°, e o nobre Se-
nador nenhuma impugnação fez á sua procedendo,.

S. Ex., p iram. referiu-se á diversidale di emenda que havia
sido ap wavada pela Commissio e aquelta que foi trazida ao Sena lo.
Tal diversidade não existo. Trata-se apenas de una questão de

O orador e outros collozas do Comniasão se pronunciaram
pala não apuraalo dessas eleições, por IS30 que dias não al aora,vam
o resultado do pleito.

A primeira emenda tinha a saauinte redacção: sitie sejam ara
nanadas as eleiçaes taes e t les>. Renovado o debate, o nobre Sena-
dor pela Capital Federal, Sr. l.auro Sodré, dei-lho uma outra
redacção: «que não sejam apta .alas as eleiçõei>. O cinto, porém,
era o mesma, e para o caso isso nadamo, important:Ia tem P, por
iam, não a.S,kmalou essa dilferelea ; não havendo por conseguinte
infidelidade na exposição que fez.

Concluiu, pord.u, o nobre senador cem um appello que o sor-
probo Meu.

A sua adornada é nenlroma...
O SEvERIN) VIEIRA—Não apoia lo.
O SR. ROSA E SILvA—.., e ainda que alia fosse a que imaeinno

o h arado Senador, para effeao de critica, não podia ale Laçar a
Cantara doi Deputados, a qual ninguem mais do quo o orador re-
speita.

A Camara é senhora do seu Regimento o a intervenção de qual-
quer Senador nessa Regimento seria inearreeM. Não comproliende,
por conseguinte, que S. Ex. lho dirija um appello para o orador
coMm4ter um acto politico que seria uma incorroccio.

E' ainda extranhavel, pipo outro lado, o appello rio honra !o Se-
nador, porque, ao tempo em que se elaborou aquelle Regimento.
S. Ex. era chefe do partido na Bahia e dirigia a sua represen-
tação.

oSit. SEvERINo VIEIRA—E que tem isso com o Regimento ?
O Si'.. ROSA E SILvA—S. Ex. vae ver O que tem.
Essa representação, diz, era de tanto prestigio que conseguia

com urna emenda, do Sr. Deputado Saldanha, annullar a eleição
do candilato mais votado do Estado de Sergipe, reconhocendose
outro, contra o parecer unanimo da Commissão.

O SR. SEVERINO VIEIRA —Declaro a V. Ex. que não tive a manai
intorferencia nesse fasto. O proprio Sr. Deputado Saldanha pôde
dizer a V. Ex.

O Si'.. Rosa E SILVA— Si o nobre Sena tor, então chefe presta
gloso da representação bahiana, não é responsava!, porque não
teve siquer conhecimento da emenda apresentada por um amigc
sou, eleita pelo seu partido, como quer que o orador vá intervi].
no Regimento da Cana ara dos Deput ',dos!!

S. Ex. não raspada nem mesma pela orientação dos seus
amigos poiiticos, e quer que o orador, humilde Senador, ha
muito tempo afastado da Cam ara dos Deputados, intorvenhe
no Regimento daluella Casa!

O salienta ainda: o nobre Senador, chefe então prestigioso e
proeminente da representação bahiana, tinha naquella Casa do
Congresso 22 Deputados seus amigos, qaanoo foi v)tado o Re-
gimento actual ,. era então °ocasião de S. Ex. entorvir na ques-
tão, comi mais alfineta do qu3 poderia fazer o orador.

Levantou-se unica-no de para dar ao nobre Senador ,pela
Bahia esta resposta. Francamente declara a, S. Ex. que respeita
a Camara dos Deputados, acata as suas attribuiçoes, e eet;
habito só se envolver naquillo que constitue o seu dever.
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O Sr. Presidente — Dada, como foi, a palavra ao hon-
rado Senador por Pernambuco, sou obrigado agora a fazer uma
observação a respeito da praxe para o qual S. Ex. appella.

A praxe, si existe, não se funda em disposição alguma regi-
mental.

Ao contrario ; o art. 177 do nosso Regimento dispõe que, si a
ordem do dia for — Trabalhos de Commissões — a discussão dos'
requerimentos proseguirá até ao fim da sessão.

A nossa lei interna, portanto, suppõe a discussão de um reque-
rimento, hypothese que não se verifica presentemente, e só na-lucile
caso, suppondo tratar-se do meteria importante, permitte que a
sua discussão vá até ao fim da seaão.
• Ora, que a Mesa saiba, não existe nenhum requerimento em

debate ; e, por conseguinte, a permissão contida no art. 177 do
Regimento não colhe no caso. Trata-se, naturalmente, de uma
tolerancia do Senado e não de uma disposição regimental.

O SR. ROSA E SILVA — COMO praxe, tem sido invariavel.
O SR. PRESIDENTE Si Se trata de urna praxe, essa cantraria

uma disposição regimental que, taxativamente, cogitou do caso.
O SR. ROSA E SILVA — A praxe tem sido sempre est. no Senado.

Em todo o caso, creio não ter infringido a tolerancia. regimental.
O SR. PRESIDENTE — Queria simplesmente mostrar a V. Ex.

que a objecção que fiz á palavra solicitada não era arbitraria, pois
se funda em uma disposição do Regimento do Senado.

O Sa. ROSA E SILVA — E kobjecção que fiz fai em reipasta
de V. Ex.

O SR. PRESIDENTE — Naturalmente ; apenas com esta diffe-
rença : *niquento V. Ex. 83 apoiava em uma praxe, o Presidente
apoiava-se na lei do Senado.

O Si. ROSA E S:LVA — Apoiei-mo em um pretedente que não é
contrariado pela lei do Senado. Em todo caso, si V. Ex. me tivesse
feito 88SA ob.;ecção, eu não teria usado da palavra.

O Sr. Presidente —Mas a Mesa não quiz embaraçar a
palavra de V. Ex., tanto mais quanto sabia de antemão que
V. Ex. se convenceria de que a Mesa esta cora o bom principio,
pois que, contradictando a V. Ex., o fazia estribada no Regimento,
emquanto que V. Ex. apoiava-3e em um precedente.

O Senado comprehende pecfeitemente que, achando-se em ses-
são preparatoria, só excepcionalmente será pormittido afastar-se
do assumpto relativo aos trabalhos de sua constituição.

O SR. ROSA E Susa-0 assurnpto que ou discuti foi relativo
aos trabalhos da sessão preparatoria.

O SR. PRESIDENTE—Os assumptosdiscutem-se sempre na forma
dos segimentos das assembléas deiiberantes.

Quiz demonstrar ao Senado que, nesta ha pothe,e, V. Ex. não
não se achava de accôrdo com as formas legaes.

O Sr. JOnatluts Pedrosa—Paço a palavra para ne-
gocio urgente.

O Sr. Presidente—Tem a palavra o nobre Senador.

O Sr. .3"tmathas Pedz-4->sa— Sr. Presidente, peço a
V. Ex. que consulte o Senado si concede urgencia para que seja
discutido immedia.tamento o parecer que reconhece Senador pelo
Estado do Amazonas o Sr. Dr. Jorge do Menos, e que foi lido hoje
no expediente.

Posto a votos, é approvado o remerimento.

O Sr. Presidente — Cumprindo a deliberação, que o
Senado acaba de tornar, vou por em discussão o parecer a que se
refere o requerimento do nobre Senador pelo Arnazonase

uearçao Do ESTADO DO AMAZONAS

. Entra em discussão o parecer n. 10, de 1909, da Commissõ.o
de Poderes, opinando que sejam approva.das as eleições a que se
procedeu no dia 30 de janeira do corrente anuo, no Estado 'do Ama-
zonas, para preenchimento da vaga do Sr, Dr. Sá Peixoto e que seja
reconhecido e proclamado Senador da Republica pelo mesmo Estado
o Sr. Dr. Jorge do Moraes.

O Sr. Severino Vieira, (*) — Sr. Presidente, peço
a V. Ex. que me mande trazer o parecer, porque concluirei as
observações que vou fazer sobro o mesmo, offerecendo uma
emenda. Creio que isto é permittido a qualquer Senador.

Preciso, Sr, Presidente. declarar que votei contra a urgoncia
requerida pelo meu distincto e particular amigo Senador pelo
Amazonas.

• Esperava que o parece.' fosso publicado no jornal official para
redigir, em relação a uma das suas conclusões, a emenda que
tenho de oferecer.

.3_ eu Este discurso não foi revisto pelo orador.

A ter do seguir a praxe natural do processo do reconhecimento
de poderes, o parecer hoje lido devia ser publicado no Liaria
Offieial de amanhã e então dado para ordem do dia da sessão im-
mediata. Assim eu me limitaria a offerecer a minha emenda e
pairparia. ao Senado o incommodo de ter de assistir até que eu a
ridija, daqui mesmo da minha cadeira.

Como So está tratando de meteria de verificação de poderes, e
o honrado Senador por Pernambuco, que, ha DOUCO sentou-se, pro-
feriu o mais cruel indeferimento a uma supplica que lhe dirigi
dessa cadeira — eu peço licença para. antes de entrar propria-
mente no assempto, fazer sentir ao honrado Senador que S. Ex. se
fez des:mteedido de minha petição e dou-me uma resposta, que ou
não esperava de sua generosidade.

Sr. Presidente, eu seria incapaz de pedir ao honrado Senador
por Pernambuco que S. Ex., no seu caracter de Senador inter-
viee:se de botas e esporas na. Camara para impor a modificação do
Regimento ; ou não poderia exigir que S. Ex. procedesse do mesmo
mo io que o Sr. Presidente da Republica, bradando que — quem
faz politica é elle.

Quando me referi ao presti g io do honrado Senador, não me
referi sómente ao pre .tigio de S. Ex. perante a Camaro. onde é tão
escaimado do duvida que já o nome de S. Ex. era indicado na im-
prensa dessa capital e nas correspandencias para os jornaes dos
Estados, dizendo-se que S. Ex. é que teria de dirigir, na peesenLe
quadra. a verificaçao de poderes.

O SR. ROSA E SILVA — Isso nunca teve fundamento.
O Sa. SesERINO VIEIRA — Pôde não ter, MS ou sou obrigado

a crer...
O SR• ROSA E SILVA — V. Ex. quer discutir o parecer ou os

boatos que a imprensa propala
O Sa. SFVERINO VIEIRA—Sr. Presidente, eu já não tenha a

crendice dos velho : , que dizem— aastá em lotara redondas—rna.s
sigo o eensameato daqueiles que diZ3111 que em todo erre ha uru
embrião do verdade. Si a cousa não é «tanto» ha motivo para crer
que pode muito bem ser (quantia. Eu não sou talvez tão innocente
para acreditar emtudo qu iate dizem Os jornas, m LA sei pesar os
antecedentes o as Vezes até mesmo os consequ mies. V. Ex. sabe
perfeit mente o moio porque se fazem esa.s causas e não foi bem
avisado o meu illustre colle,ga„ a quem consagro aliás a mais res-
peitosa estima, inaro :ando o meu prestigio ao tempo em que se fez
a reforma do Regimento.

Eu ha pouco me referi a circunstancia de já ter metido os
espinh s da Iro:irado Senador.

O SR. Rosa E SILVA-0 mis: esta em discussão é o parecer so-
bre a eleição do Am tuins.

O SR. SEVERIN) VIEIRA—EU chego á eleição (.1.ei Amazonas. Si
incomrnada a V. Ex...

O SR. ,Rosa u SILVA—Absdlutamento não.
O Sa. Serearso Samna. — Vou °atrais no assurupto em dis-

cassa° e não me faltará oppartunidade para voltar ao outro.

O u. ROSA E Slava— Quando V. Ex. quizer, estou ás Suas
ordens.

O
s

R. SEVERINO VIEIRA —Cabo-me, entretanto, rectificar nesta
tribuna uni ponto —o meu distincto e particular amigo, Dr. llo-
drigues Saldanha, então Deputado pela Bahia, dará testemunho a
quem quizer ouvir dello, que eu não concorri absolutamente para
a iniciativa que elle teve ao apresentar uma indicação, que foi
approvada não pela deputação da B diia, mas por uma grande
maioria da Camara, em 1903. O meu illustre amigo poderia dar
testemunho do meu modo do pensar na occasião.

• Sm'. Prasidente, como o alastre representante de Pernam-
buco mostreu-se zeloso do que eu não estivesse tratando da eleicão
do Amazonas, desejando não perder o ensejo de ser agradavel
S. Ex...

O SR. ROSA E SILVA — Muito agradecido a V. Ex .
O SR. SEVERINO	 %011 entrar nella para salvar o

decoro do Senado.
Sr. Presidente, no Estado do Amazonas foram votados no

mesmo dia 30 de janeiro do ;amo que corre o Sr. Torgo de eloraos
para preencher a vaga aberta pela renuncia do Sr. Sá Peixoto, e
o Sr. Sylverio Nory para a vaga aberra em consequencia. da ter-
minação do mandato que exerceu pelo Estado io Amazonas o mes-
mo senhor.

As eleições foram realizadas perante as mesmas mesas, no
mesmo dia, apenas o eleitor quando era chamado para votar depo-
sitava na urna duas ceduias—uma. com o nome do Sr. Jorge de
Moraes e outra com o nome do Sr. Sylverio Nery ou dos candi-
datos coneurrentes.

O Sa. LAURO MULLER-0 Sr. Jorge de Mor-aos não teve coa-
currente.

O SE. SEvgruNo VIEIRA — Sei disso. Mas pergunto: pelo facto
do Sr. Jorge do Moraes não ter tido concurrentN segue-se que si
se -verificar que na ele,ção do Amazonas os votos de um candidato
excedem aos da maioria dos eleitores que votaram no Sr. Jorge
de Moraes, Ode elle ser reconhecido Senador pela Estado de Ama-
zonas?



Terça-feira 27	 DIABO() OFFICIAL , Abril — 1909 .3231

• Si o Senado se pronunciar sobre a validade da eleiçã,o em re-
lação ao Sr. Jorge do Moraes, não pede deixar do resaltar desta
valid Lde o reconhecimento do Sr. Sylvorio Nery.

Assisti á. oontestaçio ao diploma do Sr. Sylverio Nery e dou
tostenmeho do que essa contestação não se baseou na incompatibili-
dade deste candidato.

Ora, si a eleição é valida para o Sr. Jorge do Moraes, que teve
unanimidade, não pede deixar de ser valida lambem para que se
reconheça na mesma occaeião o Sr. Sylverio Nery, que teve maio-
ria ineiscutivel. O Senado não pede, depois do se pronunciar sobre
a validade da eleição do Amazonas, recenhecendo o Sr. Jorge de
M ra es reserva-se a faculdade extravagante de ir examinar a
mesma eleição.

Para que 9 Que vae fazer a Oommissão de Poderes, examinando
uma eleição sobre cuja validade se pronunciou? E' por esta razão
que venho apresentar uma emenda pedindo o reconhecimento
tembein o Sr. Sylverio Nery.

Procuro, assim, evitar ao Senado urna contradicção, um emba-
raço, um perigo, corno assignaloit ainda ha pouco une Senador,
porque o Senado não pede ¡emular uma eleição depeis de a declarar
aperovada. (guiei bem; mu to bem.)

E' lida, apaleei.), e posta conjunetameuto em discussão a se-
guinte

EMENDA

Accreseente-se no final da le conclusão: co para preenchimento
do terço do semeio..

Substitua-se a 2 conclusão pela seguinte:
4Que sejam reconhecidos e proclamados Senadores de Repu-

blica pelo mesmo Estado os Srs. Dr. Jorge de Moraes e coronel
Sylvorio Nery.

Em sessão, de 26 de abril de 1909.—Severino Vieira.

O Sr. 'Urbano do GronviSa. — (') Sr. Presidente, a
questão) aventada pelo honrado Senador pela B th ia, constituio a. pra-
limei Lr que tive honra do levantar no seio da Commissite verifica-
dora do poderes, isto é, si a.eprova.das as eleições e reconhecido Se-
roedor polo Est ido do Amezonas, o Sr. Dr. Jorge de Moraes, não
importaria prejulgar eleição do Sr. coronel Sylverio Nery, contes-
tada pelo Sr. Joaquim Sarineato.

A Commissão, depois de largo debate, e contra o meu modo de
pensar...

O $R. SEVERINO VIEIRA—Apoiado.

O Sa. URBANO Gi3LIVÊA—,..entenfleu que nfte prejulgava, tanto
mais quanto o proprio contestante declarou leias o liquidas as elei-
çees do Sr. Dr. Jorge de Moraes, que são as mesmas do Sr. Syl-
verio Nery.

Ora, si o candidato contestante amoita como beas e liquidas as
autheaticas que dão votos ao Sr. Dr. Jorge de Moraes, porque não
julga liquida e bea a eleição do Sr. coronel Sylverio Nery, elfe-
ctuada, n mesmo momento e pelos mesmos processos ? 1

Haveria assim, Sr. Presidente, uni caso unico em que a contes-
tação apresenta Ia d. eleição do Sr. Sylverio Nery teria procedencia:
seria si o centesto.nto provasse que o candidato diplomado era
inellogivel por qu dauer incompatibilidade.

Sob esto pente de vista parece-me que as eleições que serviram
para ser expedido diploma ao Sr. Jorge de Moraes deviam apro-
veitar igualmente ao Sr. Sylverio Nery. Attendendo, entretaite,
ao resolvido pela maioria da Cornmissão de Poderes, lavrei o pa-
recer, que fui assignado tal qual como se . acha e depois de
estudar as actas sem ter encontrado em todo o processo eleitoral
qualquer vicio dequelies que, pela lei eleitoral, concorrem para
amoldar os pleet s.

Taes vicio3 não existem nas actas que examinei.
Reservei-mo para posterior exame mais detido e minucioso,

aproveitando, porventura, as suggestões que o Sr. Sarmento trou-
xesse na sua contestação.

A Cor-mi:são teve opportunidade de ouvir com a mexima
attençã,o as rezed3 do contesia,nte e bem articuladas, apenas meras
irregularidades de fórme que nunca poderiam invalidar a eleição.

Ouvi depois a replica da Sr. Sylverio Nery, ba cada em do-
cumentos que descreiam todas as irregularidades apontadas e
comprovando a regularidade da eleição.

O candidato diplomado, Sr. Sylverio Nery, provou, com cer-
tidees trazidas das agencias do Correio, que não haviam se dado as
irregularidades na remessa das authenticas. E de resto quasi
todas as aliegações do contestante beseiam-so em artigos dos
jornas da. terra.

Terminei ha pouco a repetida leitura de todas as actas e posso
declarar que não encontrei documento algum que me impressio-
nasse o menos ainda que jUdtill3ISSO um parecer propondo ao Se-
nado a armullação das eleições procedidas no Estado do Amazonas
no dia 3) do janeiro do corrente armo.

(.) Este discurso nio foi revisto pelo orados.

• •• Portanto, como re tator do parecer, não teria duvida em :tecei-
tar a segunda parte da emenda apresentada pelo honrado Senador
pela Bahia, si ê que o Regimento da Casa a permitte.

O Sa. SEVE.RINO VIELBA--.43 Regimento não se pede opor a
isto.

O Sr. Presidentes — Antes de proseguir o debate soa
forçado a fazer algumas observações.

Não quiz tomar a mim recusar a emeede lo honrado Smador
pela Bahia. Devo, entretanto, ponderar que sela não me parece de
harmonia nem com o nesse systoma, nem com o nesse Regiinento
Este presume sempre a intervenção da Commissão, mediante pare-
cer submettido ao Senado, e é sobre o parecer que corre o debete.
Não houve parecer algum e me parece que o Senado não pele, re-
gimentalmente, tomar era consideração a emenda do honrado Se-
nador pela Bebia.

O art. 24 do Regimento diz: (Lora que for apresentado o di-
ploma será. remettido L Commissão de Poderes com as witheaticaes
dos collegios eleitoraes, documentos e represeataçees relativas ã.
eleição, enviados ao Senado, afim de que elle, examinando-os, dê
parecer com urgenciae.

E' sobre esse parecer, dado com urgeneie pela Cornmissão de
Poderes, que o Senado delibera o vota. Neste casa não ha parecer ;
temos a opinião dada pelo nobre relator; não temos, entretanto,
parecer — documento que envolve a feriu 1. exigida p do Regi-
mento—para. que sobre 011.) possa correr a deliberação do Senado.

O Sr. Soverino Vieira (*) — Sr. Presidente, eu
acato, por mais de um motivo, as deliberações do V. Ex., mas
peço venta pesa as4enelar que, no caso, as objecções feita: por
V. Ex. não toem absolutamente razão de sor. Eu não desejo que o
reconhecimento se possa verificar sem a intervenção do parecer,
mas, Sr. Presidente, esse p trecer existo precisamente sobro as
eleiçõ"s do Amazonas, era virtule das quaes ao considera eleito o
Sr. Jorge de Moraes; esse parecer é verea lo que não se refere ao
Senador Silve.io Nery, mas isso por uma irregularidade que a
minha eram Ia procura sanar.

As eleições que se procederam no MPSMO dia, com os mesmos
eleitores, perante as mesmas mesas são cen3i1er elas válidas em
relação ao Se. Jorge de Moraes, que, realmente, é u na das esp.:-
ranç is deste peie, um moço que 83 fez pelo seu esforço e pelos
sons talentos (apoi . idos), e, sobretudo, pelo seu amor ao trabalho,
polo empenho com que se interessa pela caria publica. Ora, si
essas eleições são válidas em relação ao honrado candidato que
vem preencher a vaga do Sr. Sá Peixoto, si no parecer da Cora-
missão não se ventilou a existencia de qualquer defeito que inuti-
liza.sse o outro candidato votado para a renovação do terço, si o
candid do concorreu o foi votado perante as mesmas mesas e pelo
mesmo processo eleitoral, o parecer, julgando válidas essas elei-
Oes com relação ao Sr. Jorg: de Moraes, não pede deixar de apro-
veitar igualmente ao Sr. Silverio Nery •

O parecer approvando as eleições contem as premissas—maior
o mener-aque as eleições correram regularmente, que devem ser
approvadas, com relação ao Dr. Jorge de Moraes. Como não coai-
derar válidas com relação ao Sr. Silverio Nery ?

Quaes as secções em que o competidor teve maioria? Si hou-
ves :e duvida sobre determinadas secções. cujoe resultados, apura-
dos, inauissem pare. alterar a votaçÃo do Sr. Sil;orio Nery, está:a
fi que seria regular apreciar separ 'demento essas eleições.

Mas não se pede mais duvidar da maioria do Sr. Silverio Nere
e a eleição é a mesma.

• Note, Sr. Presidente, que eu estou argumentando em nome da
logiea, não tenho abselutamentdintera)se que a discussão seja pre-
cipitada.

E. como disso a V. Ex., corneeei votando contra a urgencia re-
querida pelo distincto Senador pelo Amazonas, meu parecalat
amigo, porque nem o Senado, nem o distincto Senador perderia n em
ser discutido este caso amanhã ou depois. O Senado está apenas em
sessões preme aterias e não me parece que a abertura do Congresso
esteio dependente do reconhecimento precipitado de mais um Se-
nador. Desde, porém, que a urgencia foi requerida e o reconheci-
mento tora que se fazer, invoco a logica do Sonido, que, si comi
deur válidss as eleições do Amazonas em relaçao ao Se. Jorge LIL
Moraes, não pôde Igualmente deixar de as coneiderar era relação ae
Sr. Sylverio Nery.

O Sr. João Luiz Alves — Peça a palavra.
O Sr. Prosidonto — Opportunamente darei a palavra

ao nobre Senador.
Peço perdão ao nobre Senador pela Bahia e ao Senado per in-

sistir nas observações que ha pouco ela sobre este aseampto.
Não se trata de ume decisão tomada pela Mesa; fot uma pon-

deração feita ao Sento a respeito da emeada já. apelida.

(1 Este discurso urso foi revisto 'pelo orador;



3233 Terça-feira 2?	 DIARIO OITICIAL
	

Abri/ 1909

Entretanto, as observações do honrado Senador obrigam-me a
Insistir no assurnpto.

Parece-me que o honrado Senador labora em equivoco, sup-
yondo que o voto emittido pelo parecer a respeito da validada
geral das eleições do Amazonas importa no reconhecimento, não
eÕ do um, como de outro Senador. Além dos motivos geraes con-
cernentes á eleiçãe, podem existir em um caso quaesquer motivos
de ordem individual, relativos ao candidato.

Não quero dizer que ta.es motivos existam na hypothese ver.
sente, mas não posso deixar de fazer estes considerações para
demonstrar que a urgencia requerida para ã dfscuss5o do parecer,
peste caso, não vae de encontro á logica do Senado, • como suppõe o
honrado Senador.

O Regimento, no art. 79, dispõe o seguinte a respeito de pare-
ceres concernentes á veriticaçãe de poderes

40 parecer será ernittido no prazo de 30 dias uteis, contados
ea data em que a Cominissao tiver recebido o respectivo diploma.

Para.grapho unico. Vindo este prazo, o Prwidente do Senado
dará, sem parecer, para a discussão, a eleição ou eleições sujeitas
a estudo.»

A unica bypotheSe, conse,guintemente, de que o Regimento da
Casa admitte deliberação do Senado a respeito do eleiçõ3s, sem pa-
recer, é aquella de terem decorrido 30 dias sem que a Commissão
haja emittido voto sobre o assumpte.

Na hypothese, não é o que se dá.

Faço estas considoraçõn para esclarecer a Casa na deliberação
que tem de tomar sobre a emenda do nobre Senador.

Faço justiça ao nobre Senador acreditando que não teve in•
tuito de precipitar a deliberação da Casa, do MOMO modo que a
Mesa não tem o minimo interesse em retarda.1-a. (Pausa.)

Tem a palavra o Sr. João Luiz Alves.

O Sr. Joio Luiz Alves —Sr. Presidente, desisto da
ealavra.

Pretendia, apenas, fazer, com muito monos clareza, na quali-
.)ade de membro da Commissã..o de Poderes, considerações idonticas
Is que V. Ex. acaba de expender.

Ninguem mais pedindo a palavra, encerra-se a discussão.

O Sr. Presidente — Vao se votar a conclusão do pare-
cer, salvo a emenda.

Posta a votos, é approva.da a l e conclusão do parecer, salvo a
emenda d) Sr. Severino Vieira.

E' annunciada a votação da emenda.

O Sr. João Luiz Alves — Peço a palavra peia
ordem.

O Sr. Presidente—Tem a palavra o nobre Senador.

O Sr. João Luiz Alvos (p3la ordem )(')—Sr. Presi-
dente, estava convencido de que V.F,x., não querendo proferir por si
uma decisão sobre este caso, ia consultar ao Senado sobre o cabi-
mento da emenda, em face do Regimento.

O facto do Senado rejeitar esta emenda não resolve que ella
dão seja regimental, ficando o precedente aberto, para que em
outra opportunide.de sejam apresentadas emendas da mesma natu-
reza e o Senado então poderá approval-as sem parecer da Com-
missão.

Uma voz que V. Ex., invocando o art. 79 do Regimento, fez ver
.fue o Senado não se pôde pronunciar sobre uma eleição som pare-
cer. sinão findos 30 dias, qualquer deliberação sobre essa emenda
ene parece violar o Regimento.

Penso que a preliminar é saber si a emenda é acceitavel, em
mace do Regimento.

Era o que tinha a ponderar.

O SR. PRESIDENTE—MO posso consultar o Senado sobre O cabi-
mento ou não da emenda apresentada pelo honrado Senador pela
Bebia, desde que a emenda jã se acha apoiada e em discussão con-
junctamente com as conclusões do parecer. Compete-ire agora
põr successivamente em votação as conclusões, depois as emendas a
ella-s offereoidas.

(*) Este discurso não foi revisto pelo orador.

O Sr. João Luiz .A.Ives — roço a palavra (pai
ordem.)

O Sr. Presidente—Tem a palavra o nobre Sendor.

O Sr. João Luiz Alves (pela ordem) (') — Sr. Presi-
dente, é facto que V. Ex. submettett a emenda a apoiamento, mas
permitta V. Ex. que eu pondere que na propria opinião de V. Ex.
o Regimento não permitte, e muito roeularmewe, semelhante
emenda. Acredito mesclo que o apoiamento não se teria dado
depois das observações da Mesa, isto é, si previamente V. Ex.
fizesse ver ao Senado que tal emenda não cabia no caso.

Por essa razão foi que fiz as minhas observações, relevando-me
V. Ex. tel-as feito tão tardiamente.

O Sr. Presidente — corto que o Senado poderia
não ter apoiado a einenda, si as minhas ponderações holvessem
sido feitas anteriormente e...

O Srt. Jwio Luiz Armes — Era o que eu queria dizer.

O SR. PRESIDENTE — ...COM0 não foram, nem por isso me
julguei desobrigado de as fazer.

fi voto do Senado vae dizer sobro o assumpto, o tanto pede
inspirar-se em outras considerações, como na de que a emenda offe-
receia pelo nobre Senador pela Bahia contradiz ao Regimento,
da Casa.

Cujo quo os debates e as observações feitas pela Mesa evitarão
que se possa considerar como praxe este procedente.

O yot que o Sena lo vara dar, parece-me evidentemente claro
e será um aresto contra a acceitabilidade futura de emendas nesse
sentido.

O Sr. Searori no Vieira—Peço a palavra pela ordem.

O Sr. Presidente — Tem a pa'avra o nobre Senador.

O Sr. ...5everino Vieira (•) — A questão, Sr. Presi-
dente, de saber-e sobre si o Senado devo ser consultado a respeito
da procedencia da emenda ou si deve votar sobre o seu muito, é
uma questão sem imeortancia.

O Senado que se pronuncie CGMO entender. Uma cousa, entre-
tendo, este desde já fera do duvida: é que a emenda é perfeita-
mente cabivel na espade.

Si se tratasse, Sr. Presidente, do uma eleição differente ou não
me aventuraria a apresentar uma emenda, visando ampliar os
()irei tos do julgamento de urna eleição sobre outra.

Que faz, que preiende a minha emenda?

Amplia a conclusão que está. implicita no parecer.

Nem se pede allegar que estou esgrimindo no vacuo, que se
trata de uma questão sobre a qual não existe parecer. O parecer
existe o as eleições são uma e (Laica.

Quando justifiquei a minha emenda ponderei que, com relação
ao caso da Sr. COrOttei Silverio Nery, até agora não havia sido ar-
ticulado cousa alguma, nem mesmo pelo seu proprio contender e ad-
duzi essa ponderação para destruir do antemão esse argumento que
poderia ser invocado.

Como quer qu3 seja, Sr. Presidente, exposta a minha opinião,
entrego ao Senado a me) da minha ein .mda; que os meus pares re-
solvam COMO entenderem na sul sabedoria.

Posto a votes, é rejeitada a emenda do Sr. Severino Vieirr
Pcsta a votos, é approvada a 24 conclusão do parecer.

O Sr. Presidente— Considero prejudicada a 2a parto
a emenda do honrado Senador pela Bahia.

Está reconhecido e eu proclamo Senador da Republica pelo Es
tado do Amazonas, o Sr. Jorge de Moraes.

Até hoje já compareceram aos trabalhos desta Casa 35 Srs. Se-
nadores, o que quer dizer que o Senado já dispõe do numero neces-
serio para a abertura do Congresso Nacional; cominunicação que
em breve vae ser feita á Camara dos Deputados.

Isto não impede, entretanto, que prosigamos nos trabalhos
preparatorios de reconhecimento de poderes; convido, portanto, os
Srs. Senadores a comparecerem amanhã á seguinte sesgo pena-
reteria.

Levanta-se a sessão ás 2 1/2 horas da tarde.

(*) Este discurso não fot revisto pelo orador.
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CÂMARA DOS DEPUTADOS

Verificaçõ,o de poderes

art . /talai. COM sitssÃo

Na reunião de hontem, dessa Commissão, após approvação da
acta, foi ouvido o contestante das eleições do 1° districto do Ceará

Sr. Agap:to dos Santos, que replicou ao candidato diplomado

Sr. Eduardo Saboya, offerecendo ao juizo da C3MIlliSSãO novos

documeatos lasoando suas allegações. Este traplicou em breves

termos, ficando encerrado o deb ato o sendo todos os papeis remot-

tidos ao relatsr Sr. Francisco Portella, para lavrar parecer.

Passando-se a tratar das eleições do 2° districto do mesmo

Estado, fsrain ouvidos os Sra. Virgilio Brigido, que as contesta, e

Graccho Cardoso, defendonlOsts. Depois de réplica opposta pelo

contestante, foi encerrado o debate.
O Sr. presidente marcou nova reunião para hoe, 27, á 1 hora

da tardo, afim de ser lido o parecer sobre as eleições do Amazonas

e ouvir-so a resposta, do 3 contestados do Pará.

TERCEIRA COMMISa0

A 3s Conna!ssã) do Inquerito reuniu-se hontem para ouvir a

rasp staa do Sr. Mendes Tavares, candidato diplomado polo 2° dis-

tricto do Districto Federal, á contestação do Sr. Bulhões Marcial,
que trsplicou immediata,mente, ficando encerrado o debato sobre

as mesmas eleições.
A Commissã) r nane-se hoje, á 1 hora da tarde, para tratar das

eloaçaes do 2) e 4° districtos do Estado da Bahia.

QUARTA COMISSÃO

Esta COMnlissio reuniu-se hontem, á 1 1/2 hora da tarde, afim
de tratar das eleições do Estalo do Rio de Janeiro, sob á presi-
dencia do Sr. Bernardo Monteiro e com a presença. dos Srs. Pe-

reira Braga, AlaSr Prata, João Mangaboira. e Astolpho Dutra.
Declarado aberto o debito, o Sr. Erico Coelho apresentou um

requerimento solicitando a requisição dos livros que serviram nas

eleições de 30 do janeiro nos municipios do Caba Frio, Magé, Ma-

ricá, Friburgo, Tater , zopolis e S. Gonçalo. A Commis-ão deferiu

este requerime lio, sem prejuizo para o andamento do parecer re-
lativo ás eleiçks do 1° districto do Estado da Rio, tendo falladoa

respeito o candidato diplomado Sr. Fróes da Cruz.
Em seguida, o Sr. Balthazar Bernardino, em seu nome e no

dos Srs. Porto Sobrinho, Erico Coelho e Modesto de Mello, leu a

contestação ás eleições do referido l e districto do Estado Rio de Ja-
neiro. Em sou nome o no dos demais contestados, pediu e obteve o

prazo do 43 horas o Sr. Mario Vianna.
Passou-se ás eleiçõos do 2° distácto do referido Estado. O Sr.

Raul Veiga, em seu nome e . no dos Srs. Thomistocles do Almeida e

Mattos Pitoinba, apresentou a contestação aos diplomados.
Em seguida, o Sr. Pereira Nunes, tambem contestante, pediu

o seu reconhecimento, baseado em documentos que entregou S.

Commissão. O Sr. Rodrigues Peixoto, em seguida, prestou infor-

mações sobre o pleito.
Aos Srs. Annibal de Carvalho e demais contestados do 2* dia-

tricto, foi dado o'prazo de 48 horas para apresentarem contra-

contestação.
Hoje, á 1 hora da tarde, reune-se novamente a Commissão, afim

de tratar das eleições do .l • districto de S. Paulo e do 3* do Estado

do Rio de Janeiro.

QUINTA C010.11881C

Reuniu-se hontem a 54 Commissão sob a presidencia 40

Sr. Passos de afirmada, na ausenta do Sr. Adolpho Gordo.

O Sr. Furtado de Menezes, conte:truta na eleição do 3* dias

tricto de Minas Geraes, leu a segunda parte da sua contestação
acompanhada de varies documentos.

Ao candidato diplomado foi concedido o prazo de quatro dila
para apresentar refutação á mesma contestação.

O Sr. Landulpho de Magalhães, candidato contestado, apre-
sentou quatro certidões eleitora.es.

Em seguida, foi dada a palavra ao Sr. Francisco Bernardino,
contestante na eleição do 2° districto no mesmo Estado, o qual

igua!mente aoresentou a sua contestação seguida de documentos.

Foi concedido o mesmo prazo ao candidato diplomado Sr.

Arthur Bernardas.

Os candidatos contestantes roquer iram que fossem requisitados
varies documentos, sendo deferidos os mesmos requerimentos.

O Sr. prosident3 convocou para o dia 30 do corrente, á 1 hora

da tarde, nova reunião.

SESTA COMMISSÃO

Hmtem, pre gentas todos membros desta Commissão, o Sr. pre-

sidente declarou em discussão as eleições do Estado de Goyaz. Foi

dada a palavra ao Sn. Eduardo Socrates, que leu sua resposta á
contestação feita polo Sr. Marcello Silva, entregando-a á Comissão.
Replicou o Sr. Maneio Silva e treplicou o Sr. Socrates.

Encerrados os debates, o relator Sr. Juvenal Lamartino, fat-

iando pela ordem, pediu que fossem juntadas ás actas violadas pela
Secretaria da Camara, a3 tras do Taguatinga, a eia romettidas pelo
presidente da junta aparadora., o que a Commissiio requis:tou da

Secretaria do Ministerio da Guerra, por intermedio da Mesa da

Camara, as certidões ou cópias de Lotos os toloarammas trJeadOS
COM o presidente de Goyaz sobro os acontecimontos da comarca. de

Bôa Vista, daquelle Esta lo, ass na como as dom telegrammas troca-
dos com o commandante d contingente militar paro alli enviado,

afim de restabelecer a ordem; o que tudo foi appmalo pela Com-

missão.

Nada mais tendo occorrido, o Sr. praii Leite levantou a sessão

e convocou nova reunião para amanhã, 28, á 1 hora da ta alo, a.ilm

do tratar das eleiçõm do Paraná.

9' sE3SIO PREPARAIORIA EM 28 DE ABRIL DE 1909

Presiclencia do Sr. Carlos Peixoto Filho

Ao meio-dia e 15 minutos comparecem os Srs. Carlos Peixoto
Filho, Rodrigues Alvos Filho, Mangabeira, Bithencourt da silva
Filho, Alaôr Prata, Pedro Mariani, Astoloho Dutra, Nogueira, Tei-
xeira Brandão, Raul Barroso, Domingos 3:1asca.renta is, costa Pinto,
Pedro Lago, Arnaldo Tavare.s, João Baptista, Eusenio Pinto. Vario
Vianna, Vianna do C astello, Nogueira Jaguaribe, Seabra, Joviniano
de Carvalho, Cadogeras, Camilo de Holla.nda, Altino Amantes, Joa-
quim Augusto, José ',gaseio, Campos Cartier, Alberto Sarmento,
Cassiano do Nascimento, Francisco Drummond, Alvaro de Carvalho,
Angelo Pinheiro, Pedro Peraambuco, Sampaio Marques, Araujo
Pinheiro, Christiano Brazil, Arthur Bernardas. Antonio Dantas,
Ubaldino do Assis, Euclales Barroso, Pereira de Lyra, Tavares
Cavalcante, Julio de Mello, João Vieira, Honorio Gurgel, Annib3.1
de Carvalho, Henrique _ Burgos, Elpidio Mesquita, Agápino
Azevedo, Bernardo Horta, Waldeiniro Moreira, hialino Cardoso,
Julio Oliveira, Paulino de Souza, Antonio Bastos, Galeão Carvalhal,
João Cordeiro, Simeão Leal, Alvaro Botelho, Bernardo Mmtelro,
Carneiro de Rezmde, Rodrigues Lima, Antero Botelho, Lyra
Ca.stro, Leite de Castro, Ilomero Baptista, Pedro Dona, Ad-
juto, Celso Bayrna, Domingos Goaçalves, Francisco Tavares, Ber-
nardo Jambeiro, Pedro Vianna, Pereira Braga, Antunes Maciel,
Alfredo Ruy, Nabuco de Gouveia,Francisco Veiga, Lu.moutiter %do-
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bodo, Aristides Spinola, Eloy do Souza, Bezerril Fontenolle, Mendes
Tavares, Faria Souto, Frões da Cruz, Paula Lins, Honorato Alves,

• JoãciLuiz de Campos, Monteiro Lopes, -Pennaforte, Iloaannah de
Oliveira, Torquato Moreira, Deoclecio de Campos, José Bonifacio,
Evaristo do Amaral, Cardoso do Almeida, Delphim Moreira, Fran-
cisco Bressane, Graccho Cardoso, Josino do Araujo, José Maria,Luiz
Murat, Lobo Jurumenha, Landulpho de Magalhães, JosS Lobo, Dun-
schee do Abranches, Luiz Adolpho, Eduardo Saboya, Faria Neves,
Estacio Coimbra, Leopoldo Lins, Antonio Calmon„Toaquim Cruz,
Vidal Ramos, Soares dos Santos, Esmeraldino Bandeira, Palma,
João Penido, Cincluato Braga, Simões Barbosa, Teixeira de Sá, An-
tonio Nogueira, Passos Miranda, Domingos Guimatães, José Be-
zerra, Germano Hasslocher, Frederico Borges, Alvaro Mendes, João
Gayese, Ribeiro Gonçalves, Irineu Machado, Rivadavia Corrêa,
Duarte de Abreu, Juvenal Lamartme, Pedro Moa,cyr, Coelho Netto,
Costa Juulor, Josá Caries, Christino Cruz, Mello Franco, Alcindo
Guanabara, Affonso Costa Leão Velloso e Plinio Costa (115).

Abro-se a sessão.
E' lida e sem observações approvada a acta da sessão ante-

cedente.

EXPEDIENTE

O Sr. Tendrixnes Alves Pilho (10 Secretario) pro-
cede á leitura. do parecer reconhecendo Depat :dos pelo 3- distri ito
do Estado da Bebia os Srs. .losé Ignacio da silva,Joaquini de Aguiar
Costa Pinto, Plinio de Magalhães Costa, Antonio da Costa Pinto
Dantas e José Joaquim da Palma.

O Sr. Presidente—Vem a imprimir o parecer.

O Sr. Pedro Lago—Peço a palavra.

O Sr. Presidente—Tem a palavra o nobre Deputado.

O Sr. Pedro Lago — Sr. Presidente, infelizmente
para mim, Deputado reconhecido, no uso e goso de todas as prero-
gativas constitueionaes, tenho sue vir denunciar, perante V. Ex.
e a Camara,, urna violencia de que fui victima pela 3° Com iiis.são
de Inquerito...

O Sk. RAYMUNDO DE MIRANDA. — A 31' Commissão ainda não
commetteu violencia alguma.

O SR. PEDRO LAGO — Esqueço a desattenção pessoal, O inencs-
caba com que por elle foi tratado o humildo representante da
opposição bah"ana...
: O SR. RAYMUNDO DE MIRANDA — E' injustiça de V. Ex.
, O SR. PEDRO Lano—...pretendendo cercear direitos que são
claramente definidos no Regimento e perfeitamente garantidos
pela Constituição da Republica,.

O SR. RAYMUNDO DE MIRANDA — A Commis-ao executou justa-
mente as disposições: do Regimento.
• O SR. PEDRO LAGO — Sr. Presidente, O facto tã (1110 no uso dos
direitos que me garanto o Regimento, de que V. Ex. é guarda nesta
Casa, compareci, hontem, perante a referida 3' Commi si,) do

In merito e apresentei uma emenda ao pareeer dessa Commissão
sobre eleições do 30 districto da Bahia ; com pasmo, porém, fui
testemunha do que a 3' Commissão, pelo orgão do Sr. Raymundo
de Miranda... •

O SR. DAYMUNDO DE MIRANDA -- Unanimemente alias. •
O SR. PEDRO LAGO — ...fui testemunha, repito, de que essa Com-

missão, porproposta do Sr. Raymundo de Miranda, que assininu o
papel de director dos trabalhos da mesma, mo negara direitos evi-
dentemente estateidos no Regimento.

Para orientação da Camara o como convém ao debate, vou
ler a disposição do Regimento.

O SR. RAYMUNDO DE MIRANDA — Tambern a lerei assim corno
outras.

O SR. PEDRO LAGO—V. Ex. lerá O IVO entender.
Diz o § 2° do art. 20 do Regimento: «Qualquer Deputado

poderá examinar com a respeetha Commissão de Inquerito
as actas o mais papeis concernentes a. eleição. por que se
i nteressar, fundament tildo ás emendas que porventura
queira offerecer, com especificação das secções eleitoraes, que de-
vem ser approvadas ou rejeitadas, as respectivas razões justifica-
tivas e o numero de votos obtidos pelos candidatos. Essas emendas
serão impressas com o respectivo parecer e submettidas á votação
da Camara. Feira das condições aqui indicadas, nenhuma emenda
de Deputado estranho á orumissão de - Inquerito será, por ella
recebida.)

Sr. Presidente, a leitura deste paragrapho não deixa duvidas,
nem mesmo no espirito doa mais apaixonados o dos que querem
despresidgiar o humilde representante da opposiçã,o bahiana.

O SR. RAYMUNDO DE MIRANDA—Não SO discute um regula-
Mento ou um regimento, destacando apenas um paragrapho do um
arti go, porque este está. preso a outros artigos e a outros para-
graphos„ A lei é um conjuncto coordenado é deduzido.

O Sa. PEDRO LAGO —Si V. Ex., Sr. President?, quizor dar-se ao
trabalho do fazer o estu to comparativo dos artigos do Regimento,
verificará que o legislador, no intuito de bo n garantir as prersga.
tiras do Deputado, no intuito de fazer sempre respeitado seu man-
dato, o legislador, digo, no pro-prio Regimento, tratando, não já de
Commissões do Inquerito, mas de CommiasSes Permanentes, diz
tambem, no art. 75, que a qualquer Deputado cabe o direito do
apresentar as emendas que entender aos pareceres das Com-
mis-ões, e que estas teern o dever de, quando não emitem taes
emendai, annexal-as aoS pareceres, para serem tomadas em consi-
deração pela Camara,.

O SR. IZAYMUNDO DE MIRANDA — Não é como V. Ex. diz.
O SR. PEDRO LAGO —	 a lettra, do Regimenta.
O Sn. Raystesmo DE MIRANDA—E' a /ettra. do Regimento que

diz que não é absoluto esto direito do Deputado. Daqui a pouco,
V. Ex. quer apresentar emenda supprimindo o reconhecimento de
Deputados... Com esta elasticidade que quer dar ao Regi-
mento...

O Sn. Psnao LAGO—Irei a este ponto e farei conhecidas da Ca-
mara as_bellas doutrinas constitucionaes sustentadas por V. Ex...

O Sia. RADIUNDO DE ãfIRANDA—Pois, não ! Estou prompto para
discutir isto, cum muito prazer. E não peço praza...

O Sit. PEDRO LAGO—Diz o art. 75: 4E' permittido a qualquer
Deputado assistir ás ses . ões das , Commissões, discutir perante as
rneenns o aasumpto, ou enviar-lhes qualquer exposição ou escla-
recanento por escripto, o proeôr emendas, as quaes poderão
fundamentar por escripto ou verbalmente. Quando as commis-
eões mo a !optarem as emendas, serão as mesmas anexadas ao
paveer, para serem tomadas em consideração pela Camara.»

Vê V. Ex., Sr. Presidente, que o Regimento resolve a questão.
O SR. RAYMENDO DE MIRANDA — Re.soi% e, mas não como V.Ex.

diz.
O Sn. Puem LAGO — A Commissão exorbitou. (Protestos dos

Srs. Royniis,tdo de Miranda e de outros Srs. Deputadas.) A COM.-
mis,ão commetteu uma violencia.

O SR. RAYNIUNDO D MIRANDA —Cumpriu O seu dever, exclu-
sivamente, sem outras pr•eoccupações.

O SR. JOS1 7_: laisacio—Quanto muito, o orador poderia dizer
quea. Com nissao interpretou mal o Regim nto ; mas dizer que
exorbitou, não.

O SR.. R AYMUNDO DE MIRANDA—Ne'n poderia, quando muito,
dizer isto: a Com ovs .:ão s") cum ar.ii o seu dever.

O SR. PEI.R0 LAGO —Peço licença ao nobre Deputado Sr. Ray-
mundo de Mirnila, para abril. um parenthesis: E' representante
immedia.to da Commissão perante a Camara, senhores, o seu Presi-
dente.

O SR. RAYMUNDO DE M , RANDA — Mas, como membro da mesma
Commissão, não, estou impossibidtado de apartoar a V. Ex., tanto
mais quanto o nobre Deputado referiu-se nominalmente á minha
pessoa.

O SR. PEDRO LAGO—Perdão, o nobre Deputado está absorvendo a
Commis,tio. Alé:n do mais é relator da e.eição do 30 districto o
Sr.. Seraphico da Nobrega...

O SR. RAYMUNDO DE MIRANDA — Mas V. Ex. 11ãO se referiu
nominalmente a elle.

O Sa. PEDRO Lxoo — ... e, por consequencia, é preciso pôr um
ponto final na absorpção que o nobre Deputado está tazenuo, com
humilhação para os seus collegas.

O SR. RAYMUNDO DE 'MIRANDA — V. Ex. está offendendo a Com-
Missão, que felizmente est'i acima de insinuaçWs.

O SR. PEDRO LAGO — Estou defendendo-a contra a absorpção do
V. Ex.

Mas, continuemos.
Demonstrei. perante V. Ex. o á luz do Regimento, que este me

garante o direito de apresentar emendas. A oommissão ex-infor-
mata cinscientia decretou a minha capitis diatinutio; entendeu re-
vogar o Regimento...

O Sa. RAYNIUNDO DE MIRANDA —Quem me dera ter esto poder
O SR. PEDRO LAGO — V. Ex. tem poder para. Muito mais. En-

tendeu revogar o Regimento. desconsid ratado, nio já o represen-
tante da opposicãa	 mas um representante da Nação...

O Sit. RAYMUNDO DE MIRANDA — Não sou capaz de semelhante
cousa.

O Sa. PEDRO LAoo —	 prerogativas a Camara devo
defender, porquanto, são della tambem.

O SR. RAYMUNDO DE MIRANDA — COMO SãO as da Commisão
que V. Ex. está menosprezando.

O SR. DOMINGOS GONÇALVES — Então a Camara não teria o
direito de rejeitar projecto algum apre sentado por qualquer Depu-
tado, porque isto importaria, segundo a 'opinião, de V. Ex., cru
uma desconsideração ao autor do projecto rejeitado.

O SR. PEDRO Lano — Permitta-me o nobre Deputa to que não
tome em consideração o seu aparte, apuar da muita estima em que
o tenho.
' Verificado, Sr. Presidente, evidenciado o direito que assiste a

qualquer Deputado do apresentar emendas, requeiro a V..Ex. que
devolva o parecer que acaba de ser lido á 3° Commissão dó Dique-
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Alue a. nossa, lei interna seja cumprida.
O meu requerimento está concebido nos seguintes termos:
«Requeiro que o parecer referente ás eleições do 30 districto do

rtstado.da Bahia seja devolvido á Commissão. para ser annoxada a
' emenda que foi apresentada, nos termos do § 20 do art. 20 do Re-

gimento.»
• Torminaudo, Sr. Presidente, devo trazer tambem ao conhe-

cimento da Casa um outro facto que bem traduz a prevenção, ta
paixão da 3a Comissão, !orle relação ee, humildo opposicionis a
bahiano.

• O SR. RAYMUNDO DE MIRANEA —Nztic apoiado. Protesto contra
estas expressões. Peço a palavra.

UM SR• DEPUTADO—V. Ex . está, sendo muito injusto para Com
a Com m issão

• O SR. PEDRO LAGO —Apresentando a emenda á Commissão, de
duas uma: ou elle acceitava c, cumprindo o Regimento, e, neste

• caso, devia annexal-a ao parecer, ou não a acceitava e tinha,
• mesmo por um dever de cortezia„ de ma restituir. Pois bem. a

COMMiSa0 recebeu a emenda, declarou que não a annexaria ao pa-
rocei' e conservou-a em seu poder, dizendo o illustre Deputado por
Alagoas que a guardava como autographo nee publicado.

O Sn. RAYMUNDO DE MIRANDA — Para aguardar os aconteci-
mentos.

O SR. PEDRO Leefe—Nestas conaições, apresentando o requeri-
• mento, não tenho mais que comparecer ás reuniões da Commissã,o,

sinão para ratificar a mesma emenda, por mim apresentada e que
"ella indebitamente conserva em seu poder.

Tenho concluido. (Muito hem.'

Vem á Mesa e é lido o leguinto

REQUERIMENTO

Requeiro que o pareces referente ãs eleições do 3 0 clistricto
do Estado da Bahia seja devolvido á COMIIIIS3ãO para ser anue-

' :sedo ti emenda que foi apresentada, nos termos do § 2' do art. 20
do Regimento.

Sala das sessões, 26 de abril de 1909.— Paro Logo.

C, si-. 11••vesidentt.5 — Tem a palavra o Sr. Raymundo
.1 e Miranda.

S . Irtn,y In ululo c1 — Sr . Presidente,
tendo solicitado a palavra, o illustre relator do parecer em ques-
tão, esediria, a V. Ex, se dignasse concedel-a em primeiro logar
a S. Ex. e depois • mim.

O Sr. Presidente — Tem a palavra o Sr. Seraphico
da Nobreza.

O Sr. Seraphico da, Nobrogn, — Sr. Presidente,
tião esperava absslutamente ter de occuper, neste momento, a
attenção d.e Camera. Antes do entrar na apreciação das conside-
rações adduzido,s pelo nobre representante da Bebia, o Sr. Pedro
Lago, cumpre-me assegurar a esta Casa que trouxe do Estado
que tenho a honra de representar o proposto firmo, inabala-
rel, do collaborar, quanto em mim couber, para o conhecimento
da, verdade, nos trabalhos que mo competirem estudar nesta Casa
e, muito principslmente, no reconhecimento dos direitcs daquelles
que aqui se apresentarem legitimamente eleitos.

Do estudo minucioso a que procedi,nas actas do 3 districto da
Bebia cheguei á convicção de que estavam eleitos justamente
aquelle3 cinco que o parecer menciona e eonclue que sejam pro-
clamados Deputados. (Apoiados).

- A Commissão fez, a respeito dae eleições am detido exame o
verificou mesmo, no correi 'dos seue e rábalhos, que alguns dos can-
didatos eleitos são homens inteiramente identilicados com o posei,
daquelle districto, sondo bem de notar que entre elles ha nomes

.portadores do prestigio politico deslo • tempo do impado, corno
se pede ver dos Annaes desta Casa.

'Iniciados os trabalhos da C,ommissão, apresentou-se muito legi-
timamente o Sr.Di .Pedreira Frenco,como procurador do venerando
Sr. Dr. Paula Guimarães, sendo-lhe então proporcionados todos os

,rnelOs de defoza (apoiados) , até que, por oficio do mesmo procura-
dor, veia ao nosso conhecimento que seu mandato estava extinto,
dado o facto, que todos lamentamos (apoiados), do faliecimento do
seu constituinte. -Nossas condições, nata mais restava á Commissão
do que marcar dia para re/atorio das eleições do 30 districto
Bebia.

Na sessão de 25, previamente annunciada, compareceu o nobre
•representante do l e districto da Bahia, o Sr. Pedro Lago, repe-
lindo processo igual assimile que soccorrera a respeito do outro dis-
tricto, o 1 0 do mesmo Estado,cujas eleições S.Ex. tentou impugnar.

A Commissão entendeu não acceitar a emenda do nobre Depu-
tado, não por desconsideração a S. Ex., que muito lhe merece,mas
fflimplesmente porque a emenda do S. Ex. não 83 revestia dos re-
einfeitnlnrfflerintosna"lei à no Regimento da Casa.

.	 O Sn. PEDRO LAGO—Não foi o fundamento dado pela Corei-
missão.

O SR. SERAPIIICO DA NORREGA —Perdoo-me o nobre Deputado
mas foi este o fundamento. (Apoiados).

Rejeitada .a emenda, por não revestir as formalidades legaos,
não suppunha que S. Ex. viesse levantar semelhante questão,
neste recinto.

Dadas estas explica,ções, por consideração ao nobre Deputada
pe!o 1 0 districto da Balda, pelo acatamento que mo merece a indi-
vidualidade de S. Ex. e pelo respeito a esta Casa, em nome da
Commissão nada tenho a oppor á deliberação que foi tomada.

Si a Cansara julgar que a emenda devo voltar á Commissão,
submetto-me a essa deliberação ; entretanto, devo dizer que essa
emenda foi rejeitada por motivo justo e fundamentado na propria
lei. Tenho dito. (Muito bem ; muito bem).

Sr.O 	 presidente—Tem a palavra o Sr. Ra munia
de Miranda.

O Sr T ayniun tIo do vau da—Sr. Presidente;
não fora a provocação nominal que me dirigiu o ¡ilustro collega e
amigo, representante do 1 0 districto da Bahia, eu nada teria a
discutir nem a allegar relativamente ao caso da rejeição do uma
emenda anti-regimental por S. Ex. apresentada hontem perante a
3e Com missão de Inquerito.

O SR. PEDRO LAGO —V. Ex. mo faria favor reproduzindo aqui
os seus argumentos perante a Commissão.

O SR. RAYMUNDO DE MIRANDA —VOU attender a V. Ex. com o
maior prazer,

.0 Sa. PEDRO LAGO dá um aparto.
O SR. RAYMUNDO ruE MIRANDA—Ja o nobre relator das eleições

do 3, districto da Beide, a que se prendo o incidente, (men, de modo
clara o conciso, as razões essenciaes que determinaram o procedi-
mento unanimada Commissão, (Apoiados.)

O meu procedimento não foi outro sinão concordar com as razões
apresentadas pelos companheiros do Com missão e não fiz mais' do
que concordar com o relatos- daseleições do 3 0 districto da Bahia e,
assim fazendo, limitei-ma a. expõe as razões pelas quaes 'votava de
accôrdo com S. Ex..

Essas razões são simples, concludentes e logica.s, como passo a
demonstrar.

O nobre Deputado pelo I n districto da Bahia deslocou uma dia-
posição, um para,grepho do Regimento da, Ca.mara pira com elle
fazer obra, pretendendo estabelecer uma argumentação delleitiva,
o absoluta, relativamente ao processo da verificação de nodore
dos Srs. Deputados.

Esse proces o é organizado, estabelecido por diversas disposições
successime do Regimento Interno da Camara, disposições connexa.s
e que não são independeine3 uma das outras, porquanto todas se
completam e todas concorrem cumulativamente para as soluçõe's
dos incidentes e questões que se possam" suscitar. •

O art. 17 do Regimento, depois do trater da nomeação da.
Commissão dos eine) membros para a verificação da legitimidade
dos diplomas, no e 44 determin i, do um modo positivo, que não
deixa legar a quaesquer sophismas, por mais subtis que possam ser,
o seguinte: que as contestações se podem sor acceitas e discutida&
perante as Commissieee de Inquerito, quando allegadas, apresen-
tadas perante a Commissão dos Cinco, até o ultimo dia dos Seus
trabalhos.

O SR. PEDRO LAco—V. Ex. está confundindo. Eu não sou cote
testante; sou um Dsputado que apresentou uma emenda ao parecer,

O SR • RAYMUNDO DE MIRANDA —V- um Deputado que quer coa
tostar todas as eleições da sua terra.

Suscitou-se na Commissão esta, questão provocada pelo enes-
me Sr. Deputado pelo 1 0 Districto da Balda.	 •

A Cornmissão não acceitou como protesto, porquanto S. Ex. ou
pessoa alguma como procurador de qualquer dos Interessados na
referida eleição se apresentou ou se habilitou perante a Commissão
dos Cinco para contestar a eleição. do l e districto. (Apoiados.) Pot
ter a Commissão assim procedido tevantou-se esta balburdie o as
mais destemperadas accusações foram feitas do procedimento da
Commiseão e especialmente contra os que tiveram e e get/e/anda de
dizer o que pensavam.

Assim, estabelecido esse principio, ninguem poderá contestar
perante as Commissões sem se ter previamente habilitado perante

Commissão deis Cinco. •
• Determina o § 20 do art. 19 o 'seguinte: «Informada a Com-

missão verbalmente, por cada um dos relatores, das questões sus-
citadas nos documentos, convidará os interes gados, Mn advogados
ou procuradores, paea offerecárem as 'suas exposições a respeito
do processo eleitoral unicamente. Destas exposiçoes dar-se-ha viste
para contestal-as, por prazo não excedeete de cinco dias, ao'canZ
didats que o requerer por si, por advogado ou procurador, Ou'À
qualquer Deputado que o pedir, na falta daquelless obervadas dis.:
posições dos §§ 4", 50 e 6° do art. 17.s

-‘s
rito, para ter cumprimento a disposição do Regimento, afim de
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, O § 4° do art. 17 determina que não poderão ser muitas con-
testações do quem quer que seja sem que o contestante prove ter-se

; habilitado perante a Commissão dos Cinco.
" E' esta a-questão a que S. Ex. não pado fugir nem arranjar
teu derivativo para justificar a emenda extemporanea o anti-regi-

, mental, gim não pode ter applicação na hypothese.
Esta foi a razão pela qual a Commissão unanimemente assim

procedeu, levantando bem alto o principio regimental, combatendo
esta; contesta.ções estas protellações que Ião ferem, que não visam
absolutamente aos candidatos contestados, mas que são imperti-
nentes o viío apena menosprezar da propria Camara . (Apoiados.)

Eis o procedimento do nobre Deputado, formula,ado uma
emenda que absolutamente não podia ser aceeita, não sa por ser
antaregimental, corno tambom por essencialmente illegal, porque
voai de enrontro á lei eleitoraLemenda a favor da qual appareceram
hoje alguns carinhos,quo va.e ferir a reforma eleitaral de uni modo

a violento e o mais gseirpossivel.
Vou provai-o.
O candidato eleito menos votado quantos votos conta ?
Usii SR– DEPUTADO —Doze mil, quasi treze mil votos. (Arries.)
O SR. RAYNIUNDO DE MIRANDA— A emenda apresentada relu/ o

•liamero de voto: do candidato diplomado.
O Sa. PEDRO DD LAGO—V. Ex.q uer discutir a eleição ?
O SR. RAYMUNDO DE MIRANDA—Estou demonstrando o proeedi-

;nento da Commissão.
ia

O SR. PEDRO LAO —Si V. Ex. quizer discutir as eleições, estou
ordens..

O SR: RATMUNDO DE MIRANDA —Á emenda do nobre Deputado
retira dos candidatos diplomados mais do metade dos votos...

VOZES—Mais de dous terços.
O SR. RAYMUND) DE MIRANDA— .. par elles obtidos relativa ao

! eistricto poi onde foram eleitos. . S. Ex. apresentou urna emenda
;que fere o art. I IS da lei eleitoral n. 1.269, de le04.

Essa emenda original, que pretende estraçalhai' e retaliar com-
pletamente o Regimento desta Casa, que annulla dou s terços da vo-
tação dos candidato:. diplomados, que cambie reconhecendo Depu-
tados pelo 3° districto da Bebia. em vez da concluir, mandando

!• annullar as eleições do mesmo districta, essa calca la podia ser
annexada ao parecer ?

o!	 Isso é um ridiculo atirado á Camara; é a ironia lair:rla, sabre
cila, como que a,bsolutamento não posso convir, pois que ntia tenho-; o proposIto de menos prezar ninguem e Sei acatar, estimar o re-

i speitar qualquer dos meus collegas, ou melhor, a Camara do que
faço parte.•

Sãa estas as razões em que Me inspiro para assim proceder.
E o que mais quer a Camara para Seu conhecimento ?
Jit demonstrei que as razões de meu voto foram inspiradas

;Irincipalmente no Regimento ; já, niostrei que a emenda não só é
•anti-regimental, como se propõe revogar as disposições terminantes
da lei eleitoral.

''?	 Apezar disso, ha quem pretenda que se acceite essa orne nda o
mandando que seja an nexo, ao parecer.

'''	 Mas, figuremos a hypotheso de que a emenda seja a,pprovada
; Que acontecera? A que ficara reduzida esta Camara, ?

Em primeiro lagar, o nabre Deputado, devo dizer francamente,
não tinha na oecasiao competencia para apresentar a entalida
emenda. Em segundo logar, essa emenda não é legal, e, sendo

•USAM. não esta em condições de ser impressa e nem pódo ser con-
. siderada objecto de delibaração.
• são 'estes os fundamentos que exhibe em apoio do meu voto
entretanto, a Camara ju'gue como quizer, cert t de que provado
ficou o bem evidente esta que a Commissão cumpriu o seu dever.
(Meato bem ;muito bm.)

O Sr. Presidente — Dou a palavra ao Sr. Costa
' Pinto.

O Sr. Costa Pinto (pela ordem)—Sr. Presidente, não
foi absolutamente o receio da apresentação de uma emenda ao pa-
recer brilhantemente fundamentado na 3a Commissão de Inumano,
que me trouxe a esta tribuna.
• • O recurso, Sr. Presidente, adoptado pelo Sr. Deputado Pedro
Lago, é stifilcientemente ridiculo para não apavorar pessoa alguma.
No emtanto é tambein do meu dever defender a attitude da Com-
111iSsãO, bem que tenha declarado, peremptoriamente, perante elle
o que neste momento acabo de declarar: que não me arreeeiava

, de qualquer emenda; que essa emenda poderia ser apresentada
estando eu certo do que esta Casa reconheceria o meu direito —

, direito incontestavel, direito que se funda na vontade do eleito-
, rede do 3° districto da Bahia. (Apoiados de alguns Srs. Deputados
da bancada bahiana.)• Assim pensando, Sr. Presidente, 'não podia eu no emtanto
deixar do lançar os olhos para o dactimento que trazia o Sr Pedro

'Lago.	 •
Na questão ora controvertida, existem dous aspectos : o as-

Incto do direito e o de facto. •

Sr. Presidente, si sob o ponto de vista da interpretaçao das
disposições regimentaw se pedem dividir as oniniões, isso não pede
acontecer quando se tra ia do examo de documento relativo á
emenda apresentada pelo Deputado.

Sr. Presidente, o § 2° do art. 20 determina que o Deputado
fundamente, isto é, prove, documente, arrazoe a sua emenda,
exige que dê os motivos justificati voss,o pedido de annullação, rela-
tivamente a cada seeeão eleitoral indicada para e.-sf fim.

O §2° do art. 20, não quer que u Deputado apenas alleguo 11-•
getramente, levianamente nullidades no enxame do munielpios,
reduzindo a 3.400 votes, urna votação que,pondo tio para qualquer
sentimento de MoJestia, devo dizer, foi brilhante e attingin a.
mas de 13.00) votos e exprimiu a von tade geauina do eleitorado
do 3° distrieto da Bahia. (Apoi,aloc.)

O SR. Josa IaNacio — Perfeitamente. Mui gostosamente o elei-
torado do 3° districto elegeu V. Ex.

O Sn. COSTA PINTO — Assim Sr. Presidente, /ombro a esta
illustre Casa que o distincto e illustre Sr. Deputado Eduardo Saboya,
discutindo a questão, disse que recusava o seu voto á acceita.cão da.
emenda, porque ela não est Iva revestida. das condições exigidas
pelo a 2° do art. 20, relativameata á sua funcaão

Nessa sentido votaram tainhem o, outro. membros da Commis-
são sendo a razão do decidir predominante na Commissão,
uma questão do facto ; os membros da comm•ssão que • tombem se
baseavam em principies de direito, acce.tarain ao mesmo tempo a
questão do facto. 	 .•

Assim. pois, esta Camara, rejeitando o requerimento do Sr.
Deputado Pedro Lago, pôde perfeitamente fazei-o, porque exerce
uma attribuiçaio que lhe é cor-obrada pelo ,trt. 2iaa 2' do Regimento.

Devo ainda repetir, ao terminar estas 'minhas palavras que
não metro os recursos do rancor p ditiquairo do Sr. Pedro Lago,
porque nós do 3 districto da 11 dila contiarnas sa justiça o impar-
cialidade desta Insta.° assembléia'. (Muda

O Sr. Germano • lIasslocher—Peço a pa'avr‘
pela ordem..

O Sr. Presidente—Tem a palavra o nobre Deputado.

O Se. Germano 111a .gstoelter (pea ordem)—Sr.
Presidente, petleria a V. Ex. mandasse ler a emenda ; é precisa
que a Camara a canheça.

O SR. RAYMUNDO DE MIRANDA —A emenda está	 meu poder
para a discussão. (Apules).

0 Sr. Voar o Ta:Las-o—Peço a palavra para uma expli-
cação pessoal.

O Sr. Prosidente—Tom a palavra o n)bre Depatido.

O Sr. Pe aro 11- a,wo (para una erp!ic?Ma yssoal)—
Sr. Presidente, não mil» fatiar sobre o meti refierimento.

O Sr. Raymundo de Miranda acaba de entregar a V. Ex. N.•

emenda. que eu hontem offereei. Nos termos do Regimento, s5
perante a Commissão ess i emenda p.5 te ser animai ao parecer.
O Sr. Deputado Raymtmlo ci aliramela„ conservando-a em seu
poder, commetteu uma violencia que não pôde absolutamente sei
approvada pela Mesa.

A Commistdio tem de 53 reunir n gvamante para: warante cila
eu exhibir do 110Va a minha emenda.

O Sr. Presidente — A emenda não vem u á Mesa regi4
mentalmeate.	 •
• O Sr. Deputado Hasslocher, usando de seu direito, pediu a pa-

lavra o indagou da. Mesa se lhe era passivel conhecer os termos da
emenda, para orientar seu voto.

O Sr. Deputado Raymundo de Miranda, membro da Commissão,
teve então a gentleza do pass Ir a emenda, graças a cuja leitura
poderei dar ao Sr. Deputado Ilasslocher as informações que ene
pediu.

0 Sr. Itaymundo de Miranda — Peço a pai avra
para uma explicação pessoal.

0 Sr. Pre p41ente —Tem a palavra o nobre Deputado.'

O Si. nayinundo Mirandzi. (para tImU 'ex' plicaçao
,iessoal)—Sr Prosidentealevo explicará Camaraque a emenda catava.
em meu poder, em primeiro logar porque Solto Secretario da Cm-
missão, e, depois, porque a requisitei do archivo da COMM1SSãO para•
jibtificar meu voto, da tribuna.
- Eu ainda estava sentado na minha cadeira, sem ter opportunit
dade. de restituir a emenda, quando o Sr. Deputado Na slocher
'pediu a palavra para soaciter de V. Ex...os esclarecimentos de .
que precisava....-
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O. Sr. r.Earesideirtca: — O Sr. Depittado Pedro Lago
;Mandou á Mesa um requerimento em que pediu que o parecer
rélativo ás eleições do 30 discricto da Balda seja devolvido á Com

! missão afim do lhe serem annexadas as emendas que são apresen-
tadas, nos termos do § 20 -do art. 20 do Regimento.

O Sr. relator do parecer declarou, procurando justificar o
Procedimento da Commissão, que esta acatará o voto da Camara.
• Os Srs. Deputados presentes terão ouvido a discussão; o que

não conhecem, porém, é a propria emenda. Acredito que, decidido
o incidente, devemos cogitar da utilidade de conhecer 03 termos da
emenda.

E' disposição regimental do § 2° do art. 2) que .qualquer Depu-
tado, examinando com a Commiisão as actas e mais papeis, poderá
fudamentar emendas que queira offerecor com especificação de
secções e resnectivas razões justificativas e numerado votos obtidos
pelos candidatos. Feira dessas condições nenhuma emenda de
Deputado estranho á Commissão será por ella recebida.

Apresentado o requerimento édevolvida á Cantara a decisão da
questão.	 •

AN está pnr que acredito que, sem conhecer a emenda, nenhum
dos Srs. Deputados poderá em sã cansciencta resolver sobra O
incidente.	 •
• A emenda é concebida nos seguintes termos:
• E' esta . pois, o teor daemenda aprosentada.
' Vou pbr a votos o reauerimento do Sr. Deputado Pedro
Lago.

O artigo do Regimento diz o seguinte, textualmente: a Qual-
. quer Daputado poderá examinar com a.respectiva Commissão do
Inquerito asadas e mais papeis concernentes á eleição por que se
interessar, fundamentando as emendas que parventura queira offe-
recer, cens a especificação das SOCÇÕe3 eleltoraes que devam ser
approvadas om rajeitislas, as respectivas razões justificativas e o
numero de votos obtidos palea candidatos. Estas emendas serão
impressas com o respectivo parecer e subrnettidaa á votação da
Camara. Fara dai con lições aqui indicada', nenhuma emenda do
Denotado estranho á Conunissão do Impar:rito será píer cila re-
cebida. a

O requerimento é no sentido de ser o parecer devolvido á Com-
missão, para ser annexado á emenda.

Peaa aos Srs. Deputados que tenham a boadade de occupar os
seus legares, para se fazer a • votaçaa. (Pausa.)

Os senhores que appravam o requerimento da Sr. Deputado
Pedra Lago terão a bondade do s levantar, m tnifestanda assim os
Seus votos.	 •

P.-ço aos Srs. Secretarios o o'iseatt'o do fazerem a verificação.
(Pausa.)

Votaram a favor do re luerlineni n :1-) Srs. Deputados á espierda,
e 28 á diroita.

Terão a lindado de se sentar os Srs. Depatailes que vota-
ram a favor, levantando-se os que votam contra o roluerimeato,
(Pausa.)

O Stt. Panno Lano— Os interessados na questão não podem vo-
tar, nos termos do Regimentp, e são os Srs. Josi Ignaoio, Costa
Pinto aJosé Joaquim da Patina, Pinto Dantas e Plinio Costa. (lia
outros opares.)

O Sr. l'residente— Votaram contra o requerimento
31 Srs. Dcautados á esquerda o 21 á direita.

O requerimonto foi approvado" par 63 votos contra 55 ; vae se
proceder de accôrdo com a deliberação da Camara.

Convido os Srs. Deputados a comparecerem amanhã para con-
tinuação dos trabalhos prepa.ratorios.

Levanta-o a Se3S,i0 á 1 hora e 35 minutos da tarde.

' - CORRIGENDA -	 . •

Reproduz-ao por ter i sa.hido com incorrecções, o seguintes

PARECER

N. 24 — 1009

R.econhece Deputados pelo Estad) de Santa Catharina os canlidabi
• diplomados Srs. Celso BayMa. Henrique, de Almeida Vafga,

Vida/ José de Clivsira Ramos e Victorino de Paula Ramos

A 6' Commissão de Inquerito, tendo examinado cuidadosámonte
todos os papeis existentes na Secretaria da Camara, reerentas ZI3
eleições procedidas em 30 do . janeiro do corrente anno, no Estado
de Santa Catharina, para quatro Deputados federaes, verificou o
seguinte:

Funccionaram 89 Secções eleitora.ea cujas authenticas, apurada,
pela junta geral de aparação, deram o seguinte resultado:

Dr. Celso. Bayma 	 _ . • „.
Votos-
7.604

Dr. Henrique de Almeida Valga 	 7.410
Coronel Vidal José de Oliveira Ramos 	 6.793
Dr. Victorino de Paula Ramos 	 .•	 6.774
Conego João Nepomitceno Manfredo Leito 	 6.049
Elyseu Guilherme da Silva 	 880

• e outros menos votados.
A junta, na fôrma da lei, diplomou os quatro candidatos mala

votados.	 .	 -
'Durante os trabalhes da apuração, que foram fiscalizados por

alguns candidatos em pessoa e . por fiscaes do outros, não foi apre-
sentado nenhum protesto contra as eleições em geral, nem eortra
a validado dos diplomas expedidos aos candidatos ma's votados
Tambern perante a Commissão encarregada do examinar os dial())
mas não foi apresentada nenhuma contestação ou protesto, o o
mesmo se deu em relação a esta commissão na : sua ;odiei:ira
reunião, sendo por isso consideradas inconstestadas as eleições de
Santa Calharina.

Do exame das actas verifica-se ter corrido regularmente e
pleito eleitoral sobre o qual versa o presenta parecer, sendo paria
notar que as ligeiras irregularidades arguidas contra alguma.
eleições, perante a junta do apuração por candidatos de ambas aa
parcialidades,' não foaam provada,s.par nenhum documento. Assim:
a 6' Commissão do Inverno Ode parecer:

1. 0 Que saairn approvadas as eleiçõos procedidas, a 30 (I;
janeiro do corrente anuo, no Estado de Santa Catharina, para
quatro Deputados ao Congresso Nacional.

.	 .
2.° Que 'sejam reconhecidos e proclamados Deputastes federaee-

pelo Estado do Santa Catharina os Srs. Dr. Celso ria.y.ma, Dr. Heti-
riqua do Almeida • Valga; coronel Vidal José de Oliveira . 1Iarnos e
Dr. Victorino de Paula Ramos.

Sala das sessões da Ga Corumissão do Inquerito da Cantara dos
Deputados, 23 de abril de KW. — Torquato Moreira, presidente o
Mater.— e:10y de Souza.—JJse Bento Nogueira.-7 .Invenat Lamartine.
- Alc"n-lo Guanabara.

DIARIO DOS TRIBUNAES
earto do Appollação

EDITAES
Faça publico que na s . s.são do Conselho

Supremo da Corte do Appell.Wlo, qfle • terá
logar no dia 28 do corrente, ás 12 horas da
manhã, serão julgados os seguintes feitos:
prorogação de praz) para inventarie, ri." 8,
suppliciure, consalheiro Naraiso Fernandes
da Silva Neve s, te itameateired inventariante
tio acervo do visconde de Azevedo Forreira;
cbtilliatos •de juristlicção, n. 47, **soscitinte,-
o Banco Nacional Brazileiro. • entre os lirs:
juizes de direito das l a e 3" varas contruer-
eiaesa n. 49, suscitante, Paschoal Sogreto,

•sitt'e os Dra. juizes das li a e 4a.pretorias;
rI. 52, suscitante, João . Macedo, liquidanto

da firmo. João Mtcelo & Cnip., ente) os
Drs. 'juizes de dir,ito das a e' 3' -varela
commerciaes.

'Secretaria da Cato de Appellação, ern
26 • da abril de 1903.-0 secretario, Evaristo
da Voga Gonzaga.

• Faço publico que polo Sr. desembargador
wesid.cato foram convocadas as camarás
para, reunidas, no dia 23 do corrente, á
I hora da tarde, julgarem 03 seguintes.

embarg,s do nttllidade, n. 5, em
targante,'Itutino Augusto Pires, liquidante •
de Souza Vianna- & Filho ; .embargada, a
Companhia Lloyd Americano ; n. 83, em-
harginte, - Francisco Alves Jorge Malta ; em-
bargados, Bento Gordiano de Carvalho e sia
mulher ; 107, e-mbargante, O. Maria da
Estreita Campos ; embargado, Felippe Car-
valho de -Almeida Oonies, .liquidanto

firma Alberto Martins s5.: , CO11113.; n. 182,
embargantas,Dr Francisco Quirino da Rocha
Werneeit e outros, herdeiros do finado Luiz
Carlos de Avellar e Silva ; embargado, o
Banco de Credito Real, era liquidas:à") for-
çada. - representado por seus syrelle03
n. 217 (desistencia), embargantes, Antanio
Fernindes Lomba, Mario Julio dos Santos e
D. Arraiada Ferreira Ribeiro ; -embargadoa,
os syndicoa definitivos da fallencia de An
tonto José Ribeiro n. 290, embargiantea
D. alar:a Juba Franco o outro; embargado:
Antonio Ignacio da Rocha ; n. 332, °mbar-
gantes, Joaquim Bento do Barros & Comp..
embargados. Gomes Braga & Camp. ; n.481,
embargante,Brazilien ;sel:e Bank für Deutsch..
land; embargado, Ernillo Lambart; n. 520,
embargante, Henrique Gonçalves da Motta;
embargado, André José Peixoto ; n. 855,
embarganta, Antonio Figueiredo de Albu-
querque ; -embargados, -Costa 05G Mendes

:	 •
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j). 867 (desistencia), embargante, D. Rachel
Georgina lIaddock Lobo do Rendhal ; em-
bargada, a Companhia 'de Seguros Integri-
dade ; n. 153, embargante, Josoplia Maria
da conceição; embargado, Franci;ca 'Carlos
'da Silva Braga ; embargos remitidos,
'n. 3.069, embargara°, a Irmandade do San-
,tissisno Sacramento da Freguezia, da Cande-
laria ; embargado., a Santa Casa do Miseri-
;cordia, da cidade de Campos, Estado do Rio
de Janeiro ; acção rescisoria, n. 2, au-
tor, Joaquim Antonio Teixeira Machado

Josá Teixeira. Sampaio o sua mulher..
j Secretaria da Côrte do Appellação. em 26
do abril do 193d.— O secretario, Evaristo
da Ve'ga Gonzaga.,

1n ••n

Faço publico que os julgamentos das ap-
pe.1145es : crime, n. 556, appellantos,
Alexandre Pexilia.no Gosar o Juvenal Ga/-
dia° Cesar ; appellada, a justiça ; n. 574,
appollante, Seraphim Alves Magueija Pinto;
appellada, a justiça sanitaria ; n. 551, ap-
pellanto, Teimo do Cou'ao Reis ; appellada,
a justiça sanitaria ; n. 593, appellaute, Joa-
quim José Martins ; appellada, a justiça sa-
nitax :ia ; n. 596, appellante, Antonio Alvos
do Vale ; appellada.. a. justiça sanitaria
n. 598, appellanto, João da Silva Gaspar;
appellada, a justiça sanitaria ; a. 603, ap-
pellante, a justiça sanitaria ; • appellado,

: Francisco Cardoso de Paiva ; civois
'
 11. 747,

, appellante, D. Adelaide Augusta Alves Tei-
xeira, viuva inventariante dos bens de seu
nado marido Firmino José Teixeira, ap-

pellados, D. Maria das. Dorea da Silva Mala
e outro ; n. 881, appellantes, Felizarda Vll-
lela Rodrigues Morgado e sua mulher ; ap-
pellado, J. A. Vieira Lima ; n. 666, aPael-
lantes, Guilherme Manoel Pereira dos San-
;tos e sua mulher ; appellado, João Baptista
' Saldanha o sua mulher ; commercial,
n. 3.071, appollante, Domingos do Almeida
Cavadinho; appellado, Banco Rural e Ilypo-

'thecario, terão logar na sessão da Primeira
Camara, no dia 29 do corrente ou nas se-
guintes. •

Secretaria da Côrto d Appellação, 26 de
abril de 1909. — O secretario, Evaristo da
Veiga Gon3aga.

Cessa(' da Primeira Camara em 26 de abril
de 190)

PresideAcia do Sr. desembargador Montene-
gro—Secretario, Dr. Evaristo Gon.zagl

COMparOcerar/1 os Srs. desembargadores
hias Lima, Tavares Bastos, Mons° de Mi-
-auda,Ata.uipho do Paiva o o Dr.Mora.esSar.-
mento, procurador geral do Districto.

JULGAMENTOS
Aggravos de petigo

N. 1.679—Relator, o Sr. desembargador
Miranda; aggravante, Rodrigo do carvalho
Torres ; aggravado. Julio Barbosa Vianna..
—Julgou-se por sentonça a dósistoncia.

N. 1.695— Relator, o Sr. desembargador
Tavares Bastes; aggravantes, Julio Couto
& Comp.; aggravado, Camillo Gomes No-
gueira.—Negou-se provimento.'

EM MESA
Infracções sanitarias

Ns. r,98, 596, 581, 608, 574 e 593.
PASSAGENS

Appellações conimerciaes

_ Ns. 1.685 o 738 — Ao Sr. desembargador
Maninho de Paiva.

Ns. 714 o 196 — Ao Sr. desembargador
Montenegro.

AppellacCes ciceis

I

N. 329— Ao Sr. desembargador Ata.ulpho
de Paiva.

N. 718 — Ao Sr. desembargador Monte-
negro.

Appellacjes crime

N. 516 — Ao Sr. desembargador Dias
Lima.

Ne. 545 o 505 — Ao Sr. deseasbargador
Ataulpho de Paiva.

PROCESSOS COM DIA PARA JULGAMENTO

Appellações civeis

Ns. 747, KG e 861.

Appellaçaa Mino

N. 53.
PUBLICA02:S

Foram publicados em audiencia os se-
guintes fe:tos:

Corta testemunhava

N. 217,
Aggravos de petie,qo

Ns. 108, 1.636, 1.646, 1.653, 1.670, 1.672,
1.679, 1.689 o 1.692.

Juizo de 'Direito da Primeira
rara Civel

EDITAL
De ordem do Dr. juiz do direito desta

vara, faço , publico que depois da audiencia
a realizar-se no dia 29 do corre.nte,iis 12 ho-
ras, no Forum, A rua dos Invalidos n.152, an-
tigo 108, serão julgado; pela juntaunta. do juizes
das varas eiveis os embargos do nullidado
oppostos nas apiellaçõe.s seguintes: apeei-
lauto, José Maria de Assurnpção ; appella-
dos, NIondonça Junior, Cosa!' & Comp.
appell int°, Mendonça Junior. Cesar & Comp.;
appellado, Josê Maria de Assumpção.

Rio, 26 de abril de 1909.-0 escrivão, 'Vi-
cente de Paula Bastos.

-^

Despejos de prelios •

Autora, a sande publica; réo, Carlind-o
Alves do Souza, proprietario do prodiq, e os,
inquilinos do mesmo.— Viitos os Prosontea;
autos de acção do despejo contra Carnudo
Alves do Souza e outros, e

Considerando que a acção está regular.,
mento formalizada o se funda em disposiçãa
expressa da lei sanitaria;

Considerando mais que a mataria oxposia,
por via de embargos a tis. 20, sobro não se
achar o predio n. 184 da rua General Ca-
mara nas condições declaradas na vistoria a.
11. 4, deixou de ser provada, nada provando
o embarga,nte, roperido na dilação probo.-
tona:

Por estes . motivos e por insubsistentos
os embargo s , julgo procedente a acção para,
o efreito de decretar o despojo, expedindo-so
o competente mandato de eeacuindo, e coa-,
dom no o embargante nas custas.

Autora, a saudo publica ; réo, Miguel
Luiz Borges, meio da firillt Borges, Irmão
& Comp.— Tendo em vista. o parecer do
Dr. procurador dos Feitos de lis. 24 e doe.
de fls. 25, archive-se o presente processo.

Execuçao para custas

Exequente, a sande publica; execntado,
Antonio Pinto Cardoso.— Vistos ostea au-
tos. o;

Considerando que feita, a penhora de fls. 1:2
a 13, o executado oppoz 03 embargos do
lis. 23, mais ;

Considerando que taes embargos nã:o ostã'o
comprehendalos entre os admissiveis . na.
execução, segundo o regulamento n. 737, dee
1850, antas;

Considerando qua a materia -desses' eni"
bargos é de tudo inconsistente : • •

Por taes motivos, e rejeitados 03 mesmos
embargos, julgo por sentença a penhor', a.
Ils. 12, para que se prosiga nos termos ante-
riores e candemno o embarganto nas custaès.

•Juizo da Segunda Protoria
JUIZ, DR. LEOPOLDO LIMA—ESCRIVÃO, RUIEIRGn

DE ALMEIDA

Despachos do 26 de abril de i96 -
Excussclo de penhor

Autor. Jaa Soares Pinto Ferraz ; réos,
Lornbardo & Comp. — Rejeitados ia tintine
os embargos de lis. 35.

fleç‘io ordinaria

Autora, Lucila Eugenia Teixeira e Atinei:
da ; ré, a roverendissima Mitra Archi-
epiescopal.— Vista á3 pa,tes para dizerem
afinal.

Acg.7o summaria
Autor, José Antonio Soares ; rêo, Thcodo-

mis o Martins. -- Recebida a excepção :pio
ficará em prova em uma dilação de 10 dia.s.

AdjudicaçãO

Adjudicante. Joaquim Pereira Duarte ;
herdeiro, Julião Gonçalves Vianna. Adju:
dicados os bens ao herdeiro e expeça-se alva.
ra, do levantamento, do accôrdo com o pe-
dido a folhas.

Embargo de obra nova

Autor, Joaquim Pedro Garcia dos Santos;
réo, José Ferreira da Costa, — Julgada pro-
cedente a acção para condemnar o nunciado
a demolir a,. parte .do sua parede que se
acha edificada sobre o resalto a—todo o ali-
Cerce do predio do nunciante.

Embargos de tercei .° (senhor e possuidor)

Embarga,nte, A. Povonto Rilevio ; ens.
bargado, João Soares Pinto Ferraz. — Man. n
ntido o despacho de folhas	 - 5

Juizo dos Feitos da Saud°
Publica

JUIZ, DR. ELIEZER GERS)N TAVARES — ES-
CRIVÃO, CAPITÃO FRANCISCO M. DE MO-
RAES

Despachos e sentenças do dia 23 de abril
de 1909

Infracções sanita rias

Autora, a justiça sanitaria ; ráo, Domingos
Carnello Teixei..o..— Vistos ; e estando pro-
vadas com 03 documentos exibidos pelo réo
as allegações oro.es feitas pelo mesmo réo
em sua defesa, julgd improcedente a de-
nuncia a fls. 2, para absolver Domingos a-
meno Teixeira da accusação que lhe foi in-
tentada ; custas pela União.

Autora; a mesma ; réo, Joaquim José Ro-
drigues.— Vistos; e estando desacompanhada
de qualquer prova a defesa oral do réo Joa-
quim José Rolrigues, julgo procedente a
denuncia de fls. 2 para condomnar o mesmo
réo ao pagamento da multa de 125$, que
lhe foi imposta pela autoridade sanitaria ;
custas pelo mesmo.

Autora, a justiça sanitaria; réo, Manoel
José Cardoso Vaiar Pouca.— Nomeação de
avaliadores.

Autua, a mesma ; ráo, Manoel Radrigues.
— Findos por pagamento de multa e custas.

Autora, a mesma ; réo, José de A. Alves
Casal.— Idem.

N. 745 — Ao Sr. desembargador Tavares 	 Autora, a mesma ; réo, José Ferreira dos
Vastos,	 •	 - Santos, Idem,'
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Justificaçiles de idade . • '	 .

• : Justifidantes, Luiz Gonçalves de Andrade,
-Avelino do Andrade Coelho, Viaginia das
Dores e Auacleto Poria. — Todas julgadas
por sentença.

Processos crime

Autora, a justiça ; réo, João Contrc
ID,rt. 52 § 1 0 do Codigo Penal). — Julgado
por sentença e condemnado o rao a seis
;Pazes de residencia na Colonia Correccional
dos Dons Rios e a assignar termo.
-• Autora, a justiça ; réo. Edmundo Antonio
dos Santos (art. 52 § 1 0 do Codigo Penal).—
idem.

4 Autora, a justiça ; réo, Fiorentino Dutra
Silva (art. 52 § 1° do Codigo Penal). —

' Idem.
Autora, a justiça ; réo. Manoel Machado

(art. 52 § 1 0 do Codigo Penal). — Idem.
Autora, a justiça ; rio, João Gonçalves

(art. 52 § 1 0 do Codigo Penal). — Idem.
• - Autora, a justiça ; réo, Albaao Fonseca
; (art. 3 3 do Codigo Penal). — Prosiga-se no
summario de culpa.

•- Autora. a • justiça ; réo, Vicente Ferreira
(los Santos (art. 303 do Codigo Penal). —
Proceda se ao intsrrogatorio.

Autora, a justiça réo, Luiz do Almeida
•Gualb( rto (art. 303 do Codigo Penal). —
' Ao Dr. promotor.

Autora, a justiça ; réo, Antonio dos Santos
(art. 52 § 1" do (odigo Penal). — Julgada
improcedente a accusação e absolvido o
á:causado.	 •
• Autora, a justiça ; réo, Arthur Guilherme
(art. 52 § 1° do Cadigo Penal.) — Julgado
por sentença o coniemnado o rao a seis
nozes de residencia na Colonia Correccional
dos Dom Rios e a assignar termo.

--
EDITAES

juizo de DF oeito da 1Provedo.á
ria o riesiduos

De praça, com o pra:o de 20, dias para venda
e arrentalaçao do predo n. 34, antigo 26,
da rua do Lavradia, v?rtencente em siso-
fructo a D. Emi:it Carolina Thompson
-.Rangel, avaliado em 200003, na fôrma
vbaixo

D Dr. Diogo José de An Irada Machado,
juiz de direito da Provedoria o Residuos ,
desta cidade do Rio de Janeiro, Capital da
Republica dos Estados Unidos do Brazil:

Faz saber aos que o presente edital de
•praça, com o prazo de 2) dias. virem, que
no dia 27 de abril do corrente armo,
11 3/4 horas do dia, moas a audiencia, o

•porteira dos auditorios trará , a publico
pregIa de venda e arrematação, em praça
deste juizo, que fune&oaa no edificio do
Foram, sito á rua dos Invalidos n. 15?, an-
tigo n. 108, o pradio abaixo dewripto e ava-
liado. Avaliação—Pra:lio assobradado á rua

, do Lavradio n.20, hoe34, com dons sotãos,
tendo a frente revestida do azulejo, com

: uma porta e duas janellas na frente, medindo
5°1 ,24 de frente par 16°,00 de comprimento,
dividia° em corredor, duas salas e duas al-
covas, em aeguida puXado com 10 °,35 de com-
prido por 4 11 ,90 do largura, com uma área ao
lado, sendo o puxado dividido em corredor
dispensa e cozinha, cm •seguida quintal com
12°,93 do comprida por. 4 11 ,80 de largura.
O primeiro sotão .tem tres janellas para a
área, o o seguudo duas ditas, dividindo-sa o
'primeiro ern sala e quarto o o segundo cai
uma sala ; tudo forrado O assoalhado, por-
tadas de cantaria, construcção de pedra,
cal o tijolos o porque esta casa necessita

• raZ0P obras foi avaliada em 20:00003. Este
• prolio vae á praça • a reauerimento do- D.

, Emitia. C.wolina. Thompsm Rangel, usofru-
' etitariaalo dito predio, sondo o producto da.

venda convertido em apolices.	 _	 .	 .	 •

bliCa; que serão averbadas . em nome da re-
ferida D. Emilia Carolina Thompson.Rangola
com a mesma clausula de usofructa que
grava o alindado pradio. Tendo sido ouvidos
todos os interessados sobre a venda, inclu-
sive os Drs. fiscaes, 03 quaes concordaram.
E quem pretender arrematar compareça no
lagar, dia e hora acima designados. E pua
constar, mandou p mar este e mais dons de
igual tear, dons dos quaes SCPti g publicados
na imprensa (liaria e um, atfixado no logar-
do estylo pelo porteiro dos auditorios (luto
juizo, que passará a competente cerditão
para ser junta aos respectivos autos de sub-
rogação, que se acham em poder e cartorio
do escrivão do 1° officio, sito á rua dos In-
validos n. 145, antigo n. 113. Dado o pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, Capital
da Republica doa Estados Uni los do Brazil,
aos sete dias do mez de abril do anno de
1909. Eu, Josa Senra do Oliveira Junior,
escrivão, o subscrevi.—Dioga Jose: de Andrada
Machado.

Juizo do Direito du.rvimeirChrara Commereial
De 2 praça, com o prazo de oito dias e abati-

mento lega', para venda e arremataçao dos
bens penhora los pela Companhia de Seguros
Terrestres, Maritimos e de Vida 4.31ercudo»,
cii lipsidaçYo forçada. a Joaryuint Nuaes da
Roem e sua nodaer D. Albeelina Bsreoso
Nunc.s da Rocha, nz fdrma abaixo

O Dr. Ciccro Soabra, juiz de direito da 1°
vara commercial da cidade do Rio do Ja-
neiro, etc.:

Faz sabor aos que o presente edital virem,
que por este :jaizo e cartorio do escrivão que'
este 3111)SerOV0,prOCCS3M-se 03 autos de ex-
ecutivo hypothecario; entre partes.como ex-
aquente a Companhia de Seguros aí:with:nos,
Terrestres e de Vida (Nlereurío,» em liqui-
dação forçada, e como executados, Joaquim
Nunes da Rocha e sua mulher D. Albertina
Barros Nunes da Rocha, e ora por parte da
exequento llw foi dirigida a petição do teor
seguinte: Exm.Sr.Dr. juiz da 1° vara com-
mereial.-03 syndicos da Companhia aMer-
cudo». em liquidação forçada, nos autos do
executivo hypothecario,em que são partes os
supplicantes e Joaquim Nunesda Rocha asna
mulher, requerem a V. Ex. que se expeçam
editaes de 2 praça do pradio sito d. rua
M ireehal Floriano Peixoto n. 173, no prazo e
fórma da lei, visto não ter havido licitantes
na primeira. Podo del'erimento. Rio, 19 do
bril de 1909.—liugénio de Lucena, advogado:
(Estava legalmente sellada.) Despacho : Sim.
Rio, 19 do abril de 1909.—Cieero Soabra. Em
virtude do que se passou o presente edital
pelo teor do quai o ornejal do justiça que
estiver de semana, servindo do porteiro,
trará a publico prégão de venda o arrama.-
tação em praça deste juizo, no dia 4 de maio
proximo, ás 12 horao do dia, depois da an-
diencia do estylo, ás portas do predio onde
funeciona provisoriamente o Foram, á rua
dos Invalidos n. 108, 03 bons penhorados o
constantes da avaliação junta aos autos,
bar: predio á rua Marechal Floriano n. 173,
de sobrado, construeção moderna, _ com troa
janellas de frente com portadas de massa,
sendo uma larga com saccada do ferro, di-
aadido em duas, dons quartos, ceri-edor, co-
zinha, desponsa,eapa„ banheiro, water-close o
terraço ladrilhado; o corpo da casa mede de
fundos 26°1 ,50 por 5a1 ,40 de largura; sua con-
strucção Ô do pedra e cal, até o vigamento,
e do tijolo para cima, coberto de telhas, ma-
deiramento de lei ; todos os compartimentos
são forrados e assoalhados, patadas a olo e
forra:doia 'papel ;•() Pavimento terreo com
duas portas e uma janella, sendo uma das
porta com escadaria que dá entrada para
o sobrado dividido era-duas salas douê:

De convocaaao dos credores da fullencia
Campos Pi»zent-t cf.! Comp., para se reuniren.
na sala das aucliencias dcstc juizo,d rua dos
Invalidas tu. 108, no dia 4 de maio proxinio,

• á lhora da tar,le, afim de deliherareat sohre
a propasta de concordata apresentada reto
SOCi9 Luiz Antonio da Silca Camos, na
fdrma abaixa

•
O Dr. Torquato Baptista . do Figueiredo,

juiz de direito da 2° vara do cominarei° do
Districto Federal:

Faz saber que por cate juizo e cartorio do.
escrivão mia esto subscreve, processam-se
os autos de falleneia de Campos Pimenta.
& Comp., nos quaes• foi-lhe dirigida UITIZI.

petição por parte do socio Luis Antonio (b.
Silva Campos, na qual pede • a convocação
dos credores para deliberarem sobro a pro-
posta de concordata,que os mesmos lhes faz.
de pagar 30 °Is por saldo do seus credites;
tendo sobra ella fanado os synilicos e fiscaes
foi proferido o despacho do teor seguinte::
Despacho—Defiro a petição de fls. 505, de-
signo o dia 4 do mai) futuro, á 1 hora
da tarje, no 150-um, -para ter lagar a
assembléa dos credores. Rio, -26 de abril
de 1909. — T. Figueiredo. Em virtude do
que pasacm-so o pre:ento edital, pelo teor dc
qual convocam-se os , credores 'do Campos
Pimenta & Comp. para se reunirem na sala
das audiencias (leste juizo, á rua dos Invadi;
dos n. 108, no dia 4 do ia lio praximo, á 1
hora da tarde, afim do deliberarem sobra o
pedido de homologação de concordata, re-
querida pelo unido sacio Luiz Antonio da
Silva Campos, na qual propõe pagar 30
por saldo de SOM creditos„ á vista, apas à.
homologação da presente concordata, fican-
do tambem avisados do que se acha em ear-
torio, á RU dispos:ção, o parecer dos syndi-
coo e dos ilsca.es; .sob pena de, á revelia, se-
proceder como foi do direito. E para eonstaa,
passaram-se este e outros de igual teor, que
serão publicados e a gi (ados, farm. da.
lei. Dado e passado nesta cidade do Rio do
Janeiro, aos .2.3 de abril. do 19)9, Eu, Jit-
cintho Teixeira Pinto, escrevente juramen-
tado, no impedimento' occasional do escri-
vão, o subscrovi.—Torquato Baptist de Fi-
gueiredo.

De publicaçtto da sentença que declarai( aberto.
a fallencia do negociante J. Lopes, estabele.

•eido d rua Silveira Martins ti. O A, COM O •

commercio de canos e ladrilhos, na jórma
abaixo	 •

O Dr. Torquato Baptista dó Figueiredo,
juiz do direito da 2% vara do comiiaercba,
desta Capital, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que a requerimento do Braga Carneiro &
Com., dovidamente instruido,' e dopais do

-
fíi'coachi'da.S	 itormalidadea -legaes,- foi

quartos, cOzinha, eapaa area.,'corredora ira'
ter-closed, banheiro e quintal, Medindo o cor-
po da casa 5',40 de largura por 26°1,00 de
comprimento ; todos eacompartimentos sils
foraadoa e assoalhados, divisões de estuque,
pintura a oleo o forrados a papel. 03 doas-
pavimentos teem agua, gaz o tanques para
lavagem. Estes bens vão a esta praça pelo
preço de 31:500a importancia a quaato fica
reduzida a avalia.aão, devido ao abatimeato
legal. E quem os mesmos quizer arrematar
deverá comparecer na dia, hora o logar
acima designados, afim de effectuar-se
praça. Para constar, passaram-se este e
maisl 0113 de igusl teor, que serão publicai-,
das o aftlaidos, na fürma da lei. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, em 23
de abril de 1939.—Fai Francisco Borja. do Al-
meida arte Real, escrivão, o subscrevi.—
Cicero Seahra.

M.•11••••

Juizo de Direito da Segunda
"Vara. Comniereial
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,`Paclarada aberta a fallencia'do negociante
Lopes, estabelecido á rua Silveira Mar-

tins n. 9 A, com o cornmercio do canos o
ladrilhos, por e 'dona deste juizo, do 25
de março do 1909, ás 11 horas da manhã,
lixando, o seu termo para os atreitos lega,es
do 28 de janeiro de 1903. Foram nomeados
syndicos os credores Braga Carneiro & Comp.,
residentes á rua da Alfaadega n. 48, fi-
cando os credores da dita firma falada no-
aficados pelo presente para, dentro do
prazo de 15 dias, apresentarem ao syndico
a declaração de seus crelitos, acompa-
nhada dos respectivos titula ; e, outrosim,
ficam os referidos credores coavocados para .
a primeira assembléa da presente fallencia,
que será realizada no dia 27 de abril do
1C09, á 1 hora da tardo, na sala das au-
diencias, no Forum desta cidade, á rua dos
Itivalidos n. 108 ; tudo nos termos dos ar-
tigos 17, 18, SO o 82 o seus paragraphos
lei n. 2.021, de 17 de dezembro do 1908.
Dado e pa,ssad) nesta cidade do Rio de J
neiro, aos 25 de março de 193a. Eu, Jacintho
Teixeira Pinto, escrivão interino, o sub-
screvi. — Torquato Bap:ista de Figueirdo. (•

--
: í.Juizo da Decima Segunda'

,Pretoria
De ciaisao,cona o prazo de 20 dias,c1 rd Antonia

Euphrasia de Jesus

O Dr. Jc•sé Ovidio Marcondes Romeiro,
juiz da 12* pretoria do District° Federal, etc.:'

Faço Saber a todos que o presente edital,
• com o prazo de 20 dias, virem ou dello tive-

rem noticia, que o Dr. 2) adjunto dos pro-
motores publicas denunciou Antonio. Emolira.-
zia, de Jesus, corno incursa nas penas do
art. 303 do Codigo Penal, coinbinado com o
art. 66 a 30 ; e como não tenha sido possivel
intimar a mencionada ré, pe:o presente

• cito e chamo a referida ré pira comparecer
neste juizo, no dia 15 do maio proximo fu-
turo, ao meio-dia, afim de assistir o inicio
do summario de culpa e aoa • dernais tombos
do processo, até fim (I sentença. Para que
chegue ao conhecimento do todos e da dita
ré, mandei passar o presente. que será pu-
blicado no Liaria Official:e :afixado no Jogar
do costume. Oatrosim, faço saber que as
audiencias crimitates são diarias o toem
logar á rua Dr. Archias Cordeiro 'n. 28,

- Meyer. Dado o passado nesta Capital Fe-
deral, aos 26 do abril de 19)9. Eu, Francisco
Pereira Mendonça, escrivão, o subscrevi. —
José Ovidio Marcondes Romeiro.

ramico Vieira, Marianna Caramico Vieira. e
Maria José Caramico Vieira, representadas
por sua mãe Maria Vieira o assistidas pelo
Dr. curador geral do orphãos, cujo pre-
dio o terreno foi descripto e avaliado na
(-arma seguinte: predio assobradado sito á
rua Matto Grosso n.18, em estado de nanas,
paredes do alvenaria o tijolos e divisões de
estuque, forrado o asso ilhado do mateira
do lei, em ,mau estado e coberto de telhas
nacionaes ; a parede lateral direita é pro-
pria, do praia) o a lateral esquerda é de
meiação ; dividido em com-iodos para fa-.
radia, com pequena área no pavimento ter-'
reo, tendo duas portas o urna janella na
frente dessa pavimento e no sobrado duas
janellas do peitoril, faltando o amimalho sa-
nitario, caixa do agua o os apparelhos de gaz,
tendo na parado do lado esquerdo, que é
propria do prédio, duas ja.nellas do pe.toril
com vista para o mar. Esto predio está edi-
ficado em um terreno que mede de largura
na frente 5a,90 o nos fundos cinco metros
por 17m ,40 do extensão e confronta a frente
com a rua Matto Grosso e dos lados ç fundos
com quem de di reito. Ao dito predio e torrem )
damos o valor de um conto de réi s , attea-
deado ao estado do mesmo. E quem pre-
tender arrematar o dito predio deverá, com-
parecer no dia, hora o lugar acima desi-
gaados adin de effectuar-se a praça e ser o
dito preão arrematado por quem mais dér
e maior lanço (Oferecer acima da avaliação.
E para constar, mandei passar o presente
que será publicado pela imprensi e mais
dous de igual teor que serão junto: aos
autos e allixados no lugar do costume na
forma da lei. Capital 'Federal, 2 de abril de
1909.—Eu, Fraacisco Pinto de Mendonça, es-
crivão, subscrevi. — Joid Ovitlio Marcondes
Romeiro.	 (.

NOTICIAM()
U,g eola, r"o13-te,chnica-0 resul-

tado dos Cit1110.3 de hoje foi o seguinte:
Curso fundamental—l° cadeira do 2° armo

(mecanica racional)—Approvadoe plenamen-
te, Mario Simõos Corrêa, Fernando de Abreu
Coutinho o Antonio Alvares Barata.

Uni cão compareceu.
Exercicio pratico da 2° cadeira do 2° armo

(topographia) — Approvados plenamente,
Foleciana Mendes do Moraes Filho, Julio
Silveira, Luiz Maria, Gonzaga de Lacerda o
Frai C . S20 Sarmento e Silva.

Um não compareceu.
Cure, do engenharia civil, regulamento

de 1901-1' co.deira, do 1 . anilo (construcção)
—Approvalos plenamentealauricio Morand,
alathias Gonçalves do Oliveira Roxo, Alvaro
do Lacerda Cardoso o Flavio Lyra da Silva.

Puiblicações--rfiecebemos as seguin-
tes:

G Estado do Pará, na Exposição do 1909.
Relatorio da Repartição Geral dos Tele-

gra.phoe.
Clinica et Maladies du Brdsil, Dr. Afranio

Peixoto.
A Lavoura, boletim da Sociedade Nacio-

nal de Agricultura.
Boletim d Associação Commercia,1 do

Rio do Janeiro.
O Economista Brasileiro.
Alma,nak de 1939, consultor do regimento

policial da Bahia.
Boletim do Museu Conanercial do Rio de

Janeiro.
Revista Commercial e Financeira.
Boletim do Agricultura, do Estado do

S. Paulo.
Gazeta Jurilica, do Estado do S. Paulo.
Boletim da Propriedade Industrial.
Boletim do Estatistica, Dernographo Saci-

tarja da cidade do Rio do Janeiro._

Correio	 Esta repartição expedira
ma/as pelos seguintes paquetes::

Hoje :
Pelo Crefeld, para Bahia, Recife,Madeira

Europa, via Lisboa, recebendo impressos até
ás 11 horas da manhã.cartas para o interior
até ás 111/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até ás 12 o abjectos para registrar
até ás 10.

Pelo Pro vence, para Bahia, Recife e Manso-
lha, receben . lo impressos até ás 9 horas dama-
nhã, cartas para o interior ata ás 9 112, ditas
com porte duplo e para o exterior atO ás 10.;

Polo Natal, para al icei& Recife, Natal o
Ceará, recebendo impressos até ás 8 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 8 1/2 e
ditas com porte duplo até ás 9. •

Pelo 3.1ossord, para Victoria e mais porto;
do norte, recebendo impressos ata á 1 hora
da tarde, cartas para o interior até á 1 1/2,
ditas com porte duplo até as 2 e objectos
para registrar até á$ 12 da manhã . 	 •

Pelo Alexandria, para Laguna, rocebendo
impressos até à 1 hora da tarde, carta,:
para o interior at5 á 1 1/2, ditas coma
porto duplo até ás 2 o objectos .para regis-
trar até ás 12 da manhã.

Polo Brasil para Victoria o mais portos
do norte, receboalo impressos ate ás ti ho-
ras da manhã, cartas para o interior até
ás 61/2 e ditas com porto dupla até ás 7.

Pelo Lima, para Liverpool, recebendo Im-
pressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o exterior até ás 12 e okectos para
registrar até ás 10.

Peio Oriisa, para o Rio da Prata, alatto
Grosso, P,sraguay o Pacifico, recebendo im-
pressos ata ás 11 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 11 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 12
o objectos para registrar até ás 10.

Pelo Argentina, para Toneriffea Barcelona
e Genova, recebendo cartas para o exterior
até ás 10 horas da manhã e impressos ata
ás g.

Pelo Clyde, para Santos, Rio da Prata,
alatto Grosso o Paraguay, recebendo im-
pressos até á3 12 horas da. manhã, cartas
para o interior até ás 12 1/2 da tarde,
ditas com porte duplo o para. o exterior
até á 1 o objectos para registrar até ás
11 da manhã.

Pelo Campeiro, para B.tha o Recife,'
recebendo impressos até as 5 horas da, ma-
nhã, cartas para o interior até ás 5 112 e
ditas com porte duplo até ás 6.

Amanhã :
-•

Pelo lictiluba, para os portos do sul, rece-
bendo impressos até ás 12 horasda manhã,
cartas para o interior até 12 1/2, ditas com
porte duplo até á 1 hora da tarde e objectos
para registrar até ás 11 horas da manhã.

Pelo Itacolomy para Santos, Balida e Per:
nambuco, recebendo imprassos até ás 12 lios
ras da manoã, cartas para o interior até
ás 12 1/2, ditas com porte duplo ata á, 1
hora da to.,.de e objectos para registrar até
ás li horas da manhã.

—Recebimento de encommenda.s para Porl
tugal, Açores e Madeira nos mesmos dias,'
das 8 horas da. manha ás 5 da. tarde, até a.
vespera da partida dos paqutes que se des-
tinarem a, Lisboa., exeaptuotalo 03 da Com..

-pagnie Messageries iritinies; e entrega tatu-
bem nos 112e21203 diais, das 10 da manhã M
2 da tardo.•

De praça, com o prazo de 20 dias, para venda
e arrematação do predio e respectios ter-
reno sito à rua Malta Grosso ri, 18, penh2-

. rodo por Luis de Souzu Moreira a João
Caramico Vieira e sua mulher Clarinda
Caramico e aos menores vtiberes Adelaide
Caramico Vieira, Marianna Carconico Vieira
e Maria José Cieramico Vieira, represen-
tadas por sua sa0e Maria Vieira e assisti-
das pelo Dr. curador geral de orp liãos, na
execução que contende por este

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro,
juiz da 12a preteria do District Federal,
etc.:

Faz saber aos queo presente edital do
praça, com o prazo de 20 dias, virem que,
no dia 27 do abril corrente, logo aliás a au-
diencia do estylo que terá togar ao meio-dia
predio sito á rua 1)r .Archas Cordeiro n.28,
o official do justiça que serve de porteiro
dos auditorios trará publico pregão do venda

•o arremataçã,ci a quem mais der o maior
lanço offerecer acima da avaliação: o predio
e respectivcaterreno sita á rua Mattio Grasso
n. 8, penhorado por Luiz de Souza Moreira a
João Caramico Vieira o sua mulher Clarinda.

. Caramico e aos menores puberes Adelaide Ca-
'
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ObServatorio doModoJaneiro-Boletinametoorologico-Dia 23 de abril de 1909.
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51)

Ventos Co

Phenomenos diversos
o
czt

o
Direcç5.o

/rdC)
Co. Nuvens

\ i h,
4 h. m 	

756.8
755.6

22.5
21.3

16.0
15.7

79
84

1.5
0.0

NNE
Calmo

0.2
1.0

CK

.7 h. m 	 756.6 21.4 15.8 84 1.6 WN \V 0.8 C CK
10h. m. 	 757.2 23.8 16.1 74 1.1 NNE 0.8 C CK
\1 h. t 	 755.4 25.0 17.1 73 4.0 SSE 0.9 C CK
4 h	 t 	 754.9 24.4 18.2 80 3.6 SSE 1.0 CK KN
7 h. t 	 755.3 24.2 16.2 73 6.7 E 1.0 CK KN

10 h	 t 	 756.3 23.8 15,7 72 0.0 Calmo 1.0 CK

•

Nlédias 	 756.00 23.30 . 16.35 77.4 2.3 0.8

A

Temperatura: maxinia ás 12 lis., 3/4 T, 25,1; minima, ás 6 hs. 50 m. M. 20.9.-Evaporação em 24 horas, 2,4.-0zon3 4,3 7 lis. ru.
.0` ás 7 hs. e., 0.-Horas de insólação, 4 hs.

•
,	 •	 'MT

Directoria .do Meteorologia da Marinha	 Superintendencla do Navogago -Servi o meteorologico
660-nal-Resumo meteorologico o magnetico do dia 23 de abril do 1909 (do pais-

-
]PIn•nn•n~ral•~Pe...n..nme. nnnnnn.......

-eka
O•s,....

- -

...

to
rd
..

''

„
i

I

O
ca

o
r....

?1
2
al

e..ca
o

•ci
ce
t4

..
rd
f-•o

,..,
E,

Cao
et
1).

ou-s
,A,

Cd
.1,-
ce
Q
r-I

o..oos
72

o
rio
11,	 4.'

"C$ "
ti	 o
0,	 rd
T-.	 c-)o	 ina•-•

el
O	 .."4

ca

.§.:-.• •-a
A

oC.7..-1
o

ci
rn

g
4c5

c:,
a

IStoteáros

,

Nebulosidade

-

Observações feitas uma vez
em 21 horas

r3

a
;";Cd
E ,s

...

r3 2,
91:4›,
o -
di
PM

9
E-,

e/
El....
n4
ei
e r5

7.
. 0

t'S	 n-'r-• 0o 0
rS .c2i.
Q
P.,

§
E-,

eá....,
0_
E
c.3;-,
O

cs
c..0.)a
Eo

E-,

td
,.
.0
e
2
.d

O
ted

Oa
cS
›.

cs-o.=.-
c-3o
r3

t.)

a.
c-3

"E;
en
01

..,:,

. ..,
a.

.:U

O

C•S,...
r3

egA
. •	 , I

Mina o mim S''• o o o mim mim mln

1 a, . 755.21 21.4 17.04 00.0 WNW 2 -,-• - - - -
,

-
2.... 755.05 21.3 17.11 91.0 WNW 2 - - - - - - - -

o 3.... 754.8f; 21.1 17.23 J3.0 W	 2 - - - - - - - -
E 4.... 754.75 21.0 17.46' 94.4 NNW	 1 - - - - - - -
O-... 5....

o....
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754.79

21.1
21.0

17.57
17.46
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NE
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Encoberto

-
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7 755 09 21.2 18 03 96.0 N '	 2 Bom Nev. ten. baixo - .
8.... 755.41 21.9 17.94 92 0 N	 3 Bom Nev. ten. baixo-

to ..9	 .. 755.50 22.8 18.29 88.7 NNW 3 Bom Nev. teu,	 baixo ...
-0" 10.... 755.57 24.8 17.61 5.8 N	 2 Bom •	 .. ..
'1:1 11.... 755.00 26.8 13.56 52.2, \VNIV	 5 Claro ...
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Estado do céo IEstado
atmospherico

o'es
o c.

o

Meteéros

Belém . 	
S. Luiz.
Pariallyba 	
Fortaleza 	
Quixeramobim 	
Natal 	
Parahyba 	
Recife 	
Joazelro 	
Maceió 	
Aracaill 	
S. Salvador 	
Ondina. 	
Caetité 	
Ilhéos. 	
Cuyabá, 	
Lberaba 	
Victoria 	
Barbacena 	
Juiz do Fóra 	
Capital (Rio) 	
Campinas 	
S. Paulo 	
Santos 	
Guarapuava. 	
Curityba 	
Paranaguá. 	
Florianopolis 	
Pov.:das 	
Corrientes .. 	 4-
Itaqui . 	
Santa Maria 	
Porto Alegre 	
Cordoba 	
I3agé 	
Rio Grande 	
Mendoza 	
Rosa..io 	 4-
Montevidéo . 	
Buenos Aires 	

m/m

--
761.95
761.98
761.10
760.51
	-61.68

--
765.02
760.99
762.58
764.80
763.10
764.35

--
764.28
764.12
758.52
702.39
763.35
765.70
765.10
764.97
763.58
764 89
765.50

- -
764.18
766.80

--
766.00
765.60

o

.11=1.•

_-

_-
_-

_-

_-

- -
28.8
26.5
28.0
22.2
26.0
--
18.4
26.4
16.2
18.0
23.6
16.6
--
21.0
13.8
11.8
20.5
21.0
20.0
19.0
19.2
19.0
20.1
16.0
--
17.5
15.0

--
16.2
15.0

Terça-feira -	 DIA1110 Ort'iciAt.	 Abri/	 299 321,9

RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

DECLINAÇÃO DO DIA 25-4- 909 = 90 15' 36" NW

Directoria de Meteororlogia, 26 de abril de 1909 - Observações meteorologicas simultaneas a Ohm. de Greenwich
(9h. 07m. a. t. m. do Rio)

...••n•=11~".	•••••••••••••n••••••••••••n•

• ESTAçõE11

o

7.4

TEMPERATURA. 1
	

VENTO

22.3
26.2
23.9
23.2
18.2
22.1
--
16.3
24 3
15.6
17.0
20.5
11.5
--
22.0
7.7

12.3
16,5
18.5
13.0
16.0
1579
19.0
19.4
11.0
--
17.2
8.0

--
16.0
11.0

,

mim
Wnele

11ffie.

•nnn •n••

Quasi nublado

n••

Sombrio

Imw•

laffiel

1

••••n

11.111

••n

••n•n1

-

Nov. ton.baixtn
21.60 Meio nublado Bom ESE"	 • 4 •	 • •
21.e5 Quasi nublado Incerto NW. 3 •	 •
22.15 Meio nublado Incerto Calma 0
16.38 Nublado Incerto cainfa 0 CilUViSCOS
20.95 Quasi limpo Bom N \V 1

•••••

12.98 Limpo Bom Calma o •	 •

21.91 Meio nublado Bom 2
11.13 Limpo Muito claro Calma o
11.15
16.55

Meio Lubladr,
Nublado

Bom
Bom

Calma
ENE

0
2 Nev.

12.15 Limpo Muito bom Calma 0

15.93
8.10
9.57

Nublado
Limpa

Meio nublado

Incerto
Muito bom

Bom
E
SW

2
2
1

Nev.ten. baix9 ,

•	 •
19.72 1.,,!mpo Claro "W .4 •	 •
13.52 Limpo Claro. 5 ••••
11.10 Quasi limpo E 2
13.20 Limpo SE 2 ••n••

13.68 Quasi limpo BJM ESE 1
13.96 Quasi limpo Bom E 4 -
11.64 Meio nublado Bom NW 2 Nev.ten. baix4
10.60 Nublado Calma O

-
14.72 Nublado Encoberto SW 1 •

Nev.ten. baixa
8.64

•
Nublado SW

-
2 -

-
12.67 Meio nublado Bom NNE 1 Nev.ten. baixe
12.70 Nublado Calma O

o
••-n•

••n••

••n••

o

--
28.5
29.9
28.0
29.0
28.2
28.8
--
23.9
32.5
20.8
30.0
30.1
23.5
--
30.7
20.5
20.6
29.5
23.0
30 O
30.0
24.0
21.5
20.0
27.0
--
25.6
24.0
--
18.5
24.0

	

01~•••••••••••••n••n•••••nn•~1•••n,	

OCCURRENC113 DURANTE A3 ULTIMAS 24 HORAS

Em Macete chtiViscou na madrugada do hoje. Em Caelité houve orvalho abundem-te ao amanhecer de hoje. Em Santos
soprou SW fresco no correr do dia e chuveu durante a noite de hontem. Em Curityba houve nevoeiro na manhã de hoje. Em
Paranaguá soprou NV fresco no correr da dia e SW regular no correr da noite de hontem. Em Florianopolis soprou S fresco 41
2 h. p. de bontem. No Rio Grande houve nevoeiro denso na madrugada o manhã do hoje.

Até ás 2 horas não se recebeu mais telegramma algum.
Probabilidades na Capital Federal até amanhã. ao meio•dia : Tempo bom. Ventos do SW.
As temperaturas minirnas de hontem verificaram-se em Guarapuava com 7 0 .7 e em Campinas com 110.5:
Nota- As observações cum este signa' -I- são de hontem.
As occurrencias sem dssignaeZo da hora subentendem -se que se deram a Oh. t. Di. de Orw, correspondentes ao Drena% 12;táppa)

•I* gdevCo Adelino Martins, capi tão de fragata, tirector.	 -	 •,



EXAMES DE MADUREZA

.•
	 Oraes de latim.

(A' 1 hora da tarde)

Artlitie Liistosa de Aragão:
Eurico Esnaty.
Hugo Widdraann LanuMeit.

•Licinio Fortuna,to.-

(t•; 324 .4 :Terça.-feira 2?	 >IAM° OFFICIAI!	 Abri/ •—

'ÉgNDAS PUBLICAS.	 UI	 11
...

ALFANDECIA DO RIO DE JANEIRO

"Renda do dia 26 de abril de 1909
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•
1.182:687$098

491,Igua1 perlai() do 1008.: 1.336:994866

EDITAES E AVISOS
1...-

115bra do 3Iinisterio da jus-
' tiva e Nogoclos Intel-leres

-•
,	 .
De ordem do Enio. Sr. Ministro da Justiça

-e Negoèios Interiores, faço publ ido que, neste
escriptorio, a rua do; Invalides n. 52 (so-
brado), se acha aberta nova concurroncia,
pública para o arrendamento da barreira
axistente no terreno da Instituto dos Surdos-
Mudos; nas Laranjeiras, de farm a afastal-a
:de cerca de 10 metros das construcções e
Iljeaufeitorias actuaes.
.. Os Srs. interessados' deverão apresentar
as suas propostas em carta fechada, e em
,alupla via, datadas, assignadas e saltadas,
daclarando outrosim quaes as vantagens

poderão offerecer em troca do meneio-
/nado arrendamento, quer em moeda cor-
rente, quer em melhoramentos na chagara
Ido instituto, que deverão manter em por-
feito estado de conservação durante o tempo
rti 0 contracto que firmarem, e ficando, por-
Muito, responsaveis pelos damnos que catf-
aaarem nos caminhos, plantações e mais
bem feitorias existentes, Os Srs. concurren-
les moncionarão em suas propostas o prazo
itaximo para o dito arrendamento, que não
poderá exceder de um aano; e outrosirn que
se sujeitarão ao pagamento adeantaclo, feito
mensalmente ao director do estabelecimento;
Umanter o pessoal sufilelente e sem inter-

, rapção do serviço, não podendo os trabalha,-
Ores permanecer no terreno do instituto,.. _ ..

além das horas estipuladas pelo mesmo
funccionario; o a abrir um portão no legar
que for designado, calçando a parallelepi-
pedo3 o caminho por onde houverem do
transitar 03 vehiculos para o transporte de
saibro e barro.

Neste escriptorio, das 10 horas da manhã
ás 3 da tarde, se fornecerão todos os demais
esclarecimentos de que carecerem os Srs.
interessa los, em presença dos quaes se pro-
cederá á abertura das propostas apresen-
tadas, no dia 8 de maio proximo, ás 3 horas
da tarde.

Rio do Janeiro, 19 de abril do 1909.— O
engenheiro do rainisterio, Francisco Augusto
Peixoto.	 (.

Escola, Volyteclinica,
Do ordem do Sr. Dr. director da escola,

faça publico, para conhecimento dos interes-
sados, que, amanhã, terça-feira, 27 do cor-
rente, ás 10 horas da manhã, dar-se-li
ponto para prova oral aos seguintes se-
nhores

• Exercicios pralicos do 1° atino

Mauricio Campos Rodrigues de Souza.
CURSO FUNDAMENTiL

1, cadeira dp 20 anuo (nieca lica racional
• •	 chamada

Carlos Vira Souto.
Alvaro da Cunha o aleito.
Abel Peixoto aleira.
José Antonio Veiga Pedreira...
Renato Barroso.

Exercicios praticas do 3° anno tastrã-ãoinia e
(geodesia)

Eduardo Pompeia de Vasconcellos..
Arthur Alvaro Rodrigues.

CURSO DE ENGENHARIA CIVIL

1, cadeira do 1° anuo (construcçao)

Mario Dutra do Oliveira. Torras.
Herminio alalheiros Fernandes da Silva.

ESCreiCiO3 praticas da 2° cadeira do 2' anuo
• (portos de mar)

José Caetano de Andrade Pinto.
Antonio de Andrade Botelho.

	

Octavio Pedro do Santos. 	 •
Antonio Alves aleira maior.
Roberto David do Sa.nson.
Themistocles Freitas.
Pedro José Pereira Travassos.
Castão Sarallyba do Athayde.
Asterio Lobo.
Carlos Amorico Barbosa do Oliveira..
Angelo de Oliveira Bevilaqua.
Manoel de Avilta Goulart.

AGRIMENSORES

Elementos de astronomia para agrimsnsores

AdolphO Odebrecht.
José Severiano Tavares. .
Secretaria da Escola Poiytechnica„ 26 de

abril de 1909. — Alexandre Gomes da Silva
Chaves, sub-secretario.

Externato d.o G-yinnasio
Nacional

Terça-feira, 27 do corrente, effectuarnase
neste externato os seguintes examçs:

EXAMES GERAES DAS bIATERIAS NECESSÁRIAS
A' MATRICULA NO CURSO DE PHARMACIA

Ora?s de línguas

(A' 1 1/2 hora da tarde)
Aureo de Almeida Ramos. • _
Manoel Ricardo dos Santos.
Henrique Pinto Feareira.
João Caetano da Costa.
Henrique Viriato de Freitas.
Pedro Paulo alotta.

Turma supplementar
Armando Ferreira Leite.
Augusto Tavares Freire de Andrade Filho'
Paulo Caetano da Silva.

Segunda turma .
(A's 3 1/2 horas da tarde)

Rubem Rodrigues Branco.
Fausto James.
José Luiz da Costa Barros.
Augusto Ilaydaa Martins de Soaza,
Edmundo Nunes Lopes.
Carlos alanhães.

Supplementar
Arlindo Barroso.
Martinho Augusto Portocarraro.
José Coriolano Ladislau.
'• EXAMES DE ADMISSÃO AO 1° ANNO

Escriptas de portuguez e de arithmetici

(A's 10 horas da manhã)
Segunda chamada

Euryolo de Aguiar Rornero.
11mi-flerta I.yra.
Palmeron Mtrtins'do
Eduardo de Moraes Rodrigues.
Mario Bernardas. •
Antonio Francisco Martins Netto.
José Crochat de Sá.
Almerio Waldemiro Pereira Gliiinarãesa
Thales de Azevedo Vaias •1-4.w.
Gacy Ellr Pimentol.
Secretaria do Externato do Gymnasio Na-

cional, 26 de abril de 1909.—Paulo Tavarto"
secretario.

:Escola Correccional Quinze
de Novembro

De ordem do Sr. director, faço publico
que, até 30 do corrente mez, ao meio-dia,
serão recebidas -propostas, na secretaria
desta escola, para o fornecimente, durante o
anuo corrente, doe artigos constantes dos ara
guintes grupos:

1 0 grupo, couros e mais artigos para aaa
pateiro e correeiro

20 grupo, camisas de gomma, brins e di- •
versos pannos . pam o vestuario dos inter-
nados e artigos para a ofilainta de alfaiate;

30 grupo, colchões e tra.vesáiros ;
4° grupo, material para vassoureiro ;
5° grupo, material para funileiro ;
6° grupo, material para ferreiro
7° grupo, materiaes para a ollicina da

marcineiro e carpinteiro ;
80 grupo, ferragens, ferramentas e diver-

sos materiaes para as ofileinas.	 .
As propostas, escripta,s com clareza, sem

emendas nem razuras • e com os preços por
extenso, deverão ser apresentadas em quatro
vias, no dia 'e hora adma determinadoaa
quando devem ser abortas em presença dos
Srs. concorrentes, a quem serão dados todos
os esclarecimentos a respeito, bem cama a
relação discriminada dos artigos de que se •
compõe cada grupo, nesta secretaria.

Os concorrentes, para tomar parte • Ui
concurrencia; deverão oxhi bit . , no acta" dã •
apresentação das propostas, o ifeçiba pelo___.	 • _

838000
11000

• 710 00(11
6:00a$00al •

5Ø$ÍØ)
284000 •	 18.618$'70io

;!Éxtraordinaria 	 .
I liepositos 	
lianda com applicação aspe-

ca,1 •	 aa

Renda da
, do 1009



• 'terça-feira • -:27
	 viARIO OPFICIAL	 Abria	 1E09

qual provem ter depositado na secretaria
desta escola a quantia de 300$ para garan-
tir a assignatura do contracto, perdendo
esta, caução o proponente que, escolhido,
deixar do assignar, dentro de cinc3 dias, o
respectivo contracto.

O proponente escolhido depositará nesta
secretaria a quantia do 500$, antes . da
assignatura do contracto, para garantir a

execução do mesmo.
A administração da escola reserva-se o

direito de, abandonando os preços em globo
dos artigos constantes de cada grupo, escoa
Iher os preços de cada artigo que melhor.
lho convierem, rejeitando - nuelles que não

-lhe parecerem bons.
Todos os artigos deverão ser postos pelos

fornecedores preferidos pela coacurrencia,
dentro dl escola em Dr. Frontin. 	 •

Secretaria da Escola Correccional Quinze
de Novembro. 17 de abril de 1909. — O es-
eripturario, Rodolpho Cusentiro do Couto e

11•••n•••

Directoria Geral do Saudo
Publica,

CONCURSO DE MEDIcOS DOS IIOSPITAES

. De orlem do Sr. Dr. director geral de
Saude Publica, convido os Srs. Drs. Ernesto
Cris3iUMo. Filho, Antonio Pires Salgado,
atado F. do Toledo, Renato Pacheco Chaves
de Castro, Eduardo aio:eira, Meirelles e
Garfleld Augusto Perry d'Almeida a compa-
recerem no dia 27 do correute, terça-feira'
ás 10 horas da manhã, no Idospicio Nacional
do Alienados, 'atim do effeotuarern as provas
pratica o oral do concurso em que e.stavã o
inscriptos.

Secretaria da Directoria Geral de Siu.de
Publica-, Rio do Janeiro, 25 do do abril dei
1909.-0 secretarie, Dr. J. Pedroso.

'Orça Policial do District°
Federal

COmmANDO GERAL

Achando-se aberta no corpo sanitario desta
força uma vaga do tenente medico, de
ordem do Exm. Sr. general commandante
geral, declaro que, costa data, se inicia a
inscripção para o concurso tendente ao pre-
enchimento dessa vaga.

Os candidatos que desejarem inscrever-se
deverão olmo °Mar na inspectoria do ser-
viço sa.nitario 03 seus requerimootos, acom-
panhados dos seus diplomas ou publica-fer-
roas deiles, justitica.da a impossibilidade da
apresentação dos originaes, folha corrida o
,outros quaesquer doeumentos que julgarem
Convenientes como titulas do idoneidade ou
prova do serviços prestados á sciencia. on á
Republica.

A inscripção fechar-se-ha fiado o prazo de
20 dias, contados desta data.

Quartel General, 23 dá abril de.1903.—

	

Lobo Vianne, major, secretario geral. 	 •

Caixa de Aanortizaçtto
Faço publico, em virtude da resolução to-

mada pela Junta Administrativa, em a sessão
de hoje, resulvou prorogar até 30 de junho
o prazo para o recolhimento, som desconto,
das notas do 5$ da 10a estampa ; de 20$ da
10° estampa o de 100$. 200$ o 500$, fabrica-
das na Inglaterra (comprehenilidas no edital
de 17 do novembro do 1908), resolvendo
igualmente que as notas do 1$ da 6° es-
tampa, de 2$ das 6°, : a e 8a estampas, e as
dos mesmos valores de 1$ e 2$, fabricadas
na Inglaterra (cornpreliendidas no mesmo
edital) sejam trocadas por moedas de prata,
Sem limito de prazo.

Caixa do Amortização, I do março do 1909.

	

O inspector, N. C. tle Leac!. . , 	 -('ah •

Alfandegr,a, do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 14

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publica que, á porta do ar-
mazem do consumo, nos dias 27 o 29 de
abril e 1 de maio de 1909, ao meio-dia, se
hão do arrematar, livres do direitos e no
estado em quese acharem, as mercadorias
seguintes

Mercadorias existentes no arma:em n. 16
Lo!e n. 1 -

Germain : 1 pacote contendo 2 kilos do
pas-aros de pennas. vindo de Bordos no
vapor Magellan, descarregado em 8 de feve-
reiro de 1908.

Lote ti. 2

Idem : 1 dito contendo 2 Mios de passaras
de penca, da mesma procedendo, vapor o
descarga.

Lote n. .9
Idem : 1 dito contendo 740 gramma.s do

pasaroe do nennas, da mesma pmedencia,
vapor e descarga.	 -

Lote n. 4

Idem : 1 dito contendo 1 kilo de enfeites
de penna, da mesma procedencia, vapor e
descarga.

Lote n. -5 .
Idem : 1 dito contendo 1 kilo de enfeites

de pennas, da mesma procedencia, vapor e
descarga.

Lote n. 6

Germain: 1 pacote contendo um kilo de
enfeites de pennas ; vindo do Bordéos, no
Vawr Mayellcin, descarregado em 8 de feve-
reiro de 1908.

Lote s. 7
Germain ; 1 pacote contendo 1 kilo de co.

feitos do penas: vindo de Bordéos no vapor
Magellan, descarregado em 8 do feveroiro
do 1908.

Lote ta. 8

Germain: 1 pacote contendo 1 kilo de en-
feites de pormos, vindo de Bordos, no vapor
Magellan, de3carregado em 8 de fevereiro
de 1908.

Lote n. 9	 -
Germain: 1 pacote contendo 480 grammas

de enfeites de pennas ; vindo de Bordéos, no
vapor Magellan, descarregado em 8 de feve-
reiro de le08.

Lote ti. 10

Germain: 1 pacote contendo 1 kilo do
pennas do golfo, amparadas, vindo do Bor-
déus, no vapor Magellan, descarregado em
8 do fevereiro de 1908.

Lote ti. 11
Germain : 1 pacote contendo 1 kilo 680

grammas de pennas de gallo, preoarada;
vinda do Bordéos, no vapor Magelian, dese-
carregado em 8 do fevereiro de 19o8.

Lote n. 12

GOrMain: 1 pacote. contendo um kilo de
plumas, vindo de Bordeos no vapor Mageltan
'de.scarregado em 8 do fevereiro de 1908.

Lote n. 13

Germain: 1 pacote contendo 1 kilo 1s0
grammas do plumas, vindo de Bordeos no
vapor afaga:ars, descarregado em 8 de fe-
vereiro de 1908.

- Lote ta. 14

Germain : I pacote cordeia-7o leiloa de
azas de pennas, vin to de Bo ueos no varoe
Magellan, descarregado em 8 ,de fo.ereiro
de 1908.

Lote st. 15

Germain: 1 pacote contendo 2 kilos de
azas da penna, vindo de Bordos no vapor
Magellan, descarregado em 8 de fevereiro
de 1903.

Lote n. 16

Germain: 1 pacote contendo dons Mios
de azas de pennas, vindo do Bordéus no
vapor Magellun, descarregado em 8 de feve•
reiro do 1908.

Lote n. 17

Germain: 1 pacote contendo 2 kilos dc‘a
azoo de penca; vindo de Bordos no vapor
Magellan, descarregado em 8 de fevereiro
de 1908.

Lote n.

Germain: r pacote contendo 2 kllos do
azas de pennas • vindo de Bordos no vapor
Magellan, descarregado em 8 de fevereiro.
de 1903.

Lote n. 19

Germain: 1 pacote contendo dous kiloe
280 grammas do azas de penas, vindo da
Bordeos no vapor Nagelian, descarregado
em 8 de fevereiro do 1908.

Armazem a. 4
Lote n. 20

.RS: 1 suco som numero, contendo feijão;
pes Lado bruto 69 kilos.

Sem marca: 1 saceo sem numero, conten-
do feijão, pesando bruto 67 leiloe, vindos do
Rio da Prata no vapor Orasse, descarrega-
dos em 3 de outubro de 1907.

Lote a. 21

NC: 1 caixa n.24.214, contendo uma ma-
china pequena para uso domestico, pesando
45 kilos, vinda do Genova no vapor Rd Um-
berto, descarregada em 4 do outuboo de
1907.

Lote n. 22

Coronel Souza Pinto: 1 caixa sem numero,
conten . io 5 e do liceres, pesando 5 ki-
los, vinda do Montevideo no vapor Floriam°.
polis, descarregada em 7 de outubro de
1907.

Lote n. 23

AG: 1 caixa n. 100, contendo trança de
palha para enfeites do chapéos, pesando bre.-
to 37 kilos; tranças do soda, pesando bruto
12 Mios, vinda do Soutilainpton no vapor
Arnason, descarregado em 9 do outubro do
1907.

• Lote ta. 21

FMCC : 3 fardos ne. 5.227/4, contendO
papel assetinado para impressão, pesandít
bruto 400 kilos.	 I

Idem: 5 caixas ne. 6.864/68, contendo pee
pel liso para encadernação e outros usos,
pesando bruto 882 Mios.	 - •

Idem: 3 caixas ns. 6.874/72, contendo pa-
pel liso, para eneardenaçaa e Outros usos,
pesando bruto 480 kilos ; vindos do Marselha,
no -vapor elguiteine, descarregados- m 18-0
outubro de 1907. -	 .

CMCA : 1 caixa sem numero, contendo
amostras do ladrilhos ; vicio da Southani-
pton no vapor Am'azott, descarregada em 9
de outubro do 1907.

Lote n. 25
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• • Lote 0.-26 •

tLR: 1 caixa n.1.139 bis, contendo fardos
de papelão forrados de olea.do,pesando bruto
,f 8 kilos.

Idem: 1 caixa n. 1.157, contendo obras
não claasilicadas, pesando bruto 145 kik s.

Idem: 1 caixa n.1.139, contendo estampas
não especificadas, pesando bruto 50 kilos,
pastas de papelão forradas de oleado, pe-
sando bruto 84 Mios.

Mono: 1 caixa n. 1.138, contendo obras
não ciassilfaulas dè papelão, pesando bruto
140 kilos ; vindas de Marselha no vapor
Aquilaine, descarregadas em 18 do outubro
do 1907.

Lote n. 27

ES: 1 caixa sem numero, contendo 20 latas
oorn açafrão em raiz, pesando bruto 19 kilos;
vinda de M aselha no vapor . Aquitaine, des-
carregada em 21 de outubro do 1907.

Lote n. 28

MS: 1 caixa n. 1.618, contendo gregas do
seda bordada pesando 39 kilos, vinda do
Marselha no vapor Apitaiue, • descarregada
cru 18 de outubro de 1907.

Armazeno n. 8

Lote n. 29

Fernandez y Alvarez: 1 -caixa, sem nu-
moro, contendo 5 garrafas" com amostras de
vinho não especificado de mais de 14 grãos,
pesando bruto 4 kilos, vinda de Genova no
vapor Cadiz, descarregada em 25 do julho
do 1903.

Lote n. 30

B contra marca FEBA : 1 caixa, sem nu-
t1121'0, contendo 10 pares de botinas da cloro
até 22 centimetros, 38 pares de botinas de
couro de mais de 22 centimetros.

C contra marca FEBA: 1 caixa sem nu-
mero, contendo 20 pares de sapatos de couro
até 22 centimetros, 9 pares do botinas do
couro até 22 centimetros, 25 pares de bo-
tinas de mais de 22 centimetros.	 .	 •

B contra marca FEBA: 1 caixa, sem nu-
. mero, contendo 15 pares de sapatos de mais

de 22 centimetros, 24 pares de chinelas de
couro de mais de 22 centimetros„60 pal-
milhas do palha; pesando 960 grammas, 12
pares de botinas de couro de mais de 22 cen-
tímetros, 17 pares de meias botas de couro do
mais de 22 centimetros; vindas de Genova•
no vapor Cadi:, descarregadas em 8 de maio
de 1908

Lote n. 31
DFE: I caixa n. 2.213, contendo 11 pares

de botinas de couro até 22 centimetros. 36
pare 3 de sapatos de couro a.té 22 centímetros,
98 pares de botinas de couro de mais de 22
centimetros, 21 pares do sapatos de cciuro
do mais do 22 centiinetros, 4 pares de
botinas do couro até 22 centimetr,s, 6, pa-
res. do meias botas' do couro de mais de 22"
centimetros ; vinda de • Genova no vapor
Ç'adiz, descarregada em 8 de maio de 1908.

Lote n. 32

'BRC: 30 caixas as. 31/60, contendo cravos
'para ferraduras, pesando bruto 1.515 kilos,
vindas de Genova no vapor Cadi:, descarre-
gadas em 8 de maio de 1908,

Armazeno. A.

Lo:e n . 33

-Campos Pimenta: 1 caixa n. 10, contendo
72 duzias de bicos do mamadeira..

Sem marca: 1 lata sem numero, usada e
vasta,- vinda de Liverpool no vapor Cun.

descarregada era ,6 e .9 dç abril de
1908..	 -"

Lote n. 34	 -

Geneve—EFNI : 1 caixa n. 4.127, contendo
aço cal barra, pesando liquido 130 kilos.

Idem: 1 barra de ao n. 4 127, pesando
05 kilos li r j irido ; viiida de Liverpool no
vapor Bogotá, ee3ca,rrogatlas em 3 de abril
de 1908.

Lote n. 35	 •

Quadrante RA: 1 caixa n. 13, contendo
tecido de algodão, tinto da base de 10x 10
pesando do mais do 40 até 49 grammas'pc-
sando liquido 60 kilos; tecido do algodão,
tinto da base de 10x 10, posando de mais de
40 até 100 grammas, pesando liquido 50
kiles.

Idem: 1 dita n. 14, conteado morinó de lã
e algodão, pesando liqui to 47 kilos, tecido
de algodão tinto da base 10x 10 de mais de
60 grammas por metro quadrado, pesando
liquido 07 kilos ; vindas do Liverpool no
vapor Th 0pfs, descarregadas em 27 de abril
do 1908.

Armazeno das bagagens

Lote n. 36

Som marca: 1 colchão pesando bruto 5,'2
idos; 2.751 grammas de lenços de seda; de
tecidos não especificados; 26 kilos do renda
não especificada de algodão,vindos de Buenos
Avres no vapor Cap manco, descarregados
eito 8 do março de 1900,

L9te ». 37

Ilom: 1 travesseiro pesando bruto 7 lodos,
contendo2.210 grammas de renda de filó do
algodão bordado; 4.600 grammas de tiras de
cassa do alzodão bordada; da mesma proce-
dada, no mesmo vapor e na mesma data.

Lote n. 38

Idem: 1 dito, pesando bruto 6.400 gram-
mas, contendo 6.210 grammes de tiras do
cassa de algodão bordada; da mesma prece-
dencia, no IMMO vapor e na mesma data.

Armazom 9

Lo:e n. 39

JOS Binar: 1 caixa n. 1 contendo chapas
do ferro preparadas para photographias,
Pesando liquido real 54 kilos ; bijouterias
cobre, pesando broto 35 kilos ; productos
chirnicos não classificados, pesando liquido
roall3 lfflos ; vinda de Nova York no vapor
Cento Prtnee, descarregada ern 24 de do-
zembro de 1908.

Consumo

Lote n. 40

Circulo A: 10 rolos ns. 129/133, 144/148,
contendo 150 kIlos de esteiras finas para

.camas ou . moveis, vindas .do Genova, no
vapor austriaco" Judia e descarregados em
17 de julho do 1908.

Lote n. 41

AC: / caixo n. 1.142, contendo 9.400
grammas de tecido de seda e algodão em
partes iguaes, vinda de Hamburgo no vapor
Corcovado e descarregada em 17 do dezem-
bro de 1908.

Lote n. 42

LAP: 17 caixas som numero, pesando
bruto 619 kilos, contendo 499 caixinhas
com 1.740 sabonetes medicinaes, pesando
brido com as caixas 456 kilos, vindas do
Havro no vapor Amiral Lramelin e descarre-
gados em 8 de junho de 1908.
-	 -	-"Lole n. 43

.	 1 caixa. n. 4.099, pesando bruto 17
kilos, contendo contas de,vidros em obras

não. classificadas, pesando bruto 6 Mios ;
ignora-se a procedencia, vapor e descarga,-

Lote n. 44
Ornstein & Comp.: 1 pacote seno numero,

contendo roupa feita, do casemira de lã,
singela, pesando liquido 7 1/2 kil os ; 12
lenços de algodão não especificados, pesando
liquido 150 granulas, vindo de Hamburgo
no vapor Etruria e descarregado em 13 do
fevereiro de 1908.

n. 45

M. G. Gelson: I caixa n. 143, contendo 2
apparelloos physicos. pesando liquido 4.800
grammas, vinda do Liverpool DO vapor
Canning e descarregada em 24 de março do
1903.

Lote n. 43

Carlos Fucher: 1 pacote n. 286, contendo
chrornos, pesando bruto 15 Mios, vindo do
Hamburgo no vapor Belgrano e descarre-
gado em 10 de março-de 1908.

AVISO

Na dia do leilão as mercadorias que tive,
rem do ser arrematadas ou suas amostras
estarão ot disposição dos Srs. pretendentes
que as quizerem examinar, bastando para
isso dirigirem-se, antes do leilão, ao fiel do
armazeno.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará, o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20% em dinheiro recebendo deste
um conhecimento extrahido do talão.

' Alfandoga do Roo do Janeiro, 15 de abril
de 1903.— Pelo inspector, o ajudante, M.
Antonino dc. Carvalho Aranha.

EDITAL DE PRAÇA N. 15

Primeira praça

Pela inspectoria da Alfandega do Rio do
Janeiro se faz pablico que, á, porta do ar-
mazem do consumo, nos dias 4, 6 e s, do
maio de 1009, ao meio-dia, se hão de ar-
rematar, livres de direitos e no estado era
que se acharem, as mercadorias seguintes

MERCADORIAS EXISTENTES NO ARMAZEM DAS
ENCOMMENDAS POSTAES

' Lote n.

Pedro Salia•l: 1 pacote n. 976, contende.
livros impressos . para leitura, pesando 2.20(
gra" mas.

Antonio capelli: 1 dito n. 1, contende
franjas de lã, pesando 500 granirmos.

M. Frontera Grandiola : 2 ditos ns. 166 o
34, contendo chocolate, pesando 3,5)0 grano-
mas.

3. M. IZentz: 1 dito n. 237, contendo fia-
achas de lã branca, pesando 701 grammas.

Anatolio Peoloten: 1 dito n. 789, contende
miudezas.

G. Henrichs: 1 dito n. 591,-Idem.
Lauro Antonio: 1 dito n. 465, idem.
Ed. Meda: 1 dito n. 281, idem.
Angela Modaglia: 1 dito n. 303, contendo

productoa chimicos.
NN: 1 dito n. 244, contendo estampas

não especificadas, pesando 2.900 grammas ,
ignora-soa procedencia, vapor e descarga.

• Lota n. 2
Luiz Almeida Rahello: 2 pacotes ns. 735 o

737,conton lo enveloppes em branco, pesando
4.000 grammas.

Idem: 2 ditos as. 733 o 739,.contendo obras
impressas em uma se dir. , pesando 5.000
gramina,s; ignora-se a procedencia, vapor o

:descarga.	 -	 .
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Lote o,. 3

Diena. Benomina : 1 . pacote n. 16 .4, con-
tendo papel oleado, pesando 2.000 gra m
mas.

Avelino Sampaio: 1 ditou. 5, cantando 12
colarinhos do linho.

Barrot & Levy: 1 dito n. 92, contendo por-
fumarias em vidros ordinarios, pesando 530
grammas.

Reine Veiga: 1 dito o. 31, contendo 2 bar-
rotes do lã, ordinario3.

Companhia Amazonia: 1 dito n. 24, con-
tendo 12 pares do meias do algodão, curtas,
Tn/n especificadas.

Emilio Clamor: 1 dito n. 230, contendo
amod,ras do meias.

Veranze Gara.no.: 1 dito n. 106, contendo
miudezas.

Ricardo Salvatre: 1 dito n. 392, contendo
4 chapo4 do feltro do lã. simples.

J. Wiatteau :, 1 dito s. 707, contendo pro-
duetos chimicos; ignora-se a procedoncia„
vapor e descarga.

Lote n. 4
Arnault: 2 pacotes es. 465 e 466, contendo

roupas feitas de ca..semira, do lã, pesando
2.100 gram in a s.

Otto schlaltmagni 2 ditos n3. 160 o 167,
contsrelo 1.250 gramnas do armação para
chapeo3 do Foi e amostras.

Enselhard Frére: 5 ditos ns. 2.938 a 2.942
contendo obras de aluminium, pesa.nio
ki'os ; ignora se a procedencia, va2or o des-
carga.

• Lote .1.- 5
Francisco Femino : 1 pacote n. 483, con-

tendo tecido do soda pura, pesando 900
gramma.s.

Joie) ltossato : 1 dito n. 733, contendo Pro-
duetos chimicos.

Marchetto Paulo : .1 dito n. 38, contendo
cobertores de algodão branco, pesando 1.8u0
grammas.

Olympio Netto : 1 dito n. 277, contendo
Inindezag.

Thomaz Stew : 1 dito n. 35, contendo roupa
feita de algodão branco até 49, pesando 1.000
grammas.

L. Cesarini : 4 ditos as. 139 a 142, con-
tendo 152 chapéos de feltro de lã. simples;
ignora-se a procedericia, vapor o descarga.

Lote o. 6
Pari Balassa : 1 pacote n. 3 538, contendo

panei° do lã até 450, pesando 1.500 grammas.
José Antoaio Gomes Faria : 1 dito e. 1,

contando tecido do i5. não classificado, pe-
sando 1.500 grammas.

Girotto Antonio : 1 dito n. 71, contendo
rodos do qualquer qualidade, pesando 400
gramas.

Ambrosio Gotte: 1 dito n. 835, contendo
2.4 chapéos de feltro do lã, simples.

Perone Salvatore : 1 dito n. 93, contendo
miudezas.

A. Henault: 2 ditos ns. 29 e 27, contend3
anil, pesando 2.500 grammas ; ignora-se a
procedencia, vapor e descarga.

Armazem'n. 6
Lote n, 7

Quadrante AC, contra marca WCMC: 1
barril n. 1, contendo oleo de petroleo pro-
pr;o para lubsilcação de machinas, pesan /o
liquido real 170 kilo3 ; ignora-se a procedeis-
cia, vapor e descarta.

Lote n:

LB, contra marca MCB : 1 caixa n. 1.210,
contendo pertences para machinas a vapor ;
ignora-se a nrocedencia„ vapor e descarga,

Lote n.

SBC: 1 caixa sem numero, contendo es-
tampas annuncios, pesando 30 kilos ; igno-
ra-se a procedencia, vapor o descarga.

, Lote n. 10

CDF : 1 barrica sem numero, contendo
carbonato de soda puro, pesando liquido real
30 kilos ; ignora-se a procedencia, vapor e
descarga.

Lote n. (1
OP: 1 caixa sem numero, contendo 10 gar-

rafas com vinho não especificado de 14 grãos,
pesando bruto 13 kilos.

SOA contra marca Petropolis: 1 caixa sem
numero, contendo 9 garrafas com vinho n"ão
esnecificado de mais do 14 grãos, pesando
brut 11.500 gramas ; ignora-se a prooe-
dencia, vapor o descarga.

Lote n. 12
LI contra marca S. Paulo: 1 caixa sem

numero, contendo 12 garrafas com vinho
não especificado de mais de 14 grilos, pe-
sando bruto 16 kilos ; ignora-se a procedeu-
cia, vapor e descarga.

Lote o. 13
EISM: 2 barris sem trumero, °cintando pa-

rafinas; em masea, nesando liquido real 273
kilos; ignora-se a procedencia, vapor e des-
carga.

Lo'e n. 14
MC: 1 barril n. 218, contendo parafina

em massa, posando liquido real 135 kilos
ignora-se a procedencia,, vapor e descarga.

Lote n. 15

MC: 2 barris sem numero, contendo para-
fina em massa, pesando liquido real 274
kilos ; ignora-se proce;dencia, vapor o des-
carga.

Lote ri. 16

JAB : 1 barril ia. 651, contendo oleo de ne-
troleo, proprio para a lubrificação de ma-
chinas, pesando liquido-real 145 'silos igno-
ra-se a procedencia, vapor o descarga.

Lote n. 17
Sem marca : 1 bareil sem numero, con-

tendo esse , rmacete em bruto, pesando li-
quido 120 Mios, ignora-se a procedencia, va-
por o descarga,

Lotes. 18

Quadrante Regina : 3 barris contendo pa-
rafina em massa, pesando liquido real 227
kilos; ignora-se a procedencia, vapor o des-
carga.

Lote n. 19
Triangulo c d s : 1 barril contondo oleo do

petroleo escuro proprio pora lubrificação de
machinas, pesando liquido real 177 kilos;
ignora-se a procendencia, vapor o des-
carga.

Lote n. 20
Triangulo Et1s : 1 barrica sem numero,

contendo sulfureto de mercurio, pesando li-
quido real 246 kilos; ignora-se a proceden-
cia, vapor e descarga,.

Lote n. 21
Som marca : 1 caixa n. 119 contendo fer-

ramentas . grossas, pesando 12 kilos. igno-
ra-se a procedencia, vapor e descarga.

' Lote n. 22
Sena marca : 1 lata sem numero contendo

folha do Flandres em laminas, simples, po-
sando liquido 48 kilos; ignose-se procedei:l-
eia, vapor o descarga. 	 .	 .

Sem marca: 1 /ata sem numero, contendo
tinta preparada a oleo para pintura de
casa, pesand3 lortit 19 kilas.

Seria marca: 1 rol sem n [mero, contendo
arame de foro galvaniz lo, pesando bruto
44 kilos; ignora-se a procedelloia, vapor edescarga.

Lote n. 23

NE: 2 volumes ns. 1 e 2, contendo obras
não classilcadas de ferro batido, simples,
pesando liquido 8 kilos.

Sem marca: 1 barril sem numero, con-
tendo parafi ia em massa, Pesando .liquido
real 130 kilos; ignora-se a procedencia, va-
por o descarga.

Lote et. 24

SBC: 1 caixa sem numero, contendo estam-
pas Para annuncie,s, pesan t Tuto 30 kilos ;
ignora-se a procedencia, vapor o descarga.

Lote n. 25

Sem marca: 1 fardo em numero, conten-
do ias& eslorid3 p tra ene ol .rsacão e outros
usos, pesando bruto 115 kilos; ignora-se a
procedencia, vapor o descarga.

Lote n. 20

Sem marca: 1 amarrado Rnm numero, cone
tendo obras não elaes ; fie:e Ias de cerro galva-
nizado, pesan.io /meto 21 ls.los; ignora-se a
procedencia, vapor ealessarga.

Lote n. 27

Sem merca: 3 caixa sem numero, con-
tendo 6 atai coei oleo de coisa, pesando li-
quido real 68 kilos; ignora-se a procedencia,
vapor o descarga.

Lote n. 28 •

Sana masca: 1 amarra lo som numero,
contendo obras não clas.ificadas de forro
batido, simples, pesando liquido 590 grana-
mas.

Idem: 1 barrica som nienvro, entendo
suleato de cobra simples,. p .sando liquido,
real 30 kilos.

Idem: 1 caixa som numero, contendo gar-
rafas do vidro esverdisda :em rolha, e sena
bocca, esmerilha la, pesando liquido 25 Rias;
ignora-se a procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 29
Sem marca: 1 am trrado sem numero, do

ferro em barra, peando lisuidu 61 kllos,
ignora-se a procede IA vapur e descargas'

Lote n. 30

Sem marca: 2 amarrados som numero,
de obras não classificaste. , de ferro batido,
simples, pe,ando liquilo 550 kilos; ignora-se
a procedencia, vapor e descarga.

Lotes. 31

Sem. marca: 1 barra de ferro sorti numero,
pesando liquido 180 kilos; ignora-se a proce-
dencia, vapor e descarga.

Lote n. 32

Sem marca: 1 barril sem numero, con-
tendo espermacete, posan lo liquido real
160 kilos ; ignora-se a prosedencia, vapor o
descarga.

Lote n. 33 .

Sem marca: 1 barril som numero, con.
tendo parafina em massa, posando liquido
real 142 kilos ; ignora-se a procedencià„
vapor e descarga.

Lote n. 3.4

Sem marca: .1 barril sem numero, con-
tendo . massa ,para , limpar metaes, pesando
lkaido real 99 Mios; igaora-se a procealé.ge
cia, vapor e descarga.
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Lote n. 35

i Sem marca: 6 barris sem numero, pro-
rtuctos chimicos não classificados, pesando

,!liquido real 478 kilos; ignora-se a procedeu-
;eia, vapor e descarga.

Lote n. 36	 •

Sem marca: 1 caixa sem numero. conten-
• no obras não classificadas de madeira ordi-
Daria, pesando liquido 64 kilos ; ignora-se a

rprocedencia, vapor e descarga.

Lote n. 37

VPO: 5 barris som numero, contendo pa-
afina cm massa, pesando liquido real 680

Idem: 2 ditos idem, contendo °leo do pe-
aroleo escuro, proprio para lubrificação de
machinas, pesando liquido real 315 kilos ;
ignora-se a procedencia„ vapor e descarga.

Lote n. 38

VASC: 3 barricas no. 656/8, contendo cila-
aninés de vidro n. 1, obras não classifica-
:das, pesando liquido real 129 kilos; ignora-se

procedenda, vapor e descarga,
Lote n. 39

VASO: 1 barrica n. 8.002, contendo appa-
"relho não classificado de louça n. 3, pesando
iliquido real 110 kilos ; ignora-se a proceden-

vawr o descarga.
Lote n. 40

.`‘•;, 4ataadrante SSNIC: 1 caixa sem numero,
,00ntendo verga:11.15es do aço, pesando liquido
, 00 Mios ; ignora-se a procedencia, vapor o
descarga.

Lote n. 41

Som marca: 1 rolo sem numero, contendo
f7rame farpado, pesando bruto 35 kilos.

Sem marca: 1 barril sem numero, con-
tendo deo de petroleo escuro, proprio para
lubrificação do machina, pesando liquido
real 170 kilos; ignora-se a procedencia„ va-
por e descarga.

Lote n. 42

Sernmarca: 1 , barril sem numero, coa-
Wmulo esparmacete em bruto, pesando li-
'fluido real 165 kilosagnora-se a procodencia,
vapor e descarga.

Lote n. 43

Sem marca: 2 barris som numero, con-
`ttnao oleo de petroloo para lubrificação de
machinas, pesando liquido real 165 kilos;
ignora-se a procedendo, vapor e descarga.

Lote n. 44

Sem marca: 1 barrica sem . numero, con-
tendo grampos de ferro galvanizado, para
cerca, pesando liquido real 40 Mios; igno•
ra-so a procçdencia, vapor e descarga.

•
Lote n, 45.

VIIJC: 1 caixa sem numero. contendo
I) garrafas com vermoutla pesando bruto
15 ki los.

VFC: 3 caixas sem . numero. contendo
O garrafas com vinho não especificado do
mais -14 graos, pesando bruto 7.500 gram.
mas; ignora-se a procedencia, vapor e des-
carga.	 ' •	 •	 .

Lote n. 4_1.	 • • -
•'? SÃ: 25 saccos sem numero, contendo
gesso em pó, pesando bruto 2.350 kilos;
ignora-se a procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 47

( VII: 1 barrica n. 935, contendo carbo-
i nato de soda puro, pesando liquido real 48

,ignora-se a procedencia, • vapor 'o
descarga.

• Lote n.
SFC: I encapado Sem numero, de folhas

de Flanares em laminas, simples, pesando
liquido 83 kilos; ignora-se a procedencia,
vapor e descarga. •

Lote n. 40

Triangulo X: 1 barrica n. 2.102, contendo
ferramentas grossas (enxadas), pesando li-
quido real 180 kilos; ignora-se a proceden-
eia, vapor o descarga.

Lote it. 5)

Quadrante X contra marca RC: 1 amar-
rado som numero, de obras não classificadas
de ferro galvanizado, Desando liquido 16
kilos; ignora-se a procedendo, vapor e des-
carga.

Lote n.

Sem marca : 6 chapas de ferro galvani-
zadas, lisas, sem numero, pesando liquido
226 kilos ; ignora-se a procedencia, vapor e
descarga.

Lote n. 52

Sem marca: 12 amarrados sem numero,
com vergalhiSes de • aço, pesando liquido
843 kilos ; ignora-se a procedencia, vapor e
descarga.

Lde n. 53

Triangulo V: 1 barrica sem numero, con-
tendo gesso em pedra, posando liquido real
100 kilos ; ignora-se a procedencia, vapor e
descarga.

Lote n. 54

• Triangulo L : 1 engradado som numero,
contendo folha de Flanares em laminas sim-
ples, pesando liquido 100 kilos ; ignora-se a
procedencia, vapor o descarga.

Lote n. 55

MG: 1 barrica sem numero, contendo ocra
amarello, pesando liquido real 45 anos.

Quadrante Z: 1 caixa n. 5.659, contendo
uma tabolefa do vidro quebrada ; ignora-se
a procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 53

Quadrante ZBC: 2 barris sem numero, con-
tendo parafina em massa, pesando liquido
real 247 kilos ; ignora-se a procedencia,
vapor e descarga.

•
.Lote n. 57

Sem marca : 1 barril som numero. cnn-
tendo espermacete em bruto, pesando liquido
real 160 kilos ; ignora-se a procedencia,
vapor e descarga.

Lote ti. 58
•

Triangtdo Ca ou sem marca: um rolo -con-
tendo sola sem palio (couro), pesando bruto
47 ki/os ; ignora-se a procodencia, vapor
e descarga.	 .

Lote n.

TrianguIo V: 1 barrica sem numero, con-
tendo roxo-rei (tintas), pesando liquido real
130 kilos ; ignora-se a procedei:ida, vapor o
descarga.

Lold n. 60
Sem marca : 7 barris som numero. con-

tendo parafina em massa, pesando liquido •
real 8)0 kilos ignora-so a procedencia,
vapor e descarga.

' Lote n. • 61

- IDO: 1 barril sem numero, contendo oleo
de linhaça crú, pesando liquido real 175
kilos ; ignora-se a procedencia, vapor e des-
arga.	 .	 . .

_

dll : 1 Taarril ,n. 1.753, contendo zarcão,.
pesando liquido real 20-0 kilos ; ignora-soe a..
procedencla, vapor e descarga.

Lote n. 63

tons triangulos CSIC: 1 caixa sem nu-
mero, contendo 3 garrafas com vinho não
especificado até 14 gráos, pesando bruto
4 kilos.

FF: 2 ditas idem, contendo 23 garrafas
com vinho não especificado até 14 grilos, po-
sando bruto 32 kilos; ignora-se a proceden-
cia, vapor e descarga.	

•. Lote n. 61

Sem marca: 1 caixa som numero, con-
tendo 2 latas com azeite de Oliveira, pe-
sando bruto 14 Mios ; ignora-se a procedeu-
eia, vapor e descarga.

• Lote n. 65,

Sem marca: 1 caixa sem numero, contenda
amostras do telhas de araiantlio; ignora-se a
procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 66 .
CO: 1 caixa n. 11.877, contendo folha do

Flanares em laminas, simples, pesando li-
quido 23 kilos ; ignora-se a procedencia, va-
por e descarga.

Lota n. 67

FP—ED: 1 barrica sem numero, contendo
farinha do trigo, pesando liquido real 50 1d-
/os ; ignora-se a procedencia, vapor e des-
carga.

•Lote n. 68	 •
SE ou sem marca: 1 caixa sem numero,'

contendo folhas de Flanara?, em laminas, sim-
ples, pesando liquido real 50 leilos ; vinda do
Genova no vapor 7'erence, descarrogada era
'O de março de 1908.

Lote n. 69
P.--1): 1 caixa sem numero, contendo folhas

de Flanües em laminas, simples, pesando
liquido real 31 kilos ; vinda de lia,mburgo
vapor &ceia, descarregada em 27 de março
de 1907.

Lote o. 70.

FC : 4 barris sem numero, contendo para-
fina em massa, pesanao liquido ral 940
1:dos ; ignora-se a procedeucia, vapor o
descarga.

Lote n. 71

GK : 1 caixa n. 2.697, contendo folhas do
Flandres em laminas, simples, po:ando li-
quido oito lzilos.

(1Nl' : 6 amarrados de ferro batido sem
numero, simples, em obras n.o classificadas,
pesando liquido 317 kilos ; igno1'a-s3 a pro-
cadencia, vapor e descarga.

LoP n. 72

Quadrante 18 : / caixa sem numero, con-;
tendo folhas de Flanares em laminas, sim,
pies, pesando liquido 42 kilos. -

Sena marca : 1.caixa de madeira sem nu-
mero, lis tda, vasia; ignora-se a proceilencia,
vapor e descarga.

Lote n. 73

NÃO: 1 caixa sem numero, contendo folhas
do Flanares cai laminas, simples, posando
liquido 50 kilos.

Triangulo 303 contra marea-RC : 1 caixa
sem numero,coaten lo folhas do Flandres em
laminas, simples, pesando liquido 40 kilos
ignora-se a procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 74

• Quadrante RS: 1 caixa n. 18, contendo
folhas: de. 'lanhes em laminas, simples,
pesando liquido 50 kilos.

Lote n. 62



"terça-fei;a 27
	

D/ARIO OFFICIAL	 Abai --; (-909

Sern Marca: 1 caixa sem numero, cá-
- tendo folhas de Fiandres em laminas; sini-

pies, pesando liquido 5) kilos; ignora-se a
procedendo" vapor e descarga.

Lote n, 75
Sem marca: 1 amarrado sem numero,

...,:ontendo talas para junção do trilhos, pe-
gando liquido 36 kilos; ignora-se a procedeu-

. cia, vapor o descarga.

Avise

I%) dia do leilão, as mercadorias que ti-
verem de ser arrematadas ou suas amos-
tras estarão á disposição dos Srs. preten-
dentes que as quiser= examinar, bastando
para isso dirigirem-se, antes do leilão, ao
liel do armam.

Lavrado o termo 'de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20 °is em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento oxtrahido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 26 do abril
do 1909.— Polo inspector, o ajudante,

Antonino de Carvalho Aranha.
Glimemm

Mesa, do Tlentlas de 111acahés

Convido os senhores commerciantes que,
nos annos corrente e passado, tiraram nesta
no ssa de rondas patentes de registro para a
venda de mercadorias sujeitas a imposto de
consumo, a apre-ental-as nesta repartição.
na prazo de 30 dias para serem devidamente
chancelladas o visadas par mim.

Mssa do. Rendas do Macahé, 23 de abril
do 190).-0 administrador, Amaro Camara.

(•

Ministorlo da Marinha

inspecteria do Engenharia Naval

CONCURRENCIA. PARA AS 013RAS D3 NOVO AR-
SENAL DIA ILI1A DAS COBRAS

Por ordem do Sr. contra-almirante inspe-
stor de engenhaáa naval, faço publico que,
em cumprimentos resolução do Sr. Minis-
tra da Marinha, serão recebidas o abertas
nesta inspectoria, no dia 30 do abril pro-
ximo, ao moio dia, propostas para a execu-
ção dos seguintes trabalhos pertencentes ao
arsenal que vae sor estabelecido na parte N
da Ilha das Cobras, na fôrma abaixo decla-
rada:

1 0, construcção o equipamento de um
caos e formação do respectivo terrapleno ;

CO,2 idem de um dique ;
33, construeção de uma carreira ;
4°, abertura de um canal ao longo do

novo caes.
Como elementos do informação para o

estudo dos prsjectos ficam nesta inspectoria,
á disposição dos Sra. proponeates, os se-
guintes planos o desenhos, pelos quaes
administração naval nenhuma responsabi-
lidade assumirá:

1, ScSema, das sondagens geologicas nos
alinhamentos do ca.es, dique e carreira
(n. 1).

2. Plano topo-hydrographico da Ilha das
Cobras com as sondagens da parte N da
mesma ilha (n. 2).

3. Sondagens geologicas 'e relevo do leito
submarino representado por perfis (ns. 3
e 4).

4. Ante projecto do dique (n. 5). s s
5. Plano do terreno do novo arsenal

(n. 6).
Os Srs. proponentes encontrarão igual-

mente amostras provenientes das sondagens
geologicas, indicando a constituição do ter-
reno submarino.

Caes
.0 caem, com o • desenvolvimento de 686

metros, será constituido, do accôrdo com o
traçado do desenho n. 1, por dous alinha-
mentos conjugados no ponto A, onde se
acha actualm s nte a cabroa fixa.

O alinhamento A-B, comprehendido entro
este ponto e a ponta leste da ilha, com 419
metros, limita a secção do terreno onde
vão ssr construidos o caos e o dique para 03
grandes couraçados, e o alinhamento A-C
imita o terreno em que vae ser levantada
i carreira e outras construcções.

As muralhas do caes serão estabelecidas
de modo que a face superior do capea-
monto fique 3 0,6) acima do nivel das aguas
minirnas ou a 2°,40 sobre o nivel médio, o
a base fique na cesta do 11 0,20 sob o mesmo
nivel médio, para o typo normal.

As fundações em geral serão enraizarias
em terreno firme o resistente, executando-se
as dragagens o extracção da racha subma-
rina onde for necessario para que a base
muralha não fique era cóta inferior á de
11 0,20 no nivel médio. -

Condições technicas

Para verificação da estabilidade dos perfis
de muralha em geral, a administração ad-
optará os seguintes elementos de calculas:

Kilo
Sobrecarga nas muralhas de caos de

alinhamento A-B, por metro qua-
drado. 	

Idem, idem, do alinhamento A-C
Peso do metro cubico de areia dra-

ga la, ou do terra de boa qualidade
Idem, id	 do vaia fluida 	
Idem, idem compacta 	
Idem, idem de empedramento 	
Idem, idem de agua 	
Idem, idem de alvenaria de pedra

ou concreto 	
Idem. idem de pedra da . Ilha das

Cobras 	 	 2.f93
Angulo do taludo natural do aterro 350-40°
Islem do empedramento 	 	 450
Maxim° de compre-são na base das

muralhas, por centimetro qua-
drado.. 	 	 6

Coeffielente do estabilidade de ro-
tação 	 	 1,8

* Os calculos serão feitos nas seguintes hy
potheses

a) actuar a sobrocarga, uniformemente
distribuida oa base do prisma de maior em-
puxo

b) actuar sobre o terrapleno e a muralha.

Dique
O dique ficará situado de accôrdo com o

desealio n. 1 e terá as dimens5as constantes
do ante projecto (desenho n. 5), do modo a
poder recebsr os couraçados do typa Minas
Geras:, em coostrucção na Eurrpa, de cerca
de 21.000 toneladas.

A soleira. do dique deverá ficar na profun-
didade de 1002 ,0 em aguas minhas ou do
120,40 em aguas mau mas.

Portas do dique

Serão fornecidas duas portas de ferro com-
pletas, do typo o mais moderno e aperfei-
çoado, que possam funceionar automatica-
,meate com a maxima segurança contra o
effeito das sub-pressões, nas duas p. sições
que, de accôrdo 'com o projecto, poderão
occupa.r.

'As bombas para o esgotamento das portas
serão movidas electricamento, fornecida a
enereia precisa por toma las de corrente da
canalização para o serviço do força de todo
o arsenal.

As valvulas dos compartimentas das por-
tas serão dispostas de maneira a poderem

ser manobradas do convés, onde serão
stallados apnarelhos indicadores do seu func-
cionamento.

Terão . con Ma de peroba protegido por, •,
toldo de lona e serão guarnecidas com ba-
laustrada volante do ferro e corrente. bem
como do defensas, bolas e correntes para
amarração, cabrostantes o todos os accessas
rios nece-sarios ao seu fsicccionamonto.

Serãs) tanibem fornecidas tres bolas de es-
pera com as competentes amarrações, para
o serviço da manobra de navios que outra-
rom ou sahirem do dique.

Esgotamento do dique

O esgotamento do dique será feita pol..
bombas centrifugas conjugadas a motores
eloctricos, installadas em editIcio apro-
priado, que será construido de accôrdo com*
o plano u. 6.

As bombas terão a capacidade necessaria
para o esgotamento do dique em tres horas,
devendo tamhom ser prevista o esgotamento
das aguas meteoricas e do infiltração, por
meio de bombas electricas da capacidade de;
250 metros cubicas por hora.

O serviço do esgotamento e enchimento
do dique será leito por inele do galerias da
secção conveniente, construidas na espes-
sura do fria.sAço das Muralhas. Estas galos
rias serão fechadas por comportas apropria..
das movidas electricameate ou a mão,quando
for preciso.

Os proponentes poderão adoptar no pros
jecto do dique quaeaquer melhoramentos,
tendo em vista a melhor O mais r .pida ex-
ecução dos serviços do esgotameato, de
pesa do dique e escoramento dos navios.

Equipamento do dique e.caes
O dique e 03 caos serão servidos por linha

ferre ts de bitola adeauada ao trafego dos
guindastes o carros que os terão do percor-
rer o que ses ao fornecidas o installadas do
accôrdo com o traçado representado no
plano geral (desenho n. 6). .

AS muralhas dos caes e dique serão pros
vidas do calhas ou galerias destinadas a re-
ceberem as canalizações para transporte de
agua e de energia eloctrica.

•As propostas comprehenderão o forneci-
mento o montagem dos seguintes appa-
relhos:

1 0, um guindaste locamotor do 30 tone-
dique, para o serviço do caoss, deus de 10 o
dons de 2 toneladas para o serviço do

 munidos estes do tres caçambas cada
um; •

2°, uma linha portatil typo Décauvillo.
para ser installada em ambos os lados, mi.
fundo do dique;

3°, seis carros ou plataformas •volantes,
apropriados a receberem as caçambas acima
referidas; • •

4°, sete cabrestantes ; caboços e cunhos do
ferro em numero sufficiente para as mano-
bras de entrada e . abida. de navios de 21.003
toneladas de deslocamento, collucados os ça-
baços de 20 em 20 metros no dique o do 50
em 5) metros nos caos.

Os guindastes serão a vapor; os cabrestasn-
tos electricss ou hvdraulicoa. mas lambera
podendo ser movidos a mau, para absoluta
segurança do funcelonamento destes •appa-
reLios.
• Tanta as bordas coma as escadas do dique
serão guaraecidas cum balaustres volantes,
ligados por correntes do ferro. 	 •

O dique teri tres ordens de .picasleiros-
uma central para receber a quilha do navio
e duas datar les do aceôrdo com o ante pro-
jecto (descaio n. 5).

Os picadeiros centraes guardarão o espa-
çamento do um metro e os lateraos de deus
metros no maxirno entre os respectivos
eixos; e serão de ferro com soleiras de ma-

6.000
3.000

1.6on
1.520
1.700
2.100
1.000

2.300

•1
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Dragagens

,?Ao longe dos cies do novo arsenal será
'aberto um canal com a largura minima de

, 300 metros, e cuja profundidade descerá a
10 metros em aguas inininias.
e Para esto fim e para formação do terras
pleno dos referidos caos será dragado 'o fundo
'o leito onde for ne.cessario na faixa fron-
: eira aos mesmas caos. Serão tambem dra-
gados os bancos de areia mais proximos do
localdas obras o nomeadamente o que
'strue cs canaes entre a doca da , Alfandega
as Ilhas Fiscal o das Cobras.

Far-se-ha igualmente a extracção da ro-
cha submarina, tanto no alinhamento (les
:caes como no canal em frente á Ilha Fiscal.

O material proveniente da dragagem, que
não puder ser utilizado nos aterros dos
novets caos, sere, transportado para fera da
barra e descarregado , nas immediaeões da
Ilha Rasa.

• Condições para a organizaçao dos projectos e
observações

• 4/1. a A construcçã.o do dique com todo o
'seu equipamento, incluidas as bombas e a re-
epectiva casa, e bem aesim a construcção da

• Carreira cOm a competente cobertura e carro
• locomotor; serão contractadas em globo.

5¡ 2. 4 Kconstrucção das muralhas dos eles,
• conforme o typo, incluindo quatro escadas

litplas de cantaria, outras tantas do ferro
- `para os marinheiros e cá cabeços para amar-r
• aç7Ses ; o aterro para a formação dos ter-

raplenos, a dragagem o a extracção da rocha
,submarina, serão contractados por unidade.
ei Nesta conformidade, os proponentes orga-
nizarão suas propostas, mencionando os pre-

- 'ços e 'prazos para a execução de cada uma
, Idas obras o serviços acima especificados, a
`saber:

, Tv te preço do metro linear de caos de cada
: um dos typos considerados ;

20 ,ident idem por metro que tiver de
- ser accreseido á altura do typo normal ;

30 , preço do metro cubico do enroca-
• monto;
, 40, idem idem de vasa dragada e transpor
tada para fera da barra ;

i. 5°, idem idem de areia dragada e aprovei-
tada nos aterros do cace;

6° idem idem do aterro feito com terras
de, Voa qualidade •

It 7°. idem idem de extracção de rocha sub-
marina para o preparo das fundações o des.
'obstrucções dos canaes.

Além do preço do metro linear de mu-
ralha fundada sobro enrocamento para a
'construcção do caes no alinhamento A-C
poderão os proponentes indicar qualquer
outra systema de construeção que julguem
preferivel sob o ponto de vista da segu-
rança, economia e rapidez na execução desse
trecho de caos, apresentando, outrosim,t• Iara  e concisa descripção technica do typo

ue prefiram adoptar e o preço justificado
o metro corrido desse typo de muralha.

„Aos proponentes cabe indicar os typos de
./nes methodos de serviço, processos de coa-...

strucção que prefiram segatir, a procedencia
dos materiaes te.a •composição das arga-
massas que pretendam empregar em cada.
uma das obras acima enumeradas, comple-,
Lande °das indicações com planos

'
 perfis,

desenhos de . detalhe, menearia justificativa
e quaesquer outros elementos de exame que
permitiam á administração apreciar o me-
rito dos projectos que lhe forem apresen-
tados.

A energia e/ectrica para o esgotamento
dos diques e outros servios em que tiver
de ser empregada será fornecida pela usina
existente na Ilha das Cobras.

Será permittida para as obras menciona-
das a utilização das pedrairas da Ilha das
Cobras, negando as indicações do respectivo
fiscal. E', porém, obrigatorio o desmonte da
pedreira da parte N. da dita ilha até o
alinhamento indicado no desenho n. 6.

O Governo terá o direito de designar os
fiscaes dos referidos trabalhos.

Cada proponente fará acompanhar sua
proposta do um documento de deposito da
quantia de 20:000;e, em títulos da divida pa-
blica nacional ou em moeda corrente, caso
este em que não vencerá juros, feito na Pa-
gadoria da Marinha para garantia da assi-
gna,tura do contracto.	 .

Esta caução reverterá em favor da União
si o proponente preferido deixar de aseeereee
o contracto, do accôrdo com esto °Etat e
com sua proposta, no prazo de 30 dias, con-
tados da publicação no Diario O fficia: do des-
pacho amoitando a mesma proposta.

A referida caução será elevada a 200:030$
pelo proponente preferido, para garantia da
execução do contracta,de accôrdo com o que
a respeito for estabelecido nas respectivas
clausulas.

O documento de deposito, feito nas condi-
ções mencionadas, será apresentado antes da
assignatura do contracto e ficará archivado.

As condições de preferencia serão, além
do- merecimento technico dos projectos, a
idoneidade (lis proponentes, o preço o o
prazo para execução dos trabalhos.

O Governo terá o direito do a,nnullar a
presente concurreneia, si nenhuma das pro-
postas apresentadas for por elle julgada
acceitavee sem que desse acto resulte para
os proponentes direito a reclamação ou in-
demnização de qualquer especie.

Inspectoria de Engonharia Naval, I de
março de 1909,- Albino da. Silva Mala, ca-
pitão de corveta adjunto.

INSPECTORIA DE ENGENHARIA NAVAL

Coneurreacia para as obras do novo arsenal
iiha das Cobras

Por ordem do Sr. contra-almirante inspe-
ctor de engenharia naval faço publico que,
em virtude do resolução do Sr. Ministro da
Marinha, fica prorogada por 15 dias a con-
currencia para as obras do novo arsenal na
ilha dis cobras, do que trata o edital dá I
de março ultimo, desta inspoctoria.

As propostas serão recebidas e abertas na
mesma inspectória no dia 15 do maio pco-
ximo, ao meio-dia.

Inspectoria de Engenharia Naval, 10 de
abril de 1939.— Albino da Silva Mau, capi-
tão do corveta, adjunto.

MI•1.1

Inspectoria Geral de SaudoNa,vai
De ordem do Sr. contra-almirante Dr. in-

spector de Sande Naval, faço publico que se
acha aberta nesta repartição a inscripção
para concurso a uma vaga de .20 tenente
pha.rmaceutico do corpo.de saude naval, por
espaço de 30 dias, a contar 'do hoje.

Inspectoria de Saude Naval, 5 de abril do
1909.—Dr.- Votando da Silva, capitão-te-
nente medico, adjunto. . - -^

Iatendeneia, Geral da.
, Guerra.	 • .- •

O conselho de compras desta repartição
recebe propostas no 'dia 11 de maid vin-
douro, até ás 12 horas da manhã, para o
fornecimento de diversos artigos:

FARDAMENTO

3.200 metros; de algodão brade° encor-
pado enfestado de 1°3,50.

10.000 metros de chita frariceza encor-
pada de 1°1,75.

16.703 metros ele panno garance regular
de 1°3 ,40.	 .	 .

3.200 metros de panno azul ferrete regu-
lar de 1°3.40.

480 metros de panno mescla regular da
190.

23.003 metros do aniagem de 0°395.
4.43 metros de panno azul ultramar

regular do 1°3,40.
24.800 metros de algodão de forro do

0°3,63.
108.000 metros do algodão mescla de

Un,68.
41.000 metros de algodão morim do 013,71.'
30.100 metros de algodão encorpado do

Orn,71.
170.009 metros de brim kaki.
250 metros de brim branca de linho tran-

çado.
53.400 metros de fianella, do lã kaki re-

gular de 1°3,40.
As pessoas que pretenderem contratar

esses fornecimentos deverão apresentar do-
cumente da caução de 1:030e, feita na Di-
recção Geral de Contabilidade da Guerra.

Para habilitação a esta concurrencia
pretendentes deverão apresentar ate o dia
8 de maio futuro requerimento pedindo
para tomar parte na licitação o instruido
com os seguintes documentos certidão do
contracto social, prova do ser negociante
matriculado, importador. e bilhete do im-
posto de casa commercial relativo ao se-
mestre fluente, e outro pedindo guia' para
fazer a caução.

As propostas devem ser em duplicate,
selladas as primeiras vias, osceip tas coro
tinta preta, sem rasuras e aseignadas pelos.
proprios proponentes, que deverão compa-
recer ou fazer-se representar legalmente na
occasiãa da sessão, devendo fazer, nas refe-
ridas propostas, a declaração de se sujeita-
rem á multa de 5 V., caso Se recusem a as-
signàr o respectivo contracto.

Todos estes artigos devem ser entregues
no prazo de GO dias, com excepção dos pau-
nos e da flanella, de lã kaki, que devem ser
entregues em 120 dias.	 •

Os artigos constantes desta concurrencia
devem ser eguaes aos typus existentes nesta
repartição, com excepção dos algodões, chi-
ta feanceza, aniagem e fianella de lã kalzi:
regular, do que os proponentes deverão
apresentar as respectivas amostras ; notan-
do-se que todas as amostras relativas a fa-
zendas deverão ter mais ou menos um metro
de comprimento em toda sua largura.

Primeira sução. da Intendencia Geral da -
Guerra, 23 de abril de 1909.-0 chefe da
secção, tenente-coronel Manoel Ferreira (Ui,
Neves Janior,

£m obediencia ao aviso n. 218, de 10 do
fluente me3 e anno,a commissila de compras,
desta repartição receba propostas no dia 5
do mez de maio futuro, até ás 12 horas da
manhã, para o fornecimento do cum esca-
ler destinado ao forte de Imbuhere.

Previne-se aos coneurrentes: que as : pro-
postas devem ser em duplicata, senados as
primeiras vias, escriptas com tinta preta.
sem :nitras, tendo o preço por extenso; q
aesignadas petos proprios proponentes. , ;

-141.eira o a secção necessaria para que cada
um possa resistir á carga de 100 toneladas
no minimo. •

Carreira

V.A . carreira de 90 metros de comprimento
4erá a situação representada no plano n. 6
p será construela sobre solido embazamento
tons a inclinação e a profundidade compa-

- tiveis com a construcção de navios até 4.500
toneladas.

e Será protegida ire' uma cobertura metal-
dica sobre columnas de ferro, cenforme o
,typo representado n3s detalhes do referido
plano e servida .por um carro locomotor de
capacidade de 30 toneladas, movido electri-
camente e que" a-percorra em toda a sua
extensão.	 .



/ o, Os requerimentos para habilitação serão
recebidos até o dia 1 do mez de maio futuro,-

. ate ás 2 horas da tarde; não sendo os mes-
• o meg. acceitos depois dessa hora sob pretexto,

alguin
Os -alludidos requerimentos , são: um, po-

dia/10 inscripção para a licitação; e outro,
pedindo guia para fazer a caução do
1:010$, Como garantia da assignatura do
contracto a lavrar-se e consequente cumpri-
mento fiel do mesmo.

Para outras informaçlies queiram os
Srs. negociantes, estabelecidos com estalei-
ros ou casas congeneres, comparecer nesta
repartição, no Campo de S. Christovão.

Primeira secção da Intendendo. 'Geral da
Guerra, 26 de abril do 1909.— Ten nato c.)-

. rodei, .Manost Ferreira Neres, chefe da su-
cção.

EXPEDIENTE, FAZENDAS,, FUNILARIA, LOUCAS,
MOVEIS, FERRAGENS E OLEOS

-;‘
A agencia de compras desta repartição,

• • distribuo memoranda, para acquisição dos
grupos acima e dos artigos abaixo mencio-
nados até ás 2 horas do dia 2'8 do emrente.

Duzentos Mios de espheras de bronze de
O,015 do diametro, 3.000 espheras de ma-
deira do lei de 0 ,1 ,030 de dia.metro.

• Intendencia Geral da Guerra, 24 de abril
• de 1909. — O agente de compras, Carlos
' Braga.

('
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Por despacho. do 19 do corrente, foi auto-
rizada a Delegacia do Thesouro cru Londres

. a receber deposites o propostas para o fim
deste edital.

• ií Fornecimento de um dique fluctuante.

-. Do ordoni do Sr: Ministro desta rapar
. tição, faço publico que ro dia 27 de abril
do Corrente anuo, ao meio-dia, nestadire-

loteria geral, serão recebidas e'abertaspro-
, postas para o fornecimento do um diquethr-
• ctuante, segundo as especificsOeS-constantes

	

das seguihtes-condições:	 .

1, 4 O dique flutuante, a que se refere
•este edital, será dos denominados saí doeging

• foating steel dock, solido e completo, em-
. '..struido com materiaes de primeira Gomil-

' dado e segundo os 'preceitos da arte', de con-
pformidado com os typos mais preconizados

• hoje em dia, munido de todos os aperfeiçoa-
) mentos modernos, destinado a receber na-
yios de guerra o mercantes e, sobretudo, os

rgra.ndes couraçados do typo Minas Gemes,
que teem • afs • seguintes" dimensões: compri-

Pnento total igual a 543 pés ou 165%501,
•comprimento entre perpendiculares 500 pés
"ou 1524,395, bocca moldada igual ã 83 pés
'"ou 23'4.298, pontal 42 pés e tres pollegadas
'ou 12%817, calado médio igual a 25 pés ou

• 71%620, sendo o deslocamento correspondente
b. este calado de 19.295`toneladá.s inglezas
o Comprimento dá quilha recta de 428 pés

•• ou 1304,450•
2. 4 Este dique, que terá a sua secção

transversal em —U,—serà dividido em tres
secções, sendo a central formada de • um s)
todo constituido pelo pontão o as muralhas
lateraos, de um comprimento nunca in-
ferior ao da quilha recta do Minas Gernes o
as extremas dispostas de modo a proceder á
auto-docagem da central e serem por esta•

• isoladamente docadas, som auxilio de con-
strucções aiiiiliares.

^ g - -Será -diVididõ rio, numero do comparti-
mentos estanques que forem . precisos' para
kárantir, a sua,p erfeita ,solidez A estabili-

, giade,	 — —

MARIO OFFICIAL

Será constriiido de niodo a poder á )r re-
bocado e niiiidado de fundeadouro com faci-
lidade.
• Na construcção do dique deverá ser pre-

visto o caso de, quando mergulhado, haver
30 pés ou 942 ,141 de agua sobre os picadeiros
que terão quatro pés ou I ss219 de altura.11-
cando as muralhas lateraes pelo menos oito
pés ou 2 s,438 fera da agua.

3. 4 O dique terá a capacidade precisa
para suspender 22.000 toneladas inglezas ou
22.352 toneladas futricas. estando o navio
na linha mediana dos picadeiros ou mesmo
um pa afastado para um dos lados, e' isto
dentro do mais breve prazo possivel ;
não devendo elle exceder de 4 horas, con-
tadas do momenta em que é iniciado o
serviço de esgotamento atO aquelle em
que os picadeiros ficam em seu°. O poder
elevatorio será uniformemente distribudo
sobre sua parte °mitra' e será estabelecido
para o caso de estar o convés do dique,
polo menos,dous pés acima do agua e existir,
pelo menos, um pé de agua nos tanques.

4. • As tros s'acoos do dique deverão ser
solidamente presas umas ás outras por meio
de ligações apropriadas á realização de um
system de sufliciento solidez, fazendo o
proponente acompanhar a proposta de de-
senfies o detalhes necessarios ao perfeito co-
nhecimento desta parte do dique.

5. 4 O dique deverá ter internamente a
largura sufliciente, de modo a pormittir o.
livre trabalho no costado do navio de maior
bocca, que, no caso vertente, é o Enas Ge-
raes .	 •

Deverá ter bastante finctuabilidade, do
((km, que; recebendo esse navid o convés do
pontão, fique pelo monos tres pés acima:da,
linha de fluctuação.

o. s O dique deverá ser dotado de sorrid-
ente estabilidade, não só para as operações
de suspender, como para as de fazer fluctuar
um navio do porto do MiAas Gemes.

Para este fim justificará a propo3ta qual
a altura metacentrica do convés quando
este estiver na altura da superada da agua,
estando o navio sobre os picadeiros.

A' proposta acompanhará a curva das al-
turas metacentricas e curvas do estabili-
dade estatica, já para o caso de menor esta-
bilidade, já para o caso normal de estar o
convés do dique acima da linha de fluctu-
ação.

7. a Cada secção do dique será provida de
um perfeito system de esgoto e respectiva
canalização, devendo o proponente apresen-
tar minuciosos planos e especiacações dessa
installação o dos indicadores do nivel que
permittam ao mestre do dique, da respe-
ctiva cabina, regular a altura da agua nos
diversos compartimentos em que for subdi-
vidido.

8.4 O dique terá todas as accommoda-ções
precisas o convenientemente dispostas para
o seu perfeito funccibeamento e será pisas
vido do todas .as amarrações, passadiços do
serviço, accessorios o mais. pertences indis-
pensaveis aos trabalhos que lhe incumbem.

9. 4 O ma.chinismo destinadó ao esgota-
mento deverá estar ansiado tão baixo (planto
possivel, em ambas ou em uma das paredes
lateraea do dique, e a canalização principal°
suas derivações estabelecidas de modo a que
possam ser facilmente inspeccionadas o re-
paradas.
- 10: O systema de esgotamento será o
mais moderno e apárfeiçoado, constituido
por bombas. de fui' manejo e reparação,
acompanhado das necessarias peças de so-
bresalentes. As caldeiras deverão ter vapor
sutticiente, não tia para. o movimento das
bombas principaes, como' para o de todos os
apparelhos que lhes são auxiliares ao mesmo
tempo: •.

Caldeiras auxiliares, havendo uma do se.
bresalento, serão ;previstas para accionar
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todos os maehrnis. Moa anxiliares, taos oOmo
cabrestantes, do illuminação o edbrgia ele.
ctrica, distillação, officinas, etc..-
. 11. Nas paredes lateraos do dique serão
estabelecidos oito on mais cabrostantes a
vapor, electricos ou hydraulicos, cabeços
mancas e o mais que fos necessario para a
manobra das espias, quando um navio tiver
que entrar ou sahir do dique, além de doira
guindastes electricos ou hydraulicos, do
30 toneladas. Será prevista a insta.11açao do
balaustrada do • ferro com as competentes
correntes, e o convés das muralhas lateraes,
em todo o comprimento, será protegido das
intemperies por toldos de lona.	 .
• 12. Uma installação de luz electrica será
estabelecida no dique, para illuminar pro-
fusamente suas differentes partes. interna e
externamente, havendo tomadas de carrento
para luzes portateis e tambem illuminação
interna do navio, podendo até mesmo for-
necer energia electrica para pequenas ma-
chinas — ferramentas que noite possam tra-
balhar.

13. O dique terá um bem combinado ser-
viço de incendio o de lavagem, não só pára
seu proprio uso, como tambem para o db.,3
navios docados.

Demais, terá dons botes salvavidas, do
aço maleavel, do 20 pés do comprimento
cala um.

Tambem o dique será munido do todos os/
a.ccessorias e sobresalentes necessarios ao
serviço a que se destina, trazendo a pro-
posta uma relação minuciosa dos mesmos.

14. Deverá ter deposites tanto para car-
vão como para agua, com capacidade para
conter' a quantidade desses rnateriaes, ne-
cessaria para permittir duas docagens sue-
cessivas., com a carga maxima que o dique
pôde comportar.

15. Será estabelecido um perfeitti syS.:
tema de ventilação para o conveniente are-
jamento dos compartimentos do machinas-
caldeiras, °Moinas, arreca.daffies, carVoeiras.
ademais accommodaçõe-s da dique e serão,
fornecidos dons ventiladores portateis acom-
panhados das sufilcientes canalizações p'orta-
teia tlexiveis, afim do arejar os tanques do
lastro o compartimentos acanhados antes o
mesmo durante a limpeza ou pintura in-
terna..

16. O dique será amarrado por dons pares
de ancoras de pese &iniciante parà não
só resistir á Correnteza como á pressão do
vento sobre suas paredes, munidos dag
respeetivas amarras, presas em Cada canto
a fortes cabeça e com cobro suficiente paro
que o dique, recebendo uma embarcaçãos
possa subir ou descer da quantidade noces-
saria. Será acompanhado das coinpstentea
bolas do espera o amarrações necessarlas
manobra da entrada e sahida dos navios.

17. O dique deverá ser munido do troas
ordens do picadbiros, uma central O duas'
lateraes, espaçados, de accôrdo cm 'o des.
locamento do Minas Geras:, sondo os'blocos
que os compõem feitos de ferro ou aço, su-
perpostos de madeira apropriada o tendo
comprtinento, largura O espessura unifor-
mes, de modo a poderem ser collocadoa tu-
differentemente entre si.

O convez do dique devo ter o mais resis-
tente possivel, adrisittindo-se a hypothese
do ter-se que retirar algum picadeiro o que
sobre elle se tenha do armar supportes de-
nominados fogueiras.

Para a collocação do navio no centro, 01
dique será provido de escoras lateraes hy-

dratilicas (hydraulics side Mores) e berços
moveis (slid(ngs &Ming blocks).

18. Mém-dos Irerdugos, defensas de ma-
'deira-,.etc. etc. para a protecção do dique.
por "oceasião .da manobra dos navios, serão
-previstas -defenas "de cabo' o . 'Mais outros
peies	 '• '

•
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.19. Quando se tiver do docar alguma
4ualquer das tras secções, deverá o fundo
dessa secção ficar,pelo menos,cinco pés acima
do uivei da agua,ue modo a permittir o facil
exame, a renovação da pintura ou a ex-
ecução dos concertos . que forem reconhe-
cidos precisos. Além deste meio de auto-
docagena, poderá a proposta mencionar
qualquer apparelho com o qual se faci-
litem os serviços acima idicados.

20. Todas as porções das paredes la-
teraes não ()ocupadas por machinismo serão
estabelecidos para arrecadações, paióes e
a.commodações para ofilciaes e tripolação.
Serão previstas cozinhas para 70 ofliciaes e
600 praças e um serviço sanitario do typo
anais moderno, obedecendo as condições do
bygiene de um clima quente.

21. O proponente deverá, apresentar to-
dos os planos e desenhos, não só do dique,
como de suas machinas e apparelhos au-
xiliares e deverá fazei-os acompanhar de
uma minuciosa descripção contendo todas
as informações a respeito e instrucçõos para
o seu funccionamento. Deverá tambem apre-
sentar os graphicos e resultados dos cal-
(mios do resistencia á flexão longitudinal
suppondo o peso concentrado em dous terços
do comprimento e o peso do Minas Geracs
igual a 20.000 toneladas ing,lezas, distribuido
uniformemente sobre esto comprimento.
Deve-se considerar o comprimento da linha
recta o que dila occupa a secção continua
da doca. Estes desenhos, que deverão vir em
triplicada, sendo lima das cópias em panno-
tela, mesmo no caso de serem approvados,
não eximirão o contractanto da responsa-
bilidade por quaesquer erro, discrepancias
ou omissões que nelles possam occorrer, de-
vendo, quando descobertos, ser remettidos
ou supprimidos. O proponente na elaboração
desses planos deverá introduzir . nas pre-
sentes especificações as modificações que
julgar necessarias ou que forem indicadas
pela pratica, de modo que o dique fluctuante
a ser construido se.;a um typo desse genero
de construcções, não ficando inferior a ou-
tros identicos que tenham sido construidos
para receber os modernos navios do guerra
do grande tonelagem.

.22, A - concurrencia versará:
• 1 0 , sobre o prazo, que não deverá ' exceder
de Um anno, para a entrega do apparelho
no porto do Rio de Janeiro ;

23, sobre o preço respectivo, devendo o
dique ser entregue no porto do Rio do Ja-
neiro, onde será acceito, depois que se hou-
ver reconhecido o seu perfeito funcciona-
mento o que foram satisfeitas todas as con-
dições exigidas neste edital

3°, sobre o dique que oferecer melhores
condições de segurança e estabilidade para
o fim de que se trata ;

4°, sobro a altura da agua que o appare-
lho exija para funccionar com a carga maxi-
ma; a qual deverá ser a menor possivel,
compativel com a força do apparelho.

O contractante deverá fazer acompanhar
o dique por um representante seu o de sua
confiança, habilitado na manobra e funocio-
namento; o qual se conservara pelo prazo

.minimo de dons annos ao serviço do Go-
verno, percebendo os vencimentos que men-
cionará na proposta.

Findo este prazo de dous annos, que é con-
siderado do garantia e durante o qual será, o
proponente obrigado a substituir as partes,
peças ou rnachinismos que apresentarem
defeitos de fabricação, considerar-se-ha o
apparelho definiva.mente amoito, cessando
toda a responsabilidade por parte do con-
tratante.

23. As experiencias para a acceitação de-
finitiva do dique consistirão :

1°, em experiencias . preliminares do func-
elonamonto do dique, fazendo-o emergir na
água e emergir de modo a verificar-se o

trabalho das diversas machinas, valvulas e
de todos os appo.relhos auxiliares ;-

2°, na docagem de um navio de guerra ou
de um paquete que for indicado central-
mente e fora do centro durante 24 horas;

3°, na docagem de uni coraçado do typo
Minas Geraes, disposto centralmente o fora
do centro durante 24 horas

40, na auto-.!ocagem de cada uma de suas
tres partes componente e no emprego das
dos apparelhos mencionados na condição 19°,
caso soam propostos.

Durante o tempo destas experiencias serão
Pitas as observações que forem necessarias
sobro as deflexões que experimentará o dique
sujeito ás diversas cargas o com tempera-
turas diferentes, sendo o dique dotado, além
dos apparelhos do uivei, das escalas do ca-
lado, de tolos os instrumentos que sejam
necessarios para bem apreciar-se o seu com-
passo, as suas deflexões e as do navio do-
cado, ficando os mesmos pertencentes ao Go-
verno, embora não tenham sido totalmente
mencionados nas especificação.

Em caso algum a flecha formada deverá
ser permanente, não devendo a deflexão em
todo o c maprimento exceder a 130.003 ou
2 polleoadas em 500 pés do comprimento.

24. Não sendo imperativas estas espe-
cificações, é facultativo aos fabricantes pro-
por quaesquer modificações no intuito de
fazer o apparelho o mais completo e aper-
feiçoado, e não inferior aos melhores até
hoje construidos.

25. Ao Govuno caberá o direito de in-
speccionar por agentes da sua escolha a
fabricação e a montagem do dique.

20. Cada proposta será acompanhada do
conhecimento de um deposito de 10:000$,
feito no Thesouro Federal ou na Delegacia
do Thesouro em Londres, em apolices
divida .publica ou em dinheiro, não ven-
cendo Juro neste caso, e que o respectivo
proponente perderá em favor da União, si
deixar de assignar o contracto para o forne-
cimento do digno, de accôrdo com este
edital e com a proposta, no prazo de 30 dias
contados da publicação no Diario Official do
despacho preferindo a mesma proposta.

27. A caução de que trata a condição
precedente será elevada a 100:030$ por oc-
casião do pagamento do dique, depois do
acceito na forma das condições 22 o 23,
para garantia do disposto na primeira destas
condições, durante o prazo nella estabe-
lecido.

28. O Governo reserva para si o direito
de annullar a presente concurrencia, decla-
rando-a sem effoito, caso nenhuma das pro-
postas apresentadas soa por oito julgada.
acceitavel, sem que desse acto possa resul-
tar para os proponentes algum direito a
qualquer reclamação ou indemnização.

Directoria Geral de Obras o Viação, 6 do
fevereiro de 1909. — J. F. Parreira Horta
director geral.

Em addi'amenfo aO de concurrencta para o
fornecimento de um dique fluctuante

De ordem do Sr. Ministro se faz publico,
para conhecimento do quem possa interessar,
que na Delegacia do Thesouro em Londres
serão tombem recebidas propostas o respe-
ctivas cauç5es para o fornecimento de que
trata o edital de 6 de fevereiro do corrente
anuo.

Directoria Geral do Obras o Viação, 20 do
março do 1909. — 1. Parreiras Horta,
director geral.

DIRECTORIA GERAL DE OBRAS E VIAÇÃO
De ordem do Sr. Ministro, se faz publico

que fica proeogada por 15 dias, que termi-
narão á, 27 do corrente mez, o edital de 6 do
fevereiro ultimo, chamando concurrencio.

publica para o fornecimento do um dique
fiuctuante.

Directoria Geral do Obras e Viação, 14 do
abril de 14/A.—José Mins: Villasboas, dire-
ctor geral interino.

PARTE COMMERCIAL
Cantara Syndioal dos Corro:

toros do Filados L'ublicos
da Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

90 elle

Sobre Londres " ... 	 	 15 5/32
9	 Pariz 	 	 $633
9	 Hamburgo 	 	 $780
9	 Italia 	 s:	 —
s	 Portugal 	 ....	 —
» Nova York 	 	 --

Libra esterlina, em moeda.. 	
Ouro nacional, em vales, por 1$000 	

14
A' vista

61/64
$637
$786
$637
VIS

3$30,3
16,e050

1f800
CURSO UFFICIAL DOS FUNDOS FUBLICOS

E PARTICULARES

Apolices geraes de 5 %, 1:00a 	 1:015$000
Ditas do emprestimo nacional

do 1897 	  1:0/0000
Ditas do emprestimo municipal

de 1906, port 	

	

Ditas do Estado do Minas Ge-	
174000

raes, de 5 ele 1:000$ 	 •	 821$000
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro do 100$, 4 %, port 	 	 71$500
Banco Lavoura o Cornrnercio do

Brazil 	 	 . 124$750
Banco do Commercio 	 	 130$000
Banco do Brazil 	 	 195$000
Companhia Loterias Nacionaes

do Brazil 	 	 13$000
Comp. Ferro Carril do Jardim

Botanico c/60 ob 	 	 137$000,	 .
Ditas idem idem, intog 	 	 237$000
Comp. Seguros Arg,os Flumi-

nense 	 	 480$000
Decbisp.alda Comp. Mercado Muni-

16'.)$500	  .	 . 	
Debs. da Sociedade Jornal do

195$003Commercio 	
Debs. da Companhia Docas do

Santos 	 	 ..	 2001..000
Debs. da Comp. Carris Urbanos,

200$ 	 	 200$000
Dobs. da Companhia Cervejaria

Brahma 	 	 204030
Debs. da Comp. Ferro Carril do

Jardim Botanico, 1 sério....	 213$503
Consolidados do Mosteiro de São

Bento, 1° serie 	 	 220$000
Secretaria da Camara syndical do Rio de

Janeiro, 26 do abril do 1909.-- José Claudio.._
da Silva, syndico.

Janta dos Corretores
COTAÇÕES DO DIA 24 DE ABRIL DE 190)
Assucar branco crystal, de Pernambuco,'

280 a 305 rèis por kilo.
Dito crystal, amarello, idem, a 240 réus

por kilo.
Dito inalcavo, idera,190 reis por kilo.
Dito mascavinho, idem, 245 a 250 reis por

10 kilos'.
"Dito idem, de Sergipe, 205 a 250 réis por

kil i .to idem,m, de Maceió, a 205 réis por kilo:\
. Algodão em rama,ia sorte de PernambuCoi
a 9$71'0 por 10 kilos.

Dito idem, ia sorte, de Penedo e 1 a sorte
do itssU, em lote, a 9$300 por 10 kilos.

Rio de Janeiro, 26 de abril do 1909..-Á
O presidente, loa° Severino da
eretario_, Sebastuto 8. da

R 
°cita.•-
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ACTA N. 19 DA ASSESIDLÉ1 GERAL ORDINARIA

Aos 30 dias do mez de março do 1909,achan-
do-se reunidos os Srs. accionistas inscriptos
no livro de presenças, representando 1.933
ACO328 das 5.000 em que o capital se acha
dividido, e sr. José Campollo do Oliveira na

'qualidade do director-presidente da compa-
nhia, declara aberta a sessão. Por indicação
do Sr. Sebastião José do Oliveira, foi aula,'
Suado presidente da assembIéa. o Sr. Da.vid
Moreira Rega, que acceitou o convidou para

• secretaxios o Srs. Bernardino José da Cruz o

Estevão Noiva. Foi lida o sem discussão
approvada a acta da ultima assembléa. Por
proposta do Sr. Manuel Joaquim Cargueira,
foi dispensada a leitura do relatorio

rsiirectoria., visto achar-se elle impresso.
Pelo Sr. Sebastião José do Oliveira, na
qualidade do membro do conselho fiscal, foi
lido o parecer do MOMO conselho, opinando
pela approvaçãO do relatorio o balanços
prestados pela directoria relativos aos deus
semestres findos ODI 31 de dezembro proxi-
mo passado.

Entrando na segunda parte da ordem do
dia, o Sr. presidente nomeia para escruta-
dores os Srs. Manoel Marques da Silva Ju-
nior o Manoel Joaquim Corqueira.

Procedendo-se ao acto eleitoral, foram
recebidas 34 codulas representando 305 vo-
tos-, e feita a apuração, foram reeleitos
membros do conselho fiscal os Srs. Daniel
Ferreira dos Santos, por 305 votos ; Sebas-
tião José de Oliveira, par 305 votos ; João
Jorge Gaio maior, por 260 votos. Para sup-
plantes ao conselho fiscal, foram reeleitos
os Sr.. Antonio de Freitas Gonçalvos Gui-
marães, José Pereira Pinheiro e Manoel Joa-
quim Cargueira, por 305 votos cada um.

O Sr. presidente proclama reeleitos e dá
por empossados no 3 respectivos cargos OS
rel'oridos senhoras.

O Sr. Manoel Marques da Silva Junior,
propoz e foi approvad.o que se delegue
poderes aos membros da mesa para assigna- •
.reas a presente acta.

O Sr. presidente depois de agradecer aos
membros da assembléa, o sou compareci-
mento á presente sessão,decara encerrados
os trabalhos. F, para os devidos effeitos foi
lavrada a presente acta . que por delegação
da aseaublétt, é assignada pelos membros da
mesa.— David Moreira Rega, presidente. —

''./dermartlino Jose da Cru:. — Esteva, Neioa,
secretaries.

PATENTES DE INVENÇÃO
IIMEN	 111171n••nn•nn
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N. 5.712 — Memorial descriptivo de um pe-
dido de prioifegio, na Re‘oubtica dos Estados
Unidos do B.^a:it, para <Aperfeiçoamentos
em turbinas*. ravertclo de Richard
Galdsbarough, domiceiado em Washington,
D. C.., Estalos Unilos da Ani,rica.

. Rafara:Se -a minha Maciça, a Urna turbina
aperfeiçoada, na qual o vapor, entre s . sons
diversos embates contra as pás do rotor,
'será revertido sobro o vapor dirigido -entro
os embates immedia.tamente procedentes, o
o vapor actuante será dirigido par,. as pás
do rotor o passará entre alias em uru corpo
conatncto de maior secção transversa, do
que tem sido possível com as construcções
anteriores, reduzindo ao minium os escapo.-

, mentos e permittindo a utilisa.ção de muito
. maior espaça do rotor.

_Nos desenhes annexos: A fig. 1 é uma
sução vertical central, mostrando uma das
formas da minha invenção; a fig. 2 é uma
vista parcial em perspectiva do rotor; a
fig. 3 é a vista do face do uma pá do rotor;
a fig. 4 é unta secção amplificada da peri-
pheria do rotor e da parte estacionaria que
com ella coopera; a fig. 5 é uma sução por
5-5; a fi. 6 é uma vista da face interna do
uma secção estacionaria; a fig. 7 mostra uma
finam - modificada da sução estacionaria; a
fig. 8 é urna vista da face internada sução
vista na fig. 7; a fig. 9 é uma vista parcial
da face interna da sução estacionaria, ligei-
ramente modificada das figs. 7 e8; a fig. 10
é uma secção por 10-10; a fig. 11 é uma
secção de uma forma modificada de sução
estacionaria, com o rotor partido para
mostrar as pás adjacentes; a fig. 12 é uma
secção transversal do, construção . represen-
tada na fig. 11; a fig. 13 ê uma secção pelas
partes . do -descarga das pás do rotor das
figs. 11 o 12.

1 é um rotor de turbina fixado no eixo 2,
que se prolonga através de supportes ade-
quados 3 nas cabeças 4 da caixa 5 da tur-
bina. Um canal peripherico 6 no rotor traz
ranhuras 7, em que estão encaixadas as pás
de uma serie annular, com espaldas para
connoxão com aros do fixação 11 o 12 ligados
ao rotor por parafusos 13.

Una aro do travação 14 esta firmemente
encaixado nos recortes 15 ao meio das pás
8 da sono annullar, e constitue uns nu-
cloo continuo, do que resulta ter cada um
dos compaptimentos formados pelas pás uma
passagem Mn forma de U com uma parte
de admissão 16 e uma parto de descarga 17,

As pás na parte do admissão são de profa.
rancia biselo.das em ambas as faces para
formar um gumo 18, e na parte de descarga
biselada,s na face anterior para formar um
gume 19.

Por este modo-os aros de fixação 11 O 12
ligam firmemente as pás 8 ao rotor, a le-
veza relativa das referidas Os reduz ao mi-
nimo a acção de torsão que a força centri-
fuga produz sobre cilas, e o aro de travação
14 entra nos recostes periphericos das pás
em um plano que passa, pelos seus centras de
gravidade, mantendo-as rigidarnonte, impe-
dindo que verguem ou torçam sob a força
centrifuga.

As minhas pás do aotor de corrente radial
icem maior largura em uns plano porpondi-
cularao eixo do que tom sido possivel nas
construcções anteriores, o que permitte diri-
gir-se o vapor actuante pelas passagens das
pás em volume de secção transversal, bas-
tante grande para reduzir ao minium as'
perdas do fluido e fricção superficial, e para,
praticamente eliminar as perdas p escapa-
monto.

O vapor é dirigido ao rotor por qualquer
numero de secções estacionarias.20 que re-
cebem vapor por canos 21 que permittem
cortar o vapor ás diverSasseeç3es, inlepen-
dentemente umas das outras,para fazer tra-
balhar a turbina cem s. sua eflaciencia ma-
alma, sob varias cargas compativeis com a
sua capacidade.

Cada secção 20 comprehende uns membro
em forma de arco, com urna abertura ini-
cial 28, e uma camara commum com um
nucleo 22 para confinar o vapor em uma
passagem em forma de U do secção trans-

. versal uniforme, comprehendendo essa pas-
sagem uma abertura tio admissão 23, par.
dirigir o vapor para as pás da . rotar„aber-
tuea de .descarga 24 para descarga do vapor
das refer;das pás e uma passagem do coa-
flexão deflectora 25.

A cansara. comnium tem uma pare le an-
terior de guia 26 e uma parede posterior de
guia 2'7, entre as que- estão confinadas as
diversas camadas do vapor, que percorrem

camart commurn . nos entintes successivos

4bin 190ã

'contra as pás - do rotár ". A parede guia-antes
rior 26 é inclinada para a peripheria do ros
tor em angulo menor da qua a parede pos-
terior 27, pelo que as sucessivas camadas
do corpo conjuncto do vapor, • quo passa pela
câmara commum, serão guiadas em angulos
que diminuem . progressivamente para o ro-
ter.	 •

Durante a .operação o vapor aetuanto 4
dirigido para a abertura inicial 28 para a
seu primeiro embate contra as pás do reter,
do que será descarregado pela parte poste-
rior 'adjacente da abertura de descarga 24,
e depois desviado pela passagens deflectors,
25 para a abertura dá admissão 23.

Durante esta corrente, através das abar-
furas 23, 21 e da passagem detlectora 25, a
vapor esbarra, contra, a parede guia poste-
rior 27 e, portanto, é dirigido sob um angulo
efficierite para ó segundo embate contra as
pás do rotor.

Depois do sou segundo embate contra as
pás do ratar, o vapor é banhem descarregado
na parte adjacente da abartura comuns
do descarga 21 o é, então; desviado pela
passagem a entrada commum de admis-
são 23. Durante esta corrente do descarga
do vapor do seaunio embato é desviado
para traz e esbarra com o vapor descar-
regado proveniente do primeiro embate u
que passa ao mesmo tempo pela carnarà
commum ; as duas descansas do vapor for-
mim um corp) conjuncto, no qual .a des-
carga do primeiro embato 0 dirigida e in-
vertida sobre a descarga 'de corrente mala
rapida do primeiro embate, a qual constituo
uns coxins para guiar efilcientemente a se-
gunda. descarga o dirigil-a para um terceiro
embate sobro as pás do rotos,.

O vapor é descarrog tdo do segundo o ter-
ceiro embate pela abertura com:uum do
descarga 24, simultanearnonto com a des-
carga do primeiro embato ; as diversas des-
cargas reunem-se na cansara, °munam ent
uma corrente conjunct de camadas de ca-
par circumferencialmento dispostas, na gila'
cada. doscarga, esbarra o é efficientemento
gulad L pela descarga de correste mais raa
pila do embato precedente.

Uma unica, aunara 'commurn pó lo assim
ser empregada efficioatemante .para dirigir
o vapor actuante para um desasado namoro
de embates; a descarga do ultimo embate
effectuando-se depois da parado anterior 27.
na caixa da turbina, da qual salto por uns
conducto 29.

Na minha construcção melhorada, um vo-
lumo de vapor é dirigid progressivamenta
por um caminho helicoidal para repetidos:
embates sobre as pás do rotor ; as diversas
camadas de vapor que constituem a aspira
destaeorrento helicoidal esbarram sobre as
cansadas precedentes e são efficient ,mento
dirigidas e revertidas sobre estas. Disto re-
sulta uma construcção vantajosa, na qual a
fricção superficial inherento a emprego do
multiplicidade de aberturas é eliminada, u
na qual são reduzidas ao mininio as perdas
provenientes de dispersão e fricção de Iludo.

Nas figs. 7, 8 e 10, urna chapa 32 faelta
extremidade anterior da abertura comum
de almissão 33 da secção estacionaria 31, o
prolonga-se atravoz da parte externa -da
abertura comiam-is de descarga 30, deixando
aberta para o interior da turbina a parte
interna desta abertura.

Uma importante vantagens desta modifi-
cação é que, aunada a velocidade do vapor
actuante tem diminuido pelos embate ; sita-
ea3SiVOS, de modo gim a sua -velocida le
mito pontona para emprego ulterior para
outro embate, o vapor escapar-se-ha péla
Ixtremidade anterior aberta da, abertura,
commum de descarga 30.-onnuanto que o
vapor descarregado do embate inimediataa
mente procedenta esbarra' na chapa 32 o será
desviado para traz, peba que se -Obtem a
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de guia ou nucleo actuante, formando uma
parede interna da referida camara e dividin-
do-a em passagens do admissão o do descar-
ga, para receber o reverter uma plurali-
dade de correntes do vapor e para diferen-
cialmente dirigir essas correntes por passa-
gens do compi imanta uniformo em unia
massa reunida simultaneamente a uma plu-
ralidade do pás;

60, em urna turbina, a combinação de um
rotor, uma serio de pés de fluxo radial,
meios para fixar essas pás no rotor, e uma
pluralidade de aros nuoleolares travados ao
meio dos bordos periphericos das referidas
pás ; •

7°, em inna.turbina, um nueleo annular
entrando com travação nos bordos peripha-
ricos das pás que se acham entre os referi-
dos meios de fixação.

Rio de Janeiro, 2 de março de l00—Por
procuração, J1:103 Gdralil Leder,' cf:

N . 5.713—Hentorid descriptivl de uom pe.
dido de privilegio, n2 Republica dos Estados
Cni.los do Brazil, para «Uni noco tnetiiodo
de tratamento de niincrtos contendo tnetaes
preciosos», em 110418 la wClancy Metais Pro-
ce3s Company» estab lecida em Nica York,
Estafes Unido: da America cessionaria de
John Collins Caney, domiciliado na mesma
cidade

A nossa invenção refere-se a methodos
novos para o tratamento de minerioi con-
tendo rnetaes prcisos, methodos cujos por-
menoros são devriptos o ia lie trios na espe-
cificação e na reivindicação que abaixo
seguem.

Descobrimos que os metans preciosos po-
dem Se: extra/lidas vantajosamente dos mi-
nulos que os contoom, sejam asses minerlos
rebeldes ou não. empregando-se urna so-
lução de cyanureto conte ido una iodureto
SOluvel ou uma sabstancia, adequada, capaz
de °ocasionar a producçã.o de oxygenio nt-
monto na referida solução. No caso do mi-
nonos rebeldes (por exemplo os que conteem
agentes reductores, ou tollurio, ou aquelles
o este) não ê preciso tratamento previo,
ustulação por exemplo. •

Um modo de se empregar a nossa inven-
ção, estejam ou não presentes agentes re-
dactores o tellurio, é, tratar os minorios
pulverisa.dos simultanoamento com unia so-
lução do cyanurato (por exemplo o cyanu-
reto de potassio), um persulfato solava! (por
exemplo o persulfato da sodio ou do ammonio)
e iodo ou um iodure,to soluvel (por exemplo
o iodureto de potassio). Não se alcança o
resultado desejado si a solução fôr substan-
cialmente acida, cornquanto elle se alcan-
çará si a solução fôr ligeiramonte acida. A
força da solução é uru tanto dependeato do
caracter do minoria a tratar, o deve ser de-
terminada por experiencias previas; mas na
pratica, com certos minerios, como os que
temos tratado, achamos que as proporções
adequadas aos fins do processo são as seguia-
tes: uma solução do um kilo de cyanureto
do patassio, meio kilo do iotlureto de
potassio, troo Mios de persulfato do sodio
o meio kilo da cal ou soda, dissolvidos em
doas mil kilos do agua na prOporçã o de
duas partss dl referida solução para uma
de minerio.

A mesma solução pôde servir de novo,'
logo que se mantenha a força precisa em
cyanureto o em persulfato de sodio, mas
não precisa que se lho janto novamente io-
dureto do pota.ssio, excepto, para conipen- •
sar perdas mecanicas, visto que o persuk
fato regenera o iodo para este recomeçar o'
seu trabalho.

/

Entre cada operação é conveniente passar
o liquido Por aparas de zinco do modo usual
para extrahir os valores de metal precioso
contidos no liando.

Outro modo de pôr em execução a in-
venção, e de que rosulta a dissolução doS
~aos preciosos, estejam ou não em pre-
sença de agentes redactores o de tollurio, é
tratar o minerio pulverisado simultanea-
mente com uma solução de cyanureto (do
potasdo por exemplo), iodo ou um iodureto
soluvel (de potassio, por exemplo) o ozono.
ou ar ozonizado.

Na pratica, com certos minerios que trzW
larricá, temos achado que as proporções se-
guintes correspondem bem aos fins do pro-
cesso: uma solução de um kilo de cyanureto
do potassio, moio ki/o de iodureto de po-
tas Áo e meio kilo de cal ou soda, di ,sol-
vidos em deus mil kilos de agua na pro-
porção do duas partes da referida solução
para urna parte de minorio. A quantidade
de ozono que tem de ser introduzida na so-
lução tem de ser determinada por titulagem
ou por qualquer outra modo. Na pratica
temos achado que uma proporção, equiva-
lente a 220 grammas de ozono por mil kiloa
da solução, dá bom resultado, ainda que caril'
certos minerios bastaram 17 g•a,mmas do
ozono par t mil ki los da solução para se obter
bom rosultado. E ainda neste caso o ozono
regenera constantemente o iodo, e assim não
é precisa juntar ulteriormente io !uretra de
potassio, excepto para compensar perdas
mecanica.s.

Outra moio. de se executar a invenção
consiste em substituir no exemplo acima o
ozono empregado nor um oxy lo de azoto (por
exarai-do. o paroxyde) que 'Lambem regenera
o iodo como nos outros exemplos.

Como dissemos, não é neeossario quando
se empregam os processos acima com mi-
nonos rebeldes, os que por exemplo.conteem
agentes re:luctoros (sulruretos de ferro, etc.)
ou tenteio, ou esto e 3411011es, ustullar o
miuá°, visto que os sulfuretos não teem
acção para decompor a solução e o tellurio
dissolvo-se simultaneamonto com o metal
precioso.

Em vez de se empregaram os referidos,
agentes oxydantes na solução em presença
do minerio tratado, poder-s"-hia, ainda que
com monos vantagem, junta!-os á solução
depois desta ter sido separada do minerio mi
entre tratamentos consecutivas do minerio.

O custo do iodo seria prohibitivo em uni
tratamento para fins commorciaes si não
fosso o facto do que, nos orace-ssos acima
descriptos, o iodo é constantemente regene-
rado o vao repetindo *o 'seu trabalho sem
interrupção. A sua acção pode ser compa-
rada á do um vehiculo o por este motivo
não é substancialmente consumido.

Os processos deseriptos podem soffror va.-'
rias modificações P podem-se empregar sub-
stancias equivalentes, sem alteração do es-
pirito da invenção o sem ultrapassar a nossa
reivindicação.

Em resumo; reivindicamos como pontos A
caracteres constitutivos da invenção:

O methodo de tratar minerio pulverizado
contendo metaes preciosos, que consiste em
submetter este ininerio á acção do uma so-
lução de um cya,nureto, um iodureto soluvel
o uma subst meia capaz do produzir oxyge-
neo nascente em presença .la referida solu-
ção, tal como, por exem plo, um persulfato --
soluvel, ozono ou peroxylo de azoto, sub-
stancialmente polo modo descripto ou por
qualquer outra moto equivalente.

Rio dó Janeiro, 26 de fevereiro de 1909.
— Por procuração, Tales Cdraud, Lcc/ar;
& Cs-

)nncção eficiente das diversas camadas. de
vapor que enchem a camara commum
secção estacionaria.

Na fig. 9 a extremidade anterior da aber-
tura commum de admissão 34 da socção es-
tacionaria é fechada por urna chapa 35, se-
melhante á chapa 32, omquanto que a extre-
midade . anterior da abertura coraram de
descarga 36 é formada radialmente e aberta
completamente para o interior da caixa da
turbina. Nesta construcçãa a descarga das
pás do rotor será efectuado, depois da ex-
tremidade anterior da abertura cominam do
descarga :6, quando a velocidade do vapor
for surlicientemente reduzida por embates
repetidos para produzir urna, descarga sub-
stancialmente radial do vapor que vem das
referidas pás.

Nas figs. 11, 12 e 13 a calmara COMMum
(Ia &loção estaci onaria 37 é fechada pelas
parados guias descriptas acima, nas extra-
iniCa,des anterior e posterior, e unia serie
do pás para dirigir ou guiar 33 estão cal-
Locadas na abertura comrnum do admissão
da referida ominara. O emprego .das pás 38
é vantajoso sob certas condiçõos praticas,
para dirigir adoluad tmento as camadas de
vapor coujunctas para a camara commum,
sob um • angulo eficiente para as pás do
rotor.

As pás 39 toem as partes do admissão
curvadas para traz em 43, para que o vapor
actuante seja eficientemente dirigido ald
sob um angulo minimo para a peripheria
do rotor, e as partes de descarga curvadas
para traz em 44 para se obter uma consoli-
dação bem &nojento do vapor na sua des.
carg I por ahi.

Um nucleo continuo para as diversas pás
39 é formado por aras independente 40 e 41;
o aro interno 41 é de preferencia fundido e
(3co em 42, o o aro externo 49 está estreita-
mente apertado sobre o aro interno para
travar este solidamente na serie annular
do pás.

Nesta construcção, composta do nucleo das
pás, o aro fendido 41 é col/ocado em pri-
meiro logar e o aro externo inteiriço é, em
seguida, apertado sobre aquelle. Esta con-
strucção offerece a vantagem de que se podo
(lar ao nucleo qualquer altura radial que se
desejo para se obter comprimento efficiento
das partes de admissão e de descarga das
pás 39.

Em resumo, reivindico como pontos o ca-
racteres constitutivos da invenção:

1 0 , em uma turbina, a combinação do
uma série annullar de pás o um t camara
cominam para successivamento dirigir um.
-votam° do vapor por passagens de compri-
mento uniformo-até ás partes progressiva-
mente distanciadas da referida série

2°, em uma. turbina, como se descreveu,
unia camara commum parallela á periphe-
ria da sério annullar de pás para dirigir
um volume do vapor por uma passagem
helicoidal suceessivo.mente ás partes pro-
gressivamente distanciadas da referida série
de pás ;	 •

3°, em uma turbina, uma série annullar
de pás, o unia ca.mara cominam para diri-
gir um volume do vapor par passageas de
comprimento substancialmente igual para
os successivos embates na referida sério de• ;

4°, em uma turbina, a combinação do
uma série annullar de pás, o unia camara
coimam para dirigir uma série circumfe-
rencialmento disposta de ninaras reunidas
do vapor ás referidas pás, caniara que tem
supertici.ss anterior e posterior de guia que
se prolongam em angalos differentes até á.
peripheria da referida série annullar do
pás

5°, em uma turbina i uma passagem ou ca-
tiara curvilinear encerrada com paredes an-
terior e posterior do guia o com uma barra
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5.7.1-1-11"emorial desarip:ivo de ,uni. pe-•
dnio de prirtlegio, na Repabáca dos lutados
Unidos do Brazil, n	 .4Aperpi;yoantenlos
Cifl machinas de fab •:ca • calçados», em
fi.91)1$ da United Shoc .11achinery Com:mtny
of South, America. estabelecida em . Por.

cessionar'a de Obrell Ashlow,
fl»niciliad? em Laemence, lbssachusetts,
Estados Unid s da Americ .t

A invenção se refere a machinas para
&Int tr gasoeas a fôrmas o particu!armenta
a machiaras para dar á mataria da gaspea
a conformação conveniente sobre o fundo
de uma (ôrma, ou ao M231110 tomo) sobro o
fundo e ID lado de uma fóram, na borda do
calcado ou em posição a/ljaceatia a esta
borda.

Um ponto muito importante da invonçã)
consisto em um batedor empoeirara-lendo
um supporto rotativo e um certo num ri
de peças batedoras, montadas frouxamente
no supporta, de modo a poderem sw
da,s exteriormento pela força caatrifuga,
sendo, entretanto, mantidas no supporta de
modo a não te deslocarem sab a acção desta
força.

As peças mencionadas dispõem-se de modo
a se moverem com flexibilidade para
dentro e oscularem t tmbem em re!açã,e a
seus poitos de connexão com o supporta. As
partes se dispõem de preferencia, relativa-
monte uma a outra, de mane:ra tal que
(sejam supportadas excentricamente e que
sou movimento osc;llanto, se produza para
traz o- para douta approximadamento na
plano do seu movimento rotativo. Peças
batedoras assim montadas descarregam
contra a oiro, pancadas elasticas, moveirio-
se par.' (10.)tr0 o ossnando quando voem
cria contacto com a obra e consenti) sobro
esta.

Deste modo, a gaspea póde ser batida,
comprimida e alizada de modo a se assentar
13 tomar a conformação do contorno da
fôrma. No sortido geral da invenção, ai
peças batedoras podem ser de qualquer
fôrma ou construcç-io que for desejada
pre"brivelmente, porém, o segundo um ponto
importante da inveação, alias consistem ona
cyliudros ou armais montados sabre suppor-
tes ou hastas imitadas, que são de menor
diametro que às aberturas . dos anuis.
Devido a esta disposição, 03 anuis, se ido
mantidos exteriormente pela força centri-
fuga durante a operação dó batedor,
osculam. °arraiai ou revolvem sobre seus
pivots e além disso, podem calar sob a pres-
são da obra em tratamento.

Segando outro ponta da invençã,o, o bate-
dor comprehonde una cert numero de ele-
mentos dispostos em fileiras, ou de ouiro
modo, no sentido longitudinal do sUpporte, e
podendo ceder ou oscular, ou oscular e
ceder, independentemente um de outro, do
modo a se conformarem ao contorao • da
obra que 'se lhes apresenta. Devido a esta
construcçãa, pode-se empregar o mesmo
batedor para tratar partes de una calçado
ou de'CalçadoS de formas diferentes, apre-
sentadas ao batedor em relações diferente'.
Em uma modificação representa la,os anneis
podem teo suas faces activas formadas 'de
moio a se conformarem approxima,damente
á 'fôrma, do contorno da superficie para
bater.	 ••	 •	 "

Outro ponto da invenção consiste na com-
'• binação coin - o batedor doscripto,- disposto

de modo à tratar uma face de um • calçado,
• O Seu fundo, por exemplo, do um dispositivo
para tratar simultaneamente outra face do
calçado, cimo a gaspea no lado da ferina.
Os dous 'dispositivos dispõem-se preferi-
velmente de modo a operarem sobre as duas
faces do'Cittçado multo perto um de outro,'
de modo apodor o • calçado receber a . con-
formação desájada em Sua. ' .boisla . o

sição adjacente a esta. O •conforma lor, qao
.coaperst com o batedor, pode ser tim lustra-
marna alizador" Contra que o cilçado é com-
primido pelo operador, aa mesmo 'tempo
que esta mantem ó calçado contra 'a acção
do batedor, ou uni instrumenta posto em
movimento mecanicamente.

Neste ultimo caso, o instrumento pôde
ser actuado de maneira a se aproximar . e
afastar da obra urna direcção a angulo COM
o piai() de sua face activa ou se mover de
lado e outro no piano de sua face em conta-
cto com a obra e alia u' a gaspe apor fricção.
Na machina doscriptiva, a parte deasiteira
do calçado apresenta-se cena sua face de
fundo contra o batedor o sua parte lateral
centra o dispasitivo alizador. O calçado
mantem-se firmemente contra a acção das
poças lateraes e é ao mesmo tempo, com-
primido de cutelo contra o orgão alizador,
do modo a receberem o lado e o fundo do
calçado a conformação desçaia na borda o
em posição adjacente a esta. Para susten-
tar o calçado, emquanto se estt bateado o
assento do salto, emprega-se um supporta,
que Se polo tambem usar para manter o
calçado em posição quando a fico lateral
da parte do:Inteira ou a parte do salto se
apresenta ás peças bate toras. Em uma mo-
dificação representada desta parto da in-
venção, as peças batedoras,. em togar de
serem constituidas por anneis frouxos. con-
sistem em bisem mantidos frouxamente
contra deslocação pala força centrifuga e su-
sceptiveis de cederom e ao Mesmo tampa os-
cilarem para traz quando batem na obra.
assim CeMO de corrersm sobe a obra du-
rante a rotação do supporta dos batedo-'
se'.

Deve-se natas (pio um ponto c iracteristico
da forma descripti desta invenção, °insiste
em se disporem as peças batedoras, de moio
que passam ceder em diracoks ia listes re-
lativamente ao supporta rotativo em que
se acham montadas, assim COMO em outras
direcções, poleado iambo n se mover radi-
calmente ore relação a seus proprioi centros
do movimento rotativo.

Nos desenhos arnosos : A fig. 1 é uma
elevação do lado de uma maohina canstruida
sesuado a invenção; .a fig. 2 e uma senão
vertical da fig. I; a fig. 3 é uma secção par
3-3 da flg. 2; as figs. 4. 5 e 6 são detalhos
representando posiçiies relativas das partes,
emquanto se tratam diferentes porções' do
calçado; a fig. 7 é uma modificação; a fig. 8
O um detalhe de um dos blocos batedores; a
fig. 9 representa uma modificação em que
se empregam armeis de fôrma conica; a
fig. 10 representa uma madificação em que
o assento de borda tem um movimento per-
pendicular de 'vai e vem para bloprea.r o
calçado; a fig. 11 representa outra modifi-
cação.

Na fôrma de realização da invenção re-
presentada, a machina camprehende anua
armação 2 que supporta um eixo de polia
4 e um eixo ferramenta, ligados por uma
corra. O eixo 5 sustenta um supparta con-
sistindo em um cubo 8 e flanges 10-10, .liga-
dos entre si por meio de hastes 12, que sup-
portam um i serie annular do peças batedos
ras, consistindo, nas principaes figuras, em
anneis 14, tendo aberturas maiores que as
hastes. Quando o supporto rotativo revolve,
os armeis, que se acham supportados excen-
tricamente, são impelidos exteriormente
pela força contrifuga até a distancia que
lhes permittem as hastes 12 (figs. • 2 e 5)",
podendo tambem 03 anneis ceder pára
dentro, o oscilar, .correr ou revolver em
redor das hastes quando vèm em con-
tacto.com a obra' apresontala contra suas
peripberias. Devido a esta disposição,

-as peças batedoras desearragam uma pan-
scada o por assim dizer elastica, e, passando
'Sobre	 couro, 'o repuxam na 'dirocgo- .	 -	 ,

do sua rotação, assina como pára baixo cen-
tra, a face -da fôrma. Monta-se, preferira:-
"Mente, no suPparte, um certo numero do
.series annulareS do armeis bate fores, dis-
pondo-se os • anneis das diferentes series
em fileiras que se estendem em sentido loa-
gitullnal cor axial em rotação ao supporta.
de extremidade a extremidade nas hastes
de pivot 12. Os anneis individues do cada
fileira podem-se mover indepandentemente,
da modo a se conformarem ao contorno da
saporficie da obra titio se apresenta contra
alies. O supporta é parcialmente coberto do
una anteparo 20 que sustenta uma placa 2•,?,
a qual se estenda muito perto da pisição ex-
terior' extrema das peças batedura, e, fa-
zendo contacto coca o lado do ca'çaolo,coope-
ram COM avalias peças para dar a confor-
mação ao calçada -aa, borda da foram errx
posição adjacente a. esta borda. A placa 22,
que ao mosam tempo que servo de apoio au
calçado, dá a confirmação ao lado da gas-
pet comprimindo o calçado contra ella,podo
ser fixa ou se actuar do modo a bater ou es-
f:egar a gasp ,a. Nas fiss. 2 e 7 a placa ei
pivota.da em 24 sobro o anteparo 20 e traz
una braço bifurcado que 83 estende para
traz e abraça uma cepo,situado em uni botão
25, formado em uni eixo 23, toeadi polo eixo
4 paio intermedio de uma corrês. 27. Devido
a esta disposição, a placa 22 oscilla na dire-
cção do calçado e na direcção contraria,
para bater ligeiramente n gaspaa. A cur-
ta extensão destes movimentos e a rapidez
com que se reoetem • as pancadas, são taes
que o calçado não sofra pelo sou afoito vi-
braoão prejudicial alguma. Na modificação
visti na figi 10, aplaca 'é t imbem movida
em vai o vem perpendicu!ar por naelo do
unia coam:são 29 com um cão :28, e cila es-
frega o la-lo do calçado adjacente á borda do
fundo do calçado, por um movimenti per-
ima limiar do sua borda, batendo simalta-
nea.mento no calçado pelo atreito de seu mo-
vimento do oscillação.

A operação da placa, mimada de qual piar
dos modos descriptos, ou de ambos, aliza.
mais perfeitamente a gaspeio coutribaindo
espeoialmente para eliminar as rugas que
se oncontram feeventemanto no couro,prin-
cipalmento na biquara do - calçado. Uma.
colamna 30 sustenta, de modo ajustava], uni
assento 34, que se pOdo empregar para sup-
portar o caçado, (11-tr. 2, 4 e G),

03 anileis são cylindricos e adotados para
assumirem 'kir si mesmos (fig.. 3) uma po-
sição approximadamente correspondente á
forma da superficie da ob..a. Na fig, 0, po-
rém, as peças extremas 13 das series de an-
ileis são cónicas oa trunco-conicas, para so
conformarem de mais perto ao coatorno
transversal do fundo do calçado.

As figs. 7 o 8 representam uma fôrma
modificada de peças • batedoras 40, ett!a,t
cabeças são (lotadas em suas extramida-
des exteriores de faees destinadas a fazer
contacto COM a obra. Estas peças, cuja con-
formação lembra' as halteres, trazem pes-
coços 44 e finges 45 oro suas. extremidades
interiores. Elias são mantid is no supporto
rotativo por meio das hastes 12, dispostas
em lados oppostos dos poseoços, do modo a
não poderem as poças batedoras se deslocar
sob a acção-da força centrifuga, durante a
rotação •rápidao do supporta. As peças 4)
podem ceder para dentro contra a acção da
força centrifuga, assim corno oscilar para
traz -quando batem • na• obra ou passam
sobre esta.	 • •

Na operação da machinas una !calçado.
que pôde sor ma.utido pelas mãos do opera-
dor, apresenta-se com soa superfleie para
bater, em posição tal que vesha em conta-
cta com. as peças bateçloras, mantidas estar
riormento no sou supporta, durante a rota,.
ç6 deste, pela acção da força c ntrifuga.
Aõ gaiesora coi4cto com a obra, escs_ks

-	 •	 - •	 7	 •
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peças cedem para dentro cantra a acção da
força centrifuga, e tombem revolvem, cor-
rem ou oscilam para traz, á. medida que
esfregam a obra na dirocção de seu movi?
monto e correm sobre sua superficie. As
,peças cedem e oscilam para traz, de modo
independente, podendo assim cada uma del-
tas se conformar ao contorno da obra sobre

• quo está passando. O calçado se apresenta a
angulas convenientes para se obter a acção
desejada do batedor, e elle se revolve de
modo a submetter suas diferentes partes a
esta acção. Emquanto o fundo da parto
deanteira do calçado está, sendo batido, o
lado do calçado é supportado o comprimido
contra a placa 22 que a.liza a gaspea adja-
cente á borda do fundo do calçado. No caso
de se achar montada como repsesenta.do na
Ag. 2 ou na. fig. 10, o movimento da placa
contribue tombem para bater a gaspea e lhe
dar a conformação desejada. Para se pode-
rem bater os lados e o fundo da parte do
salto, assim corno os lados de sua parto dean-
teira, o calçado pôde se collocar no sup-
porta 14, como representam as figs. 2, 4 e 6.
As diferentes partes do calçado para bater
se comprimem contra o batedor com mais
ou menos força e durante mais ou menos
tempo, segundo o resultado que se quer
obter. Além do batedor acima descrito, a
machina comprehendo (fig. 1) uma roda de
esmeril 59, destinada a eliminar do fundo
do calçado o do, biqueira o excesso de mata-
ria que houver, afim do se obter um me-
lhor assento para a sola ; um raspador 52,
montado no eixo 23 e que se pôde empregar
para o mesma fim ; um cylindro 54, aque•
eido por fricçio, que serve siara passar a
Serro partes da ga,spea, nos lados do calçado,
e um pires do lados abertos 55, adaptado
para conter uma esponja ou rnateria ana-
Ioga, saturada de oleo ou outro liquido apro-
priado, em que o operador pôde impelir a
parte de biqueira do fundo do calçalo, an-
tes de apresentai-a ao batedor.
' Finalmente reclamamos os beneficies da
Convenção Internacional (promulgada pelos
decretos ns. 9.233,de 23 de junho de 1884, e
984, de 9 de janeiro de 1903), visto ter sido o
mesmo pedido do privilegio depositado na
Repartição Ciliciai dcs Estados Unidos da
America, em 12 do dezembro de . 1S07 sob
n. 403.213.

Em resumo, reinvindieamos como pontos
,e caracteres constitutivos da invenção;
" 1°, em uma machina da cla sse descripta,
um batedor rotativo comprehendendo um
supporta o um certo numero de annois dis-
postos em redor da peripheria do supporte
montados de modo a poderem se mover ra-
dialmente em relação ao eixo do supporta;

2a, em uma ma.china da classe descripta,
um batedor rotativo comprehendendo um
upporte e um certo numero de peças bate-

doras pivotadas, dispostas em redor da pe-
riplieria do supparte e montadas de modo a
oscilarem em redor de seus proprios pi-
vats e cedeaem radialmeate em relação
a seus pivots;

30,uin uma machina da classe descripta,
um batedor rotativa comprehendendo um
upporte e peças batedoras dispostas em re-

dor da peripheria do supporta, consistindo
cada peça em um certo numero do °tomen-
tos relativamente moveis;

40, em uma machina, da classe descripta,
orn batedor rotativo comprehondendo um
supporta e peças batedoras dispostas em re-
dor da peripheria do supporta, consistindo
cada peça em um certo numers de armeis
Montados do modo a terem um movimento
de oscilltação em redor de sua conne.xão com

• ,a supporta;
. 50, em tuna machina da classe descripta,

Um batedor rotativo comprehendondo um
iuppprte.e gm corto numero de ¡Mas bate-

ras diapostas cm radar da periherla - do_

Supporta, consistindo cada peça em um
certo numero de anneis montados frouxa-
mente no supporta do modo a poderem re-
volver e ta,mbem ceder independentemente
na direcção do eixo do supporta ;

6s, em uma machina da cima) doscripta,
um batedor rotativo comprehendendo um
supporta e um certo numero de peças bate-
doras dispostas em redor da peripheria, do
supporta, consistindo cada uma destas pe-
ças em um certo numero de anafeis de ftir-
mas diferentes, adaptados ao contorno do
fundo do calçado e montados frouxamente
no supporta do modo a poderem revolver e
tambein ceder independentemente na dire-
cção do eixo do supporta

70, em urna machina da classe descripta,
um batedor rotativo comprohendendo uni
supporta o um corto numero de peças bate-
doras dispostas em redor da peripheria do
supporta, sendo cada uma destas peças can-
struida, e disposta de modo a ceder até ex-
tensões diferentes em diferentes partes do
seu comprimento para se poder conformar
ao contorno transversal da superficie para
bater ;

8s . em uma machina da classe descripta,
um batedor rotativo comprehsnileado um
supporta e uni certo numero de series an-
nulares de elementos batedores (lis :ostos em
redor da periplieria do supparte, sendo cada
um destes elemeatos movei de moio inde-
pendente;

9 0, em uma machina da classo descripta,
um bate lor rotativo comprehndendo um
supporta e um certo numero de peças bate-
doras dispostas em redor da poripheria do
supporta, achando se cada uma destas peças
dispostas de modo a ceder para dentro a
partir da periphoria do supaorte o mantida
exteriormente normalmente pela força con-
trifuga quando o hatedor está em movi-
mento ;

10,em uma ma,chins, da classe descripta,
um batedor rotativo comprehendeado um
supporta, uma serie de hastes estendendo-se
perpendicu:armonte em relação ao suppar-
te, o anileis . montados frouxamente nas
hastes do modo a se moverem radialmenta
nesta :, por cujo meio elas se adiam nor-
malmente mantidas exteriormento pela
força, centrifuga, quando o batedor está em
movimanto ;

11, em uma machina da classe descripta,
um batedor rotativo compreliendendo um
supporta, uma sério de hastes estendendo-
se perpeadicularmento em relação ao sup-
porta, e anuais montados frouxamente nas
hastes de modo a se moverem radialmente
obstas, por cujo moio cila:, se acham nor-
malinento mantidas exteriormen to pela
força centrifuga, emquanto o supporta está
em movimento, augmensando o diarnotro
dos an nela da parto média das hastes para
suas extremidades;

12, em uma macaina da classe deseripta,
um batedor rotativo comprehendendo um
supporta, uma série de hastes estendendo-se
perpondic liaça:acate em relação ao suppor-
ta, o uma serio do aunais montados frouxa-
mente extremidade a extremidade em cada
uma destas hastes e moveis independente-
mente em seatido lateral sob a pressão da
obra contra elles ;

13,em urna machina da classe descripta,
compreaenden lo una supporta rotativo,
batedores supaortachs pivotalmonto no
supporta do m ido a se moverera radial-
mente em relação a seus pivots e dispostos
de modo a serem mantidos exteriormente
pela força centrifuga durante a rotação do
supporta, sendo estes batedoras dotados de
faces activas recurvadas, dispostas do modo
a escorregarem ao longo da superado da
obra ;

140, em uma raachina da classe dos
cripta. a. combinação com um eixo rotativo,-

um par -do discos supportados pelo eixo -
hastes do pivot suportadas pelos discos
de batedores montados sobro estas hastda
entra Os discos, consistindo estes batedorea
em ameis que circumdarn as hastes e
talem aberturas maiores do que as hastes,
por cujo meio altas são mantidos exterior-
mente pela força centrifuga durante a ro-
tação do eixo e podem ceder para dentro
contra esta força sob a pressão da obra con-
tra e/des ;	 •

15°, em uma ma.china da classe descri- n
pta, um supparto rotativo e um certo nu-
mero de poças batedoras em connexão frou-
xa COM o supporta e dispostas de modo a
cederem para dentro em linhas a.pproxima
(lamente radiara e °sentarem em substa,nci-
almedte o plano de sou movimento rotativo
em redor de seus pontos do calmosa° com
o supporta

10°, em uma machina da classe descri-
pta, um batedor comprehendendo um sup-
porta o um certo numero de .sarias annula-
res do elimeatos batedores supportados ex-
centricamente no supporfe o adaptados para.
se estenderem radialmente pela acção da
força centrifuga durante a rotação do ba-,
todor o cederem independentemente do
molo a se conformar á configuração da obra
tratada;

17 0 em urna machina da classe discripta,
uru batedor comprehendondo um s upporte o
um certo numero de series annulares de ele- .
mentos batedores suportados excentricarnen-
to no Nu p por to e adaptados para se estende- i
rem radialmente pela acção da força centri-
fuga duraata a rotação do batedor o cada-
rani independontemente de modo a se con-
formar á configuração da obra tratada ai
apresentando 03 elementos das diflarentes
sonos faces activas do /arma, difforento
para se ',aterem adaptar ao contorno do
p etes diferentes da obra para bater ;

18, em uma machina da classe descripta,
um batedor compreheadendo um supporta
rotativo tendo em sua periehoria um certo
numero do séries annulares de anileis fi-
xadas contra deslocação pala força contri-
ftrga. e dispostas de modo a cederem inde-
pendentemente a revolverem einquanto se
ac:iam em contacto com a obra

19, em unia machina da calas° descriptaa
um batedor comprehendenda um supporta
rotativo tendo diwostos longitudinalmente
em sentido transversal de sua face activa
uns certo numero de elementos batedores
fixados contra deslocação pela força centri-
fuga e adaptados para cederem e oscila
tarem para traz quando voem em contacto
com a obra;

20, em uma, machina da classe descriPta;
um batedor comprehendendo um supporta
rotativo tendo um certo numero de séries
annullares de elementos batedores dispostos
do modo a. se proj ectarem exteriormente
durante a rotação e mantidos contra destoa
cação pela força cen trifuga;

21, em uma machina da classe descripta;
um batedor compreheadendo um supporta
rotativo tendo uma série annultar do peças
batedoras dispostas de modo a se projecta-
rem exteriormente durante a rotação o
mantidas contra deslocação pela força cen-
trifuga, combinado com um assento para
support ir a obra em posição para ser ope-
rada pelas peças batedoras;

2?, em urna maehina da classe deSeriptri,
um batedor comprehesdeado uru suporto
rotativo tendo urna série annulla.r de poças
batedoras dispostas do moio a se proje-
ctarem exteriormeats (taranta a 'rotação a
mantidas contra deslocação pela força cens.
trifuga, combinado com Meió3 construidos e
dispostos para alisar o lado do calçado.
emquanto as peças batedoras opera,rn._sobrej
n_funie do calçado; •
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I 23, em uma maehina da classe descripta,
, alua batedor comprehendendo um sapporte

rotativo tendo urna serie annullar do peças
batedoras dispostas do modo a se projecta-

m exteriormente durante a rotação o man-. aidas contra deslocação pela força centri-
fuga, combinado com meios construidos e

• ,dispostos para alisar o lado do calçado em-
quanto as peças batedoras operam sojora o
fundo do calçado, o um mecanismo para
actuar os meios alisadoras ;

210 em uma machina classo descrlpta,
.um batedor comprehendendo um supporta
rotativo tendo unia serio annullar de peças

.batedoras dispostas de modo a se projecta-
,' rem exteriormente durante a rotação e man-
tidas contra deslocação pela força centra

3uga, combinado com meias construidos o
'dispostos do modo a alisar o lado do calçado

mqua.nto as peças batedoras operam sabre o
fundo do calçado e um mecanismo para mo-
ver em na e vem os meios alisadores ;

em uma ma.uhina da classe deicripta,
' em batedor adaptado para tratar a mataria

gaspea na face de fundo de uru calçado e
(comprehendendo um stapparte rotativo tenho
uma serie anntillar de poças batedoras dis-

apostas do modo a 83 projectaram exterior-
,.mente pela acção da força centrifuga quando
(-o supporta so põo em rotação, combinado
COM meios cooperando com o batedor para
dar a conformação á borda do caçado e con-
prahendendo urna peça disposta do modo a
conformar a gaspea ao contorno da face la-
teral da fama em poáição adjacente á borda
da fôrma;

26, em uma machina da classe descripta,
um batedor para dar a coaformação ao

. fundo do um calçado e meios para actual-o,
cm combinação com meios para dar a oon-

_,formação ao lado do calçado cm posição
adjacente á sua borda e maios para mover

‘este ultimo dispositivo em vao e vem em
bentido longitudinal da borda do calçado;

, 27, em uma machina da classe descripta,
Um batedor para dar a conformação ao
fundo de um calçado e meios para actual-o
em combinação com meios para dar a con-

parmação ao lado do calçado orn posição
adjacente á sua borda a meies para actual-o
na direcção da face do calçado o na direcção

.contraria e meios para mover estes ultima
meios em vai e vem em sentido longitudi-

atui da borda do calçado ;
f 28, em uma machina da classe descripta.,

• meios alindares o um mecanismo para
actual-os na direcção do calçado o na dire-aacçao contraria o para mover cates maios em
vai O Vem em sentido longitudinal da borda
glo calçado ;
". 29, em uma machina da classe descripta,
meios alisadores e meios para actual-os na
direcção da obra e na direcção contraria. e
Meios para actual-os no plano de su„ face
activa e com velocidades diferentes.

Rio do Janeiro, 11 de dezembro de 1908.—
Por procuração, Jules Géraud, Leclere &

-- •

Zr. 5 .715—Memorial discript .v.? de um pedi-
do de privilegio, tic .1?$pub:ic.z do Estado-

. Um àlos do Bra.zil, para <aperfeiçoamento
. 'e»: machinas de A : c.ilçado em firma».
• Er , 'tome da United S'hoe Macltinery Com-
• paPy of South America, estabelecida em por:

ttand, Mine,ce.:sionaria de Aratfli:as Broch,
domiciliado em Boston, .3.1 .cus g.c liusell<, Estu-
dos Cuido,: do America	 .

À inyenção se refere a machinas para pôr
calçado em fôrma, e particularmente a ma-
chinas do typa conhecido pelo nome do ma-
Ohms para pôr em fôrma de assento» (bed)
.çrn que uma fôrma, usualmente çm posição.
invadida, assenta em um siWorto,omquanta
a xnatorki -do- carta . á -opera., ,em poSição

apaya aa	 farmaaena tu) aktaaandalaada

ou nas duas extremidades do calçado, por
dispositivos ou :mecanismos para pôr em
fôrma de extremidade. 	 .

Para obtenção dos melhores resultados,
estes mecanismos de extremidade devem fa-
zei frente e angulos rectos a.3 partes de ex-
tremidade da fôrma para °parar ou se
achar situados na direcção da linha mediana
da parto de extremidade adjacente da fôrma.
Os mecanismos de extremidade empregados
no salto compreheadem usualmente tuna
tira destinada a fixar a mataria, do cair-
te em redor da parte de salto da fôrma e
especialmente a apertar as partes extremas
do contra forte do salto contra a fôrma.
Estes mecanismos co:npreheniern tambem
geralmente, tanto no salto camona biqueira,
placas alisadoras que servem para alisar o
acarte em posição conveniente para se fixar.
Quando se pa'a em fôrma calçado awelta.
importante que as placas do lado da biqueira
se ajustem sobro a fôrma do modo a repu-
xar firmemente o cõrte contra a reborda
ou espalda da sola interior em que o córte
se deve fixar de modo permanente por uma
operação ulterior.

Em geral as fôrmas usadas ata hoje são
mais cheias no lado exterior da parte dean-
teira e na parte do salto do que n3 lado
interior. O excesso de volume cm um lado
da fôrma, comparativamente ao °atro lado,
que 83 chama commumente o abalanço,
(ming) da fôrma, esta situado no lado es-
querdo de urna fôrma de esquerda, e no
lado direito de urna fôrma de (tirana. Se-
gue-se que os mecanismos de extremidades,
convenientemente dispostos, segundo o aba-
lanço» de urna fôrma de direita, para fixar
o contraforte do salto no lado cheio o no
lado 0C9 do salto o impellir o carta contra
a reborda da sola interior do lado cheio o no
lado re!ativamente recto 'da biqueira, não
se acham coavenienternonte dispostos para
a fôrma de- esquerda correspondente. Em
conseguem-na, a tira do salto para fixar o
contraforte contra o lado oco da fôrma do
esquerda e as placas alisadoras da biqueira
para repuxar o cõrte até a reborda da sola
interior no lado relativamente racto da
parte doanteira devem naturalmente pas-
sar sobre a reborda no lado cheio, que . pre-
judicam. Encontra-se outro inaonvemente
no que diz respeito ás placas alisadoras do
salto; as quaes, para alisar o carta em posi-
ção para ao pregar no lado Cm do salto, de-
vem namsariamente sa impellir além da
linha das tachas no lado cheio. O operador
é, portanto, obrigado, depois de pregar o
assento do salto no lado Se) da fôrma, a
parar e afastar Os alisadores para traz do
lado cheio para poder pregar este lado.

Um dos objectos da invenção d fornecer
uma maeltina de construcção aperfeiçoada
em que os mecanismos do extremidade se
acham dispostos para terem um movimento
relativo que lhos permitte fazer (reato a
angulos rectos ás partes do salto e de bi-
queira do fôrmas de direita coma de es-
querda e operar de modo conveniente as
mesmas partes.	 •

Descobri que 83 pôde adaptar uma tua-
china para operar com bom resultado so-
bre o salto e a biqueira do fôrma, acrooked»
tanto de direita como do esquerda pelo mo-
vimento de um só dos mecanismos de extre-
midade, comquanto este movimento se rea-
lize cru redor do um centro conveniente-
mente situado. Segundo minhas investiga-
ções, este centro póde se encontrar no ponto
ou porto do ponto de intersecção das linhas
medianas da parte deanteira, e da parto do
salto da fôrma. Estas linhas medianas (que
partem da extremidade trazeira da fôrma
para deante, a moio caminho entre-os lados
do salto, e da parte deanteira da fôrma para
traz, a meio caminho catre: os lados da bia
qtaeira.)ss cortam, taaa3_ tara-nas . agóra. gerada_.	

monto

a—

 usadas, na 'parte ou perto da parte
trazeira do assento da sola ou na parte Una
-Loira. da haste. Em urna fôrma do esquerda',
a linha mediana da parte do salto estende-s
obliquamente para um lado da fôrma em
relação á linha mediana da parte dea.ntoira
desde o ponto de intersecção das duas Linhas
emquanto, em um pá direito, a. linha .mea
diana da parte de salto estendo-se obliqua-
mente para o outro lado da fôrma, desde
esse ponto. Por . conseguinte, si o meca-
nismo para pôr em fôrma o salto for mo-
vido lateralmente em redor daquelle ponto
como centro, em uma direcção para uma
fôrma. do esquerda o na outra direcçãb para
urna fôrma de diraita, o mecanis mo SJ Po

-derá pôr em posição conveniente, tanto para
uma . fôrina de direita como para urna fôrma
de esquerda, ou una par de fôrmas
acrookeda. Para se obterem os melhores
resultados, o mecanismo de extremidado
deve, Como 33 disse, 83 mover em redor
um centro situado .approximadamente no
ponto .de intersecção das linhas medianas
indicadas ; podem-se, cambado, consaguir
algumas vantagens da invenção com una
centro de movimento una pouco afastado du
ponto do intersecção ; por esto motivo, e
invenção comprollende, em geral, um mo-
vimento em redor de um centro situado
debaixo da fôrma e substancialmente afas-
tado das duas extremidanes desta.

Una ponta mano imaortan to da invençãfa'
consiste em una mecanismo de extremidade,
ou outro manais= para operar sobra a
parto de extremidade do uma fôrma, em;
struido e disposto de modo a se mover ein
sentido lateral da fôrma em .aelor tio uni
zentro situado debaixo da fórum a substan-
cial distancia das extremidades da fôrma o
preferivelmente n ) ponto do intersocção
perto do ponto do intersecção dás linhas maa
dianas da parte de salto o da parte dian.
taira da fôrma. No caso de se achar o meg.
ca.nismo para pôr em fôrtn y o salto, por
exemplo, disposto de medo a se maver em
radar de um centro assina situado, o meca-
nismo para pia em fôrma.a biqueira podo ser
fixo o disposto do mo lo a fazer fronte a angu-
lo recto á. parte trazeira,ou em outras,palaa
vra3,ter sua linha media na linha media da
machina.A fôrma, quer para una calçado di-
reito ou para um calçado es mordo, • acha-se
então ora posição do modo a ter a linha mia.-
dia.na de sua parte de biqueira na linha média.
da machina„o o mecanismo para pôr orla fôr,
ma o salto move-se lateralmente em redor do
ponto do intersecção da linha mediana da:
parte da biqueira e da parto do salto, na
direcção de um lado para uma fôrma de di-
reita e na direcção do outro lado para uma
fôrma de esquerda. Os desenhos represara
tara esta farm da imença.o. Preferivel-
mente, segundo outra ponto da invenção,
emprega-se para a extromidado de salto da
fôrma um assento disposto de modo a ter
movimenta em redor do um centro do sia
tuação semelhante, afim de adaptai-o para
supportar a parto do salto do uma fôrma
erooked de direita ou de esquerda,cuja parte,
deanteira pôde ser sustentada em posição
fixa. Como representado o suporte de salto
o o mecanismo para pôr . em forma o salto
são operados de modo a . se moverem juntai
monte em redor do mesmo centra.

Um caracteristico important° da can.;
strucçã,o representada consisto ria adopçaiii
de um dispositivo para ajustar relativa=
menta os moca,nismos para pôr em fárnta o
olito o a biqueira, de modo tal que cada injj
destoa mecanismos - so" ache • a angulo roce
em relação ás extremidades respectivas da
una farina crohed, e para adilar 'cada
uni do3 mesmos mecanismos na dirauão na
linha- mediana' da °atm-tildado adjaaontia-dd:
fôrma. Aá pilam al;zaloras pediain` Msint

Sa§lite ,:e .pt5r-ilnádo 100- era , relnieS.	 _	 .
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correcta com a extremidade adjacente do
uma fôrma, por exemplo, as duas placas do
biqueira em relação aos dous lados da uma
biqueira, tendo maior balanço os ou ming
em seu lado exterior do que em seu lado
interior, como tambem se fazer avançar na
linha mediana na parte adjacente da fôrnia,
de modo que placas alizem o côrte a angulo
recto até á espalda em ambos os lados o
todo em redor calçado. Constituo este ponto
um aperfeiçoamento sobre construcções pre-
cedentes em que essas placas, depcis de se
collocarem em posição conveniente cm re-
lação a uma fôrma crooked, eram actua-
das ou se faziam avançar em uma direcçio
obliqua relativamente á linha mediana
fôrma, perdendo, portanto, o ajuste quando
avançavam sobre o fundo do calçado, e não
encontrando a espalda da sola interior do
modo uniforme. Deve-se notar que, na con-
strucção represoatada, não sarnento as
placas se ajustam em relação ás fôrmas
crooked, como tambem os mecanismos que
as actuam participam deste ajuste ou mo-
vimento relativo de posição.

Outro ponto da invenção consisto em um
dispositivo novo para limitar o movimento
transversal do mecanismo para pôr em fôr-
ma o salto. Consisto esto dispositivo cm pe-
ças ajustavois na direcção do Maio da sua-
china o na direcção contraria, o que, na
construcção representada, determina a ex-
tensão do movimento do supporto do salto
e do mecanismo para pôr cm fôrma o salto.
Outro ponto da invenção consiste em um
dispositivo para fixar automaticamente as
partes moveis lateralmente, nos limites de
seus movimentos. Na forma representada,
esto dispositivo comprehende um mecanis-
mo movei com as partes moveis lateral-
mento e disposto do modo a cooperar com o
dispositivo do limitação para o qual as par-
tes se movem em qualquer posição deste
dispositivo.

Uma vantagem da invenção consisfe no
facto de serem os mecanismos para pôr em
fôrma mantidos, ou poderem ser mantidos,
durante sua operação, em sua posição ajus-
tada lateralmente em relação á fôrma. A
tira do salto do mecanismo deate opera as-
sim com certeza para fixar o côa: o o con-
traforte do salto conte a o lado Ceio da fôrma,
assim como contra o lado cheio, emquanto
as placas alizadoras do salto recobrem o as-
smto do salto ata a mesma distancia ezn
ambos os lados, do modo que o operador
pane inserir as taxas todo ao redor deste
assento sem ter de afastar as placas para
traz. E' tambem importante que as placas
alizadoras de biqueira fiquem mantidas ri-
gidamente em sua relação lateral com a
fôrma, de mane2ra a se fecharem sobre o
fundo da fôrma á mesma distancia em am-
bos 03 lados para repuxar o carta até á bor-
da da sola interioÉ, sem risco de se desloca-
rem, si uma placa encontrar maior reses-
tencia do que uma outra.

Acontece ás vezes que existe num calçado
uma irregularidade que peça o ajusto late-
ral do mecanismo para pôr em fôrma a bi-
queira.Por exemplo: em um caso isolado, ou
em casos successivos, a reborda da sola in-
terior pôde ser formada mais longe da bor-
da de um lado que da borda de outro lado.
Segundo outro ponto da invenção, emprega,-
se um meio para ajustar lateralmente o
mecanismo para pôr em fôrma a biqueira
depois de se lixar o calçado na madorna ou
antes de se ajustar o calçado, como fôr de-
sejado.

Este ajuste, . que é muitas vezes maces-
sano, é supplementar do ajusto effectuado
pelo movimento do meçanismo para pôr em
forma o salto. Esto ajuste supplementar se
faz num trajecto curvo e se realisa .em re?
-dor da um centro distincto do centro de mo-
:Y.1.111011t0 do 'mecanismo para lAr ena fôrma

o salto, sendo por conveniencia represen-
tado no desenho como situado debaixo do
mecanismo para pôr a biqueira em fôrma,
mas perto da biqueira da fórma. Um dis-
positivo, operado á mão e consistindo em
um parafuso o cremalheira, permitte ajus-
tar em qualquer tempo o mecanismopara
pôr ein fôrma a biqueira o mantel-o na po-
sição ajustada.

Outro ponto da invenção diz respeito á
construcçã,o e disposição do mecanismo para
pôr em fôrma do extremidade e do disposi-
tivo que o opéra. Esto se acha em connexão
cm uni mccanisMo para pôr em fôrma o
salto, que comprehende uma tira abraçando
a parto de salto do calçado o lixando a ma-
taria do elide nas faces lateraes da parte do
salto da fôrma, ass:m como placas alisado-
ras que repuxam as partes marginas do
côa° sobre o fundo da fôssna, em posição
para se fixarem na sola interior. A tira do
salto é normalmeate aberta em toda sua
largura, assim como as p:acaa alizadoras,
para poder a machina receber a maior fôr-
ma que comportar. Na ma.china represen-
tada, a fôrma, para se ajustar e se fixar cru
posição para ser operada, ergue-se até um
nivel conveniente, fechando-o depois do
moio usual a tira em redor da extremidade
de salto da fôrma. Segundo este ponto da
invenção, as p:acas alizadoras estio em
connexão operativa com a tira do salto e o
dispos:tivo que actua essa tira, de modo a
pa lerem avançar automaticamente além de
sua posição aberta, quando se fealia a tira
do salto. Pioraria-cimente, as placas afiz:a-
doras acham-se tambem em conaexão com
uma alavanca do mio ou outra peça, por
cujo moio pôde-se-lhes communiear movi-
mentos independente:nente da tira, : na fôr-
ma da invenção representada, essas placas
se movem automaticamente até ou ligeira-
monto acima da borda do calcado, sendo,
depois, actuadas por um cissão independente
para acabar o tratamento do carta, seguado
o °parador o julgar conveniente, á vista das
condições de cada calçado. O avanço auto-
M:ltico dos alizadores offereco a vantazem
de poupar ao operador uma parto do traba-
lhe necessario para sua manipulação. No
do sonho, o orgão de que se fal:a acima con-
sisto em uma alavanca de mão que, pelo
mavimento automatico dos alizadores, é
levada de uma posição em que se acha feira,
do alcance do operar:o, a uma posição em
que esto' pólo segura,l-a para manobrar os
alizadores manualmente.

Como se compaehende pelo que precedo, o
calcado pôde-se pôr cru posição ou centrar
na extremidade do salto pela tira mencio-
nada. Na enstrucção representada não
existe peça correspendeato para abraçar a
extremidade da biqueira do calçado; segundo
um ponto de invenção, porém, empregam-se
para collocar a extremidade da biqueira da
fôrma em posição, durante a operação de
ajuste, dons dispositivos em connexão com o
mecanismo do ajusto jd descripto. Os dispo-
sitivos se dispõmn preferivelmente de modo
a centrarem o calçado sobre o assento da
biqueira, antes do se collocar o calçado com
pressão algum tanto consideravel no mesmo
assento. Consistem orn peças de contacto
situadas em lados oppostos do calçado e afos-
tada.s normalmente do calçado, para não
pôr obstaculo á operação de montar em
fôrma. Estas peças são supporto.das por ala-
vancas dispostas de modo a se moverem jun-
tamente na. direcção do calçado e são actua-
das, por moio do uma connexão elastica com
uma parto movei do mecanismo do ajuste,
primeiro para o calçado, para central-o no
assento da biqueira, e depois na direcção
opposta.ao calçado. Devido a connoxão elas-
Lica, as peças do dispositivo podem operar
de modo conveniente sobre calçado de di-
mensões diferentes. As mesmas peças dis-

põem-m de modo a fazerem contacto com os
lados do calçado tão perto da biqueira quanto
fôr passivel, • sem embaraçar a acção das
placas alizadoras da biqueira. Nesta parte
do calçado, as duas faces latera.es da fôrma
se acham quasi á mesma distancia, da linha
mediana da parto dean leira da fórznzt, sendo,
portanto, o calçado collocado pelas peças de
contacto em posição approximadamente cen-
tral em relação á machina. Em fôrmas
muito croohed o lado exterior do calçado SS
mais afastado que o lado interior da linha
mediana da parto deanteira • por este mo-
tivo, seguado outra ponto da invenção, con-
strui mos as peças do contacto de modo a serem
aj ustavei 3 em relação ás alavancas que as
supportam. Na fôrma representada, estas
peças consistem em blocos a laptailos a apre-
sentarem differentes fac is activas a distan-
cias differentes de suas alavancas ; bastando
ajustal-os convenientemente para centrar de
modo correcto firmas de grão do tbahnço,
d ifferen te.

Comprehende tambem a invenção uns
aperfeiçoamento no assento da biqueira, o
qual se dispie do modo a poder correr sobro
seu supporta, contra a toosãa do molas an-
tagonistas, ao mesmo tempo no sentido lon-
gitudinal e no sentido tranwersa,1 da flierna,
e um aperfeiçoa,meato no assento do salto,
que se moita de maio a oseillar lateral-
mente para adaptar sua posição a variações
na posição o na inclinação do °riflai° do,
pino da fôrma.

A ma,ch:na representada comprehende,
segundo outro ponto da invenção, um meca-
nismo operando orn conMneção com o meca-
nismo do ajuste para dispor e fornecer as
tachas destinadas a fixar o côrte, depois de
montado. ES30 mecanismo comprehondea
corno representado, uma moága ou reser-
vatorio contendo t achas e ira dispoeitivo
para erguer as tachas em pequenas quanti-
dades e manobrai-as de mudo a se collocarem
em uma sa linha em uma passagem que as
conduz ao mecanismo iaseridor em connexãa
com o ma:anis no de ajuste, do maneira a
receber um movimento intermi Unte.

Ensinot•nos a pratica que, para se obter
uma alimentação suffiriente de tachas, o
mecanismo do alimentação deve marchar
de modo continuo durante um pesar:do de
tempo considerava], conseguindc-a os me-
lhores resultadas quando elle é operado len-
tamente. A fôrma do ince ofismo de alimen-
tação de tachas que arefira comprehendo
um dispositivo erpiedor do tachas esie se-
para estas e as deposita sobre a mesa, que
conduz a uma passagem. Achámos na pra-
tica que o disp,sitivo orguodor, para dag
bons resultados, não deve ser operado acima
de urna corta, velocidade e que é nocessario
continuar a operal-o a esta velocidade du-
rante maior tempo do que basta para cofia-
municie ao mecanismo de ajusto seus mo'a
vimentos para collocar o calçado em posi-
ção o fixai-o. Consisto, portanto, um ponta
da invenção em intercalar entre o meca-
nismo de alimentaçao de tachas e o disposi-
tivo operador,' commum a este mecanisma
o a um dos mecanismos para operar sobre o
calçado—no exemplo representado o meca-
nismo do ajuste — connoxões convenientes
que obriguem o mecanismo de alimentação
de tachas a continuar a andar depois do pa-
rado o outro mecanismo. Essas connexões
constroem e se dispõem preferivelmente, de
modo a regularem a velocidade a que é ope-
rado o mecanismo de alimentação. Na fama
representada, essas connoxões comprehen-
dem uma mola disposta de modo a se pôr
sob tensão polo movimento do dispositivo d
um das pot operando em una liquido, tak
como olco, para regular a proporção dei
unção- da mola e actuar o mecanismo de
alimentação. Na fôrma- representada da
vençÃo, as »laças alizadoras de um dos 3,4e,
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eanismos para pôr em fôrma de • extremi-
dado, acima descriptos, acham-se ligadas ao
disp nsitivo que opéra, de modo indicado, o
mecanismo do ajusto o opéra igualmente o
mecanismo de alimentação do tachas. De-
vido a esta connexão, as placas alizadoras
avançam para o calçado quando o meca-
nismo de tachas se põe em marcha o podem
depois ser operadas por sua alavanca do
mão independente, emquanto o mecanismo
de alimentação cantina& a andar.

Apare de nos termos rel'erldo a tachas
para segurar o certa, polo-se empreg ir
para esto fim quaesquer outros artigos de
fixação, sendo o mecanismo para alimentai-
os lig ido a um mecanismo para operar sobro
o calçado, segundo esto ponto da invenção

Estes e outros pontos da invenção, com-
preboodendo cortas detalhes do construção
o certas combinaçiea de partes, serão exoli-
eados detalha,d emento na seguinte descri-
pção e reivindicados no fimde sto memorial.

Pe'a expressão fôrma crculted, usa Ia
nesta especificação, referimo-nos a fôrmas
em que a linha mediana da perto ,leanteira,
is obliqua, cm relação á linha mediana da
parto do salto.

A fig. 1 é uma elevação do lado do uma
Machina para pôr cm fôrma, construiria se-
gundo o principio da invenção. A fig. 2 é
rim plano da ma,china, representando uma
fôrma para um pé direito na pos ção que
oecupa durante a operação do pó em
fina. A fig. 3 é urna vista semelhante,
representando o calçado para o pO esquerdo
na posição que occupa na operação do pôr
em fôrma. A fig. 4 é uma sução longitu-
dinal vertical da machina. A fig. 5 mostra
Omoio do ajustar o centro em redor do qual
revolvo o mecanismo p Ira pôr em fôrma o
salto. A fig. G é uma secção por 6-6 da
fig. 4. A fig. 7 é uma sução transversal
vertical da machina, especialmente disposta
para representar os canas usados para ef-
fectuaa. e desfazer o ajuste, o representar
o mecanimro destinado a collocar em po-
sição a parta deanteira de calçado. A
fig. 8 é um detalhe do mecanismo para
pôr o calçado em posição. A fig. 9 é uma
vista da extremidade do mecanismo do ali-
mentação de tachas. A fig. 10 é uma detalhe
de partes representadas na fig. 9. A fig. 11
é uma porspectiva do partes representadas
na fig. 9. A fig. 12 flama secção por 12-12
da fig. 3. A fig. 13 é uru &talhe do meca-
nismo do fixação para o mecanismo para
pôr em fôrma o salto, visto da parte tra-
zeira da machina nas figs. 2 o 3. A fig. 14
O uma sucção vertical pela lingueta de 11-
xa,ção da roda da mão e o mecanismo pelo
qual se faz oscillar esta lingueta. A fig. 15
representa uma modificação dos braços que
supportara a cadeia da tira para o salto.

A armação 2 da. machina. supporta o me-
canismo A para pôr a biqueira em fôrma e
o mecanismo B para pôr o salta em fôrma,
entre os quaes estão situados o assento debi-
queira 4 e o assento de salto 6. O mecanismo
para pôr o salto em fôrma é supportado por
uma placa 3, em conned,o pivotal com a
armação por meio de um pino 5, situado de-
baixo da forma em um ponto afastado das
duas extremidades da fôrma e no ponto ou
approximadamente no ponto de intersecção
das linhas medianas da parto do salto e da
parto deanteira da. fôrma. O pino, querendo,
peale .se fazer ajusta.vel, praticando-se, por
exemplo, uma fenda na armação (fig. 5).

Deste modo, o centro, em redor do qual
r4 mecanismo para pôr o, salto em forma é
movei, peide-se colloca.r em posições dife-
rentes, para fôrmas em que o ponto de in-
tersecção das linhas medianas se achar si-
tuado mais deanto.ou para- traz. No movi-
mento do mecanismo para pôr o salto em
fôrma, em redor do pino 5,. a placa 3 corro li-
vremente sobre a armação. -sendo supor-

fada par eylindros 1, 2 e 3 (figs. 1 o 2), que
correm numa 'via curva, o sendo o movi-
mento 'limitado par paradas 7 (figs. 2 e3
montadas de modo ajustavel sobra um para-
fuso do rosca direita e de rosca esauerda,
equidistante da linha do meio da machina.

O parafuso é dotado de urna rnanivella, por
cujo rn do alie pôde se fazer revolver para
ajustar as duas paradas juntamente na di-
racção da parte media do calçado ou na di-
recção opporta. Estas paradas servem para
limitar o movimento lateral do mecanismo
para pôr o salto em fôrma, o depois de se
ajustarem convenientemente em posição
parae uma fôrma do direita, por exemplo,
ellas se collocam egualmente era posição
Para a fôrma do esquerda e para todas as
f irmas do mesmo typa. O mecanismo para
pá'r o sino em fôrma tem uni dispositivo do
fixação adaptado para cooperar com uma ou
outra das paradas 7. Este dispo-ativo com-
prehendo um bloco movei 11, tendo deus
ganchos ou ai Iravas (fig. 5) e é operado por
connexiacs com a alavanca 13, quando
se devo soltar. A alavalca 13 é piro-
tada, em uma columaa 17, fixada na placa
3 do mecanismo para pôr o salto cm fôrma,
do modo a pader o operador segurar a ala-
vanca o a columna o, por um só movimento,
soltar o bloco da parada o depois mover
este mecanismo lateralmente em redor do
pivot 5. O mecanismo para pôr a biqueira
em fôrma á supportado por uma placa de
assenti 21„ situado na extremidade superior
do bloco verttcalmento movei 23, ligado por
uma haste 27 a uma manivella 29, em con-
nex io regida com o pedal do extremidade (lu-
pa 31, por cuja me.o a placa do assento se
inovo para cima ou para baixo. Um para-
fuso 33, do volante, é fixado na armação 37
do mecanismo para por em fôrma. a biqueira
o tem uma connexão de rosca com una bloco
fixa 39, situado .na placa de assento; para
mover esto mecanismo para traz o para
diante, de modo a collocal-o em posição para
fôrmas de com arimentos diferentes, sendo
o assenta do biqueira movido longitudinal-
mente ao calçado com o mecanismo men-
cionado, por seu supporta 23 (fig. 4) ; 41 é
um carrinho pivotado em 43 (figs. 1 o 3) 3.
armação 37 e adaptado para se mover late-
ralmeate cru redor de seu centro por meio
do p Ir traga 47, de volante (fig. 12). O me-
canismo para pôr a biqueira em fôrma é
supporcada em uma cabeçapi votada. em 51
no carrinho 41 e pôde se ajustar vertical-
monte em redor de seu pivot por um para-
fuso 53, de volante 55 (fig. 12). Os mecanis-
mos para pôr em fôrma são supportados por
urna lava 57, em que as acha nxado um au-
gmento 59, no qual se prende um parafuso
61, do aza. 63. Por meio desta aza, o meca-
nismo para pôr a biqueira em fôrma se
pode fazer oscular lateralmente para ada-
ptal-e inclinação 13A:int do fundo do cal-
çado. O mecanismo para pôr salto em fôrma
dispõe-se prsferivelmente por una movi-
mento de oscillação semelhante das placas
ali adoras por Maio de um dispositivo em
connexão com a aza 63. O mecanismo para
pôr a biqueira eia fôrma comprehende as
placas alisadoras 67, fix idas do modo. amo-
vivei nos supportes 69 e adapta Ias. para se
moverem para traz e para dentro sobre o
fundo da parte do biqueira da fôrma. Este
movimento é effectuado por connoxões com-
prehendendo as hastes 71 e a alavanca com-
pensadora 73, com uma haste movei per-
pendicularmente 77, ligada Ó. alavanca do

, mão 79.
Em mames da armação 2 esta montado

o eixo de cana 8, em que é fixada, uma, roda
de lingueta 10, paraa lingueta 12, montada
em una supporta 14,. movo circularmente e
ligado ao pedal 16 .(fig. 1) pela haste 15.
Messe empregar qualquer outro dispositivo
conveniente. manual ou mocanico. • para

•

• I.Uktt
actuar o eixo de cam de modo intermittento,
No eixo 8 ha um cam 20 (1l as. 4 e 7) 4u(
faz 'contacto com um galé situado em tiO
peça 22 carredia verticalmente na árrnaçaa
o que fôrma um supporta movei para.d.
assento da biqueira, o qual comprahçng
uma basto 25 descançando por um parafusa
n,justa,vel 26, na peça 22. A haste atravessa',
uma guia 28 e tem urna fenda que recebe Um.
parafusa para impedil-a de revolver. A haste'
traz uma cabeça ora que se move, trans-
versalmente t machina, uma corrediça 36"
contra a pressão de uma mola 32 (fig. 4);.)
Uma segunda corrediça 34, movei lamenta
dinalrnente á machina, supportando a alsno:
fada 4, está montada na corrediça 30 e
normalmente mantida em posição central'
pela mola 36. Devido a esta disposição do
assento da biqueira e do mecanismo roto a
opera, a almofada da biqueira pode-se
mover livramento com a fôrma, quer longi-
tudinal, quer transversalmente á machina,'
e si' ergue para levantar a forma, na ope-
ração de ajusto. 	 11:,¡

O mecanismo para pôr o salto em fôrma,o:
assim como o suporte do salto, pode-se mo-
ver em sentido longitudinal da placa 3, de'
uma posição que permitte a inserção convd-,
niento da fôrma, até uma posição operativa',
predeterminada, que é mantida durante
operaçõ'es de ajusto o de pôr em forma, pela
gancho 35, supportado pela cabeça que põe
o salta em fôrma, como representa mais
claramente a fig. 1, e que se prende ore
uma projecção do trilho lateral da placa. O,
gancho 35 é montado em um eixo oscillanto
81, supportando no lado opposto da machina'
um braço 85 que assenta em uma haste mo:::
vel verticalmente 87 (fig. 4), o qual e ope-
rado por um cana 69 do eixo 8, para soltar
o gancho.

Este movimento fôrma parte da opera-'
ção de desfazer o ajusto depois do se achar,
o calçado montado em fôrma, o ao mesmo,
tempo que se abre a tira do salto e se abaixa
o supparto da biqueira.

O assento do salto é supportado por uma'
corrediça 40 (fig. 4), que se pôde mover em
sentido longitudinal da machiaa na placa. 3
supportando o mecanismo para pôr o salto'
em fúria, e,portanto,se mover lateralmente
em redor do pivot 5 com este mecanismo!.

Para, este fim, a corrediça traz dentes dd,
cremalheira engrenando com uru rodeto 42
no eixo 44 do volante 45, o qual tens dentem'
em que se prendo uma lingueta 46 compri-
mida por uma mola (figa. 2 o 3) para man-
ter as partes em sua posição ajustada.

Uma mola 48, operando contra a corra.,
diça, comprime para diante o assento do
salto, afastando-o de seu mecanismo, quando
a lingueta se solta do volante. Pode-se soli,
tar cm qualquer tempo esta lingueta TO.-
nualmente, por meio da, alavanca 49, que se
ostente verticalmente da lingueta, em posir
ção conveniente para es poder segurar pele,
opara,dor •

Una dispositivo situa lo no cana 175 (figa.!,'
2 e 3) permitto, aIém disso, soltar a lingueta
do volante, assim como a columna do ajuste„'
durante que o carrinho volta de sua pssição,
accitiveniaa.	 4

175 está fixado sobro a placa 3 em'
posição- parar fazer contacto, por Meio do
sua face Interior inclinada, com uma aza 2C
pendente da lingueta 46.

A fig. 14 representa a relação das partos
quando a lingueta é mantida fôra de con.:,'
tacto com o volante pelo cana 175. Unia'
mola conveniente, não representada, padeg
se em pregar para comprimir a lingueta ria
direcção do volante, em posição para s'e",
prendar nos dentes quando a lingueta io r̀
afasta do cana 175.

columna do saiba	 .traz em sou pé 1.46'
parafuso de ajuste 50 descançando em u9s1C
placa 52 pivoto.da orn51 corrsclis42 e -tplui.2;
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uma face inclinada. que assenta na extre-
midade do una parafuso . 55, que se movo li-
vremente em sentido . perpendicular no cara
rinhUdo mecanismo para pôr o salto na
fôrma e O ajustava' em uma porca* 56, sups
portada por Uma mola 58. O parafuso ofe-
rece assim um supporta fiexiyol para a
placa 52, o, fazendo contacto com a lace in-

, inclinada da placa, ergue esta quando a cor-
rediça 50 e a columna do salto se movem
para traz, de modo a inserir a fôrma
na tira de salto do mecanismo dest eul-
timo. Esta disposição perinitte ajustar a
eolumna do salto verticalmente, segundo

-as dimensões da fôrma, variando a ex-
tensão do curso para trai da columna
na tira, segundo á distancia entre o orificio
do pino o a extremidade trazeira dafôrma e
Sendo menor para uma, fôrma de grandes
dimensões do que para uma 'de pequenas
dimensões. Vindo assim o calçado a se pren-
der na tira, a columna oscilas, em redor da
parte superior de seu guia. na corrediça 40,
e, pelo effeito deste movimento, a parte in-
ferior da columna, que é detentada, (fig. 4)
O impellala em contacto com algumas lin-
guetas, pela razão de ser o guia do corre-
diça um pouco maior na sua parte inferior
do que a columna. Os dentes mantem a co-
lumna contra o movimento para cima.
Quando a columna, osculando, abandona as
linguetas, cila sts pôde mover, tanto para
baixo como para cima. Urna haste 60, de-
baixo da placa 52, ligada a um pedal 62
(fig. 1) permitte erguer a columna do salto
e a extremidade de salto do calçado ou sup-
portar estas partes positivamente, senda
desejado, durante a operação do pôr cru
fôrma. A columna do salto é do largura.
uni pouco reduzida na parte superior (fig.5),
para poder a columna se mover ligeira-
mento do lado. Molas 64 manteem a ac-
alma normalmente em sua posição central.

O pino do salto 65, nua penetra no ora
fido "da fôrma, é conico do modo a per-
mittir um certo movimento da fôrma, noite
e é ligado a, columna por urna  connexão do
bols o alvado.

Pelo facto de poder assim a columna
se mover lateralmente e o pino se mover
de modo independente sobro a columna,
o supporta do salto adapta sua, posição á
posição e á inclinação do °riflai° do pino na
fôrma.
• Constitue esta disposição uma vantagem,
pelo motivo de não se acharem sempre
estes OrifiCiO3 correctamente situados ou
praticados com a mesma, inclinação em re-
lação á face da fôrma ; além disso, em al-
gumas fôrmas muito a chooke•1 a, o °Miolo
do pino é situado no lado direito da linha
mediana da parte de salto de uma fôrma de
direita, o no lado esquerdo desta linha me-
diana em uma iôrma de esquerda.

A operação de ajusto produzida pela ma-
china effectua-se pela abaixamento de pedal
16 depois do se collocar sobre o salto a
fôrma com o córto disposto sobro está e do
se moverem para traz o assento da biqueira
e o assento do salto, por inalo do volante 45,

• para introduzir o calçado na banda do salto
e fixar a columna do modo a não se poder
deslocar verticalmente, como se descreveu
acima.

Aquilo movimento do pedal põo em ro-
- tação o eixo de cari e obriga o cam 20 a

erguer positivamente o assento da blaueira,
• como já se explicou, impellindo assim com

força para traz a fôrma, na, tira do salto, o
lixando-a rigidamente em posiaão para a
montagem em fôrma. O eixo do cani sup-
porta tambem um cana 70 que, durante
esta, operação de ajuste, actua um dispositivo
em oonnexão com atira do salto para fechar
esta, tira em redor . dos lados da parte de

• salto" da fórrina, do modo a impellir a ma-
s teria tio '031'te, compreliondido o contra-

forte do .salto, bem em contacto com 03
lados da fôrma. Este 'carn 70 (figs. 4 õ 7) faz
contacto com um galé da alavanca 72, li:
gada a uma alavanca 75 por uma barra 74.
Esta barra compõesse de duas partes (dg, 4),
para permittir o movimento lateral já, des-
cripto do mecanismo para pôr o afito em
fôrma. A extremidade trazeira, inferior da
alavanca 85 faz contacto com urna alavanca
76, tendo seu ponto de apoio em 78 no car-
rinho do mecanismo para pôr o salto em
fôrma. Esta alavanca é ligada por uma mola
800 um bloco 82 (figs. 1, 3 e 4) solidamente
fixado em uma haste corredia 84 e formando
a cabeça desta haste que, C3010 se va
fig. 2, atravessa, longitudinalmente a ca-
beça. do mecanismo para pôr o salto em
fôrma e é ligada pivotalmente a uma barra
igualadora 85 (fig. 2) dotada em Suas duas
extremidades de hastes 86, em que são pi-
volitadas alavancas 88. As extremidades ca-
tariam destas alavancas so acham ligadas
a molas 93, e suas extremidades interiores
fts estremidades dianteiras da tira do salto.
A disposição é tal que, sendo o carn 70
actuado durante a operação de ajuste, a
haste 84 se move para diante e obriga as
alavancas 88 a avançar e oscular para
impelliram para diante a tira, do saldo,
cujas partes de extremidade se applicam
contra os lados do calçado, que se acha
assim fixado lateralmente, peia operação
de ajuste no mecanismo para pôr o sato
em fôrma. Na construcção que representa
a fig. 15, a cadeia da tira do salto a9 é li-
gada por seu dispositivo operador 86 a um
braço de supprte oa alavanca ajustava'
comprohendendo as partes 91, 93, 95, cru
legar da alavanca trazeira ostensiva' C8 re-
presentada na fig. 2. A haste 95 tem a ca-
beça pivotada 01 o é dotada de uni fio do
rosca para se poder ajustar longitudinal-
mento no bloco 93, em que se lixa sair meio
das porcas 07. O bloco 93 é directamente
pivotala na corrediça ou dispositivo opera-
(lor 83 o tem uma peça do cauda em que se
fixa a mola 9). •Esta dispos:ção permitte
ajustar do modo independente a cadeia da
tira do salto em suas extemidades oppost is,
e apertar mais, querendo, a tira em seu
lado interior, onde a curvadura é maior que
no lado exterior do calçado.

O mecanismo para pôr o salto em fôrina
comprehende as placas alisadoras 100, mon-
tadas em supportes ligados pelas hastes 102,
a alavanca, igualadora 104, e uma, haste
corredia 105 com uma alavanca 103, a qual
tem seu ponto de apoio em uma haste 108 fi-
xada uma parte estacionaria do mecanismo
e é adaptada para ser operada manual-
mente, de modo a fazer avançar e fechar as
placas alisadoras sobre o fundo do calçado
na extremidade de salto da farina. O bloco
82, mencionado acima como sendo actuado
no sentido longitudinal da machina, durante
a operação de ajuste, estende-se vertical-
mente e O ligado a uma haste 110 dotada
em sua extremidade dianteira de hastes 112,
tendo connexões de pino e fenda com os
supporfes das placas alieadoras. Por meio
desta disposição, quando, durante a opera-
ção de ajuste, o bloco 82 avança para fe-
char os clamps do salto, ás placas alisa-
dosas avançam igualmente o se fecham

A disposição é tal que, na occasiata do
recuarem as placas alisadoras e de se abri-
rem antes de ser removido um calçado da
machina, os pinos da connexãO de pino e
fenda se acham contra as extremidades tra-
zeiras das fendas das hastes 112 e, portanto,
,duranto a operação de ajuste do calçado pro-
ximo seguinte, o movimento para diante do
bloco 82 Paz com que as hastes impilam as
placas egatalmente para diante. O momento
das placas leva-as para deanto até fazerem
contacto com o côrte na borda do salta do
calçado oi em posição adjacente a, esta

„	 •	 •	 .	 •	 ..	 •	 •	 -

borda. Deste modo, durante a operação do
ajuste, as placas alisadoras põem-se em posi-
ção contra a borda da fôrma ou ligeira-
mente acima, de maneira a poder o operaria
manobraaas para impellir o córte em posi-
ção do fôrma no fundo do calçado.

Urna vantagem desta disposição é que a
aza da alavanca 106, a qual tem uma grande
extensão do movimento, é levada automati-
camente ao alcance do operário. Além das
partes acima mencionadas, o eixo dg cana 8
supporta um disco com urna projecção 120
(tias. 7), que faz contacto com o galé de unia,
alavanca de angulo 122, ctsja, extremidade
superior é ligada a uni embolo elastieo 124,
pivotado em um braço oscillante 125 ligado
por tres hastes, das quaes a do meio é piro-
tada no supporta fixo la5, a um braça seme-
lhante 126, montado no lado °aposto da ma-
china e disposto para ser movido pelas lias-
tes, com o braço 125, na direcção da fôrma
e na direcção contraria.

Os braços trazem peças que voem em con-
tacto com os lados do calçado, para acalmar
este em posição sobro o assento de laqueira
no meio da machina ou em relação opera-
tiva csrrecta com o mecanismo para pôr a.
biqueira em fôrma.

Esta operação de centrar a extrernidado
de biqueira do calçado . fôrma, uma parte
da operação de ajuste e o cam 120, por-
tanto, colloca-se no eixo do .ca,m, em re-
lação aos outros cama, de modo a obrigar
as peças supportadas pelos braços a cen-
trar o calçado antes do se fixar esto por
meio da tira do salto. Na fôrma represen-
tada, estas peças consistem em blocos 128,
adaptados para assentarem em pinos que se
projectam dos braço:. Cada bloco tem uni
orificio de pino situado, em 'adição aos la-
dos do bloca, de modo tal que as . faces la-
teraes se acham cada uma ri distancia dife-
rente do pino.

Uni dispositivo de fixação 139 serve para
manter o bloco em sua posição kaistada.

Uma mola 132, que se estende de urna das
hastes a um parafuso de ajuste 134, situsdo
no supporto 135, mantem normalmente ca
blocos afastados do calçado. A projecção
de cam 120 é formada do ta/ modo que a
mola possa afastar os blocos do calçado logo
depois de . se centrar este sobre o assento da,
biqueira.

O pedal 10, por cujo meio se revolve o
eixo de caiu para actuar os diferentes dis-
positivos de ajuste, é ligado por hastes 140
a uma cremalheira 142,que se prende em una
roaete 114,moatado em uni eixo ligado (fig,.9)
a um disco de fiange 145. Uma mola espiral
forte 146 é ligada ernuma dc sttas extremi-
dades ao tlange do disco 145 o na sua outra.
extremidade a uma parto fixa da armação
em 148, de modo a se armar a mola quando
o pedal se abaixa. para actuar o mecanismo
deajuste. A cremalheira, 142 é ligada a
um embolo 150 operando em um cylindro
que tom um canal communicarnio com um
recipiente 151 adaptado para conter um
liquido, tal corno oleo. Um parafuso de
ajuste 155 serve , para variar as dimensões
do canal. Divido a esta disposição, a Mola
só se Ode desarmar lentamente e de modo
regulava/. O •dico 145 supporta uma lin-
gueta 156, que se prende na roda do lin-
gueta 158 de uma pulia 160. Urna correia
102 estende-se desta pulia a uma pulia da
eixo da moéga rotativa de tachas 164. A
moéga tem prataleiras 103 por . cujo meio
as tachas se erguem e se depositam sobre
uma mesa 105, cahindo depois por mu
plano inclinado que as conduz a unia pas-
sagem 108 pela qual são entregues a uma
ferramenta de tachear a mão, arnovivel,
170. A mesa 165 é supportada pivotalmento
em sua extremidade traaeira o assenta na
sua extremidade dianteira sobro uma ala-
vanca 172. cuja extrai:111010 inferiOr
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de-se debaixo do 170, quando este se acha,
em posição para ; acabar tachas. Qnando se
remove a peça 170, a mesa oscula para
baixo sob a acção de seu proprio peso e
expelia as tachas que se accumularam n
cru lugar de cahirom no plano inclinado e
na passagem. Qaaudo se faz volt Lr 170 á
sua posição do recepção de tachas, a ala-
vanca 172 oscula o leva de novo a mesa á
sua posição normal.

Na operação da machina, o operario es-
colhe o calçado para pôr era fôrma e, se-
gundo este calçado for para um pé direito
ou para um pé esquerdo, dos oca em redor
do nivot 5 lateralmente o mecanismo para
pôr o salto em fôrma..

Colloca depois o calçado sobre o assento do
salto e faz andar para dea,nte o mec inismo
para pôr o salto em fôrma até sua posição
operativa. em que fica m 'nado pelo gancho
35. assentando neste momento a parte de-
anteira da fôrma, sobre o saaparte da bi-
queira e em . posiçío 'adjacente aos alisa-
dores de biqueira.

Verifica-se então a posição do calçado na
machina ; si esta posição não for tal que o
mecanismo para pôr a biqueira em fôrma
faça frente a angulo recto á extremidade dá
bi pieira da fôrma ou á, linha mediana da
parto deanteira da fôrma, o o me,•anismo
para pôr o salto em tarma faça fronto
aagulo recto á, extremid ide de salto da
fôr na ou á linha mediana da parte do salto
da fôrma, corrige-se o ajusto lateral do me-
canismo para pôr o salto em farina, de
modo a se obterem estas posições rolativas.

Depois, por meio do volante 45, a co-
lunina do salto se move para trás o para
cima para introduzir firmemente a parte
do salto da fôrma na parto trazoira d ora
do salto, erguendo-se a fôrma do modo a
apresentar a lace de faiado do calçado no
pano das placas alisadoras do salto.

O op n ratlor abaixa então o pedal 16, para
operar o mecanismo do ajuste e o maiams-
mo do alimentação de tachas.

Pelo effeito deste movimento do pedal, a
mola 146 do mecanismo de alimentação das
tachas arma-se e durante a operação de
aaisto e as inalações connexas com a mon-
tagem em fôrma do calçado. esta mola se
desarma, na proporção determinada pelo
ajusto Jo dispositivo de 4d ali puta, para as
tachas se disp -rem de modo conveniente e
se entregarem ao tacheador 170 O movimento
do eixo de cam produzido polo abaixamento
do pedal é communica,do pela pra acção
de cam 120, do modo a operar o mecanismo
para centrar o calçado, atim de o collocar
em posiçao sobre o asseuto da biqatira. Er-
gue- a então o assento da biqueira pari fa-
zer oscular o calçado para trás e introdu-
ziao na tira do salto, fechando So depois
esta tira pelo movimento communicado pelo
cam 70, para fiz ir os lados da farm a.
O movimento communicado pela cana 70
é t • annein transmittido pelo bloco 82 e a
hzate 110 ás 'o:asas ala adoras do salto e as
faz avançar até a borda da farm i ou ligei-
ramente acima, e leva a alavanca de mia
106 a uma pasiçãa em que se p ale segurar
pelo operador. Completadas estas operações
de ajuste, o operador, por meio das ala-
vancas de mão 79 o 106. dispõe o cano sobe
as extremidades da biqueira o do salto da
fôrma, em posição para ser fixada Usual-
mente, o pedal 62 emprega-se para elevar
a fôrma, contra a placa de salto, do modo a
bem co nprimir a mataria do corto contra a
sola interior antes do se fixar, o usualmente
tainbom o operador emprega o pedal de ex-
tremidade dupla 31 para mover para cima
e para baixo o mecanismo para pôr a bi-
queira em fôrma. Deste modo, este meca-
nismo alisa primeiro a mataria do calçado
para cima na direcção da borda da fôr-
Ma, • e depois ade e mcivarem .os alisado-

dores- sobre a fôrma, a. Cabeça do meca-
nismo se abaixa para que os alisadores com-
primam a mataria na sola interior. O ta-

- cheador 170 removs-se então da passagem o
se emprega para inserir tachas destinadas
a. fixar o cárte na parte de salto da farmai
e ás vozes na sua parte de biqueira. Quando,
porém, se põe em fôrma calçado toelt, cos-
tuma-se fixar o cárte na parte do biqueira
do calçado por meio de um ferrinha con-
tinuo, em logar do se empregarem tachas
para este fim. Acabada a montagem em
fôrma, o eixo de cam é do novo operado
polo pedal 16, revolvendo os canas de modo
a soltarem o gancho 35. Em consequencia, o
mecanismo para par o salto em fôrma mo-
ve-se para trás pelo effeito da contracção da
mola 80 e a tira do salto abre-o e aban-
dona o calçado. A mola RO serve assim do
meio alitornatico para fazer recuar o me-
canismo p ira pôr o saato em fôrma. •assim
que esto mecanismo deixa de ser mantido
p&o gancho 35. Esta disp osiçãa evita ao
operador o trabalho o a attenção que lhe
eram até aqui neeessarios para obter que o
mecanismo para pôr o salto em fôr na aban-
done o calçadá montado e tome uma posi-
ção em que a machnia se acha aberta para
receber uni novo calçado.

Quando o mecanismo para par o salto em
fôrma etrectua, seu MoviMe to de recito, a
lin moa 46 faz contacto com o dispositivo
oscillante 175 e abandona os dentes do vo-
lante 45, permittindo assim que a mola 43
opero para impellir fora da tira do salto o
supporta deste salto e o calçado. O asento
da biqueira aba,ix ase até sua posição para
receber uru calçado, e. finalmente, o opera-
rio removo dos supportos do &dto o do bi-
queira o calçado montado em farina. Para
eubmetter á machina um novo calçado,
sendo esto e data.; para o mesmo pé que o
ultimo operado o a fôrma do mesmo typo,
não é necassario o ajuste lateral do mecanis-
mo para par o salto em fôrma. No caso do
ser a fôrma do um typo um pouco differen-
te e mais ou menos a crooked », basta um
ligeiro ajusto lateral do mecanismo para
pôr o salto em farina, para collJeal-o era
posição conveniente em relação ao mecanis-
mo da biqueira. Quando, porém, se deve
pôr eai fôrma um calçado para outro pé, o
operador solta da parada 7 o bloco do fixa-
ção 11 do mecanismo para pôr o salto orla
fôrma, manobrando para este fim a alavanca
13 e, por um movimento applicatio á co-
lunaria 17, desloca o mecanismo para pôr o
salto em farina até a extremidade opposta
da machina, de modo a vir em contacto com
a parada 7 deste lado, em que se fixa p3r
meto do gancho 11.

• O rnecan smu para pôr o salto em fôrma
acha-se então em posição conveniente, em
relação ao mecanismo da biqueira, para
estes mamais nos operarem sobre o calçada
direito do um par do calça los, suppondoao
que o primeiro calçado fosso do pé es-
querdo.

Si, em qualquer momento, depois de
ajustado o calç ido, verificar-se que a parte
da biqueira do calçado não se a presenta do
modo perfeito ás placas alisadara,s de bi-
queira ou que, devido a uma irregularidade
na formação da reborda do canal, o adido
preci sa ser repuxado sobre o fim lo da fôrma
mais longe de um lado do calçado do que do
outro lado, o mecanismo para pôr a bi pieira
em fôrma pôde-se mover lateralmente em
mior ,do pivot 43, para collo:, il-o em posição
conveniente em relaçãto ao calçado submot-
tido á machina. O operador deve lambam,
naturalmente, ajustar os mecanismos para
pôr em fôrma a biqueira o Puno par Moio
dos dispositivos 55 o 63, segundo as varia-
ções nas afobo 483 das laces do fundo das
diffcrentes fôrmas.

Em resumo, reivindicamos como pontos o
caracteres constitutivos da invenção:

1 0 , uma machina para pSr calçado em
fôrma, comprehendoado mecanismos para
operar sobre extremidades oppostas da
fôrma., construidos e dispostos para um mo-
vimento relativo em redor de um centro
situado approximadamente na intersecção
da linha mediana da parte do salto o
da linha mediana da parte deanteira da
fôrma;

2a em uma machiaa para pôr calçado em
fôrma, um mecanismo fixo de extremidade
tendo sua linha mediana na linha mediana,
da machina, e um mecanismo de extremi-
dade opposta, movei lateralmente cru redor
de una centro situado no ponto do inter-
secção ou perto do ponto do intersecção das
linhas medianas da parte deantelra o da
parto de salto do calçado Sobre qui estes
mecanismos são destinados a operar ;

30 , em uma machina para-pôr calçado em
farma, a combinação com me:os para sap-
portar a fôrma, de um mecanismo do extre-
midade disposto para movimento lateral
relativo em reilor de um centro situado
aproximadamente na intersecção das linha
medianas da parte de salto e da parto doma
teira da fôrma;

4°, em uma maehina para pôr calçado em
fôrma, a combinação com um mecanismo
para pôr a bi ateira em fôrma, de um sup-
porta para o salto e um mecan lano para
por o salto em fôrma, movei lateralmente
era redor do um centro situado appraxima-
damonto na intorsecção das linhas medianas
da, parte de salto o da parte deantaira da
fôrma;

5,, era liana machina pira pôr calçado
em fôrma, a combinação co a um meca-
nismo para pôr a biqueira em farma, do um
supporta para. a parte de salto da fôrma,
movei lateralmente em ro lor de um centro
situado approxima.damento na intersecção
das linhas Medianas da parte de salto e da
parte deanteira da fôrma;

6°, em uma machina p ira pôr calçado em
fôrma, a combinação com um mecanismo
para pôr a batateira em lôrma, de um sup-
porto para o salto e um aneanismo para
pôr o salto em fôrma ligados de modo a se
moverem juntamente era redor de una cen-
tro situado approximadamente na interse•
ação das linhas medianas da parto do salto
o da parte deanteira da fôrma;

7°, em uma rnachina para pôr calçada
em fôrma., a combinação de una mecanismo
para pôr em fôrma uma extremidade, um
mecanismo semelhanie adaptado para a ou-
tra extremidade da fôr na e meios para opa-
ral-os, um carinho sobre que sãa montados
estes mecanismos e 03 meios que os operam,
sendo o carrinho construido o disposto de
modo a se mover em redor de um centre
situado approximadamento na intersecção
das linhas medianas da parte de salto o da
parto deanteira da fôrma;

8°, uma maahina para pôr calçado em
fôrma, comprehendendo mecanismos para
operar sobro extremidades opaostas da
forma o construidos e dispostos para terem
una movimento relativo cai valor de uni
centro situado a uma distancia substancial
entre as extremidades da fôrma;

9°, em uma machina, para pôr calçado en1
fôrma, a combinação com meios pa sup-
portar a nrma, do um mocanis no para pôr
em fôrma para cada extrem dade da fôrma,
construido e disposta de modo a ter um mo-
vimento lateral relativo em 'macia de um
centro situado debaixo da farina e . a uma
distancia substancial entre as extrernidades
desta ;

10°. em uma mobilia para' par calçados
em fôrma, à combinação com o mecanismo
para p3r .o, biqueira em fôrma, de um - sup•
porte pari a parte de salto da fôrma, movei
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lateralmente em redor de uni centro situado
debaixo da fôrma; a uma distancia substan-
cial entre as extremidades desta;

11°, em uma machina para pôr calçado em
fôrma, a combinação com um mecanismo para
pôr em fôrma rara uma extremidade da fôr-
nia„de um mecanismo semelhante adaptado
para a outra extremidade da fôrma o meios
para operar estes mecanismos, do um car-
rinho sabre que são montados os meios o os
dispositivos que os operam, sendo o carri-

. libo construido e disposto de modo a se
movo: em redor de um centro situado de-
baixo da fôrma, e a urna distancia substan-
cial entre as extremidades desta
; 12', em uma machina da classe descripta,
a combinação com meics para collocar
posição a parte dianteira de uma fôrma,

•de um mecanismo para operar sobre aparte
•trazeira da fôrma, construido e disposto de
modo a permittir um ajuste lateral em
redor de una centro situado approximada-
mente na intersecção das linha medianas

. da parte deanteira o da parte trazeira
fôrma

.,3e.13°, em uma machina da cIaase deacripta,
a combinação com meios para coltocar em
posição a parte (tonteira de uma fôrma, de

j um mecanismo para operar sobro a parte
( trazoira da fôrma, construido e dispcsto de
j modo a parmittir um ajusto lateral cru
redor de um centro situado debaixo da
fôrma e a urna distancia substancial entre
as extremidades da fôrma, por cujo meio o

‘mesmo mecanismo se podo collocar em po-
sição para operar do maneira uniforme
sobre ume:ima acrookeda de direita ou de
esquerda;
t 140 , em uma machina para pôr calçado,
fôrma, mecanismos para pôr em fôrma, do
extremidade, construidos e dispostos para
um movimento relativo lateralmente em
redor de um centro situado approximada-

i menta na intersecção das linhas. medianas
da parte de salto e da parte deanteira da
fôrma, sendo estes mecanismos adaptados a

robter o movimento de um dos mesmos me-
. cadismos para pôr em fôrma de extremida
; de, em redor de um centro diferente, para
um ajuste supplementar

• 150 . em uma machina para pôr calçado
em fôrma, mecanismos para rôr em feirma
do extremidade, construidos e diSpostos para
um movimento relativo lateralmente em
redor de um centro situado approximada-
mente na intersecção das linhas medianas
da parte de salto e da parte deanteira:
fôrma, combinados com meios para ajustar
um destes mecanismos do extremidade em
redor de um centro differente
, 16°, em uma machina para pôr calçado
em fôrma, um mecanismo para pôr em
fôrma de extremidade, construido o dispos-
to para ajuste lateralmente em redor de
um centro situado debaixo da fôrma e a
uma d i stancia substancial entre as duas ex-
tremidades da -fôrma.; uni segundo meca-
nismo para jôr em fôrma 'de extremidade,
e meios para ajustai-o lateralmente ; •

17°, em uma ma,china pára rôr calçado
•em fairma, • um mecanismo para pôr o 'salto
em fôrma, construi(l) o disposta para um
ajusto lateral em redor 'do um centro si-
tuado debaixo da fôrma è á uma distancia
substancial entro suas dnas extremidades
um mecanismo para pôr a' biqueira em
fôrma, o meios para mover este ultimo me-
canismo lateralmente em redor do una cen-
tro differente
• 180 , em uma machina para pôr calçado
em fôrma, um mecanismo para per o salto
em fôrma, construido o disposto para se
.ajustar o calçado em redor de um centro si-
tuada( • approxiinadamenta 'fia 'intersecção'
das linhas medianas da parto do salto o da

i parte deanteira da fôrma; um . mecanismo
ipara, pôr a bit:pieira 'cá-fôrma., oum dispOsla

tive constrtrido á adaptado para ajustar °sito
ultimo meCanismo lateralmente, depois de
ajustar o calçado

10a em Uma machina, para pôr calçado em
fôrma, uni mecanismo para pôr o salto em
fôrma, movel lateralmenti em radar de
um centra • situado debaixo da fôrma e des-
locado do ambas as extremidades desta,
paia poder o mecanismo servir com fôrmas
de direita de esquerda; 1110103 para ajustar
a fôrma, d talos de peças para fazer com
que o num nismo para pôr o salto em fôr-
ma assegu o a fixação da fôrma, e um me-
canismo p ira, aôr a biqueira em fôrma,
construido e disposto para a;usto lateral,
depois do 3 ajustar o calçado

2')°, em moia machina para pôr calçado
em fôrma, una mecanismo para rôr a bi-
queira em arma; um supporta de calçado
construido e disposto para, ter movimento
lateralmente coa redor do um centro si-
tuado debaixo da fôrma e deslocado de am-
bas as ext emidadas desta, afim de poder
supportar ôrmas de direita o de esquerda
om subs.t neialmeato a mesma relação
quanto ao mecanismo para pó: a biqueira
em firma; meios para ajustar o calçado, e
meios pelo quaes o mecanismo para pana a
biqueira ci a fana se pado ajmear, depois
de ajustad o calçado

21, em uma machina para pôr calçado
em fôrma, um mecanismo para pôr a bi-
queira em fôrma, um supporta do calçado
construido' e disposta para ter movimento
lateralmente cru rador de um antro situado
debaixo da fôrma, e deslocado de ambas as
extremidades desta afina de poder suppartar
fôrmas de direita e do asai:lerda em substan-
cialmente a mesma relação quanto ao meca-
nismo para pôr a biquoira em fôrma, e
meios para ajustar este u.timo mecanismo
lateralmento

22, em uma machina da classe tleseriptat
a combinação c mi meios para callocar em
posição a parte daanteira, do uma fôrma do
um mecanismo para operar sobro a parte
trazeira, da fôrma, construido o disposto de
modo a permittir um ajuste lateral em
redor de um centro situada approximada-
menta na intersecção das linhas medianas
da parto deameiva e da parte do salto da
fôrma e um dispositivo ajusavel para li-
mitar o movimento deste mecanismo igual-
mente na direcção dos lados opostos
machina

21, em uma machina da classe descripta,
a combinação com meios para cellocar em
posição a parte deanteira. (te uma fôrma, de
uni mecanismo para operar sobre a prrto
trazeira di farina, construido e disputo de
modo a permittir um ajuste lateral em re-
dor do um centro situado approximada-
mente na intersecção das linhas medianas da
parte •deanteira e da parte trazeira da fôrma,
paradas para /imitar o movimento de-to
mecanismo na direcção dos lados oppostos
da machina o meios para ajustar as pa-
radas entre si na direcçãá do meio' da ma-
china e na direcão contraria ;

23, em unia mac' hina da ' classe descri-
pta, a combin tÇãO COM meios . para collocar
em posição a parte denteira de uma fôrma„
de um mecanismo para oP arar sobre a
parte trazoira da fôrma, construido e dis-
posto do modo a permittir um ajuste em re-'
dor de 'uni ponto situado aproximadamente
na intersecção das linhas medianas da parte
deanteira e da parte trazeira da fôrma,
paradas para limitar o movimento deste
mecanismo na direcção dos dadas opposto3
da machina, meios para ajustar as paradas
entrá si na direcçãia do moio da machina e
na direção contraria e meios, cooperando
com as paradas, para fixar o mecanismo eni

	

sua posição aiustadaalateralmente ; 	 . •
-	 -	 .

25, na um mecanismo da 'classe descria
pta, a combinação com meios para collocar
em posição a parte deanteira de uma fórum,
de um mecanismo para operar sobre aparto
trazeira, da fôrma, construido o disposto do
modo a permittir um movimento lateralem
redor do um centro situado debaixo da
fôrma, meios para ajustar o dispositivo do
limitação em direcções oppostas

23, em tura machina da classe descrjota,
a combinação com meios para collocir cai
posição a parte deanteira de uma Ni. ma, do
um mecanismo para operar sobre a parta
traza'ra da fôrma, construido e disposto do
modo a permittir o movimenta lateral em
redor de uni centra situado debaixo da
fôrma , meios para limitar o movimento la-
teral em uma ou outra direcção e meios
supportados pelo mecanismo e .cooperando
com es meios de limitação para fixar o me-
canismo em qualquer ponto extremo do seu
movimento

27, em unia machina da classe descripta,
a combinação com meios para uma extre-
midade de uma lúrma, de una supporta para
a outra extremidade da fôrma, canstruido
disposto para ter um movimento lateral-
mente em redor de um centro situado appro-
ximadamente no ponto de intersecção das
linhas medianas da parte deanteira e da
parte de salto da fôrma

28, em uma machina da ciasse deacripta,
a combinação com um supporta p uru uma
extremidade de uma fôrma, de um ~-
porto para a outra extiemidado da fôrma,
construido e disposto para, ter um movi-
mento lateral em redor de um centro si-
tuado debaixo da fôrma e sabstancia/inente
a um distancia substancial de cada urna
das extremidades desta, de maneira a poder
suppartar de modo semelhante as partes de
salto de fôrmas croaaed de direita e de es-
querda

29, em tinia machina da classe desclipta,
a combinação com um supporto para a
parte deanteira de uma fôrma, de tina sup-
porta para a parte da salto da (O pina, con-
struido e disposto para ter um movimento
lateralmente em redor de um centro situado
approximadanente no p. mito de intersecção
das linhas mediana; da parte deanteira e da
parto do salto da fôrma, e peças ajustaveis
entre si em direcçõss °ripostas, para limitar
03 movimentos do supporta do salto

20, em uma machial da classe descripta,
a combinação com um supporta para a parto
deanteira de uma fúrma, de um supporta
para a parte do salto da fôrma, construido
e disposto para lar um movimento lateral-
menta em redor tio uni coar° situado ap-
proximadamente no ponto de intersecçao
das linhas medianas da parte deanteira e da
parte de salto da fôrma, dispositivos • ajua-
laveis entro si em direcçõis oppostas para
limitar os movimentos do supporta de salto
e meios cooperando com estes dispositivos
para fixar o supporta do salto

31, uma machina para pôr calçado em
fôrma, cbmprehendendo mecanismos' para.
pôr em fôrma de extremidade, moveis late-
ralmente de modo a tomarem poaiçõas para
operar sobre fôrmas de direita o de e guarda
e adaptados a manter os Mesmos mecanis-
mos contra deslocação lateral durante a.
operação de pôr em fôrma

32, uma machina para pôr calçado em
fôrma, comprehendendo um mecanismo para
pôr o salto em fôrma incluindo uma tira
que abraça o salto e suaceptivel de se mover
lateralmente em diferentes posições para
obrigar a tira a operar do modo uniforme
sobre os dons lados de una calçado de direita
ou de um do esquerda, tendo esta machina
una dispositivo para manter ó mecanismo
para rio: o salto em fôrma em . sua posição
ajustada lateralmente durante a operação
da tira ;	 - .
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33, uma. machina para pôr calçudo em !
forma, comprehen lendo mecanismo para
pàr em fôrma o salto e a Tapieira, susce-
paveis do se moveram 'relativamente om
sentido lateral afim de tomarem posições
para operar sobre fôrmas de direita e de
capeada e adapta los a manter o meca-
nismo para pôr o s dto em fôrma contra
deslo !ação lateral durante a operarão de
montagem em fôrma, em combinaçãa com
meio. dispostos do modo a ser operados ma-
nualmente para deslocar lateralinente o
mecanismo para pôr a biqueira em fôrma

34, uma machina para pôr c tlç tdo em
fôrma, comprehendendo um matanisino
para pôr o salto em fôrma, susceptivel de
se mover lateralmente afim do tomar posi-
caos para operar sobre fôrmas de direita o
de esquerda, haveado um dis positivo para
manter este mecanismn contra do 'locação
lateral durante a .operaçam de montagem
dm fôrma, em combinação cana um meca-
nismo para pó: a biqueira em airina com-
prebendando placas'al,sadoras o mems sus-
captáveis de sor operados para deslocar as
placas alis tdoras. later cl omito etnquanto
cilas se acham em contacto operativo com
o calçado;

35, em um mecanismo para *pôr em
fôrma do extremi lado, á conffinação com
uma tira abraçadora de extremidade e pla-
cas alisodaras, de meios para actuar a tira
de modo a fix Ir a mataria do c3rte no lado
da fôrma, sendo aq Leito mec tnis no cons-
truido o disiosto do modo a obrigar as
placas alisadoras a avançar quando a tira
se fecha;

3, cm um mecanisma para rôr em
fôrma de extremidade, a combinação com
uma tira abraçadora o placa. alisadoras, do
meios para atuar a tira de modo a fixar
a maioria do Orbe no lado da fôrma, 930,10
aquelle mecanismo construido o daposto de
modo a obrigar as placas alisadoras a avan-
çar quando a tira se facha, vindo biliar
uma posição em que podem ser Subsequente-
mente operadas p kr,t alisar o córto sobre
o fundo da fórna, e meios para operar de
na. do independente as placas alisadoras ?ara
r fim descripto;

37, em um inecanisnio para pôr em
fôrma do extremidade, a combinação com
uma tira abraçadora de extremidade o olaa
cas alisadoras , de um dispositivo para
actu ir a tira de modo a fixar a mataria do
-eôrte no lado da fôrma o connexões operati-
vas entre as placas e o dispositivo para
actuar a tira, construidas e dispostas de
medo a fazerem com que as placas sejain
levadas á borda da fôrma quando a tira se
fecha ;

38, em urna machio. da classe descri-
pta, a combinação Com uma tira para o
salto, placas de montagem em farina e uru
mecanismo de ajusto da calçado compre-
hendeudo meios para erguer o ca çado ao
nivel das placas o fechar a tira, de conne-
:soes por cujo meio as placas avançam au-
tomaticamente durante a operação do me-
canismo de ajuste ;

39, em uma maohina para pôr calçado
em fôrma, a combinação com um supporta
da f6rrna e placas alisadoras, de um dispo-
sitivo para erguer a fôrma de modo a apre-
acatar o fundo do calcado a um nivel con-
veniente relativamente ás placas e um dis-
positivo para fazer avançar automatica-
mente as placas alisa loras quando a fôrma
se ergue ;
• 40, em uma machina para pôr calçado

em fôrma, a combinação com uru supporta
da farina e placas alisadoras, de counexões
para arguer o calçada o fazer avançar as
placas alisadoras em uma direcção a angulo.
recto com o movimento erguedor ; .
- 41, uma machina, para pôr calçado em

fôrma tendo placas do montagem-em fôrma-

e adaptada a mover automaticamente as
planas de sua posição ristra,hi la até uma po-
sição adj teento d borla da fôrma o a °pe-
sar zi, mão as placas sobre a borda da
fôrma

4?, Em uma ma,china da classe descri-
pta, a combinação com um mecanismo para
pôr em fôrma do extremidade, do meios
operando automaticamente emquanto se
ajusta o calçado para entrar a parte de bi-
qiioira,do calço/ em relação aquilo maca.-
nisino de exttenirtado ;

43, em uma machina da classe descri-
pta, a combinação com mecanismos oara
per cru fôrma de extremidade, do meios
operando automaticamente, emquan to o cal-
çado se ajusta, pari coutrar o calçado e de-
pois soltar o calçado;

44, em uma machina da classe descripta,
a combinação com um mecanismo para pôr
em fôrma de extremidade e um as-ento para
o calçado, do dispositivos para fazer con-
tacto com lado oppostos do ca çado, e meros
para operar elasticamente estes dispositivos
na direcção do calçado e contrai-o no as-
sento o depois afastar estes dispositivos do
calçado ;	 .

45, em uma inachina da classe descriota,
a combinação com um mocanisino para, pôr
em firma do extremidade, do meios para
centrar o calçado, comprehentlo ido disposi-
tivos do contacto re:a ti vam ente aj ustavoi s,
e meios para operar estes dispositivos na
direcção do calça to e n i. dirwçio contraria ;

46, ala uma machina da classe desminta,
a combinação com uru mocanismo para p3r
em firma de extremidade, de meais para
centrar o calçado, cainorehendendo blocos
de contacto montados excentricain alto stip-
portos ou que os b.ocos são monta los de
modo ajustava!, o meios rara operar 03
suportes na dtrecçio 'do calçuto e na dire-
c;ão contraria

47, em uru mecanismo para centrar um
calçado, um blaco e um supporta, soa to o
bloco dotado de um certo numero.de faces
de contacto, situadas a distancias difamantes
do ponto de connexão do bloco com o sun-
pot te, em connexão com meios do connex'ão
entro o bloco e o supporta construi los o dis-
postos do modo a 011nter o bloco com qual-
color do eiras face de contacto em oporação
rola ivamante á obra ;

48, em uma macliina para pôr calçado
ora fôrma, meios para sastentar um calçado
comprebendendo um supporta, uma coltimna
de sal t) disposta neste sappnae de mo io a
ter um movimento lateral limitado, o molas
para manter a cola una normalme ito sai
posição coutral;

49, cm u na machina para p5r calçado
em fôrma, meios para sustentar um calçado
compre/tendendo una supporta urna calamita
de salto montada neste supporta de modo a
ter um movimento lateral limita i°, molas
para manter a calunia c normalmente era
posição central e um p no da salto montado
na columna do modo a ter nesta um movi-
mento universal

50, eu urna rnachina para montar um
eérte sobre uma fôrma em posição para
se fixar por tachas, mecanismos para ajustar
o calçado em combinação cona um meca-
nismo em connexão com o mecanismo de
ajuste para dispor e fornecer as tachas ;

51, em uma machina pare. montar um
carta sobre uma fôrma cm posição para se
lixar por tachas, u rn mecan is no para ajustar
o calçado e um mecanismo para dispor e
fornecer as tachas, em combinação com
meios ou connexão operativa com o moca-
RiSMO de ajuste Mo mecanistim de aliinenta.-
ção de tachas, por cujo meio estes dons me-
canismos entram em acção simultanea-
mente;
•'52; eM uma machina para montar um

abras sobre uma fórma em posição para se

fixar par tachas, um mecanismo para
ajustar o calçado o una mecanismo para
dispor e fornecer as tachas, em combinação
cora mais pora acta ir o mecanismo de
ajusto do modo a colloc ir cm osição e fixar
o calçado e pôr em operação um -actuarlor
de mo/imanto lento para o mecanismo dt
alimentação de tachas;

53, em uma macia ta para montar uni
córte sobro um 1. fôrma arta oesição para se
fixar par taahas, una m tcaniana para ajus.
taro calçado e um mecanismo para dispor
e fornecer as tachas, em combinação COM
meios para actuar o mecanismo de ajustado
moio a collocar em posição e fixar o calçado
o uma mola em coinexão operativa COM
estes meios .e os meios de alimentaçãa do
tachas e disoosta do maneira a communicar
movimento a este ultimo mecanismo ;

54, em uma macbina para montar uru
carta sobre uma fôrma em pos i çao para se
fixar por tach is, atm m i amam' para ajus-
tar o caaçada e um meatauis to para
por e fornecer . as fachas, em combinação
com meios para actuar o ma .a dsmo de
'a l tista de miilo a collocar era p isição a fixar -
o calçado, e uma mola liga la a estes nulos
e ao mecanismo do ali inontaçio de tachas
por meios regala loros de vol ci fade pelos
gila" o mecanisma do alimentação da tachas
pado ser operado á tuna vai ia lado dna
r,otta, da do mecanismo do ajuste

55 em uma machina para montar um
carta e sobre um t. (arma em o )siçãa para
se fixar por tachas, una meavas no para
ajustar o calçai() o una itocanisruo de ali-
mentação de tachas, em combinação cana
um acatador e conneçõe: entr• o aetuador
o aquelles mecanismos. constr idl A dis-
pastes de,-moto a operar os dons mo:ianis-
Mas a velocidades cafrereatoi

55, cru urna maehina para montar um
cérte sobro urna fOrnia ein prmicao para se
fixar por tachas, alistalores . .e biqueira para,

'operar sobre, o calçado em ca abinação coai
um mecanismo de alimentação de tachas
em conaexão operativa. cum os aUsalores

57, cru uma machlna para montar um
ataste solar' uma fôrma em posição para se
fixar par tachas, um mecanismo para ajus-
tar o calçado o una mecau smo , de alimenta- .
ção do tachas, em c mbinaçãa cana um
acatador, cannexões entro o actua,dor e o
mecanismo de ajuste pira este ultimo eol-
locar era posição e fixar o c Llçado, vindo
depois a parar, e connexões entre o actuador
o o mecanismo de alimentação do tachas.
por cujo meio 030 amueis no continúa
sor operado depois do parado o mecanismo
de a uste

58, em urna machina pa: •a, montar una
córte sobre uma fôrma em pos n ção para se
fixar por tachas, una mecanismo para ajits-
tar o calçado o um mecanismo de alimen-
tação do tachas, eni combinação com um
actuador, connexaes entre o actuador e o
mecanismo do aaiste para este ultimo cal-
locar em posição e fixar o calçado, vindo do-
pois a parar, e connexiies entre o actualor o
o mecanismo de alimentação de tachas, con-
struidas e dispostas de modo a armazenar
energia dut.ante o movimento do actuado'
para operar o mecanismo de alimentação dt
tachas, omquanto o actuador se acha em ea
tado de repouso ; .	 .

59, em uma,. machina para montar um
certo sobre unia fôrma em po,ição part se,
fixar por tachas, uni mecanismo para ajus-
tar o calçado e um mecanismo do dimana
tação do taahas, cm combinação com um
acatador, counexões entro o acatador e o
mecanismo d ajusto. para este ultimo collo-
car em posição e fixar o calçado, vindo de-
pois a parar, o connexões entre o actuailor o
o mecanismo de alimontação de tachas, con-
struidas e dispostas do moio a urna Lunar,

„ energia durante o movimeato do actualoaa.



€8, urna inachina para pôr calçado bm
fôrma, tendo um mecanismo para pôr a
biqueira em fôrma e um mecanismo para
pôr o salto em fôrma, relativamente mo-
veis em redor de um centro situado appro-
ximadamente na intersecção das linhas me-
dianas das partos de salto e do biqueira da
fôrma, sondo a machina construida e dis-
posta de modo a permittir a deslocação deste
centro de movimento ;

69, urna machina, para pôr calçado em
fôrma, tendo um mecanismo para pôr a
biqueira em fôrma o um mecanismo para
pôr o salto em fôrma, moveis lateralmente
em redor de um centro situado debaixo da
fôrma e deslocado de ambas as extremidades
de fôrma. sendo a machina construida e dis-
posta de modoa peai/nitrir a deslocação deste
contro em sentido longitudinal da fôrma; •

70, urna machina, para pôr calçado em
fôrma, tendo um mecanismo para pôr a
biqueira em fôrma e um mecanismo para
pôr o salto em fôrma, moveis lateralmente
em redor de um centro situado debaixo da.
fôrma e des:ocado de ambas as extremida-
des da fôrma, sendo a machina construida o
disposta de moio a permittir a deslocação
deste centro no sentido longitudinal da
fôrma, em combinação com meios para re-
volver lateralmente o mecanismo para pôr
o salto em fôrma.

71, em urna machio, para pôr calçado
em fôrma, um mecanismo para pôr a bi-
queira em fôrma e um mecanismo para pôr
o salto em fôrma, construidos e dispostos
para ter um movimento lateral em redor
do um centro situado debaixo da fôrma e
podendo se deslocar no sentido longitudinal
da fôrma;

72, em urna. machina da classe deseripta,
um di spositivo para supportar a. fôrma,
comprehendendo um assento de salto dis-
posto para ter um movimento lateral, em
relação á fôrma, em redor . do um centro
situado debaixo da fama e que se pode
deslocar em scntido longitudinal desta

73, em uma machina da classe descripta,
um dispositivo para supportar a fôrma,
comprehendendo um aseato do salto dis-
posto para se mover lateralmente, em rela-
ção á fôrma, cru redor de um centro situado
approximadamente na intersecção das linhas
medianas das partes de salto e de biqueira
da fôrma, sendo a machina adaptada a per-
mittir a deslecaçáo do centro

74, em urna machina para pôr calçado em
fôrma, a combinação com um carrinho mo-
vei para montagem do salto cm fórma,
uma columra, de ajusto ; meio comprehen-
dando o volante dentado 45 para fazer
recuar a columua de ajusto relativamente
ao carrinho, uma lingueta 46 para lixar o
volante, e um com 15 para remover a lin-
gueta. do volante, afim de soltar a columna
de ajuste

'75, em urna machiaa para pôr calçado
em fôrma., a combinação com um meca-
nismo para pôr o salto em fôrma do um
supporta movei para este mecanismo. uma
colmaa de ajuste, meios para recuar esta
cohimna em relação ao • supporta, meios
para manter a mesma columna na posição
até a qual ella recuou, o um dispositivo
fixo, em relação ao dito carrinho, .para sol-
tar o dispositivo de retenção do dispositivo
que fez recuar a columna

76, uma machina adaptada para pôr cal-
çado em fôrma, em fôrmas crooked, tendo
a linha mediana da parte deanteira obliqua
em relação á linha mediana da parte tra-
zeira ; toado a maellina, em combinação
com um mecanismo operador conveniente,
alizadores o uns supporta de fôrma dispostos

para um movimento relativo, do modo a se
apresentarem a fôrma e os alizadores, rela-
tivamente ao mecanismo operador, do ma-'
mira a serena recebidos os alizadores por
este mecanismo na linha mediana da fôrma;

77, urna machina adaptada para pôr cal-
çado em fôrma, em fôrmas crooked, tendo
a linha mediana da parto doanteira obliqua
em relação á linha mediana da. parte tra-
zeira; tendo a machina, ém combinação, um
mecanismo para pôr em fôrma de extremi-
dade, movei no sentido longitudinal do cal-
çado na linha mediana da machina, e uns
dispositivo para supportar a fôrma, com-
prehendondo assentos de biqueira e do salta
o montado de modo- a ajustar em posição
fôrmas crooked do direita e de esquerda,
com a linha mediana da parte ou extremi-
dade para se pôr em fôrma, na linha me-
diana da machina ;
• 78, uma machina adaptada para por cal-

çado em fôrma, em fôrmas crooked, tendo
a linha mediana da parto deanteira obliqua.
em relação á linha mediana da parte tra-
mira ; tendo a machina, em combinação, uns
mecanismo para pôr em fôrma de extremi-
dade, movei no sostido longitudinal da ma-
china em sua linha mediana. e um disposi-
tivo de supporta da forma. comprehendendo
assentos de biqueira e de :alio e susceptivel
de revolver em redor de uns centro situado
debaixo da face de extremidade do calçado
adjacente ao mecanismo, para pôr em fôr-
ma mencionado, por cujo meio o calçado se
pado eollocar em posição com alinha me-
diana da parte ou extremidade para se Fôr
fôrma, em alinhamento com a direcção do
movimento

79, uma máchina para pilir • calçado ents
fôrma, em fôrmas c: .00ked, tendo alinha
mediana da parte deanteira a angulo com a
linha mediana da parte de salto ; tendo a
machina, em combinação, um diSposd:vo
para supportar uma :0. ma anu a linha me-
diana do urna parte de extremidade da fii..ma
iii linha medíana da machina ; um meca-
nismo para pôr em fôrma de extremidade,
para esta parte do calçado, e um mec.:nismo
para pôr ( . ut fôrma, para a outra extremi-
dade do calçado; sendo a machina construida
o disposla de modo a permitair o ajusto do
ultimo mecanismo mencionado na linha me-
diana da parte de extremidale adj teentJ da
firma

80, uma machina adaptada para pó cal-
çado em /Viana, em fôrmas crookcd oa
fôrmas t arilo a li nu 1. mediana da parta de-
anteira a angulo com a linha meliana da
parte de salto; tendo a machina, em com-
binação, um dispositivo para supportar uru
calçado coisa a linha mediana de urna dessas
partes da fôrma na linha mediana da ma-
china, e um mecanismo para pôr em fóraia
de extremidade, para pôr em fórart a outra
parte do calçado; sendo mais a machina, ad-
aptada pua se padre a;ttstir este Meca-
nismo substancialmente na linha mediana
da outra parte do calça lo;

81, urna machina adaptada para pôr ca:1-
çado em fôrma, em fôrmas croVicd ou
fôrmas, tendo a linha mediana da parto de-
anteira a angulo com a linha mediana art.
parte trazeira; tendo a machina, em com-
binação, um dispositivo para supportar. uni
calçado com a linha mediana de uma des-
sas partes da fôrma na linha mediana da.
macbina, e uns mecanismo para' pôr emn
fôrma a outra extremidade do calçado e
um dispositivo para colloca.r em posição o
operar este mecanismo na linha mediana
desta outra parte do calçado.

Rio de Janeiro, 15 de janeira do 19)9.—
Por procuraçã Jates Geraud, L:,clerc
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Para operar o mecanismo do àimentação
de tachas, einquanto o.actuador se acha em
estado do repouso. • e um dispositivo inde-
pendente do actuador para regular a velo-
cidade a que o mecanismo de alimentação de
tachas é operado ;

GO, em uma machina para montar um
eórto sobro uma fôrma em posição para se
lixar por tachas, um mecanismo para ajus-
tar o calçado o um mecanismo do alimen-
tação de tachas, em combinação com um
actuado?, connexôes entre o actuador e o
mecanismo de ajusto para esto ultimo cola
locar em pcsição e fixar o Calçado, vindo
depois a parar e connexiles entre o actua-
dor e o mecanismo de alimentação de
tachas, comprehendendo urna mola e um
dash pot ;

61, em uma machina para montar um
córto sobro uma fôrma em posição para se
Asar por tachas, a combinação com um me-
canismo para pôr em fôrma de extremidade
comprehendendo placas do montagem em
fôrma, de um mecanismo do alimentação
do tachas destinadas a fixar o côa() moa.
tado em posição ; um actuador, connex-des.
entre o actuador o o mecanismo para pôr
em fôrma de extremidade, para fazer avan-
çar aquellas placas, o connexões entro o
actuador e o mecanismo do alimentação de
tachas para este ultimo °lin& o distribuir
as tachas

6?, em uma rnachina para montar um
arte sobre urna fôrma e fixal-o, um meca-
nismo para pôr ons fôrma e um mecanismo
de ajuste para collocar o fixar um calçado
em relação aquilo mecanismo, em combi-
nação com um mecanismo em connexãa
Operativa com o mecanismo de ajuste, para
dispôr e distribuir as tachas

63, em uma machina para pôr calçado
eni fôrma, um assento do biqueira, um
siipparte para o assento e connexaies entre o
Ziasento o o supporta, constriiidas e dispos-
tàs de modo a poder o assento sa mover no
iíéntido longitudinal e no Sentido transversal
da fôrma;

64, em uma machina para .pôr- calçado
em tarma, um assento de biqueira, um sup-
11,órte para o assento e connexôes entro o .
.agsento o seu supporta, comprehendendo
Uma corrediça adaptada a se mover no sen-
tido longitudinal da farm, e uma corrediça
adaptada a se mover no sentido transversal
desta, em combinação com meios elasticos
Para manter o assento normalmente em po-
sição central

65, em uma machina para pôr calçado
em fôrma, um supporta de salto compre-
hendendo unia columna adaptada . para ter
um movimento do oscillação em sentido
transversal da fôrma, o um pino de salto
ligado á columna de modo a ter um movi-
mento de ascii/ação em sentido transversal
e no sentido longitudinal da fôrma;

O, era urna malsim para pôr calçado
em fôrma, um supporta de salto compre-
bandeado uma columna disposta para ter
um movimento do oscillação em sentido
transversal da fôrma, molas para manter a
colunas). nexmalmente em pasição vertical,
e um pino de salto supportado pela columna
e adaptado 'para toé nesta uai movimenno
de weillaçãa univer.al ;	 •

67, urna machina para por • calçado em.
fôrma, comprehendendo mecanismos para
por em fôrma de extremidade, dispostos do
modo a se moverem lateralmente, em re-
lação á fôrma, em redor de um centro si-
tuado approximadamente na intersecçãci das
linhas medianas das partes' do salto e de
biqueira da fôrma, sendo a machial, disposta
Para ajuste deste centro ;



...roirvo.•<ht4 IA.R1.0 OFF ICIAZ

• •

:::Lawn=n-e.htsà. INT.4c.rcain,oà,=

......	 •	 •
Acham-se venda, na thesouraria desta Repartição, as seguintes obras

A

Aeceorcliios ao S u pre-
mo PrihLIlLaI Federal
do 1893 (M) 	 	 2$500

Idem idoM de 1890 (M) 	

Idem idem de 1897 (M) 	 	 0$000

Idem idem de 1808 (M) 	 	 8$000

Idem ideia do 1803 (M) 	 	 0$000

Idem idem do 1900 (M) 	 	 '4000

Idem ideia do 1001 (M) 	  • 14000
.A.ponta In e n 4.us.1 para o D ic-

Ge.•graphico lio Firazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,.
.cuntendo a, descri•pção de tilas

	

as cidades, vildis. edificios, etc 	 ,
tres grossos volumes 	 	 24000

.A.s minas do Drazil o
es MIL _Logi sl çãlw. pelo
Dr. J. Paw n lá, calogerm, I° vo-
Aum.. 	

idem, 2' volume.	 .	 .
Idem, 3° volume 	

33

Doloti tu de concegsties o prl-
vilegios (M) 	

• •	 •
ilot&tisn tIa Propr io-

dado Industrial em-
blicação mensal), cada fasci-
culo (SI)

	

	

C

Cart ,ts .jesni doam, do
vglre Nlanuel a Nobrega. (1549
a I5(0), de Valle Cabral 	

•CodigO das 1-Zoluçõe,s
_Exteriores (2 vols.) (1).

Condições do.. adiu is-
sã:	 G-ymnasio Na-
cional 	

's.'"Jonsolidação das 	 s
• das Ai rande,was e Me-

SILS de Rendas-00 	
Consolídação-Ilas Leis

da Justiça, Federal 	
Consokidação das Leis

	referentes organização muni-	
$500cipal do Districto Federal 	

Constituição e Leis
. Organicas da. neva-

' blicsa, 	

Constituição da Ilepu.•
blicti. do 13razil .....	 1$000

Consultas do Conselho
de lEstadó, secção do Fa-
zenda, tomo 2° 	  ' 24,000

Consul tas dó Conselho
do Est:ido, secção do Fa-
zenda, • tomo 3° 	 	 2$000

Consultasdo Conselho
de Estado. sução de Fa-
zenda. tomo 40 	 	 '000

Consultas do Conselho
de .Es' tado, secção do Fa-
zenda, tomo 5°... 	 	 2$000

Consultas do Conselho
do Estado, sução do Fa-
zenda, tomo 12, 	

Consultas d.o Conselh o
de Estado, secção do Fa-
z.inda, tomo 130'	

Consul tas do Conselho
dt • Estadio,Negocios Ecclo-
siastecos, tomo 2° 	

Consultas do Conselho
de 1ES ttt(14,, Negocios Eccle-
sia.sticos, tomo 3° 	

3$000

Cliorog.',raPh ia. da pro-

José Poluem de A. Cavalcanti.
vinda, do Coará, por	

1$000

10$000

Deeisões de 1832 	

Decisões de 1833

Decisões dó Governo Provi.
sono (1° e 20'fasciculo)  • •	 .

Decisões do Governo Provi-
soldo (3° e ultimo fasciculo)....

Decisões do Governo Provi-
sono (Additamentos) 	

De cisões .de 1891 	

Decisões de 1892 	
Decisões de 1893 	 ....	 .
Decisões de 1894 	
Decisões de 1895
3:› ecisões de 1896.	

Decisões do 1897 	

Decisões de 1898 	 -
Decisões do 1899 	

Decisões de 1900._ . 	

Decisões do 1901 	
Decisões de 1902.	

Decisões do 1903 	

Decisões de 1901 	

Decretos do Governo Provi-
sorio, novembro e dezembro de
1889 	

Decretos do Governo Provi-
borla, janeiro . de.18N 	 	 2$000

Decretos do Governo Provi-	 .
sorio, fevereiro do 1800  •	 - 1003

Decretos do Governo Provi.
sono, março do 189)  •

Decretos do Governo Provi-
sorio, abril do 1890... ...ou

Decretos do Governo Provi-
sono, maio do 1890 '	 	 44$:0o:

D ecretos do Governo Provi	 •
sono, junho de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
sono, julho de 1893.— 	 . .

Decretos do Governo Provi.
sono, agosto do 1890... ...... 	 ppm

Decretos do Governo Provi-
sono, setembro de 1890.	 400,

Decretos do Governo Provi,-
osrio, outubro de 1890: .... 	 -
Direitos auto raes (Lei	 •

n. 493 de I de agosto do 18J8)...... • 	 $500

G$100

4$000

0.;,000

-$500

2$'100

-4000

6$000

5$000

Coas na tas do Conselho
do .Estado, secção de Fa-
zenda, torno 6° 	

Consultas do Conselho
du Esta to, sução de Fa-
zenda, torno 7° 	

Consul taig do C,onsolho
1statto, secção de Fa-

zenda, tomo 8° 	

Consultas do Conselho
de Gst Ldo, secção de Fa-
zenda, tomo 9) 	

Consultas do Conselho
do 1 4.ls tudo, secção de Fa-

•zoada, tomo 10° 	

Consultas doConselho
de liEstado,. secção do Fa-

3$000	 senda, tomo 11° 	

2$000

2$000

1$500

1$->00

5$000

4$000

4000

14500

3$000

2$000

$200 1 Codi;.n.ro Penal da Re-
publ ica. dos Estados
Unidos <lo
versão das penas, fiança, pre-
seri pção, SysLeina ponitenciario,
unidas, etc.; por um magis-
trado mineiro 	 •

Carta Geral da Repu-
blica., pelo Dr. Crockatt de

5$000	 Sá (M)  "

3.$M9

3$000
•.
3$009

•

2$'900

1$500

4$500

4000
r2,:s500

4$000
3$000

3$000

3•000

2$000

3$50O

uNoo

3$000

4$000

4$500

3$0_00• .

20.(9.0

2$000
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historia Financeira e
Orçamentaria do l_rn-
perlo do -Brazil, desde
a sua fundação, procedida do
alguns apontamentos acerca da
sua independencia, pelo Dr.
Liberato de Castro Carreira,

	

1 grosso volume de 70) pags 	
em 8° 	

Ilugonianas — Poesias de
•Victor Hugo, trad uzidas por
poetas brazileiros, precedidas

2$000	 da blographia do mestre, por
Mudo Teixeira 	

/-I y i• o g a. 1) 11 i	 41 u	
Stm-Pranciscup,

por Em ni.Liai Q 	 	

41$000

P$000

2$000

2$000.

$100

1$000

$500

sboço- rtiograplki.co
:traducção do capitão de fra-
i.a.to Orozimbo Moniz Barreto.. 	 $500

USeripturação Mor-
cantil 	 	 3$000

•Estatutos do Escola
"(I'O1yt9clanica 	 	 .1500

;' 4 1Decretos do Governo Provi-
sono, novembro do 1890 	 ,.

Decretos do Governo Provi-
sono, dezembro de 1890

Decretos do Governo Provi-
' sorio, janeiro de 1891	 • 
peeretos do Governo aoYi-

sorio, fevereiro do 1891 	

Decreto n. 3.`22,71 de 2 do
'maio de 1899 —Arrocada.ção de

a. ' bens de defuntos, etc 	

Decreto 3.1. 3.07'S —
Altera varias disposições da

- Consolidação das Leis das Alfan-
(Jogas 	

Decreto n. 1.178 — Crea
o legar. de contador nas Dele-
gacias Fiscaes 	

.5Erecreto ii. 31..VSde 28
• de novembro do 1907 — Banco
4,4•Agricolo, 	

Dicclonario 13 ibli o-
graphicoIlrazileiro,

, contendo noticias das obras e as
ibiographias do todos os escri-
,ptores brazileiros, pelo Dr. Au-
rgusto Victorino Alves Sacra-
'mento Blake, 7 grs.vols. in 80_

:biecioitario (0ogra-
11-iltico das Minas dó

pe:o Dr. Francisco
Ignaolo •Ferrelia 	

E

Puoturits Consulares
, (Dec. 1.103, do 21 do novembro

	

0 1903) 	
-

Formulario da rn-
• cesso Criminal

ralleneias (Lei n. 2.024 do
*. 17 de dezembro de 1908. .. 	

.G
• Qcnera et Species
,	 `deorum Novarum quas co!-! logit,descripsit et iconibus Mus-
- trasit. 4", - Barbosa Rodrigues,

	

2° Y0140.10	 . ....... . • . .. ....

Lei do Orçamento-1895 	
Lei do 0çamento:-1897 	 1
Lei do Orçamento-1898....:4

Lei do Orçamento-1899 	 	 1$000

do Orçamento 1901 	 	 1$5%

do Orçamento-19O2,,.,, 4	 1$030
do Orçamento—l903..... . 	 1$000

do Orçamento-1904 	 ....	 1$000

do Orçamento-1905 	 	 1$000
do Orçamento-1900........	 1$000
do Orçamento-1907....	 1$03

Lei da receita e de.speza, para"
1008 	 •1$000

Lei do orçamento para 1909...	 1$000
Leis de 1808 a 1809 	 	 2$500

1810 a 1811.

	

1812 a 1815 	  • • •

	

1810 a 1817 	

Leis de

Leis de

de

de

de

de

de

de

Leis de

Leis do

Leis de

	

Leis de 1831 	

	

Leis de 1835, " volumes 	

	

Leis do' 1830 	

	

Leis de 1837 	

	

de 1838 	
	2$000 Taeis do 183) 	

	

14,000 Leis de 1810 ........... , 	

	

1$500 Leis de 1841 .	..

	

Leis de 1842 	  . • • • n • •••

	

Leis de 1843 	

	

Leis do*1814 	

	

Leis de 1845 	

	

Leis do".1846 	

Leis do 1817

	

Leis do .1818 	

15$000

6$000

1$00

$000

1$000

1$000

$500
1$000
1$200

Lei
5$000 ]Lei

Lei
Lei

2$000 Lei
Lei

15$000

$500 Leis de 1849 	.	 .
$500 Leis de .1852, 2 volumes...•'.-:,.-.1

$500 Leis de 1853, 2 volumes.....*..-

5$000 Leis de
Leis de
Leis de

$500

5$000

1$00)

1$000

Leis1$000
Leis

5$000 Leis
Leis
Lels

1$000

$500

1$000

$500

$100
1300

$300

.1500

Leis de 1818 a 1819 	
Leis 4.1820 	

Leis de 182I 	

Leis do 1829 	

1823

1324

1825

18213
1827
1828	 	  .. •

1829
1830
1831-2 volumes .....

1839 	

1833 	

2$500
2$000

00;1

2000
2$000

2$000

2$00O

2000

,.000

2$000

2$000
2$0:0
3scoo

2$200

4$0,.i0

4$.300
3200j;
4$000

31600
3$000

2$300
1$400
2.000

1,000

3$5G0

2j500

2$800

2$;300
-2$600

2$000
.1$800

3$400
5$200

Instrueções para collecto-
rias federaes .(M) 	

Instrueçues para o
aliu,ento do elei-
ieres:4 na ltepublica —
Durão n. 5.391, do 12 de de-
zembro de 1901 	

Indice . alphabetleo de legisla-
ção, 1871 a 1873 	

In Cormações e fragmentos
historiCos 	

Instrueções para o serviço
do prophylaxia especifica da fe-
bre amarela 	

Instrueções para exames
parcellados 	

Instrueções para a Policia
Federal 	

•

Lei n. 2?.1—Justiça Federal...;

Lei n. 426—(eleitoral) de 7 do
dezembro de	 ...... • ..

Lei n. 490—Direitos autoraes..

Lei n. 628—Amplia a acção pe-
nal 	

Lei n. 1.269— Legislação elei-
toral 	

Lei do Casamento civil p reca-
pitulação em ordem alphabetica
por M. André da Rocha .....

Lei de litllencias 	

Lei de f,111eacias—comparada..

Lei das Sociedades Anon-ymas o
Bypothecarias 	

.	 .
Lei Torrens 	

Lei s
Lei e Regulamento so-

bre desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica da
União e do Distrieto Federal, de-
cretos ns. 1.021, do 26 de agosto
do 1903 o 4.956, de 9 de setem-
bro de 1903 	

Le. do Orçamento-1889 	

Lei do Orçamento-1892....::::

Lei do Orçamento-1893 	 :: $500 Rio de Useiro	 Nacinnal=-1809


